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LICENC AD sina 
1 Efte Linro intitulado AfA 
fonfo Africano, da prefa dê 
cArzilla, CT anger, Antor 

Vafco Manfinho de Quebedo. Não 
em conlaalgita contra anofja Santtá 
e,onboscollumesc» guarda delles; 
antes mofira o Antor muyta curiofi= 
ade,a[sina Poefia,como na bystorias 
or onde be digno de fe imprimir. 

F.Manoc] Coelho. 

> Ifta 4 injormação,podefe im 
primirefte Liúro , € depois 

| d'impreflo torne a cfle Confe= 
bo pera fe confirir, e» dar licença pe 
acorrer;e» fem ella não correra, Ená 
isboa 27 .de Mayo de 609. 
arcos  Bertholameu Ruy Pirez 
cyxeyra. da Fonfeca: da Veyga. 

Tita a licença acima do San 
éto Ofício, podefe Imptris 

nir,a dez de Mayo de é 11. 
a CR Saraytta, 

Á 3 



EVODESE imprimir cfte 

E Liuro de Valco Maufi- 

“nho de Quebedo, vifta 
alicéça,q tem do Sanéto Ofh-: 

“cio,& do Ordinario: & depois 

dimprefle tornará para le ta= 

xar, & (em iflo não correrá, à 

19. de Mayo de ci. 

Ruy Pirex, Barbofa F.Pinto. Machados 

da Veigão «“ 

Mm AIXASEo Liuroda Vida delRey 
à Dom Affonfo o Africano, em [eys 

yintês em papel, & elta taixa fe porá no 
o delle, Em Lisboa a 7-de lunhoó 
e611. | 

Barbo/a. Machado.: E.Pinto. Ruy Pires 
da Veyo ás 

Ecl31.lin.13.trao,digatras 7ê.lin.4. como,digã 
com. 103 lin. ceruleradi.ccruléa. 106 lin. gaba 
Qu:l vay da cor,de que reríco fe pagãor3y lino9 

arrifac do,dig.arrifcado.tg re vetf.lin.1 e.deffe dig, 

defce. 144 verí.tin.vlt.proprio di propria i4g.ver. 
lin.1s defcuydado. dig. defcuydada. 153.verfimo 
21 Já dig.Lá. | 



A DOM ALVARQ 
de Soufa »“Gapitão da 
* Guarda Alemãa de 
A de Magelade, 

| GA a 

| - Tá | Parrhafio, 

o > Lenfis Pin 
' / | tor excel- 

atente » que 

| 
/, , UA 42] desbotana 
GAS e em páries 

primor Parte Covagar com ques 
ella fe efmeraua » juntamente enca- 
ecendo a /ua nacnral facilidades 

| A 3 refpon- 



e 

"2a, 

nefia taboa de meu pinzel,que 4 Eter- 

nidade offereçosdenera para mais rar 
“de suardar asvlemas fombras fe nã 

| fora para commigo de mais forfi olk 

geyro Delphin de huma Fhumulo pode 

rofo» que fuy gerando em minho" alm 
“acbrigação demostrar á UV. IMi.co 

feruicos hum animo de longe afey- 

goado » do que foy a pefada anchora 
que por parte da Eternidade me reti 

aha, Symbulo de bum grande Cefar 

com é lerra., Matuza lentes Jia 
ua: 



Ds faleãr is diga: pa sobr 
“Eternidade confagrada rem DV. Me 

ponca parte » fe para efta fer eternas 
quanto compadece omundo, lhe nãa 

fora necefJario recebella U.M deba- 

Xp de [eu amparo » quadrandolhe bem 
o Symbulo da Columna lenantadas 

que com intricado enleyo vay abra= 

cando ahera verde the fua mayor 
altura, com a letra de Paradino, Te 
Ítante vircbo, que esta fem arvimo 
caminha vagaro/a, € defprezada, &* 
co elle vfana O vigo/a fempre crefce. 
Nem fem canfaá UV. M. fe lhe ac- 
commoda o nome de Columna , que fe 

defra para perfeyta, as parcicularida- 
des são Fortaleza, E Fineza, bias 

para fegurança da machina , que re-. 

A 4 cebes 

=p 



*“ 

cebe, outra para ornatos CR deleyre-sz 
E fias em DU. mM. fez tam proprias Pe) 

Narureza, que o eston reprefencando 
Columna de Diamante, na firmeza, 
de taes quilates ; quars conuinhão d 
quem Juftena fabre fi a guarda de 

hum Rey, com a qual “Athlante à ne 
clinara, ignallandofe a fineza do [an= 

gue, de bia grande antiguidade fem. 
pre ilustre. pos antes do Rey pr ima 
ro tene efa anfigne Familia nafcimê= 
tosnão como outras que hoje fº jattãos 

em peregrinos clymas » CT apartão 
dos, mas no proprio Portugal, onde fe 
dhe concede ( paga « à amida tam ju- 
sta ) de Conde e primer o Tutulo, que 

V. 24, realça com o lustre das feen= 

lds, já por rgloriad de dic date não 
/9 



14 
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A Ama, mas é profilia. E poysvou buf: 
cando amparo para nelle depoficar as 
mar auilho/4s 5 procagasque Dom. Áf- 

fonfo 0 Quinto fezem A frica ganhan e 

do por ellas o nome d? Africano ; deq q 

o grinde Sc:prão párece o deyxou her — 
“deyro, E efte fe acha n “huns por CÁ it = 

fados ciculos, com que ; vezes fe en- 
grandece, noutros por razão da p f- 

foa:cuja antoridade venceram, n'aquel 

les spor canfa do esforf asnefies po rá- 
240 das fciencias.cnja lingua foy fem 
re valhacouto de emulados, UV. x. 

C. “o tstula me Guar da 3€ “o fer da pr 

me abriga, co feuvalor efa é a 

aço “ae das fetencs a sein 

aih 



gam ponco dos engenhos de Portisgal, 
«7 anda dos eftranhos, que dunides 
poder agradar 4 muytos: & a estes | 

quero lembrarsque fe defte partosque 
“mofiro fe me dene a primeyra vidas; 

4 UM. e dene fer ope refufeirado, 

Uia Manfinho de Quebedo 



Ão Leytora 

ih EM A CALA 97] M 
à altsem corações Amor da 
4 Patria, que fempre pejao 

lugar à qualquer outro 
refpeyto , vejo feus quilas 
tes em my, poys perco ass 

grauos da vifla que tanto 
à Vifla me attiram. Inda que a defeulpo commiz 

20, porque mal fe lhe attribuem erros de partio 
eulares, que a Terra, que produzio armada gene 
te de Cidmo, não tem culpa nas mortes, que acs 
srefceram, inda que bê defgraça fua, que reduns 
da em aueça fofpeyta de fua mã qualidade, que 
ha clymas oppoftos à engenhos onde contra Na: 
tureza fé cocobrem , como conta Solino dºbiia 
bro: que as coufas pefadas » O graus, tax, 
fempre em cima das agoas, cr as mais ligeyras, 
“O lenes periurôa, enuolue,cy: confunde Quans 
“Bo, cr mais, que commummente bãa ingratidão 
mal fundada , bê propria [atisfação de cond 
generifos. Ef foy o primeyro Stimulo, À 
digo da minha Patria, que aniuou q enten lime 
to, adar ão mundo efe parto, para que das feys 

goes julgue dos mugtos, que são nafeidos , e 
debleg 



delles merece vida inda que são muyto poncosos 
gue já com alma nafcem , contentandofe 05 ens 
genhos com partos inda que mortos, que por taes 
a, ueiles jnlgo, à quem falta imitação ce Álles 
goia, a qual trabalho exprimir afã no intento 
da Fabula, como nosmais Epy/odios , confa de 
que tam ponco conhecem os: Met ificadores de 
noffa idade , que receyo à defconheção , 4 quem 
tambem quiz mostrar à copia de nofja lingua, 
não me fendo necefjario ajudar me em todo cfte 
Linro, de Verfo que feja agudo, para que todos 
alcanfem fer de pobre notada infustamente por 
Benito Caldera no Proloso da tradução. de Lu ys 
de Camões, querendo afii defin lpar 0 vicio, que 
melle tacha. 

Bem vejo, que me auenturo a Varias fortes — 
lanfadas fobre minhas imaginações, é que as 
terão por fantaflicas, poysem Pocfia e fundão, 
mas deyxando fer isto fruyto produzido na mos 
cidade, den me animo nela indiferença Lyfippo 
Sculptor infione-cuja gloria fe afinallon no priz 
mor de duas Statuas , de prata bua , outra de 
bronze , realçando tanto nefta 4 grandeza de 
fua arte, que fonbe exprimir ão viuo as delicas 

“das nindezas,que bum corpo faxe perfeyto, ts 
cô eftas excelluçias do metal fuprindo a falta, 

op 



s “= 4 nano 2.5 b ma pres. É Ro b , Dended. 
7. 

*: 
“fofa nome bor elle celebrado Duas tembeiá | 

ofereço , For Dialogos de varia Dollrina (deyxo 

o Grmmentarios de Parentum amore ) na mas 
“feria fina prata, poys trázem a villa o publico 
proneyto, co esta de bronze pobre , co defpres 
Rado , inda que errada cpenião, tr repronada. 
já por fpiritos tam illustres, af%i em letras como 
emfangue , que d Parte infgne fe pagão , mat 

| efpero, nella moflrar tanto ào Vino os áfeytos 

da humana. Natureza, 3 outros fepredos & 
ma tos, efcondidos, feguindo Vários Áutores to 
a dostrina appronada dº Arifloteles, que rejulte 
em lonnor de fem Artifices 



o  ALLEGORIA 

DO POEMA 
SEGVNDO Á. 

Fabula, | 

prezas,quê ba mo mildos . 

Ma os hbê aquella que emprende . 

Va 2 bum Varão forte contrá | 

& ey À É Jimefmo, trabalbando v
ê 

LV A le der, é auafJallar alis 

O SE) É 4 dade de fua alma, com G 

a fe lhe tem leuantado o 

imigo bumano. Efla fe affipura em Arzilla , fz 

gnada ào longo do mar nas partes d' África , de | 

muros altos cercada, que dão entrada, cp faidá 
por cinguo portas abertas , que são 05 cinquo 

Sentidos,na mays alta parte fua fe lenanta bia 

Torre co tres Balluartes, q são as Potecias defs 

fa alma, ts no meyo a Fortaleza da Mefquitas 
que bê o coração humano. Esta com Frota arz 

mada va; buscando das prayas de Lisboa Dom 

Afonfo Quinto o Africano, por quem efte Vas 

vão bi figurado. Mette fe em meyo bum Mar 
tempefinofo do eppetite irafcinel , co concupif= 

GUREEs 

as 
PVÁ Das drrifeadas ems 



Elnel onde forma co Pefce o Inferno os obffacião 
los , ez impedimentos , que desta empreza def 
uião , cz como entre todos fejão os dous mays 
poderô/os,os contrafles ex afperezas, que a virs 
tude difficultão, co os deleytes q retem, co obris 
gão muytas vezes a fenão paíjar anante , bê 
neste mar Dom Afonfo arrojado de 2raue tems 

poflade nas prayas da forte Seyta , por industria 
do Mago Endolo, que procura defconjiallo do 3 
Jucceifo daempreza,eo juntamente feu querido 
“es amado Filho o Principe Dom João ( figurado 
por fen Amor 3 alli lhe defaparece, ex leuado à 
bia Ilha de deleytes, eftene qualia ponto de 
perderfe , mas dando à taes gofios de mão , por 
Jfauor , co mercê do Ceo , vem defhoys à fer as. 
mado Canalleyro, como Amor qualificado , ce 
trinmpbante. 

Os primeyros Inimigos, que contra efle Varia 
gefiftem(defpoys que animado cºbia voz. do Ceo, 
o confirmando fuas efperancas apérton em ters 
74) foram os damnados S iritos fizurados pellos 
Mouros com fon Capitio Lucifer, furado em 
Zenebronte. Mas como estes per fi Sô tenhão 
ponca forfa ex valor, facilmente são vencidos, 
& poftos em fupida BM afii facm defpoys 4 vez 
fitirlbe os fette Vicios morgaes Filhos defje Tes 

nebronte, 
] 



“mebronte, conhecidos por fuas dinifas: ãos quars 
vendem, <2 disbaratám outros fette Caualleyros 

por infisnias maniteftos. que são as ferte Virtue 
des à effes Vicious contrárias , com efe profpero. 

Juccelo afjalta Affonfo a Cidade, à qual entra & 
forfa de armas pello grande valor de Dom Fera. 
nando : no qual fe áffisrrá a vontade à Razão 
obediente é» à este feencarya outra viz anos. 
sia empreza de Tanger, appremiando/e vs mays 
Pentedores, porque o premia da vontade bê ans. 

“darem guerrá continua, cy obrar como a Ras 
gão lhevaydittândo. dado o 

Entrada a Cidade, festofasra a Mefquita cao 
e celebra o Diuino Myfterio, recebendo a 'Deos 

por feus trabalhos o Africano que elle bê o vers. 
dadeyro premio d'dlma a feu feruiço vendida, 
que de habitação do Inferno, fipurado p'lla Sers 
pente, que d'alli defaparece fica do proprio Deos 
bum vino templos À A 



Fo t 

AFFONS O! 
AFRICANO. 

no 

“Camo Primeyros | 
N 

TERNO fer,que'à quanto cá refpirás 
primero vigor days, primeyro alento, 

“Sebêdebilo aluedrio, quando afiira 
| A fair com algum famofo mtentos 
Duem por vos chama, quem por vôs fufbira, | 
À feudefenho faz bom fundamento, 
E eu fe vos achoem meu fanor propicio 
Lanço a-primeyra rs no edificios 

As Armas, tg 0 Varão lui canto, 

Que PAfri itano tem infignia, o non, 

Cuja alia fama ferá vixa em snanto 
No dourado Orizonte » Sol alfome, 
Donde começarey? que o srânde efpanto 
Me tem fufpenfo, que principio tome 
Em tantas obras, quantas me apprefenta 
Log pequi e mais, cs mais fé âugmentas 

Camit 



TA FFONSOGAFRICANO - 
Qninho me abre À dy cr Tanger forte, 

— Ond: do valor feu dura a memoria, No 
AvrziHa entrada a fansue, és agudo corte, 
Tanger [a 60 temor de tanta ploria, 
Vejo Heroes com quem não pode a morte, 
Por mais que delles pretendeo viitoria, 
Que pello braço foros alcanfaram, 
Com que de fua Le fe libertar am, 

Nem desta emprexa fo, deste abparato 
Farey memoria, é» enrio/a lifta, | 

- Que aqui como em purifsimo retrato, 
Mão nem de Zeufis, nom de Apelles vistas. 
(om perigrina cor, co pinzel grato, 
Pintarey de toda África a conquista, 
Onie,as cores dos feytos ja pajjados, 
Lusre as Jfombras darão dos efperados» 

O Nympha tu, que fempre em verdes anos 
Vas renouando a florefcente idade, 
Sen temer do mudanel tempo os danos, 
Nem affaitos crueis de Antiguidade: 
Tu que as obras famofas dos bumanos 
Vestes, é adornas de immortalidade, 
Tu, cujo refplandor, cr rayo puro. 
Trenas desfa x de efquecimento der” | 

| | | tá 



CANTO,P RIMEYRO. a 
u que tudo é de o repara, 
Dandolhe nouo fer, es: nona face, 

“Se recebes alegre as mostras claras 
De alpum: peyto, onde Amor fe cria, e» patei 
Por facrificio ponho em tuas aras . 
Este parto, que como Pallas nace 
Inda fem vida, para que lha influas, 
Como Prometbeo fez as formas fuaso 

ra altanoyte, antes que Phebo veja 
O Mundo, que c'osrayos vem abrindo, 
Quando Arétos [0, fo vo fem plauftro enuejá 
Às Estrellas, que vao ao mar fugindo: 
E ja não hã quem lux nos olbos reja, 
Qte 05 animes (9 gentes vão caindo 
Nºbum carregado fomno , cs varios fonhog 
Lhes forma a alegres e medonhos, 

vando Áfonfo no esforfo fem fes gundo, 
“» de bum Reyno à feu brio femelbante 

Sustenta o pexo, qual do Cev rosundo 
Ámachina fuStem o antico Asblante: 
Oconpado nºbum fonno alto, eo profundo, 
Que a confideração varia errante 

8 Per confas dignas de fubida enpreza 
Soppezou mais afraca natureza, 

4 à Fes, 



AFEONSO,A vei ANO 

Pee que velo abpofenh douro fino. ; 
Hum nouo refplandor trentulo corres 
Dualdo inquieto efpelho criftalino 

« Qude firiá o Sol fae, «x difcorre. 
Sufpenfo efta fe be rayo matutino, | 
Se bê luz de aloita facha, que lhe occorre, 
E como fe de/perto alli cfleuera, 

“ áfii fe fobrefalta, afsi fe altera, 
| Pesa 

Nifto chegar bit a Donzela fente NERO 

De graue affeyo, es defeyções fermofa, 
- Trifte porem no gefto, e de[contente, 
Como que vem de alzia dor queyxofã. 
Oual laftimada pella Hebvea gente + 
Orualha a linda Hefter bia, é» outrarofá 

- De fino aljofar, e fentida pede 
“Fanor àoRey, que logo lhe concede, 

sm! 

Á dinifa, que traz namão direta 
Por quem fe manifesta, <> fe conhece, 
Hê bum efcudo de obra tão perfeyta, 
Que no Ceo fabricado bem parece, 
As cinco fontes, quê de fangne deytá 
Aquelle, que na Cruz por nos padece, 
Impreflas traz , e» como nafieo delias, 
Cocllas vine, tambem morre porellas. 

- ont 



| gado Ep YRO. $ 

Com menos apreffadasaxasvoa 4 
A Gyganta daterra, cr do Ceo filha, 
E com voz menos eira pregoa 
Do mundo a mais remota maranilha, 

— Ela dinideos ares, efta oa | 
Onde o Solfê lexuanta, onde fe bumilha. 
Onde com rayo obliquo aterratoca, 
Pala do Norte, cy do Sul quente a bocs, 

EA 
0: claros olhos de bia luz ferena 

Como duas Eftyellas refptande com, 
Mas a vista tio fraca, e tão pequena, 
Que na terra, «x no Ceo nada conheces 
Como quando do Lai ao fomno ordena 
Os olho: entregar, ey lhe obedecem, 

Defperto o jul; a, quem vê de perto, 
Mas elle dorme, cp Eu ão efta defperto. 

, 
Mas a falta, que tem nofbes fentidos, | 

Supre anineza de oiro, que be uzais nobre, 
Os ouuidostraz promptos <» fubidos, 
Com quê quanto ba na terra és Ceo defcobre, 
Não bê como afjid furda, que os oxútidos 
Com a terra, ty co atanda tapa, é» cobre, 
Antes defha virtude propria jus, 

- Fine como de Phebo vixe a Lud 
Pd di “Gr 



“: AFFONS AF ICANO. 

(om voz fuane, qual com  fopro brando 
Folsa entre as ranas viração ferena, 
nando Alua rompe, cas orualho, quando 

Se veste o prado de verdura amena, 
Defperta diz ,0 à Re », 70 Sceptra,cs manda 

Não defculpa reposfo, antes condena, | 
Ouve bãa caufáa de bonra tué, cs minha, 

 Queemexecução fura estar "conuinha, 

Sou filha Paquelle Alta, que gouerns 
Á terra, es Ceo com fimma mapeftade, 
Tenho duas Irmãas, búabê eterna, 
Que durará por toda Eternidade: 
Outra não chega à parte mais fuperna 
Do Ceo, como de menos aionidade, 
Mortal como eu, bãa ama fem receyo, - 
Outra efpera, was cu confio, 7 creyos 

t 
Eu fou a que fustento a Nao poffante, 

De quem primeyro Pedro o leme teue, 
Commigo corre profpera, cg boyante, 

E contra o vento, brano mar fo atremes 
Commizo tem qual quer perizo instante 
De inimigo cruel, por brando, co leue, 
Inda que todo Inferno fe conjnre, 
Segura fompre Vay, fê eu afe

sure, 

Poderão 



“CANTO. PRIMEYRO. 4 
Poderão inimigos afjaltalla, 

E por à 1 ferro,es fangue os esfor fados, 
Que à pezar feu pretendem collocalla 
Em praga! chãas, cx portos defcanfados: 
Mas nem cºo effe destorfo 4 Nao fe aballa, 

te def: fangue de Christãos foldados, 
Como Águia, que no mar fe banha, cy lana, 

— Mais renouada torno, do que pao 
» 

Sou odiofaa mor parte da Terra, 
Entre poucos querida, cx venerada, 
Pregio paz , todos me fazem guerra, 
Sou por fermofa, € pura defirezada: 
Sô ca nefte recanto, que fe encerra 
Entre Europa, to feus fins meu nome aprada, 
E nas partes, por onde fe derrama, 
Hê Portugal 0 coração, que me ama. 

D Depo tens 0 lira Po afibario, 
Que veras dilatado em fuccejfores, 
Como no Tanerno, larso,:s grande Rio 

Sae da madre, (5º faz = prayas mapores: 
E como em ici dg pa e» gelo pio, 
“(Sea meus rogos propicio,er braado fores) 
Tenho o remedio defia canfa polo, 
ddo/irame atento ouuido, ss? alegre xofio, 

q Bem 



1H! AFFONSQuA [CANO 

“Bem vees como fuy fempre perfeguida 
Dos defcondentes de bia bayxa efirana, 
Que quiz fer tão mimo/a, ip tão querida, 
Como a Senhora, que me affsurana- 
Efpanhao diga Ee defiruida 

No tempo, que Rodrizo a dominaua, 
Cujas ruinas eu acombanhara, Ê 
Se Deosmendo ue 5 refeuardara, | 

Não trato jade outras injurias granes 
De Reynos prenertidos, é» ajjolalos, 
Donde eu ( trifte memoria) tinha as Audi 
Com que dtanão feguros, cz suardados. 
Agora efpero. que eftas chagas lanes . 

“Que em fim magoio peytos lftimados, 
E vingandoa eflas, que oje. choro, e gemo, 
Cerres tambem caminho às que inda temo. 

Duas obrigações, fe as Robo notafte, 
Le apotarey,que entr ambas me animaram, 
Hliúa fer isto fucceftão, que berdafte, 
Que teus Antepaffados te deyxaram, 
Outra, que eftas emprezas comecafle, 
Que tanto teu esforço acreditaram, 
Quando de Altacer o muro alto efeallas, 
áimeaças o Turco, o Mouro abalias. 

AR | Bens 



CANTO PR Be, YRO. ç 

Eee vejo que diras que aefterrado REA 
duda | já do teu Tejo, cy Guadiana, 

“» Onde já foy Senbor, eo que encerrado: 
Ei na Cofta Libyça dfricana. 
Mas Rio, queacfprayar bê cuftumado, 
Senão trabalha a forte indúftria humana 
Com marachoss foberbos reprefalio, 

Hum dia df rayara Vga aballo, 

E para que ejfê esforfo, Pad te inclina 
Contra meus inimigos fe aumente, 
O lhaestas chagas, onde Amor te info 
Exceffos grandes pella bumana gente, 
Quem, dize, as vee, que não fe determina? 
Quem não fe abrazan'bumfernor ardente, 
De fu e fi entar fua gloria contra quantos 
Excejjos no mundo ba, no 1 aferao efp antos? 

E porque qutras razões dsmais gbplizde, 
Mouate, que são firmas proprias tuas. 
Que a outro Áfonfo Deos no Cipo Onrique 
Abrindo os Ceos, lhe deu por Armas ficas. 
Fara que em fi culfião amerce figne, 
“Como b roprias. as tenhas <> as pojuas, 
Áttenta poys o Rey quantos offendes, 
Secaufa, que bê tão jufra” não defende. 

5 Ejo 



pe RICANO 

TÃo dizendo, como neuefria RE di 

Derretida 00 a luz, defapparece, 
Luz, que já pello Oriente o mundo abria 
O mundo, que anoyte borrida efcurece: 
Tambem de Affonf o 0 fômno fe partia, 

* Queo lugar à. cuydados oferece, 

Elle fifpenfo, leua o penfamento 
4 figura, às palauras, à ao intento, 

Partindo o coração de lanfo, em lanfo, 
- Afi fe aliera, afti fe fobrefalta, 
Qual mar em calma foflegado, 7 manfo, 
Se o vento pica, empolla, cg àsnuues faltas 
Ki não repoufa, ja não quer defcanfo, | 
Dando mil voltas chama com voz alta, 
E com preffa, que a todos muyto cfpanta, 
Sem real apparato fe lenanta. 

o dé 

Ms como vê do cafo o grane pelo, 
Para que Deos o efcolhe , à que 0 defeina, 
Defia imaginação fopeyto , cr prefo, 
Se bê falfo fonho, fe visão dinina: 

Em gelo, e» amor da Fee de todo accefo, 

Que em aeneraffos peytos mais fe afina, 
Para bum retrete efeufo fe recolhe, 
“Qude à vezes do Geo mil gojtos olhe. 

| cos 



CCANTO, P] k! FE TROS. 6 

a figura, FE c?os olhos pr Pads n 
Que foy nona invenção de amor perfexto, 
Taes palauras con: 4 agrimas mifbura, 
Sailas de bum Chrifião denoso peyto. 
Diuina image, quem fem vos procura 

Fazer por vos algum fubido feyso, 
| Errado va, vas foys caminho c» norte, 

Vos as obras trazais, vojJote o corte. . 
— Sa 

Dezejos grandes, que fe accendom w'alma 
De exalçar vojfo nome, «> vojja gloria, 
Senão le foira vo/fo vento, em calma 
Ficarão fem effezto, «s fem memoria, 
Em vão fem vos fe pretende bôra, c» palnsa, 
Vofos so os defpofos, cx a viétoria, 
Que eu não fou mais,que [pada defle braço, 
Nada fem elle belt, nada faço, 

Pays agora me inflammo em zelo nouo 
“ Conira o Mouro infiel, para que abide 

Obrio armado contra vofjo ponos ;; 
Dayme fanor igual à empreza grandes 
Com elle confiado as armas mono, 
Sem elle por mayor poder, que mande, 

“Exercitos de Xerxes, de Dario, 
Zulo me feruira de mir defíio. 

Colon, 



“AFFONSO AFRICANO 
(a1lou, «x logo dentro nº alma fente 
Hum grande monimento, que o anima, 
Hum'calor nono, bum fogo diferente, 
Que bemufirafor fogo lidecima, 
Dalli faetão forte cr to valente, 
Que o mundo todo tem em pouca eftima, 
Qual ferro frio, queco vento, 7º agoa, 
Abrazado faib Ertyriga fragoa, 

E como para o bellico aparelho, a SA, 
Que fe arma contra o perfido inimizo, 

- Fe neceffario axer geral Confelho, 
De acautellado; Reys cuflume antigos . 

* Quevarios pareceres são efpelho, 
Onde o acerto fe vee, onde 0 perigo 
Suas dificuldades reprefonta, 

- Onite o major ardid fe experimenta, 
gi MD 

Os Varões ja para iffo deputados 
Mania juntar wº'biia alta rica fala, 
Ondespar (eus lugares ordenados, 
Cada qual à feus tempos oune, co falls 
Mas Afonfo cos olhos lemantados, 
E com vox, que cuftuma fáxer calla 
Em qualquer peyto, affi começa, attentos 
Todos parão 6ºo a villa, ty 6º0s intentos. 
hi Nobres 



“CANT RIM EYRO. 7 
foro Vaffallos, efta dignidade 

À que vos com razão chamais fuprema, 
Se ha razão, que fe ame, perfuade, 
“Muytas nos perfuadem, que fe tema, 

us outro de grande Imperio, te o Mageflado 
Exclamon, à mais nobre Diadema, 
Que feliz! teus de/contos fe alcanfara 

* Quem te ama, nem do chao te lemnantar de 
3 7» += | 

Que taes são os cuydados, que combatem 
Hum tras outro, como onda tras onir'onda, 
E n'bum Rey como em rocha viua batem, 
Sem que, poys alto efla, delles fe efconda. 
Que do Sceptro Real o luftre abatem, 
Nem ba sloria, que igual lhes correfi ondas 
E comv Aues, que o ninho alheyo infeftao, 
Os gofios dentro nº alma nos moleftão» 

FA 
Eftes defuellão bum feguro fprito, 

azem variar mil pen/amentos, 
Tiralhe 0 fomno o publico delito, 
Defpertam nºos communs merecimentos, 
Em meyo defle pelazo infinito 

“Como batida Nao de varios ventos 
Hum Rey anda, que não foge o mar larga 
a tda o) fe acolhe ão Cro como Árgs. 

E fi 



“AFFONS ERICANO: 
“Efe qualquer que tem Sceptro, o (oroa, 4 

Nefhes embates taes a vila pafja, 
Hum proprio de meu Reznosey da pes 
Com ponta aguda 0 pe yto me trespaffa: 
Quefeda info 1gne, cr celebre Lisboa, 
Cúilta merce da mão jamais efcaja ) 
O leme tenho foy com: pensão dada, 

 Queinda pagá não be, mas começado, - 
é: 

Deuo a Deos pello Reyno, que gouerno, 
“Sangue co vidas de mens leaes vaffalios, * 
E por feu nome Sanito, ex fempre cterno, 
Com m; facrificar, facrificalls. 
Tributo afjas antigo, é não moderno, . 
Que não mudão do tempo os interuallos, 
4 outro Affonfo pofto, cr Rey pr imeyros 
Que clle me emfeaçone cºo Reno a lie 

Queda 

Efte defivitto, co natural dp 
Que ao nome Portugues em forte coube, 
Tam estreyto no fítio, cy tam pequeno, 
Que dillatar com tanto esforfo fonbe: 
Teue roubado o perfido Agareno, 
Que não ba gloria,g à Chrifrzosnãoronhe, * 
Mus cºo fangue, que 0s nojjos derramar am, 
Para Deos,queo perdera,o recobraram. 

O Reyno 



GANTO | see” YRO. 6 

is feliz , que todos, o Reno illufire, ma 
Que em Martyres de Chriflo eftas fundado; 
De/pois, que por caftigo dos Reys Godos, 
Fojte por largo tempo fepultado: 
Não vees as artes, 0s c/tranhos modos, 
Pellos quaes oje efiis refufcitadol 
Ra/zaráfe os primeyros Lufitanos, 
E dáoie vida, como Pelicanos. 

3 a 
Não foy berda. Ep halo es 1 Imperio 

A Barbaros,que aLe » de Christo affrontão, 
E /ô para feu damno, e» vituperio, 
Campos na terra, Armadas no mar contão:: 
Estes, que agora estão m'outro Hemifpberio 
Encerrados pornôs , fe inda lá montão, 
Todos temos a calha, que osdeyxamos, 
E com nojo defeuydo os ajudamos, 

AM 
Não ja> fon mar do noffo tam remoto, 

Para que muytas Costas rodeemos, 
Nem tam pouco por nôs aberto, €7 rotoy 
Quetemamos paffallo à vela,egº remos: 
De fua celebrada aruore Loto, 
(9) doce fruyto fi fingular prouemos, 
Pu: fe de ca perdemos a lembrança, 
Poda fe, que lhes exe 0ºo a mundançe. 

É ja 

e 
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Ejá quetanta gloria NE sa 
( Allem da obrivação ) desta coma Nise RR 
Contra o Moro infiel, que brauo infalhas 
Portugal todo com valor afiita, j 

Só quifera fiber nela confulta, 
Em que parage nofja Armada inuilla, 
Onde fem refiltencia, o effeyto feja 
Semelhante à tenção de quem peleja. É 

“THodiz, er parou como qa efeuta a 
- Se alguem à feus intentos da refbolla, 
Que a determinação ja refoluta 
Se não for appronada em fim defzoftã, 
Confizo cadagual digna reputa | 
Aquela emprexa, que por obra poltá | 
Refiultara nºbum celebre proueyto, | 
Vniner/aldo Ceo, do mundo aceyto, 

E como à cau fa posta be rdl. que atras 

Á todo corasão, anpélnda enlena, 

Lopo dentre elles bum fifurrofae, 

Que em pareceres feus fe cria, «x cousa, 

Qual brando murmurar dapol, quecas, 

Que a corrente por entre pedras lema, 
E à cadagual, que encontra fe retira, 
Como que torna atras donde caira, - 

| A Tras 



 CANT ap 

as defle murm fer dilata 
4 refpolta, que Afonfo efperas cr pede, 
Hi Mello ancião, q as armas ja não trata; 
Mas em Confelo a todos longe excede: 

* Lenantando/e, a lingua afii defatas 
Quea longaidade de annos, não lhe impede; 

“ Ha doce corrente, quando falia, 
“Com que de Nestor à eloquencia igualla, 

SY 
A larga idade de experiencia vchea, 
, Gastada em varias cevs de vário clima, 
“Por quantas partes oje o Solrodea, 
À tomar este pexo, o Rey, me anima: 
Que o vigor d'alma, à quem jamais refreê 
A velhice, por mais que o corpo opprima, 
Efe zelo, és valor tanto o prouocá, 

Que pellos olbos brota, q pella boca, 
o: 

Due o Rey contente fê co nomeáltino, 
Que em delicio, cx defcanfo a vida gasta, 
4 feu Reyno bê Toranno mais efquino, 
Queo Tyranno fabido, que é contrafa: 
O exercicio de armas fempre vino 
O mole ocio deftrue, é 0 vicio afasta, 

Que a defcuydaáda paz fempre por terra 

pri Monarthias pox, gue a dura guerras 
| Nie 



SA FFONS Ri à [CANO 

Nico vedes, que-caio d aquela altura, 
A quejanão cbegaua bumana vista 

e Rina! como ficou linre, e fegura, 
E não tene (Carthago, à quem refifial 
A dura guerra bê fragoa, onde fé a aspure À 

“O valor. quanto mais o imipo infisia, 
E tanto, que fe perde etecuftume, | 
Como ferro fe es o ir confume, O 

Este [o bem que NA: era baflante, 
Para ft pei fguir a gente inica, 
Quanto mais,q de Cbriflo a Ley Triiphant 
Defte modo fe eftond:, es fe amplifica, 
wi parte principal mais importante, 
Segundo per razões fe verifica, 
Árzilla, ou Tanger, onde está clamando 
Vingança a voz do Sanéto Dom Fernandos. 

Dºagui tereis a conjunção difposta, 
Para que em tem po breue abrais caminho, 
Com qre fiqueis Senhor dºaquella Coíta, 
É de todo contorno alli vizinho: 
Esia efperança que tambem compafta 
Tenho em fauor de meu paterno ninhos 
Eufico, que crfiera, fombra dera, 

“Se vos bs  dais O arrimo peomo. á Horas 

Ejts 



 CANTQORRIMEYRO. sê 
Ep: difeurfo fa ingular relata 

Com tal fernor,que os animos fufpende, 
E qual prime ro mobil, que arrebata 
Os Ceos, de cujo moto a terra pende: 
E nenhu dê feu curfo disbarata 
Aquellwordem primeyra, à que fe rendes 

“Talo Velho eloquente os afeyços, 
quelle parecer, que a foa 

Banhado em ledo rifo Rd 0 rosto, 
O coração pallando de alevria, 

* Encaricendo va aquelle goto, 
Com palatras, à nobve companhia: 
E porque não confunda v profupojtó 
4 tardança, que todo bem defuia, 
Defped: mf corieyos, cómo rayós, 
ue denuncião bellicos E ay0s. 

16. 
or outra parte, de rrapiea manda, 
E auturalmadeyra, armar Naios, 
Com que pojja paffarle da onira bandas 

“A ver do Mouro infido os fenhórios: 

ue antiga mata, &º Sylaá Venerár dá 
Das aulas bipennes foje os fios! 
Sn40 bofque, 00 golbe geme à plantá, 
Geme « terra o tezo, que á quebrantã. 
- 8 2 Jk 



in no luco eia So af a LA a 

“Entra comrayo liure pla fala ud 
Que à fombra opaca já faz o Caftanhos 
Co a coma defcaida, co: menos alta: 
Do ar vazio lugar deyxa tamanho 
O robufto Carualho, ex fobrefalta 

 Cosbraços detruncados a vizinha 
“Aruore, que outros golpes + adeúinha. 

Cre o frefio »lmo de mayor Ni 
Nem tanto feu defaftre geme, cx chora, f. 
Quanto fente o da vide, que pendura 
Nelle os cachos, que allimadura, Cr cores 
Bem quifera furtarfe à à queda dura, 
Para parte, que liure a vide fora, ; 
Mes como della efR 1 todo abraçado, 
Trilhar a chara amiga lhe be forfados 

o MO 

Tambem cae cortada aombrofa faya, 
“Emcafo tronco ão tempo do eftro, «o cio, 
Á corni, perafronte o Touro enfaya, 
Para melbor fair à ao defafio: 
Ameaçando efa para onde caya 
C'os verdes ramos o Álamo fombrio, | 
Tambem fe alsum defcuydo o ferro ordene, 
Chorão fen tronco as filhas de Clymene. A 



Co: a planta, que 4 Joue be confagrada, : | 
Conhecida no mundo antizamente, 
Quando, todo manjar, que apora agrada, » 
Em glande commutana aquellagente: 
(ue tambem a planta, celebrada 
Pello famofo Achilles, eminente 

“No militar officio cuja lança 
Ser de ie por lembrança. 

Caco Pinheyro, fymbulo da Morte, | 
| Que cortado, outra vês nunca a rrebenta, 

E fente pefarofa aquele corte 
“A May dos Deofes, que cfta plata augmenta: 
(ae à partes tambem a Pala forte, 
Que triumpbo, ex victoria, reprefenta, 

E nunca fe aconarda, ão pezo grande, 

Que para r ud Rera, e brande, 

Oo à ruina tambem tormento defe 
- Famo[o Louro, dos Poetas gloria : 
eu Daphne, queemteu tronco recebefte, 

De que AH, pollo fe adorna por memoria: 

A mefma pena funeral Cyprefte 

Canfaste à Cyparifo, cuja Flyfeoria, 
Ta efquecida, co este mortal contrate, 
À feu querido amante renouafte. 

- sa. Pells 



* AFFON B£o ICANO 
Bello ar fe ounem fentidas Je queyxofas * 

ds Aues, vrenouadas de mil CRASE ii 
Hliias, [à ellos ninhos pefarofas, ago TA: 
Outras, por efperanças ja mayores: 

Outras, já feytas Miys andão chorofás, 
Vendo desbáratados fêus penhores, | 
Sem que 05 ajude à pluma inda recente, 

-Sogeyios aos afaltos des printia o 
$ 

E para que o fuccejlo, que pretende RENO 
Caya melhor, com mas feguro efeyto, | 
Em obrigar a Degs primeyro entende, 

- Com todo facrifício delle aceyto: 
Albrêfê os Ti emplos Santos, qude rende, 
fo (eo mil graças bum deuvto peytoa, 
Êo penhor alto, que oje sofa a Terra, 
Donde encerrada esta, fe defencerra. | 

Nono lume fe accende nos altares, 
Em final douiro mais perfeyto lume; 
Vay frequentando a gente estes lugares, 
Com mayor. deuação, do que be cufbumes. 
Com rogos, €o plegarias porta os ares, 
Que de ca vão parar no Empyreo cume, 
E como as vozes d'alma fé arrancaram, 
0 ouuidos dininos pençiraram. 

Pox 
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Paz, sito os oiDosho feruor ardênte o vs! 
De bum Christão zelo em.lagrimas uiifénia, 

- E de for Deos de tam dexota gente 
Ficou configo alegre, ca fati feto: 
E por fe lhe mostrar brando, cs claimentas 
E pasa lhe bum zelo tam perfesto, 

"* docharo Antonio, deite Reyno gloria; 
Do gos que recebe fare memor ia! 

o 
do cheyro dê alto facrificios ossos vo cab 
| Recebi do teu Reyno, cs Prim agora, 

Não detostada rex parntigo: officio, 
Mas dºabmas, at amor; és Reta Mor 4a 
Lagrimas, é» fa ufpiross. ra indicio 
De bum coração contrito, wwe me aaora, 
Bem fundada tenção, es piv rogo, : 
Árdem por Sacrifício cm Sanéio ada, 

W pu 

Eu te affevuro Antonio, que ertefeja 
O pouo meu , e» queer feuíDeos ne io | 
Em quanto na puro estalo o veja, | 
Que por mi fe bôre,er que por mi (e affames 
À empresa, que acabar tentodezeja, 
Pora no emo por mais que o Inferno brame, 
Que eu porey nell; os olhos, nifto orualha 
De uouagrasa,o Reyno, que agafal! a» 

e B 4 * Quando 



Quando no tenebrofo Keymo 
— Habitação, e» appofento etérmo, 

De mayor vida, cy feculo orurolá ã 
Quenão muda Veram, nem troca Inuernos | 

Deputado para buns, que em nal Jeguro, 
A vida acabão, fem pezar interno, 
Se ajuntão as Tartareas Poteltades, 
Contra Afonfo de ynanimes apa 

7" 
Taz: no centro domais grave Elemento. . 

Dos quatro, que influiram fer au mundo, 
Neste batido do furor do vento, 
E cercado das agoas do nad st 
Net, que no feu proprio pd 
) uStenta o pexograuido rotundo,. 
Hiia coma profunda mais; que lda é | 
Do alto mais Platini queda ilharga, 

Engar de penas, ad sa efquino, 

Onde jamais fe vio contentamento, 
Tudo bi pranto, fem peyto compaffino, 
Que fe doa dv albeyo fentimento. 
Não entra aqui jamais bumano vino, 
Caxabê fo de funesto enterramento, 
Só fez Aquelle efcalla neste porto, 

* Que morrenlo deu vida ao mundo mortos. 
| Aqua 



“!C ea a BQrRO:: 
qui compete orte a Vida, 

Se o nome bê vida, ou morte, vão fe fabe, 
Se bê vida o nome, como fes perdida? - 
Se hê morte, quem lhe tolbe que fe acabe? 
Mas fey; que vida morta fe appeltida, 
E morte vina hbê nome, que lhe cabe, 

* Quesão de vida os borridos effeytos, 
“Esãode morte Seia fegêytose: 

ã recebe caftigo, €» pena crua , 
 Nefteluzar, bia alma miferanda,. 

Que dando redeas avontade fua, 
Sinalla o fim da vida em culpa infanda, 
Que o corpo deyxa àsterra, que:o poffua, 
Thê.q omoner dos Ceos, q em circulo anda 
Elleja quedo, e» então feu corpo informe, 
Paratambém na pena fer conformes : 

Por todos os Sentidos corre es curfa 
Á pena irual a fes gofosmayores, 
Visão horrenda àvs olhos fempre occurfia, 
O gofto botão linidos fabores: 
Punge o Bicho a Razão, quando difcurfa 
diroãofe os ouuidos comclamores, 

Odor fetido intupe o lene olfatos 
é palpa chaminas o lafcino tato. 

MENU Que 



( AFFONS, 

Que monte de Cicilia, qu Di tiros ia 
Sulphareas ondas em fumofo rollo, 
Que Pefexo de Italia, fe algum bora | 

“Nunes de fogo exhala do alto collol- 
Que incendios grades q inda 0 mundo agora. 
Celebra, vio na terra o claro Apollo! 
Venha o de Phactbante por lembrança, 
Que coeste incendio e 

E 

1 

&7e de tanto visor o fogo horrendo, | 
De tai brane ça, cr condição tam fera, 
O ve pintado nos fica parecenda, 
O que arde em fuanatural Efphera: 

- Deste, que esta perpetuamente ardendo, 
“Quealgum bora afracar famas fe efperag 

— São mizifiros aquellas creaturas, 
Que cairam c'o pezo das abiuras,. 

“ 

Ra am si quo Sede Duia ES de 

Ay vida cesaem tanta culpa ennolta, ERA 
Por bum fo gosto vaudetempo bremep 
Olba onde vas coytada, volta, volta, 
Antes que a liberdade a morte leme: 

 Dojfes laços fubsjs efa alma folta, 
* Queen fico, que os defiuydos te relexe, 

Aquella predade immenfa, cs fume, 
Que a todo tempo perdoar custuma, 
e | loga 



| 

| CANTO LRIMEYRO. “24 
Eos» mais alto defta ejcura coua, usb 

Onde não chega fogo, pranto, ou choro, 
Outramorada jax de gente noua, 
Que alli fe ajunta cm miferando coro, 
Neftes não faz a pena mortal proxa, 

» Mas pagão de bia culpa antiga o foro, 
Nºhiacumprida asfoncia em noyte eterna, 

— Da vista do que a terra, cr o Cro gonerna. 

238 & 
Bum dizem,que defpoys, q o mundo enfermo, 

Render o vltimo arranco, és defbidida, 
Sendo ex cinzas por dernadey Ko termo. 
Seu rico ornatos, co gloria confumida: 

Neste deferto então de vidas ermo, 
Hão de vira pafjar cotada vida, 
Sem mais gloria, prazer,70 que tomaren 
Da xiita destes CaMÃOS, gu habitarenh, 

» 
Ejs, são as crianças de recente Dock 

Parto nafcidas, por deflita [ua, 
Que dos braços da Miy, do peyto a 
Por enueja roubou a morte emas 
Ou ja no ventre timido actidente,s 

Ou defmayo da May, que fé a ciguta,: 

Os condemnou à defuentura tanta, 

Antes de fe banbarem nº agoa Santa, o 

RO "Ea 
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Li mais à cimadestá cas. | 
Outra efla de tormento, cx de to 
Que dura em quanto o “mundo afsi conf. Fes 
E com elletera tambem mudança: | 
Aqui fomente bia alma boa afifle, E 

ue fem culpa mortal, ou fem lembrança | 
Della, com verdadeyro Jentimento 
Saio lime do terreo appofentos 

RA 
“E como defta culpa commetida | 

“Satisfação fe deua , que igual feja, 
O que refta, da quetomou na vida, 
Aqui fe purga, athê PR PRA esteja: e 

Qual barra de ouro inda não bem polida, 
Paraque few valor claro fe veja, 
Nafragoa ardente deyxa toda efcoria, 
E feus quilates mofiva, es fua gloria, * 

sa 
Hum mefimo fogo as Almas atormenta, 

Mas coimmenos vigor efe fa inflima, 
ne bia defperação o outro avinenta, 

E defte, buaefperança abate a chama: 
Hiia certa efperança, que as fustenta, : 
E nºaquelles tormentos brada, er clama 
Pella Gloria, que esta ja prometida, 
4 pena, es dor lhes faz. menos crefcida. 

Tambens 



| CAN ir. YRO. “19 
Tembem Ibes faltão temero/os 

medos Ran 

De visões, cx fizuras, que feenfayão 
* Commil transformações, é» mil envedos, 
Cos quaes as Almasmiferas defmayão: 

— Antes aqui de Deos ministros dedos, 
“Porque de todo com ador não cayão, . 
Bem efporar w aquele efiado as fazem, 
E mil confolações Es lhes trazem 

', o : 

Qual lhes pintado Ceo afermofura, 
— Osprados frefcos , que não murcha Elio, 

Os criftalinos Rios de agoa pura, 
Do ar a clemencia fem calor , nem frio: 
Qual do manjar lhes diz, que fempre dura, 
Manjar, que abafta fem caufar fastio, 
Que abastança faminta tem por nome, 
Por fens fptor e abaftada fome. 

Sofrey Almas ditofas voa pena, 
Que bê justa, poys que foy a culpa injujla, 

- E paratanta gloria, inda bê pequena, 
Pormais que padeçais, pouco vos custa: 

— Amor, co» não cruel odio a ordena, 
Que aquella Magestade retta, é» justá, 

“Ab eterno ordenou por Ley direyta, 
Que não entre vo Ceo cou/a imperfeyta. id Nope 
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Nejfe poys mais profundo, cx mais aço 
Lugar de penas, <> de sranes mortes, 
Li n'bum recanto de borrido def uio, 
4 bum poste atado com cadeas fortesz 
Apora ardendo em fogo, ora de frio 
Tremendo o falfo amet, igual nas fortes 
Da pena, es do lugar aquele ingrato, | ú 

Que o alto pedra do (eo deu tam baratos 

A 

Ro | 
sd 
“ata 

Bramando, como fera immitte, é» braue, 
| Naquele odio de Deos fempre objfinado 
Do Chrifão zelo blafphemando estana, 

ve inda alli o inquieta efe cuydado: 
- E fabendo, que Affonfo caminhana 

“Contra Africa, gemeo do peyto irado, 
E com licença do Monarcha horrendo, 
Diante fe apprefenta afii dizendo, 

Supremo Rey deste infernal Imperio, 
Senhor de fombras, es de vãos efpritos, 
Que os Monarchas aqui, PoutroHemifpberio | 
Ferrolhas em prisões deeternosgritos: 

Corso fofres agora bum vituperio, 
Que ficara, por annos infmitos, 
Para desbonra tua, na memoria 
Dos que abater procuram tua gloria. 

| Obrigas 



Dbri: ação te e | 
* Sobteu fauor efa Africana parte, 
Poys feus babitadores fingulares 

— Trabalbio, no que podem, contentartes 
Nao vees como recebes à milhares 

“Tributo de almas, que ella te repartel 
- Ecom/fer inda de teu Sceptro ifenta, 
Litecelbra, cr teu e” augmentas 

edo cuberto o mar de Armadagroja 
— Veras,em feu deftorfo conjurada, 

So paraver fe destruirte poga 
“Toda jurisdição, que tens ganhada: 
Não be ainjuria dº Africa, mas noja, 
Poys ella à nofJa conta esta tomada, 
Que fe o imizo Chriftão quer offendella, 
He por lanfar teu nome fora della, 

Dillatar pello mundo a Ley pretenie, 
Que nas almas deyxou Aquelle efcrita, 
Ácajo aceno fo tudo fe rende, 
Contra quem tudo em vão fe arma, cr milita, 
vd juelle, que do Ceo ten foyo accende, 

“E deste abifmo as penas exercita,» 

E fem guardar decoro à tal nobreza, 
Ze abatco deste modo à naturezas 
| | Padcras 



AFFONSQA 

Puderas eflar oje no cetefte + 
Appofento, go/ando eterna Cias 
A vifta de mil bens, que conhecejte, 
Mas para que te auino efta memoria: 
Que bê magoa renonarte o que perdefte, 
Sendo a perda tam grande, eo tam notoria, 
Inda que fera parte efta lembrança, 
Que temoua d tomar delle vingança, 

E poys bê poderofa, ex tudo treme 
De feu braço, dos feus, dos feus, te vinga, 
Ito te lembro ( (aqui  fufpira, €& geme) 
Para que minha Seyta não fe extinga: 
Que o gra, que femeey, de quem fe teme 
Como deimaa zizania, crefce, é vinga, 
Açude, queste imizo triumpbante, 
He praga em did Joelho 

Aqui Plutão, que ja erdere onome, sites 
Que tinha de Lucifero, do for | 
Co aquella fede interna, e» eterna fome, 
Que dº almas tem no coração fogofo: 
Us dentes quebra, à lingua morde,cr come, 
Os olhos vibra com furor rayuo/o, 
Os braços torfe, o fupercilio abate, 
E cºos poes no foberbo folio bate. 

E lenane 



CANTO, 
E leuantando logo" abrDR Barrança, 
- Soprando pellas ventas fogo, ex vento, 

Arroja bia grofifima alauanca, 
CSceptro, ardente ) fimal de fentimentos! 
Ella, que achou pello ar pajlase franca, 

- NaStyge palndofa fez alfento, 
E renoluendo às az04s que foaram, 
Os damnados dados fe ajuntarams 

[d 

E com voz temero/a, que desde; | 
| Do conçauo do pexto, que fe afronta, 

Como Touro pafjado da garrocha, . 
Que o corro com bramidos amedrontas - 
Ou qualfonoro ronco, que na rocha. 
O mar furiofo forma onde confronta, 
ÁfBi lbes diz: com tom pefado to borrendô;. 
É lhes de horror à villa estão tremendo. 

Hà pofsinel, que fofra ban) lenântado 
Penfamento, que tudo tem fageyto, 
Que outro bursano na terra feja onfado, 
À lhe encontrar à claras fêu direyto! 
Que efleja meu Imperio, e fummno Eftado, - 

, A ponto de fe ver quafi desfeyto, geo 
- Porbum Crucificado, co morto à dores, 
Due acha tam valsrofos defenfores? 

Sus 
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Sus miniftros fieys, Executores O o 
Detrinha furia, arináy born enganos, ) 

De que foys tam Jubidos innemtores, 
Tecey dejtorfos, mortes,cr outros danos: 

“Vos foys osesforfados protetfores 
De minha bôra,exineu fer cótra os Lámanos, 
Qual devos cô ontade esta mays Proriaa 
Que únoda cmprezã fa à fua contas 

tor € É 

Todos em cobitende fe oferecem, AERRBN 
Que todos igualmente o cafo toca, 
Pella honra de fêu Rey tanto eStremeten; 
Todos fallão tambew por bia boca: 
Mas de quantos Demônios appárecems 
Co ntgocio é Migera fó prouoca, 
Em Subs inuchções ensenho antigo, 
À quem nútraça informe « do perigos 

| o Pa 

Ella, que uceytá a-crnprea contra viuôs, | ps 
Por mays fe inuiperar em fanha nouá, 
Neftes, da culpa Spixitos catinos, 
De caftigos crneys faz dura prova. 

Ferue 0 abifimo em tormentos excefiinôs, 
Miferanel trapedia [e renona,. 
pie tridles, laftimofo jitãs 
ed said 2 vuno cita cmbranece é bato 

a I Mo, 

me 

- 

Es 
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Es, 

“Camo Segundo, 

VIA dado 080] iolito alinha. 
A Mil curf os. de anno e» quatro vezes Coto, 

Commais feptentá, cr hã, cr ardêndo Sinhá 
“Nomeyodo Leio feto appofento:. 

“o Dêfpoys que aluz , q tarde ao mido vinha 
Por dezejada, trónxe o nafcimento 
Do Infante que deu fm a a nojjos dannos, 
E princípio feliz à es annos. 

Quando no Vliffeo portô o mar feruia 
q Com plantas mortas que parecem vinas, 

Co refluxo, GG 00 fluxo; que crefria 
«Das onias, ora bumilles, ora altinas: 
Dos conuefo sa gente, que partia 

; Sufpiros dando às atras fusgitinas, 
Do mais charo penhor, que lhe » ficaná; 

> Por outro ca relo feapartaná: 
Cx 0s 
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greod 

Lino paso der dos mais dito mares: 
Mas as triftes amantes, p que Jufpirans, 
Derramando mil lagrimas à a pares, 
Outro Jom fazem magoado, cx triste, | 
Que mal à faudades fê refitte. 

» 
Detite Alsiuro illuftre de Monfanto 

Conde famofo, que esmorece aquella, . 
A Que o Geo tê deu em Matrimonio fanto, 

Nao fezas caufa tu da morte deila: 
Não fey, que temor ba, não fey que efpanh 

À cobre, como nune à clara Eltrella, 
Que verte defwonfia st te por certo, 

Que bê deste mal o coração experto. 

Quantas vezes trabalha confolanfe, 7 
Tantas mais fe entristece,tr Ve,que apere 
Alma dentro, como que quer cerrarfe 
As razões, que ella por feu bem concerta: 
Se aquictarfe quer, fente alterarfe, 
dfbi, que em tanto aperto eftando incertas 
Deyxa leuarfe d la mazor corrente, 
E no que mais Vigor temer confênte. 

Come 
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Como no mar Tonto o meifêre experto, 
Que o leme tem do Calabrês Nauio, 
Antigo n'arte, nas carreyras certo, 

Se 05 Polos inclinou fobejo Orio. 
Tomara dar cºo a Nao em porto aberto, 
Mas o cego temor, ty defuario, 
Que o gonerno lhe traz: , ty arte vencida, 

- Lha faz deyxar à forte afferecida, | | 7 7 

- 

J; €ºos olhos nº Armada, que lhe foie, 
— Mil confusões na mente reprefenta, 
Na praya vendo esta como fe arroje 
À Nao, que pafja tam cruel, «> ifenta: 
Mas quam pouco lhe da, que ella fe envje, 
Duro madeyro, então à nada attenta, 
Mais que as agoas, porque bê lenado delas, 
Mais que aa Ventosg foprases lhe enche as 

e (vêlias, 
Mas ella fe arremefla impaciente, | 
E com ambas as mos do leme a erra, 
La tem a Nav nomeyo da corrente, 
La triumpha do mar, do vento, cs guerra 
Ja fatisfeyta esta, ja efla contente, 
La procura traxella para à terra, 
Que Remora fé vio nºa agula quilha, 

- Que fexelk tam ardua marauilbal 
C3 Agora 
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Aporadiz,, ingrata Nao, agorá ot 

“Detiprocurarey larga vingança, 

— Aparteme lenauas, ondemora 

“O todo de minha alma, cs da efperancas 

Hum. bem de tantos annos nºbum fóbora, — 
Afi mo lemas cºo efja confiança? | 
Não temes, que te abraze, nata curas? 

Ma ay,Cobem, et leuas te affeguraso 

Secftar parada fofres granemente, 
Se das outras 0 Ledo curfo enuejas, 
Ep penhor me folia, linuremente, 
Einre te deyxarey, como dexejas. 
Quando não, tefarey com forfa vigente, 
Que na Costa quebrada, <> aberta Jejas, 
Mas ay, que ey de faluarte do perigo, 
pos periga megubgm. junto contigo. 

-— 

Ay, ce não fejas à meu rogo furda, | 
Porque fabes, que fe algum damn traça, | 
Não vou tam falua, q tambem não" urda, 
Contra ef bem, porcujacaufaofaços 
Mas doate meu mal, é não difcur dá 
Teu lenho minha voz, que fe ameaço 
Nanfragios teus, são lanfos de bum amante 
Peyto,que para nada esta conftante. 

id Neita 
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Neta imaginação Do bebida, REDE 

Quando fe julaa ja por triumphante, 
Sem que aja coufa., que feu bem lhe impida, 
So magoas, € pezares vê diante: 
Ay lene fantafia, & mal regida, 

“Louco deuaneçar de bum trifte amante, | 
“Quanto Pnpes, quanto armas tudo emvento, bl 

Etudoem fim para mazor tormento. | 

“Nem defte temor frio fe acha falua 
| DeDom João a chariffima conforte, 

Digno Cande, cr Senhor de Marialua, 
Sem aner efperança, que a conforte:: 
Que ão romper-triste da efourifsima Alua, 
Em que lhe ronba o desbumano Norte, 
O depafitoxico de fua alma, “e Il 
Seus prazeres deyxando fempre em calma, “a 

| 

Em mesto fonho fe Jbs reprefenta, 
Do reciproco.amor a prendachara, | 
Que dellatrific defpedirfe intenta, | 
Com pallido fembrante, cr cor amaras | 

— 'Ostragos feus abertos dbe apprfenta, 
* De querer abracalla mofiva clara, 
Etornão lhe à cair desfallecidos, 
Como que d algun: mal estão fentidos. 

E Dizendê 
E 
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Dizendo com voz fraca; e» amortecida, 

Recebe efles vitimos abraços, | 
Por efta derradeyra defpidida, | 
E leuantayme, que eu não poi, os braços: E 
Co/ay poreste pouco minha vida, H 
Poys, que tam curtos foram feus efpaços, . 
Von,mas não tornarey, co cºbum trespaía 
Nos braços lhe caid Vânguido  lajfo, 

Do fomno, ca rito fon atriste acorda, 
Mil voltas dá, ty corre todo leyto, 
“Nomeyo apalpa, n'bia , €7º n'outra borda, 
Não acha de fua alma o doce objeyto: | 
O fer partido cºo a visão concorda, 
E pofia nºbum efiremo tam estreyto, - 
Socorrefe à bum papel, s: afi efercuia, 
Mas o vento lhe leugo quedivia 

Rg 

| Elas regras aglicta Ré Sr 
Conde amado, porque com ponta aguda 
Me Srimulou amor, com que me atreuo, 
4 defatar defta arte a lingua muda: 
Ouifera perfuadiros, 0 que deuo 
do que vos quero, é» Vejo , que me ajuda 
À condemnar a petição mefquinha, 
Polo nome ganhado à custaminha. 

4 
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Ay fe pudeffeys ! mas não feyquedigo, ] 
Se pude eys deyxar efta jornada, | 

"Que não fey, que pezar finto commigo, | 
Que difficulia affas vojja tornada. | | 
Será pejo de amor, que traz, configo, by 
Porem fab ira inquieta, «9 perturbada, k 

A temo virme o mal, que me adeninha, H! 
So, porque foys bom (onde, conf minha. 

as 
ce nefla madrugada efquina, 

Que via voja natural figura, |! 
Co acor quafi mudada, cr menos viua, | nl 
Como quem perto efta da fepuliura: | | 
Direys, que o fonho bê fombra fugitiua, 11 
Soverdadejro em quanto a imape dura, = 
Mas inda, que por falfo fe PR, | |] 

Far) Senhor com Es mais falfo fique. E 
| zo. 

Bem me lembra, que ouui » que anuyte efcura, 
Que foy à Eulio Cezar derradeyra, 
Sonhou Calpburnia triste a defuentara, 
Que odia ibe mostrou fer verdadeyra. 
E fiuadillo com lagrimas procura, 

ue fair do Senado então não queyva, 
Que inda, que o rogo fofe defuario, 

* Erroera defprezear rogo tara pio, 
Eee > Cs Nem 
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Nem ejte, queme forfa bum defatino 
Amorofo, que mais da que diz, callo, 
Fosfaçaimazinar oque imagino, 

— Que nãoba para. que vosfaça aballos: 
Mas ay que tal me vejo, que me fino, - 

“Em meyo do que efcreno, efcorjo,éy stallo, 
Será poffinel verdes me primeyroê 
Que vay, Senhor, em ferdes derradeyra, 

Jam abpreflado estays o PP A 
Que antecipays o tempoa minha gloria? 
Por bum pouco pudereis ensanarme, 
Não temays,que fem vos fe ajaa vitorias 
Quereis bonra ganhar? podeys ganharme 
Primezro,não queyraes que estamemoria, 
Que vos fiz de meu mal , me fique em pena 
Quewme condena à mi, € à vos condena. 

A mi, porque tam pouco acabar pude, 
A vos, porque tam pouco por mi deles, 
E fe não ba piedade, que vos mude, 
E tendes a vontade ao. partir -prefles: 
Permitti, que de bum fo gofto me ajude, 
Direy, que efte fu gosto me fexestes, 
Mas ay, que temo meu destino to forte 
Sos Dom loão, Coutinho, Conde, “ia 

(ao 
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Não fejays o primeyro, que na praya 

— Mostreys, ou nos afjaltos valentia, 

Que de Pratbejfilao a forte caya. | | 

Em vos, e» a forte em mi de Laodomia: | 

“Mas já o alento falta, e a mão defnayá, 

Que atalha o que dizeruos mays queria, 

Mas julgay de quem teme, co defefpera, 

“Quanto diria mais, fewnais pudera. dl 

Eirmon, & pella prejfa com que estasa, 

Por ver fe inda ir a tempo a carta pola, | 

Da firma defcuydou, que fempre v/aua, ) 

E pondo o nome, lbe faltou, o vojja: | 

— Mas que monta, que do tempo,que chegana 

O nuncio,jánomar a Jrmada grofa 

Se engolfaua, ex das Naos apparecia 

So de longe biia fombraque fe via. 

Sentio lá no profundo, e» vitreo eftvado, 
Onde com Thetys pajfa alegre fojta 
Oceano efte abalio defufado 
Da fabricada fubita floresta. 
E com tal nouidade perturbado, 

Deyxa de parte o ripoxijo, 6 fofta, 

E por Tritão os Déofos conuocando, 

» ds agoas para cima foy cortando. 

a co Neto 
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Nerêo Pay das Nymphas, mays liveyro 
Do que a comprida idade confentia, 
(Se o tempo entrano mar ) foy o primeyro, 
Que os pajfos & Oceano alli fvnia: | 
Ao lado efquerdo Glauco hê companhegro, — 
Pello direyto Protbeo apparecia, É 
Protbeo, que os Neptuninos avonfelha, 
Hiia com outra Thetys. emp arelha, 

28 * 
Estre todas a bella ymnoria 

Corre veloz cºo a linda Cymothõe, 
Logo tras ella à candida Amatbia, 
Com Dinamêne, Apfeudis cr» A mpb 
Cymodoce, Dexamene, Orstbia, o, 
vímpbinonre, Melite, Glance, The, 

* Galatêa fermofa por eftremo, 
E Lencotbêe vem cºo feu Palemo, 

Ja fe moftra Pheráfáto auante pais E E 

Climêni, porque ja perto afentira, . 
D: feobrefe Nifêa, e Callianaia, 
Spio, Áttêe, Nimêtris tg Tania: 
D: mays longe vem Divis, e9º lanafia, 
4! quem acompanhou Cullianiva, 
Thalia, Panopêa, Jêra, Proto, 

- Ethra, Ágâue, Hotbêa, Mêra, Ta RU 
| ne 
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m calma nefle tempo o marestana, 
“Ecomo!Rio manfo parecia, .. 
O vento em feu defeanfo reponfaua, 
Nenhiia vaboa concaua furdias 
Oceano, que a Frota dinifaua, 
De Lufitanos fer reconhecia, 
E por fé lhes mojtrar ledo, cx contente, 

ed 

Cocha voz faz attenta abumida gente. 
s E 

O bellifsimas Nyniphas, à Marinhos 
Habitadores do criftal Jalgado, bo 

Ácfia Armada agora abri caminhos, 
Que em caliná a temo vento felegados 
E: jufto fellejemos taes vizinhos, 
Que tanto tem meu nome: acreditado, - 
Por elles fou famo/(o, «x todo bumano 
À grandeza o do Oceáno.. 

| 

em 
Coe já do Eritbrêo a gloria antiga, 
E feus trosheos magnificos Jufpenda, 

Nem do Pontico mar lounor fe diza, 
Que meu direyto,cs preiminencia offenda, 

Outras crefientes, outros Estos fipa 
- Effe Mediterraneo, fe pretenda 

tonallarfo comigo, enfree o briv 
O Mauritano, o Cafpio o Esscino frio. 

| Nenhum 
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Nenhum cernleo Reyno fe navega, . W 

q 

De gente em pax," em guerratam famofag 
3 Nenhum com tal torrentecerca, es regra, 

Cofta em viagestam mar auilhofa: (e 
Nenhum feus braços tam vfano entregá 
4 Cidade tam nobre, co populofa, 
Que fe Vhiffes lhe dew.o fundamento, 
He ja gloria der lies, e orúámentos 

djto dizendo os brabios va) Bend 
Com (eu compaço igual, pella agoa dica 

s Eca Não Real cos bombros inclinando, 
4 Efcumas lendntana,; co dimidias 

Logo vay cádaqual outra afferrando, 
Por não ficar de trds fem companhia, 
O cúrfo era tam destro, es dilizentes 
Que bião furdindo todos inualmentes 

O Nauio do Principe tirand, 
Com graça estranha à linda Galatea, 

4 Que por definjdo a vezes femostraud, 
Mais alma, que 0 criftal da propria veá : 
Os olhos apos fi todos lexana, 
E corações traselles fenbórea, 
Quantos a culpão de lizeyra, co lene, 
o gal vifta lhes fax, aftt mais brenes 

Bernardo 

EN 

“y ) 

k 
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ernardo, gentil mogo, “apayxonado. 
Dos atbaques que Amor grangeasts triês 
De aquelle doce óbgeyto penhor ato; 
Que fer de Galatea conhecia: - | 
Hum pouco fobrê a popa vação; er 
Por gofar de mais perto o bem que via - 
De feu paffado amor, morta cfperança, - 
Por lhe lembrar amor lhe fez. embransãs 

"omo be certo, lhe diz, 5 Nymphabella, 
Que avista nos furtais peliadgoa clara, 
Que muyto liberal Perieis dela, sk ota. 
Se Acis daqui vôs Vira, é vos fallara 
Mas ninguem mereceo ter [ud Efirella, » 
Que fé não fora tal inda durara, 
Mas iflô ja pajom, nemvosofenda, 
Se agora em Vojfo amor outrem fe deconda.! 

E fe de minha vox tendes receyo; ' | 
Porque andais ido Gygante inda afombre da, 

5 Olbbayme bella, que não fou tam fezo, 
Que men gefio vos torne pórturbadas 
Nem quero gofto meu com dumena alheyo; 
Que [e outrem vos contenta, e vosagrále, 
No fou tam cruel, não, que volo enueje, 
+ perimitiá vos ame, co vos dexeje, 

” 

D: 
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De muficas Sereas nifto fo... RR 
dlum coro, que diante as Nes fa guia, 
À todos logo as almas affeyços Ny 
Com. deleytofa, P doce melodia, A oO a 

Deyxaa popa Bernardo,ey bufia 4 broa, 
Quemuaisfe paga das Cori Ç0es, que ounia, 
Que a. mufica fufpende o penfamento, 
á belleza distrabe, cy da tormento, 

Lonuores são do Reyno Lui tamo, RES 
Os que.o Loro celebra, es nd canta, 
Como de Pará principios o Romano 
Imperio, c*o feroz Viriato efpanta: . 
Como no Rio Tejoo Mauritano, 
E defpoys no Salado, em fim. quebranta, 
Quando as velas co vento efperio incharam, 
EaN Jmphas, cr Sercas fe apartarame 

Contame agora à Mufa, em quanto abrindo 
Afronfo vay o liquido Elemento, 
Que defuios fe vão contra elle »rdindo, | 
Que pofião perturbarihe o Santo intento: 
Que tempeflades v ar pão confundin. lo, 
Quem mone os ares, quem confura 0 vento, de 
E que magico Sp prito engenhos vfa, 
Que Arcbimides não far na em Syr cui :) 

Nºbum 

o, 
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Uhum monte canernofo que alça o collo 
De Argilla pouso tranfito di ante, 
Nºbiia alta cona onde não chega Apollo, 
Por mais que auine oraporutilante: ] 
“Em claufura viniao Mago Eudollo | 
| dintiço fuccefjor do velho Athlante | || 
De maravilhas cheyo,que alcançara f 
Parte por arte fua, ty pra berdarã 

Je eranarte igual ao Grego raro, da 
Que preuio o “deftorfo dos Troyanos 
Das anes, que roubou do ninho charo 
O Dragão fero,computando os annos: 
Nem era nos angurios menos claro, 
Queo quena guerra dos Irmãos Theb amos, | 
Abrindofelbe à terra, cºo a ruina, R 
O Reyno amedrentou dê Proferpina, | 

e das axas do plumofo bando, 
Ou cortem lenes o ar,ou trepidantes, 
Varios fuccejjos vay conjefturando, 

ue a Manritania prognostica inflântess 
Este com olho attento esta notando ; 
Às entranhas das refes palpitantes, 
Como,que n que Deos tem determinado, 
A Bis animal efteja figura do. | 

D Elte 



AFFONSO: AFRICANO 
Ee ofir ua as Ejirellas vadiantes, a 

No maisalto filencio, ex mais “profundo; | 
— Notando os movimentos das errantes, 
E das fixas 0 feyutillar jocundo: 
Dos Signos, dos Planetas tam ditentes, 
C Que tanto podem no pequeno Mundo 3 
Virtudes, ay fecretas qualidades, 
Quei inclinar podera, não for/ar vontades; 

Este das pedras bind co belas, 
À propriedade, cy natureza alcanfe, | 
E defuellado em confunções de Efirellas, 
À cujos nafcimentos conta. lanfa. Li 

Figuras efpantofas abre nellas, 
. q Cóqueas fombras do lago Aucrno amanfa 
Qual em Berillo qual em Calcedonio, 
Qual em Sas byro fa squalem Sardinios 

Dual fe mo fera em puráfsimo pp y 
“Per arte aberto, «7º não per natureza, 

Due efle rofiste do golpe mais pofjante, 
E só confizo laura ella dureza: 
O mais prezado delle, cy mais prestanto, 
O Indico bê, mas de menor grandeza, 
O ferro à ice de ccnar defuta; 

EO nautiço infirunento ào Norte guits fá 
Qual: 
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Qual em verde' Efmeralda tranfparente, 
Que pr vduz; mais prezada a Scythia fria; 
Eta virginaes quebras não confente, 
Emoftra a dir na quebrada valia: 
Muy celebrada foy por excellente; 

E grande a; ivella, m'aqual Nero via 
“Os Theathros melhor reprefensados, | 
Doque.fe fojfem delle proprio olbados, de E 

ki] na fertmofa A cate, que fear arrea 
De Vvariascores, en Sicilia achada 
Do celebrado Alpbeo na branca area, 
Defpoys na India, noEs ypto,é Perfia amada; 
Nesta cia aidinhas de re ser outra ves, 
Ora fe vee bia arnore Mampada, 
Ora outras flores, orabiacoroa, 
Qual na de Pyrrho a fama mis pregos, 

nal vine-nio Carbune alo encendido, 
Queo Trogla lito dáfrica acha, (3 go/à, 
Cujo. vigpr não bi d'outro ofendido, 
Mas o fentoda pedra efa feria, 
No macho, como mais ennóbrecido, 
Scynsilla alia | Estrella lunimofa, 
Alsuns queren : di xer, que o verdadeyro, 
Na frote de Aninial fe achou primeyros 

D 2 0 nal 
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Qualem Topatio, que a cor verde inclina 
“4 cerulea do mar, fplendente cx nobre, 
Que primeyro por gente peregrina 

“Em Chyte Ilha de Avabia fe defiobre: 
Ou nºoutra, que cºo mar roxo confina 
Longe achada da praya, o nobre cobre, 
Lanfado n'agoa, quando mais ardente, 
Tepida , ty fria a torna em continentes 

Qual figura fe vee na Dragonita 
Lucida negra, acbada no Oriente, 
Do Dragão, que à produz na fronte ditá, 

“Que com cantella alcanfa aquella gente: 
Herua de confeyção, que o fotnno incita, - 
Lhe poem na coua, estando a fera aufênte, 
E como entrando nella fe adormeça, 
Segura deyxa àos golpes a cabeção 

Qralna pedra cristal de extremo aluna, 
Dos Alpes de Etbyopia acreditada, 
À que muytos chamaram neue pura, 
alli por largos annos congellada: 

Mas outros a diceram pedra dura, 
Com muyta parte aquofa conformada, 

Por na parte fe ver do meyo dia, 
Onde jamais caira nene fria, 

Qual 
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Qual na verde Elytropo, ou Elytropia, 
A fermofa Efmeralda parecida, 
Vifla em Africa, em Cypro , em Ethyopia, 
De [anguinofas gotas efparfida: 
Eta vutada co fucco da berua propia 
De feu nome, do Soln'apoa firida, 
Vermelha torna, elle de cor fanpuina, 
Como, que Eclypfa a face à labafbrina. | 

Noftas, é nºautras pedras tranfparentes . 
Mostraua Eudollo fua fciencia, ey arte, 
E fegundo os effeytos diferentes, 
Afi dellas fo ajuda, af$i as repartes 
E vBiado pellos varios accitentes 
Do tempo,” roftros de Saturno «9º Marte, 

E pellas tradições de Atblante berdadas, 
E figuras, que alli deyxou pintadas. 

Que algum graue infortunio fe aparelha 
4 Mauritania per occulio cafo, 
Aproueytar/e quer da vfança velha, 
(Para ver fe vem perto, outarda o prafo, ) 
Das fombras triftes com que fe aconfelha, 
2 para iljo tirou de bum enco vafo, 
Bum lucido Diadoco, onde tinha. 
Figura aberta, que à tenção conuinha. 
À 23 Fluma 

/ 
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Hum homem tem na efquerda bia Serpente, p 

E bum pequeno dinheyro na direyta, 
De alta Statura, & 0, Sol refplandefiente 
Por cima da cabeça osrayos deyta: 
Cos pees calca bum Esão fer 0» ,(7º ardente, 
Em plumbeo anel.a pedra ô Mago afro eta, 
E debayxo da pedra fez emprepo. | 
De bum pouco de drtemijia, es feno Gregos 

Ja nos bratos de Thetys reponfana 
“30 flaminonio Pay de Phactonte, 
E a bella Irmai por elle alumeaus 
O mais fombrio valle,t» erguido montes 
Mas c'hum refplandor trifte que millraus 
Por entre hum negro veo, que tem defronte, 
Que parte ferrugineo apparecia, 
Parte 4 vezes de todo fe encobria, 

e 

Noyte, cuftodia de qualquer feoredo, 
Para qualquer encanto aparelhada, 
Caminha o Mazo fem temores medo, - 
Que, aquelle hor vor pefado mais lhe asradas 
(0) 'podero fo anel lena no dedo, 
E porbiiacarreyradefuiala 
4º bum valle defce,dºarnores fombrio, 
For onde caminhana bum trifée vio. 

| E prog, 
o 
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E primeyro da noyte as reuerentes. 
Trenas, com voz bunsilde faudando, 
Noyte alia, dizague ãos Áimacs, Cy gentes 

Repou/d das, refoigerio brando: 
Sufpendendo 0 peszar aos deftontentes, 
O prazer ãos alegres conferuando, 
Pois lhe impedes caminho à noua pena, 
Que facilmente 0 dia traz, € ordena, 

Noyte, que o chaos borrido, ez confufô 
Nºaquelle cego borror por filba cria, 
Primeyro,que efte globo tam diffufo |] 
Manifefi ao o refplander do dia: | 
Chamão te Sombra brifte,cr manto efc “lo, | 
Pois fe encobre contizo cy fe defuia | | 
O mundo,ey fealdade da luz, pura, 
Sendo tu graça fua, por efiura, | 

| in | 
Que a fombra do frefquiftimo aruoredo, | 

Que o terreno fiovilo, 7 verde cqdre, || 
Sempre o tóna mais deleptofo 8 ledo, | 

Que quando ão So! fem toido fe difcobres | 
Noyte demostradora do fegredo 
Das Ejtrellas que a luz auara encobre, 
Bella, ep fermofi uraextraordinaria, . 

Do Gosquando arde em-tanta luminaria, 
| A O DD 
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Sême benigna nefe temerário BE 

Feyta, fê te mereço benefício, 
Flum grande fanor teu me bê necefjario, 
Mugurio alsum me da faufo, é propícia: 
Oue eu tefico, que pela curfo vária 
Do tempo, negra rez em facrificia 
Te dê, cujo intestino coma logo, 
Com nouo leyte burrifado fogo, | 

E callando c'o à vista À parte, donde 
Tremulo vem o rayo da triforme 
Deofa, que ora apparece, ora [*efconde, 
Ora fe mostra bella, ora deforme : 
Com rencrencia externa, que refponde 
A d'alma, que elle fempre traz, conforma 
Neftas fz uperfiçã ões, onde não falha, 
Defe arte rogo humilde à ão ar efpalha, 

O ciara Decfa, afsino Reyno fundo, 
Onde estas venerada por Senhora, 
Sempre vejas Plutito ledo (9º inca 
Qual o vifte no monte a primeyr” Ps 

Af$i, quando enfalada o nofjo mundo 
Pifas, na caça fejas vencedora, 
Nem Tauali furiofo te refifta, 
Nem (eruo algun jamais percas da a 
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Eros quando no Ceo bella, é compofa 

Affinando a belleza, com que accendes 
O moço Endimião, aches difpofta 
Conjunção de gofar o que pretendes: 
Af$i nunca de enueja a terra oppofta 
Te Eclypfe afermofura,que defendes, f 

: Que nouas artes, nono engenho infbives, pt 
E beneuola à meu intento afpires Hi! 

E pojto fobre a ripa alli pendente, | | 
Os olhos nºagoa, cujo tom fe ouuia o 
Correr tam carregada, & rifle mente, | 

Que outra coufa, cx não agoa parecia: 
Que a profundexa grande da corrente | 
O murmurar de modo confundia, 

Que claramente não fe dinifana, | 
De que era aquelte tom, que alli foauas | 

Afii foltou a voz de là do fprito, |) 
Que aballou o circuito em redondo, | 
Eternos moradores de Cocyto, | 
Lugar de efpanto, cx temerofo eftronda: 
Se bem vajjos mandados exercito, 
Pojja vontade à todas antepondo, 
Se tenho aminha à todo mal difpofia, 
Quui we agora, ts dayme aqui refpoflas 

D 5 É sad 
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Ec gue fubito os ares perturbados 
C'biza fommbra medonha carregaram, 

“Ecomrumor horrendo traftornados 
Os ramos bks com outros Sencontrarams: 

Crefee o furor,ex muytos [ao quebrados, 
Ouiros cos mefimos troncos fe arrancaraus, 
O Rio fe alterou, co crefico tanto, 
Que anosidade às ripas faz efpanto, 

E snifo, fobre as agoas apparece 
Hu monstro horrendo de mortal fiouras 
Que inda, que algiia forma ter parece, 
Nem parece animal, nem creatura: 
De cem Ceraftas a guirnalda tece, 
Por remate de eftranha fermofura, 
Turba menor de bua cabeça enorme, 
Urnato em tudo igual «o mais conformes, 

A fesrea luz dos olbos que fe enconão 
Nºbham centro O bfeuro, fobe à cima tardes, 
Asmãos de infignias tristes fe remonco, 
Qual de Hydro,qual com fogo rogal ardes 
A bocade odor fero,onde defonão 
As peftes de que o mundo fe refouarde,, 
Infirmidades, fome, fede, c» morte, 
Rompendo a vox pefada defia fortes 



(GANTO SEGVNDO; 36 
Eu /ou a triste,tr desleal Megera, 

Pninerfal cafbigo dos bumanos, 
De feu doce reponfo Harpia fera, 
Pertierbadora dos melhores aos: 
No mundo todo mal por mi fe eras 
Eu fou caufa de mortes, ex de danos, 
Enzanos traço;mil difeordias rejo, 
Toda gloria do (eo turbada euejo, 

Não venho aqui de teu poder forfada, 
Por virtude de teus encantamentos, 
Antes do Rey Tartareo fou mandada, 
Para te defcobrir feus penfamentos: 
Que [abe,que fem tinão pode nada, 
Poys das melhor effeyto à fens intentos, 
Que mars acaba bum fà minifivo experto, 
Quetodo Inferno para mal aberto. 

O que me queres prepuntar te diço, 
E da parte de Pluto te amoefto, 
Armafe contra nos bam grande imigo, 
Que fó pretende nojo fim fancjto. 
He siralde toda À frica o perigo, 
E fe lhe não refite, aqui protefo, 

ue fe apparelha à ley que adora, ts forne, 
pedra total por esfe,que a perfegue. 
É 

de Ni, 
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Não vem bufcar metalfino, co luzente, 

Nem dasriquezas fegue a vilcubiça, 
Mas bum dezejo feruido, ex ardente, 
De credito immortal, o accende, é atiças 
4 gloria de bum Propbeta,à que esta gente . 
CJulgando outra por vãa, falfa é poftica ) 

- Attribue celefte dinindade, 
Pretende confagrar à Eternidade, 

Por tanto Eudollo mal tamanho atalha, 
Por nãovir do mortal, que fe adeninha, 
Em quanto pella terra não fe efpalha, 
E pello brano mar inda caminha: 
Impedirlbe à pafjaze alli trabalha, 
Com teus encantos magicos axinha, 

ne quem não cura no principio a chaga, 

4 tardança defpoys co a morte paga. 

E porque co efla gente femelbante, 
Terão peder dous foos impedimentos, 
Poemlhe grandes contrajtes por dauante, | 
De branos mares, <s de foltos ventos: 
E, quando inda contra isto for conftante, 
Sabe fingirlhe alguns contentamentos, 
Que eu te fico, que aquella, ouefta forfa, 
Lhe faça, que 0 caminho deyxe, cs torfã. 

| : E porque . 
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E porque nada tenintemto acanhe, 
E [ayas bem com quanto pretenderes, 
Aquime tens, para que te acompanhe, 
Que trago de Plutão grandes poderes: 
Primeyro,que esteimizo o ferro banhe, 
Em tens Alumnos, parem feus prazeres” 

“o Fantafrados nºbum defzoto puro, 
Para exemplo, co memoria do futuros 

BDice, é como fe asagoas da lagoa Sos 
Siyge bebera, affife afunhao Magos ] 
Sabindo w'biia nunc obfeura voa | 
Dando por feyto viimaginado eflráro:: | 
Trab elle Strepidando a furia foay > | 
Que o quer acompanhar nºaquelle tragó, Il! 
E forjando configomilêngamos, 21: HI) 
dqnella noyte gata enstecer danoso. | 

A noyte, antes que o Solo rayoeftenda, +. | 
E feus enfayos borridos defeubra, Il 
Due para que o trabalho à faluo emprenda, | 

4 negra noyte bufca que lho encubra: HH 
Quem hã que fe no mal tempo difpenda, | 
Lhe não bufque remedio com quê o cubra, E 

Mas com lhe parecer medonho, és feyo, | 
O fegue come bello, cr fes reseyo? | 

e | 



PALEVUNSOU APRICANO- 
“Bellas efenras nunes ja rompendo. E 

A bella Aurora vinha dando à terra 4 
 dezejada luz (7 desfaz: endo 
O carregado borror,que a noyte encerras: 
Hizofe às coufas pouco à pouco vendo, 
O mar menos inedonho,o Valle, a ferra, — 
Defpoisde quatro duroras quando entradá 
Jíbria pello Eifragta a Erota armadas 2 

id Como de fomno grane defpertândo. | 
dffonfo, parao longe villa estênde, 
DObias fombras efcuras cr altas dando, 
Quefer Vizinha terra logo entende: .. 
E quanto mais fe vay misto afirmado, 
Paraveconhecer óque pretende, 5.0 
Das Colunas a dentroacha que eflaúa, 
Que Alcides por memoria lenantana, 

Alcacere (egter dallidinifa 
À feúvalor vendida, fempre inteyro, 

“Osaltos muros logo, onde aballifa 
Serve: fprito fi inpular Dom João primeyros 
A todos. com voz alta logo anifa, «0% 
Todos faem, nenhum. fer derradeyro 
Sofre, que pello rifcoem que fe viram 
Saudades fem conto defcobriram, 

o A Nao 
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Não fe fartão de ver os montes alivio My'% 
ve de mays graça então lhes parecizo, 

Como que de vigor, animo faltas. 
De biia larga viage ento faião:. 
Porem bia bora so de fobrefalsos .. 
Dos mares,es* dos ventos,que afjonião; 

“Quebranta mays do porto aefperança, 
Que jornadas dim prid em lonanção 

aponjo que pretende sanficanallos as | 
No bropoj sto fantto, que lenanão, o il) 
Inda, que à forfa de infernass aballos, l 
De o “perderem tam proximos fe asliaidos | 
Que o grande zelo de leges Vafjallos o. 
0: Decio perigos o atalbauão, 
Afsi diz, vendo exemplo Semelhante 

— Nefiaempreza do Aui,que tem diantto, : 

= aos names 

o 

ne E e im 

e 9 companheyros meus, que cflreytamente 
Nos trabalhos achey fempre comigo, 
Ajfimbrefe comelies outra gente, 
Que não feruc à 4 quera falua de perigu? | 
Mas nós,que bum Deos fizaimos eminente | 
Sobre tudo o que tração bumeno i imigo, 
Confiança o: grande animo tenhamos, | 
Nem do primero intento defeitamos. | E! 

(Pç ade 
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Pondeosolhos emSeyta, que afjaltada 
- Foy pellos troncos, donde procedembs, 
Quantos encontros oume à for entrada, 
Quantas dificuldades recebemos: 
Em que parte do mundo diuulgada, 
Não foy a grande pejte, e» feusestremos, 
Primeyro encontro a profeguida empreza, 
Que inda lembrada aballa a natureza! 

ly quantos ays wº'bi fofulpiroenuoltos, 
Que dºalma faem vão pello ar rompendo, 
Que na mays alta região refoltos, | 
Vão juntamente as vidas refoluendo: 
Como de exbalações ardores foltos, 
Ou de errantes Eftrellas difcorrendo, 
Que no ponto, que acabão não dey der am 
Sinal, donde primeyro fe inflammaram, 

Neste tempo João, que determina 
Contrastar contra males defufados, 
Que quando o coração cºo pexo inclina, 
Tem fpiritos então mais lenantados: 
Quer entregar à furia Neptunina, 
Antes as vidas de Varões prouados, 
Que vellos tr perdendo a lux efeajja 
Chiia fetta inuifinel, que os trefbala. 

“Mas 



as não faltá, quem tal desenho corte, 
“Com razões baftantiffimas, que obrip ão, 

Mas que à vifta do Mouro, de tal forte, 
O mefimo CHRISTO, cy feus Fieys perigaô 
Ficando (ua gloria em menos contá, 

ifto do Contagiofo mal pafjada, 
Sogeyta amorte à celebre Rainhá, 
Do trábalbado Reyno foy chorada, 

O vem não dicera agora, que encontrada . 
A fantta pretenção do Ceo lhe vinha, 
E para o dinevtir della, lhe ordena 
Tam Jubitás razões de n070 €3º pende 

fas elle ânte ferindo à todas ellas 
À dor, que walma traz de longe efcritá, 
Nuafcida das affrontás, «3º cautellas, 

Manda eftender ào vento logo às vêilas, 
E com palauras animos incitá, 
De fuccefjo melhor defconfiados, 
E com taes infortunios quebrantádos. 

| E MAB 
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Dizendo, quebê melhor no Reno à à mortê, 
Poys la Chrifbãos nos corpos fe caftigão: . 

Entre queni do fucceljo as confas montá, | 

E mais do Rey, que tanto amor Ie tinhás 

Que contra CH RISTO o Barbáro exercitás 
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Mas o Goo, que nas prefjas fanoreces 
E cáidos efpiritos anima, o 
Por noua, que por certa f conhece, 
Faza, aa de mayor clima: 4 
Á bum Var o fanéio cm fonhos apparece 

= d Virgem, que à loãoesfor/a, ex amima, 
E hiia efpáila gentilem Dom lbe mofira, 
Elle a vêceber nfano, cs aos pees fe projirás 

Lo 

Já com tempo fereno, co faxoado 
As velas. infunadas affombranxo 
As prayas,defte Porto celebrado, 
E os defenfores delle fe alicranãos 
Entre todos bum improbo cuydado 
Feruia que buns faltar determinando 

Na terra imipá, cx a: vidas auentur ão, 
Outros o pafo defender procurão. tação 

Ex quando de improuifo fe lenanita 
Twin borri ta, es desfeyta tempeftade, 
Que efberança s forjadas lhes quebrante. 
Divida defisnal ferocidade: 
Ha nos que em terra eftão confusão tânias 

Que fe recolhem cor dificuldade, 
Amarras cortão, dando a popa ão ventos 

ba esfo vão o bufian lo [aluamento. É 
ua 

EA 
“Ry 
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ne dinerfas.colbeytas fe amparar an, 
Que aventura primeyro oferecia, 
E então de todo alh defonjiaráro, 
Detam “mal acertada (9º Vãa: pr e ioadi € 

Todos ào forte Re difficulharam +» 
Bens de outro, co a deforaça def dia 
Mas elle, como efta fenibremais alzo 
Queos ntales, não lhe chega Sobrefálto, 

tanto, que “aplacon do vento irado 
“À foberba, cx desfez o Norte os ares, 
Torna outravez com animo inflimado 
À cortar para Seyta os mefmos mares: 
Suecedelhes o fim tam dezejado, 
Que de tantos temores, co pezares 
Linra Hefvanha, à quê foy cô tanto efirago 
Mais Emula, que à Roma foy Carthago, 

"o este fucceflo fingular refira | 
4 Chriftandade, hum Porto à Toco fo septo, 
Dende por tantas vezes fá faira 

O Barbaro, que apo em tanto estreytas 
Reynv. que a feu feruiço fempre afhira, 
HH: jufto, que à Deus fejafempre aceyts, 
Paraelle fe guardou por tantaidale, 
<a <4 guro de nojjá da a 

(Ds, a 



Pexa y agora o bent, que fe empédia, 

Menos enta ão foy grata afáce pura 

AFFONSO AFRICANO | 

Donde tantos do. cando refultarans, 

Se inclinaualoão, nem ref; fia | 
Â contrafes, que em pouco ou nada param: 
Nifto de todo.a terra o Sol abria, 
E perto as Atalayas dinifaram 
Das altas torres as inchadas vêllas 
E conta ão Capitão dão logo dáliaa. 

Do Sola Áffonfo, que da noyteenuole 
Á temerofa, <» borrida fisura, - 
Para tal magoa, ty dor desfeytá, (o pr 
Que encuberio nºaquella fombraefeura, 
Dando à melhores penfamentos volta, 
Promettia bonança é feus enganos, ' 
Mas à luz lbe moftrou da noyte os danoso 

Áquella de fu alma jufta parte 

Menos achou, aquelle filbo charo, 
à quem deu a Natura engenho de arte, | 

Para entre tudos fer vaico, cy raro: 
Que quando às (apisdes, e Naos repartes 
O fe> de grande Efquadra firme amparo, 
Efia com elle falta, er a tempeftade 
Peace, fer berilido. perfuades s 

A repene” 
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A repentino mal, não badefenfa, | 
E afi rifle rompeo nijte queyxume, 
O je fe acaba minhas gloria immenfa, 

— Oje meu fer de todo fe confume: . 
Eu Filho grangeey tam grane ofenfa 
Do paternal amor roto o cuflume, 
Poys de mi te aparte), que ou te fainaras, 
“Ou no mefmo rigor tambem me acbaras. 

Mas que te choro, poys tens ja cumprido 
“Oo que denues ao nome acredita.lo 
De Portugues, cx a Principe fubido, | 
Filho de bum Rey, que cm nala tem falisdos 

"agr foy defta morte o Ceo feruido, 
Flo da terra es do mar bum mefmo cado, - 
Poys amefma vontade em tal contrafte, 
Não menos que no fim, facrificmte. 

E fobre fi caindo mais fosezto; 
4 payxão fe julsou do que inf?» era, 
Dando à tamanho mal credulo poyto, 
Que impedir facilmente o Cco pudera; 
E com animo intrepido, é» perfeyto 
Nebiia grande conftancia perfenera, 
E propriofê confola, que a dórgiaide 
Não tem cau [a mapor-com que fe abraç le, 
ii F [ AÍ, 

ae firr 



E Da O AFFONSO 
- AFRICANO. 

Ç q nto Atas nho á 

N A Costa, quedo Sul corre à Leuante 
Ronipendo as brauas ondas, que encapelh 

O celebrado mar do Monte Atblante, 
| Sue nimyta parte lava de Castella: 

“Ergue Seyta a cabeça triumpbante, 
E afjoma Cibraltar defronte della, ae | 
Que inda foberba pela antiga gloria, 
Parece lhe ameaça outra vittoria. . 

Esta fumofa fe» o infame feyto | 
o: falfo Julião, de eterna noda, 
Ouefopor feu particular refreyto,. 

À Quiz meter a cutello Hefpanha soda 
He forfa principal dºaquelle Estreytos 

ve fe Coroa alto muro em roda, 
E vencedora fora eternamente, 
Se aniio rendera a Lufitana pente. 

dife 



CANTO TERVELROU 3 

Defte alto Álcaçar vinhs ao mar baxando, 

É, 

(Que ja reconbecida a Armada tinha) 

O Capitão, es mofiras de amor dando, 

Proflrandofe ante os pres d'v iffonfo vinda, 

Ell> tambem o fo) logo abraçando, 

Bem deuido fanor a quem Joftinha 
Hum pezo tal, mandandalhe que fe fea 
Os caminhos diante, CO paijos disa, 

No valor defia Dat vaytratendo 

4 

Alfonfo, es 05 Caualleyros mais antigos, 
Os principa:s lugares fnallando, 
Onde forão mayores os pers PS A 
Aqui foy vita o lufante Don. rua, 
Enuolto Ánrique allivtos inimigos, o 
F «fi contando obras degterna Foma 
Chego, ande 0 repoufo, 9 elnera,as w chaa. 

Eva tempo, que a fraca Nat: “rena 

/ 
Ped: fuftentasão à vida humana, 

nanda 0 manjar fuate ma: sfel Ere =A 

Com que do Mando o dijgad o”, Pero gana: 
Aeimafe f Bin ptuofa, ig rica Ms: Rã 

Bem conforme à 4 polícia Li jk dA, 

- Emrefrigrio de avimos ca: 2) “ados, 
De conirgles da mar tan defufados MS 

CTA. Jpboife 



FONSO-AFRICANO 
4 pos os does de (eres trabalhada, Ê 

Com fruytas odoriferas fuanes, 
Corre a dinerfidade cuftumado — xo 3 
De mil domadas, é Plusflres aues: 
No bachico lignor grande ouro nada, 
Nnde efbão fizurados feytos granes 

“Dos Reys antepajfados, ex no meyo 
Se alça o famofo Aurique, como efleyo, 

A 

Os corpos fatisfe ap biiantadas 
ds Mizas, abre em pratica o primeyro 

Mais curiofo Eyforias já pafadas, 
Do Reyno natural, ou de eferangeyro: 1 

“Logo outras femilbantes são tratadas, 
Com fabulofo Stillo, ou verdadeyro, — 
Ey Capitão de Seyra So dezeja, 

“ Contada a noua expedição be feja. 

A caufa pede de que vee fentido 
Seu Rey,que poys fe alcanfa julsa vrgente, . 
Para onde o intento leua div; vido, | va 
Quantos Nanios arma, tz quanta a gente: E 
Mas Dom Jffonfo então,que nu appellido, ; 
De Vafconcellos hi tido excelente, 
EP emep de Penella, iitustre Qonde, 
Por lhe Satisfazer, afi vefponde, 

Deters 



CANTO,TERCEYRO. 37 
Determinando Afonfo, foberano 

Senhor, «> Rey do Lufitano afento, 
Fazer expedição contra o Tyráno, 
Que dº África pojjue o Imperio ifento: 

“Para alcanfar com certo defensano, 
— Quanto pojja o Senhor do Eirmamento, 
Quando por feu feruiço bum fanto >ello, 
drrifca a vida, tr quer fauorecello. 

f o 

Ex todo Portuga) em armas posto, 
Pyfaros fe ounem, ounem fe Atambores, 
Que cºhum fonoro tom, que enfia o rofto. 
Os animos leuanta, “7 fax mayores: 
Bem, como no enco Safo; que compofto 
Eca: agoa fria, ex fem rumores, 
Se o fogo fe abpodira, azoa fe acconde, 
E fora em nie ur E fatiar pretende, e 

* 

Em armas arde, > forte gente manda 
Áquella, que do Douro as agoas bebe, 
Que em E, o largo dºbiia ts d'outra banda, 
Por infignia bia Torre alta recebe: 
E dentro nºbum cayxilho entrambas anda 
Aquela Virgem, que do Ceo concebe, 
Que entre os braços o tindo Filho amima, 

j Que mais, que a propria pão anoa de 
Ha | 5 ” 

“egos 



“AFFONSO AFRICANO 
Ex do appofento da Braccata gente, 

Cadeyra principal de nofja Hefpanhe, | 

Inda, que ouira Cidade o não confente, 
Due nas agoas do Tejo a fombra banha: 

ne « Torre alia, é a Image precminante 
Com Mitra Etifcopal por Arias ganha, 
Decem mil valerofos Peytos loga, É 
“Não fofrendo faltar vo Marcio figos. 

Doce aquella Es ytania Ssialliva | 4 
De Egyditania, e» della ja chamada, 

Quebia Torre foberbadefenfora, 
Com mais tres Balluartes lenantada:. 

C'a as Armas da Coroa vencedora. 
De Portugal, ao Efcudo traz pintadas. 
E confiada diz, que tudo aguarda, . 
Etudo della com temor fe puarda, 

| de RE. AR 
Nem vos faltais à fortes moradores, Tl 

Dz celebrada, to antiga Lacobrigas 

Que cqutros Balluartes Proteclores, 
Guarda bia Torre por infignia antigés. 

- Que toldata do Ceo de varias cores, 
De Estrellas, Lua tr Sola vifta obriga, 

E doutra parte bia Aruore fe applica,, 
De varios pomos, carregada, € rita | 

| ê  Draquella 



“SCANTO RCEYRO. 39 
i É 

Daquella, que PA. a Fama canta, “005 
Deu à Rodrigo fepulsura indina, | 
Que bia Torre par ármas aleuanta, 
Que com tros Balluaries predomina: à 
Di bia parte de € ybelesa planta, 
a outra bum Homê,que bia corneta sfá, 

* Saem para vingarcom peyto forte. 
” a H, fpana o choro, ty de Rodrigo a morte. 

PAS: 
1 Ji no meyo fé arma quelle af nto, 

- Quelúflre, és for temdalo à tanto divs, 
A quem Hercules pó o fundamenta, 

“Filho dogrande Ofyris: Rey de Ev yto: 
QueaTorre,que alça do ar o collo ifenta, 
Qãe a Fama nos pregos em alto grito 
De feu nome, por gloria da Cidade 
Da testemunho de esta Antiguidade. 

17 38 
Ji não pede focorro ão Leo, que obriga 

Cosolhos lenantados a Donzela. 
Cotemor grande daS pénis iniga, 
Que à boca horrenda aberta tem pre” ella: 
Nem teme, que o Lego brauo a perjiva, 
ântes cºbúa Coroa rica, ty bella 
ddornando à cabeça piu Dante, 
Para fia empreza fas militante, 

See E pors, 



“AFFONSO AF ds 
E porque fe apparelha alegre Hyfloria * 

Do Esão, da Donsella, o da Serpent, 
Pretendo f. fazer della aqui memoria, 
Que a conjunção difposta mo confente: 
No tempo, que mostrou feu rayo a gloria 
Dos Álanos, altina, tr forte gente, 
Due as armas dos Romanos defprezando, 

“Os vão de He os á di pezar náo 

Jírtaces orgulhofo, que comia 
- Em reparar (oyubra, to reformalla: 
L) “alpitas quebras grandes, que alli uia, 

Que a guerra,ty o têpo fez» q tudo eféalla: 
Por vonas aprejfadas foube bum dia, | 
Que Hermenerico Rey, contra elle uballa: 

Galliza, onde tinha-Sceptro,co* mando, 
De Barbaros Sucos Ee banda, 

ga Ma 
Ell-, que defenydado em paz eflaua, 
( ra erra, quem defeuyda do inimigo ) 

“Sua. gente contado apparelbaua | 
Co 4 breljá, que conuinha a tal perigo: 
Emarchando a jornadas encontraua 
O Sueno, à quem deu logo o caftigo, 
Mas.sel te, que fe vio desbaratado, 
Pazees lhe “pede, como acautellado. 
o Promes 



GANTO TERCEYRO. 39 
Promette de lbe dar em cafamento E 
Ha Filha, de tal belleza, és graçã, am 

Que tenha fingular contentamento, . 
Com que largos dezejos fatisfaças o 
Solemnizafe a Páx com juramento, 
Para que nenhum deiles a desfaçá, 
Nafcendo dºaquelle odio bia aliança, 

Em que nunca famais ouue mudança, 
| É em 4 » pda 

l; por Coymbra entraua a nobre Efpofa, A 

Qual entra em Troya a celebrada Hlelêna, 
Com tanta graça, es brio,es tam fermofa, 

» Queo proprio vento amanfa,es 0 ar feyena: 
ditaces, que €º0 a vista a vita go/ã, - 
Baftante à dar allinio à qualquer pena, 

“Julga por felicifiima bita guerra, 
Que omayor ne lhe trouxe, q ba na terras 

: PR ? :, 
E como ella abrandou a feridade 

DoDrazão, que nas drmas do Pay vinha, 
Faxendo nouas pazes, c amifade 
Co Leão, que por Armas elle tinha: 
Por Gloria, e» por Memoria da Cidade, 
Que por feu gofto celebrar conuinha, 
Lhe deu por Armas esta Infignia vfana, 
Que cje alça contra À furia Mauritania. 
dbmes s Em 



“AFFONSO TAM C ANO 

É tu pequena em fítio e prande em Fama, o 
Entre-as Cidades defra noffa Hefperia, E 
Que o nome. que corrupto o vulso chamsia, 

— Herdafte nºoutro tempo de Laberiar +) 
Tambem a braua empreza,que fe inflánte 
Como fogo, que atea das materia 
Coteu alto Pinbeyro, que matifa 
Deverde efinaltea celebre dinifa, 

Nem aquella com gente lustre faltas 
“Que fe vee no cristal do Tejo frio, 
E com tres Balluartes a Torre alta | 

“Traz por dinifa de feu luftre co brios 4 
Cejo pee rega, cs dºagoa clara efmalta 
Com faudofa corrente » bum nobre Rio, 
E la no Erontifpício eftão da Vorre, 
“As Arimas,q ão Es y deu ia por t2us suor 

Tambem aquella à nobre empresa corre, 
“Que traz no Efcudo por Infignia » fana ; s 
Áltos muros, que illufira varia Torre, 
À modo de Cj lade foberana: . 

A” quemde Touro bia cabeça occorre, 
Que as Armas da (oroa Lufitana 
Tras = eltampadas na cornuta fronte, 
Ebija Águia à cala lado tens defronte; : 

E vos 



CANTO TERGEYRO. 48 
E vos os que habirais o Monte Arminho, 
4º quem jamais temor frio aconarda 
“Apprejjados midis logo o caminho, 

— Qpe em taes conflictos nunca o valor tarda: 
Deyxaftes omaterno, x doteninho 
D'aguella, que por ármas proprias guarda 
Hia Torre, ou (afteilo lenantado, 1 

De Aimeas o (rlellos adornado, - Hj] 
ty 24 b AR | 

em d'aquella Cidade antigua,ts nobre, 
Emuls bum tempo da foberba fi oma, Ii] 

Que do grande Sertorio as cinzas cobre, | 
“e nella affento contra à Patria toma: il 

Por dinifa das Armas, que defcobre, | 
Flum Caualleyro armado em branco aflonss, | 

| Que bia alta arrastira, que cortada. ; | 

Foy dos jws crueis da fua Efrada, | 

aom dá inclyta Villa 0s moradores 
Em Armas,e» em delicias fempre estranha, | 
Cujosmuros de Tafbe de mil cores, | 
Tá cruel, ja beniona Thetys banha: | 
Porto fegundo epinives melbwes, | | 
O primezro, que tee nofla Hefpanha I| 
Para ejlrançe;sa Nao defpoys queo Muse IN 

| Poydo [eo alagado cr do Profundo. | 
a Ásia 



AFFONSO AFRICANO 
área fedene algum conheciniênto, j 

D'aquella Mageitade immenfa (s Jima, % 
Que contraltândo de bumem outro vento, ; 
E domar dinidindo.a branca efcumá: 4 
Tubal com feu Hehreo ajuntamento, 
Porque o lume do Ceo, não fe confâmaá, 
N. fa, parte primeyro à Ley enfinas 
O se de Sêm, «7 Erê ubal fo denomina, 

Es “oo 
Ena bê famofa afi pella. enfeadt, 4 

Que recolbe mil Naos Puutro Orizonte, 
Como pella Cidade arruinada, 
Que tem nºbiia Peninfula de fronte: 
E de todos fe diz Troy afollada, 
Que inda que faljamente o vuloo aponte. 
Ser a de Pbrygia, por violentos « cafos 
Promettem muyio os fundamentos ra/08. 

EEN 
Ocuediz amemoria, é conta à Famá 

Deste nome de Troja, és da ruina, 
E», que fugindo aleims da Grega flima, 
O vento, cx brauo mar, aqui os inclina: 
Onde a parte que Troya inda fe chama, 
Fexeram natural de peregrina, 
Tenperando as faudades da primeyra, 
Co nomesque lhe pocm dela maneyrá, 

“Correndo 
( 



CANTO,T ERC EYRO. 4ã 
orrenda os tempos, como fudo chega 
Ater fenfim, por mays que fe renove, 
On c'ocurfo domar, que a cerca,es rega; 
Correrem Montes de areá alta approne: 
Ou creza, que de nune obfeura, cr cegá 
Enuolta em mil caftigos, apoa choue, 
Ella foy afpolada & deféruida, 
E parta a niemoria f ubucrtida. 

Ê * 

tas 0 que oje fe tem por mais conforme, 

Fê, que-defpoys dPaquels infando efiragé 
DHefpanha, refiftindo ào pouo enorme, 
Do Troyano valor teue efta o pago: 
Def? arise de Numancia à gloria dorme, 
E fepultada em tinza jaz Cartbago, 
Por odio, € crueldade dos Romanos, 

Defearte fentiria Troya osdanos, 
A 4 

E águelies, que dos fios efcabaram 
(Por forte boa) da Ágarena efoada, - 
Para o graciofo fitio f paffaram, 
Onde Setubal vje efe 1 fundada: 
dlli fegunda vez fe propagaram 
Com sente, que acompanha. esta jornalá, 
Que brio, que valor fera de sente, 
Que do Sangue tan bé defeendentet 

F E vos 



AFFONSO: as RIC ANG. 

E vos famofos, & fot Ros, 
Qu» apprefjados correndo, co vagarofo8g 
Ora fem voltas,ora por efuios, 
Fazeis os Campos ferciles viçofos: 
Tejo, que Peflrange yros Senhorios, 
Por caminhos patentes,tz frazofos, 
Auriferas areas, cs av0as puras, 
Co as falzadas do mar longe mifiuraso 

Tu Minho alegre, que coin vea opima 
Vejtes o fítio teu de efimalte verde, 
Tua de longe celebrado Lima, 
Sem temercs, que à gloria o tempo te berdes 

Tu Leça,a quem ioldando vay porcimá: 
Sombra,que com nenhum calor fe perde, 

Das partes que sis regando-brandamente, 
Mandais para efta Pág armada qro 

Vem mais os que aibideos vay lavando so 
Por Campos,que bonra (eres com feu fruto 
Mondeg c0,n9 veram fereno, cy brando, 

Turno no Inuerno, bravo, cy diffolutar | 

Tê la onde na fox, que vay bufcando, 
Paga de fuas agoas o tributo, 
Suas Nymts basta praya er branca Arca, 

“ Recebendo com Doris Galate as 
T (e) 



“éanto TERQEYRO, 4. 
Th Maritimo Reyhio, cuftumado 
ca? domar a ceruiz do brano Mouro, 
Que fofte no Bolonhes Ájfonfo dado 
Em dote-por riquiftimo thefouro: 
E co as fagradas Quinas fipurado 
Estas pella Orla dos Cafêellos Louro, 
Com animo aligrado as armas prontas , 
Determinas vingar nojjas afrontas. 

£& A 

oda efa gentes que de partes varias 
Correndo por caminhos differentess 
Vem contra as pártes Africa aducrfarias, 
“Cobrindo os largos'Campos, co patentes, 
uCuno Rios, que trazem de contrarias 

Fontes, de longe.as liquidas correntes, 
“Por vias defig iouaes fazendo eflrago, 
Efe vem ajuntar no immçnfo Lago, 

fi fe ajunta nefja DM ja * 
Cidade do larguifõimo Oceano, | 
Nela, em cujo Ocidente mais que Amora, 
Clara foyntilla á las do Soberano: 
Nejja do mundo principal Senhora, 
Que ão Ceo lemanta o nome Lufitano, 
Por Armas fuas, bua Nao pregoas 
Pic dous Corgos difcorreni popá à proa. j 

ET e E % Efia, 
A "o 

" 1? 



AFFONSO a hdmi 5 

Ega fundou aquele e 4 | To 
Defpoys, q gemcinzas vaas Troyá desfegta 

Os muros de Tin deram tributo 
dº mudança, à que tudo fo fogeyta: 
Dfpoys de defprezar o doce fruto, 
De affaltes mil de Amor, que não refpeyta; 
Defpoys de tantos nauepalos mares, 

; Olansionsfia praya aduerfos ares. 

43 ak 
E tanto ão fitio alegre fe afeyços, “o N . 

Cujo clyina fuaie experimenta, “ago 3 
| Ou aqui dera colbeytá a A laffa pros 

De perigrinação mais-lay ge ifentas é nãoS 

Se Amor,que em larga aufencia oie poa 
Seus quillates, cy alii Ibs. reprefenta vi: 
Penclode chorofã, o não moneie tas 
dº que outra Pee majto, ;utavela gun, 

Dauão final os cumes do all; o Monte, 
Ledos co as embaxadas matutinas, 
Sair já pello lucido Ovizonte j 
Do leyto aureo,que efmaltão pedras fina 
A Spofa de Tythono ornando a fronte - 
De Ro/as, de lafnins, er mais Boninas) 
E orualbando das flores gota, gota | 
di cor natina, que o calor desbota. 

E ps 



ICANTO TERCEYRO. 43 
a a 
E porque ja com fopro vio, é brando 
“ Vinha o Amador la candila Orithia, 

“Às Neptuninas agoas encrefpando, 
Que a faxão dezejada oferecia: 
415 anchoras das Nos, que vão orfando 
Co as proas lã par'onde nafce odia, 
Leuando os Nautas, que eftes cargos vsão, - 

 dsvelas dão ao Vento, ex as Vergas crusáos 

Ficão pellos lugares leuantados 
Às Matronas fem cor qua/i defuntas, 
Seguindo as Nwos cos olhos alongados, 
E tras elles mandando as almas juntas: 
Fantafião fuccellos variados, 
Entre firenonando mil preguntas, 
Se be facil a jornada, fe comprida, 
Se perigofa, fe virão com vida. . 

a + 
ntre temor fofpeytas é» efperança, 
Alterna cadaqual o penfamento, 
Em femelhante eftremo antiga vfança, 
Dhum peyto,que de amor não vine ifentos 
Jimor nº'bum peyto cria confiança, * 
Que a deninhar lhe nega feu tormento, - 
Doutro cria mil timides fofpeytas, 
De coufas triftes,jue ja da por feytas. 
Ro, F3 Qual 



AFFONSO AF RICANO 

Dual de Amor feja mais intenfo effeyto, 

— Nãofey quem facilmente 7) deterutina, ) 

Que e amante que à temor esta fogeyto, 

“O mefmo amor à recear o inclina: 

Que o bem que por amor foy delle aceyto, 

Por bem feguro nunca 0 imagina, ! 

E o julza por de vidro tranfparente, 

ue db fe quebra leuementes. Que dºbum e al fe are cuementes 

tap 

o 

E fe confia, por o confia, 34% 

Que fe não teme anefo ào bem que adora, 

He, porque fe cuydalfo, que 0 teria, 

E/morecera o coração nefsºhora: 

E/tes são os Martyrios deste dia, à 
Que aquella gente alli lamenta, to chora, 

Que entrega por penhor ão mar vndo/ôs 

Qual o Pay, qual oFilho, qual o Spofo 

40 
Qual diz, 6 Filho amado verdadeyra 

Image do Pay morto, em que me via, 

Que confolaçião deyxas derradeyra, 

4º quem de todo a perde neste dia? — 
Qual, à querido Pay defta manvyra 

Orphãa me deyxas fó fem companhias 
Qual do cruel Bfpofo em vão fe queyxa, . 

| Que cortados em flor feus goftas deyx à. 

E vz viga 



PARE Oy TE RCEYRO. 44 

El vita do mar PM Es apartanão 
Daguelia feliciffima en/cada, 
E cºos primeyros baxos emproanão, 
Que fazem perivofa aquclla entrada: 
Quando os olhos lotando, ond> dekri ão 
“As ondas dentre a efcuma lenantada, 
dpparece am confufo, cy cego vultos 
Inda naforma verdadeyra oculto. 

o de fai recebe a pç 
E com furor indomito embrauece, 

“ Ora de Tygre fera o peflo informa, 
Tá Leão ferociffimo parece: 
Ora mais temerofo fe reforma, 
E ja Dragão Squammo/fo fe oferece, 
Agora fe conuerte em fogo ardente, 
E ja namefina cornla corrente. 

The, que tomando a Miura fura, 
Como, quando o Tritão, <> a grande Pboca 
Pellos Salgados Campos guarda, tz cura, 
Eftas balauras diz dafatal Boca: 
À friencia, que fa tenho da fatura 
Gloria vojja, me for, O" me pronoca 
Ditofas nanegantes , à annuncie, 
Para que mor resfo Jo em vos fe crie. 

= F 4 Coriay 



AFFONSO ATRIC ANO | 

Cort sy onfadamente os No mares, 
Sem recear tormentas procéilofat 

“Conira carrancas de confu/os ares, 
E medos de fisuras efpanto/as: 
Ontra doces caricias, que em lugares. 
De prazer, 07 branduras dele Ytofas; 
Vos ba de oferecer o Inferno aftuto, * 

“Para vos impedir da empreza o frutos. 

Mas não vos entregueis à vãos affagos, 
Nem a medos,queo Ceo tereis benino, 
Que bor trabalhos, cs amargofos tragos, 

Se alcança o nome celebre dinino: 
Defte foyto fereis ão longe pagas 
Com premio igual de voffas obras dino, 
Crefcendo thê a famofa Oriental Goa, 
4 gloria defta ndo Lisboa, ? 

“Efado Mundo mais famofo Emporio, 
Facilitando 03 trabalhofus medos, 
O mais estranho Mar Ff ara notoria 

Coagloria de riquifsimos fegredos: 
Duecabo a quenta o Sul, que Promontorioê 
Que Ilba,por mais inFtabil sque as enredos 
De Delos, antes do penhor incerta, 

Que por efa não fejadefeuberias 
| ruas 



SCANTO 1 dia 45 
lruorar na mais pxtrema meta 

De vojja redempção o Lenho fanto, 
E destruindo a Ley do Mabometa, 

“Milalmas linrara de Rbadamantos 

C'o nome do onitifinêo: Propbeta, 
4 Spritos Infernaes porá efbanto, 
Que em temerofas formas cx fiouras, 
Eingirão fer de a fombras efenrase 

e: 
E tu Re bra cujo imtento 

He dillatar a Ley, que profefar am 
Mayores, que de eftreyto Ford 
Com tanto rifco fu amplificarem: 
Ay quanta gloria no Áfricano afento 
Ti efpera, que vittorias fe declaram, 

* Queeu vejo, fe a corrente dejtes feytos, 
Cubiça não mudar d'outros Direytos, 

Ea dizendo, no Dido Tridente 
De Nereo, vay acompanhar as Filhas, 
En, confus ão deyxando aquella gente, 
De que tratou tam arduas marauilhas: 
dpparecia ja de Sant Vicente 

 OCabo por dauante, é as leues quilhas 
Das Nuos, que as Falfas agoas vão cortando, 
vr chegão cada vêx con vento brando. 

e A Das 
y 



: AFFONSO AFRICANO. 
o 

Das alta: Ganeas falua o Marinheyro 
Com denação, que em rodos logo atea, 
Aguelle lugar Santo, onde primeyro 
Affonfo o Corpo achou entre alta areas 
Preguntey a bum denoto (anslleyro 
À caufá donde o Cabo fe nomea, 
Elle que fabe à celebrada Hyforia, 
Dejia meneyra fez della Memoria. 

D:fboys, que RS Mah cruel Tyrano, 
Efpalhou peltos terminos de He/panha 
Veneno de feu animo inbumano 
Com tanto demo, eo deflruição tamanhas 
Muytos Chriftãos do Reyno Valenciano, 
Determinião bufcar ventura eftranha, 
Doflerrados então dos Patrios Lares, 
Aº diner/as Regives a varios ares. 

Eluns, que mais cafo fazem da riqueza, 
Que tem nome no Cea preso, es Valia, 
O Corpo de Vicente, que a crueza. 
De Daciano renderaà mosto fria: 
Com denação em fanito Zelo acexa, 

 Queinflima qualquer feruids oufadia, 
dº terra vão roubar em noyte efcura, 
Para amparo de fua defuguinra- “A 

| ço 



*CANTOT. RCEYRO. 48 
Eco mayor aba que puderam, 

Agquelle alto penhor depofu srando 
No efenfo dºbum Nauio, as velas deram 
Incertos pello mar à cafo errando: 
E com profpero tempo, que teneram 
Colbeyta nefte Promontorio achando, 

- Quea fegurança placids os conuida, 
“a nelle folitaria vida. 

N ' 

E para feu abrigo: Mi ÃO 

Pobres paredes edifício lene, 
Conforme à ão tempo 6 Corpo venerando, 

“Inda com mais primor fepulchro tenes 
Este repoufoforão propagando, 
Mas o Ceo permittio, que fofe brene, 
Que inda nefte deferro folitario, 
Não vineram feguros de Aduerfario, 

Hum Mouro Haliboacem, à ca/o bum dia 
Seguindo tras bum Ceruo fugitino, 
Que firido bufcaua a fonte fria 
Para remedio de feumal efquino: 
Deuno Pouo, que alegre alli vinia, 
O ue logo de repente foy cattino, 
s colbeytas humildes affiladas, 

Fara não ferem d'outros babita das, 

é Nie 



“AFFONSO, AFRICANO | 
no Não fente tanto abetorha GORDOS PE 
— -Defgraças fuas, comoa perda rica | 

Do penhor, e depofitoexcellente, 
ue aili fem deuação dos Christãos ficas 

Lito lamenta fô, fô chora,eg fente, 
La dentro nºalma, porque o não publica, 

Mas Dios que do alto vio tamanha pena, 
— a Remedio parabonrar feu Seruoordena. 

As idades correram, mas fuccede 
Aquella famo/fiffima Batalha, A 

Onde dº Affonfo bum fanito elo excede, 
dá tanta multidão, que Africa efpalha: 
Onde a (HRISTO focorro,es fauor pede 
E delle por Efcudo, que lhe valha, 
Em doação recebe as Chagas bellas, 
Do nono Reynosque lhe deu comellas, - 

Cinguo Reys valerofos disbarata, 
E mil defpojos da viétoria colhe, 
Afil Chriftãos juntamente alli refzata, 
De para doce liberdade efcolhe: 
Com elles de feu patrio affento trata, 
Que Senhor os constranpe, co viner tolbe, 
E nifto os Succejfores refponderam, 
D'aquelles, que na Cabo ja vineram, 
is ; Dão 

| 
À 
1 



CA ud a 4 | 
Jão conta, como feus Progenitores, 10:00) 

| Co CorbodeVicinte a'li chegaram, 
* Que elles eram já monos Succeffores, 
Que fôs astradiçoes difto alcanfarans 
E dão, para fe achar, fina:s melhores 
Dos Coruos.que o lugar não defamparam, 
Quando arde-Afinfo nºbum dexejo ardente 
De cobrar as Reliquias de Vicentes 
| Feel | 
ma bum Navio; que não teme effeyto, 
Que o (orpofanéto por então fe ifenta, 

“Mas não fe aquictou o Chrifliopeyto, 
Ecobrallo ferundavêx intentas 
Elle defernorstanto fatisfeyto,: 
4º fensdefoobridores fe apprefenta; 
Que o lugarventurofo que cunaran, 
Às Aaes apontndo afinailaram, vo 

a Nao, és» com denoto acabamento 
À Reyno tam felrestiuido, co 
Conforme para à feu merecimento: 
Em Lisboa d2Afon/o recebido 
Comlagrimas, cr alegre fentimento, 
“Emo Templo Mayor defta Cidade, 

| Tido por Defenfor em toda idade. 
E O Carré 
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AFF o NS. by “e CA NOS 

o Gorro ão Mar Hefpétio 88 oblenara, A 
“A cada Tirador foltando. soles NR 

E a Lampadafurtando ardente,em clara 
Dasconfas confundira à forma toda; » 
Auoyte olargo circulo abráçara, vs 
Com fombráefeura, & tenebro/a noda;s 

» Desterrando as affrontasido Tyrino” fia. 

Trabalha, co: daudo vêz; ão fowno humano, 
7 2a — | 

Porem, nusita do Norte 0 fopro Loo: e 
Afi desfez; as nunes defteClimáy O 
Nunca o (Ro mais ferenos; e puro efreue) 
Debuxandono Mar rajos: de las A, 
Que Eftrellavantizamente: name bene, e 
ps Senão vie? o refplandor: anime 
Das preciofas pedras aaa; o 
Da que foy:a Thefeo pisdafaças: ai K 

VA 7 q o” 

Vecfe o cauallo Pegafo, So caminho, E 0%! 
Lattes porfem candor ja manifesto, 
Veefe, a que Perfeo liura do Merda n 
Monttro trocando em gloria o fim funfa: 
Peefo Per frotambem alli vizinho, “a 
Veefo Orionte ào nauegante ia É) 
Veefe dos Argonantasa primeyra 
dE que rompeo a cernla carreya, ” 

V fe 



Peefo Hercules, o collo o Cyjne aclava, 
Veefe Aguia, veefe a Lebre eso Serpentario, 

— Veefe (afiopias e» a cele ste Ará 
— No Signo pasar do Sagittario: 

Veefe o Marinho Ceotto, cr 0 curfo para 
O ligeyro Delpbim no Signo Aquario, 
Mostrafe a Hydra, que com Pap foste, 
Sette. mortes no lagoem Vão promettes 

CANTO TER BN” RO. 48 

re 

Peefe a grande Vrfa, amada antigamente 
De Lupiter, em nome de Calisto, 
Coma menor envolta na Serpente, 6 
E dºoutra parte o Filho bê tambem viftos. 
Que indo para matalia incautamente, 
Jupiter com payxão, cr magoa disto, 
O fe> do Plaustro immoto Carretejro, 
O Cão naLilra CepheonoCarneyros o - 

“ TM 
E sa 

ea 

- AX 
Alas 0 Piloto Mor, que a cargo lena 

4 grande Armada, nunca fá fesuro 
Na mir quietação, que enhão releua . 
Mais cauiella quanto o aretft2 mais puro: 
Nº arte do mar Adu que Penteua 
Em mays gloria que Ty/bi,ou Palinuro, 
Olhando a Terra, o Mar er o Firmamento, 
Fio fnacs manifestos Wagoa er vento, 

Disenda 
po 

' A À 
A A 



dleyones à ão Soi, que q ênéne vejo, 

AFFONSO, NERLCANO > 

pizendo recolhey 8 cedo, dono E 

Une recteyo grauifitca tormenta, 
Como notado tenho do fesredo, | 
Que emconfas naturaes Pexp rimentas 
Deftes proximos Montes no aruoredo * 
Bum. murmurar, que cáda viz fe alenta 
Sinto, as ondas no mar largo empobladas , 
É Joar longe as prayas quebrançadas, — 

Vy nefta tarde as penmas eflendendo, 
Notey de Efaco as Áues, que do meo. 
Do mar, foram clamor à praya erguendo: 
ds Fulicas em fecco, bum rodeyo 
Ledo na branca area andar fervendo, 
Deyxa o Paul, é» abumida Lasoa 
Dil Garça, «& fobre as NUMes grita, “9º VOgo 

$a 
Note 0 difeorrer de errante Eftrella o 

(Deyxando à tras caminhos mflimados,). 
Na: efeura noyte er a Luminariaella 
Mijtrar é ao Mando os cornos vfufcadosa 
E notey 20 nafier da Auvorabeila,. 
O; Cobellos de negro maculados, 
E o Solenuolto em nuxe, ifto dizia, 
É toda Frosa ja fe apercebia, é. 

Quando 



CANTO LERGETRO. 49 

Quando fentem no Abifmo mais profundo 
Feruer emrolosaltos as areas, | 
E logo com bramido furibundo 
Roncar as ondas borridas,co feas: 
Eftremecer confufamente vo Mundo, 
Per canfas da ordem natural alheas, 
Sufpende a todos bum temor incerto, 
Que perigo e o a Vem perto, 

H: mais medonha a fombra do perigo, 
Em quanto a forma temero/a encobre, 
Que mal pode affentar ninsuem configo; 
Que acertado remedio nelle cobre: 
Tam fora ja de feu ajfento antigo 
Saco Mar, que fe teme as Naos cocobre, | 
Que dºbum balanço nºoutro facodidas, 
Em gyros fem gouerno andao perdidas, 

ompe nifto o furor dos braxos ventos, 
“Para total deflor fo confurados, 
E Dramando com fopros turbulentos, 
Se appoderam dos ares carregados: 
Defcem d'alli fem refistencia ifentos, 
E com furiofo atrenimento oufados, 
Quebrão nos fracos lenhos, guarda fante, 
Quem fugira fem vos à furia tanta? 

É 6 - Gemez 
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Gomeram de impronifo, cbhB ranto E, 

“EE sedan aim 

AFFONSO. FRICANO. 

vey 

Nunca já vilto, as taboas aballadas, 
Como fe dºulgum Monte alto, €9º redondo 
Fojjem por terremuto coçobradas: 
Graças aos mares, que correram, pondo. 
Eftrado franco.as quilhas arrojadas, 
Que inda, que Montes altos isuallauo, 
C'o pezo arrebatado fe arrafanão, 

“ Armafo logo bum nel do ofo manto, MR 
"Sinal medonho de borridos enfayos,. 
Começa arremeçar com nouo efpanto, 
O Cio lanças de faso, cw Pagoarayos: 
Daqui nafce o mortal. duro quebranto, . 
Vozes perdidas, languidos defmayos, 
Deferdem, confusão, que tudo FA 
dº quem a perdição certa acompanha, 

Tres dias fem gonerne ds arte erramos 

Do indomito furor, arrebatados » 
S mpre cm noyte que nunca dinifamos É 
Outra luz, que ados aves inflammadoss E 

E2: naílada trifte, que deyxamos, | 
Cinfade mais folicitos cuydados, 
Como foy nos perigos derradezta, 

dif foy nos temores a primegra. 
Nunca 



CANTO T Ea Re EYRO. so 

Nunca jamaismasSyrtesarenofas, 
Para África do E, 2pto pafo estreyto, | | 
Ondas fe encapellar am tami furiofas, 
Traftornando o mais forte, cy oufado peytos 
Nuntaem Scyllz, o Carybiles pericofas, 
Tempo fe armon tam brano, ts tem de nr 
Quando forbem mais dg0as, (7º AS Vomitão, 
E a Taurominicaná praya excitãos 

38 YR 
Cunca o wal affam ado Promontorio 
Do Malea, que fompre ronca,e» brade, 

 Nunvao Caphareo Monte, tami notorio 
C'o naufrapio cruel da Grega Armada: 
Em pena jufta do abrazado Emporio, ' | 
Morte de Palantedes tam cborada, SR 
Tempe/f ades fo lee que lenantalfem, 

ue Coca cHe ba anos, fe iguala, ente 54 4 89. 

Mas não foy efto o mais ini med I 
Qxe antro mayor o fangue nos co: ele 
Avbeniar por danante alto vociedo - | 
Vimos jo longe, e jinão alca stella: [1 
Mais! perto parecro mayor fesredo, 
Monendofº qual fombrá, ou Forma della, 
Biamachina em fim de borror a notamos, 
É”: qua membros mortaes affionra “Os. 

G Valeo 



/ AFEONSO AF ICANO:. 
| Vulto era tam deforme, “guie fêgundo 
| Moftrou defpoys a Eftrella, que fé cyntilla, 

Tocando e'o a cabeça o Ceo rotundo,. 
-Em (alpe tinha bum pee outro em Aly | 
Tal quando contra a machina do Mundo 
Orion feconjura, ex deftrwilla 
Intenta,bê viflo fempre que ofereça 
Os pees ao Mar,as uuues a cabeça, 

EO Ea 
E dando bum temerofo, tr forte brado, + E 

Qualnunca-ja Stentor do peyto arranca, | 
Oº diz, gente attrenida, é pouo: ôufado, 
Que af cuydas achar palfage franca: 
Deueras a meu nome celebrado, 
4º minha catadura, <P atrôs carrança 
Guardar refpeyto, de quem treme o Mundo, 
Que aballo aterra, leao o Mar Profundo. 

9288" 
Sou o temido Antheo, mais arrogante 

Dos Filhos que à fecunda Terra teue,: 
Bite Imperio de Lybia tam poffante, 

Debaxo de meu jugo fempre cfbene:. 
Fny vencedor de tudo, cx triumpbantes, 

| Que tudo por Nobreza feme dene, 
E do Mando Senhor eterno fora, | 

| Soutra mão não leuera por “Senhores. +. 
A loades 



CANTO TERCEYRO, sã 
icides me prinou do Remo: co vida; 

Domador de mil ferasefpantojas, 
4 Sepultura tenho conhecida, 
Nºbiia deftas Cidades populofas: 
Se o dezejo da gloria vos conuida 
À conquistar as terras abundofas, 
A que eu perdi, ex tenho inda oje à vista, 
M forfa vos encontre, €7 vos refita, 

RN “q | 

1 , que contra à tormenta refistijtes EM) | 
Em Naos tam fracas, co tam bem regidas, | 
áqui, donde as Columnas altas vio, | 
Por honra de meu brano imigo erguidas: ) 
Aqui vereis agora cafos trijtes, Mei, 
Com nanfragios crueis de voffas vidas," 

- E veremos fe alguem contra my pode, 

Ou fe em tamanho « aperto vos asode. 
2 e . | 

Affonfo nifão os olhos les: antando 3 
Para onde e affento eftá da Eterna Efencia, | 

O fupremo fauor efa chamando | 

Com vox turbada,covdiona de clemencia: | 
Dinino Sol que ofRays alumeando 
Immoto os Ceos, fem que aja nifto anfencia, 
Mioftrayme bum rayo voffo aqui vizinho, 
Que ejtas trenas desfaça, 2 VBA canada. 



A AN 

Se tam liberal fo; E, É MS entes no 
Deja refplandefcente face vofa, 
Para 05 que efbzo pofando eternamente 
Bens,que não cabem na memoria no ja: 
Nos miferanebtrabalhada gente, » o 
Em Mundo trife, [empre em note gro/Ja 

“Aicegas caminhando, mereçamos, 

Que voja pis sp ejte borror ae 

lj o quanta forfa tem picdo/ rogo | 
“De bialaa afliita,entre apprefis $0€3 pero 

1 4 nune de bia parte fe abrio logo, ' 

E o Ceo moftrou a Eftrella uminofa: 
: » Emcuja luz, es rutilante fogo 

De Álcides a fisura milágro/a 
Se transformou, lanfando bum rayo vino, 
Com que fe pertnrbou o Monfiro efyuiho. 

3 . 

| 9 8 2% 
| a » . . : | | E bramando rompeo, fero inimizo Cs 

Tada de la me encontras, cr me ofendesa 
| Bafana omal, que Yfaste fjacommigo, 
| fim 

Quando me disbaratas, co me rendess 
Mas não paras aqui, que no perigo: é 
Meus contravios ajudas, cr os defendes, 

Porque longe efa luz de mi não lenas, 

ai não podem follella minhas treuas? 
E po | 



CANTO TERCEYRO. 52 

E tendo o refplandor por mais.odio/o, 
Que anoéturna Áne o Solre fplandefeente, 
De coraje frenetico, er furivio, 
Desfazendo fe foy pello ar patente, 
Fica o caminho menos persgofo, 

- E pello Eftreyto entramos facilmente, 
Que inda, que destruídos nos achamos, 
Para nos reforma isto cfbimamos, 

Mas tanto, qtte efielbos a Anvora os fios » 
“Douro, es 0Sol apontou fermof/o xx puros 

Com fi ubito terror ficamos frios, 
A? vijta de fpettaculo tam duro: 
Então vimos a perda dos Nauios, 

u2 0 Cro tenha amparados em feguro, 
E do Principe a falia, julla canfa 
Do fentimento nojo: aqui fez panfa- 

F EM. 

» << VA Dae A 

bis a a Y j q 
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AFFONSO 
AFRICAN O.. 

e trago 

Canto Lartor 

Vex FNDO Fudafoaa quê pouco tinha festa, 
Do muyto à que o furor Tartarco o moue, 

O brauo Monstro em fombra fá desfeyto, 
Que mil damnos da boca horrenda choues 
A tempeftade folta fem cfeyto, - 
Para que males fobre mal renaue, 
4º Plutão feruor nomo oferecendo, 
4fi, como queyxo/0 ella dizendo. 

Como Rey foberano, a quem adoro 
“De meus primeyros annos à efta idade, 
Permittes, que meu credito,er decoro 
Perca agora de fua autoridade? 
(o efte Juccefjo tal com razão choro 
Defconfianças grandes, da verdade 

| — Demens feruiços, poys no que pretendo 
Vejo, gre ofauor teu vou f: 1 perdendo. 

Poem 



!CANTO QVARTO. $3 

nem toda Á frica os olhos na prinança, 
“A? que me tens de longe cuftumado, 
Tendo em mi certa, es firme confiança, 
Que os liberte do bellico cuydado: 
Vejo agora por terra efta efperança, 
E vejo meu trabalho em vão tomado, 
E não fey à que cau(a ifto attribua, 
5: aloum Deos não defende à caufa fua, 

fe aplacar tua irá bê neceffírio, 
Contra nôs de algum modo concebida, 
Com alsum [acrificio extraordinario 
De fangue puro, ou de iunocente vida: . 
Sê nos propício, brando,eyº não contrario, 

ue aqui tens a. »ontad: oferecida, 
E fe pedires grande facrificio, 
Trabalho não fera, mas benefício, 

brefe de impronifo alli na Terra 
Hiia alta fenda, < vay caindo tanto, 
Que acaba la par "onde fe deflerra, 

“A gente conemnada à eterno pranto: 
Defcobrefe lhe tudo, quanto encerra 
Ele Abifuo demagoas,cr d'efpanto, 
Elle parando com aviftaintenfa, 

Bode furor, vingança, odio, ofenfa. 
srt G 3 E ema 



“AFFONSO A FRICANO | 

E em quanto as triftes fombras comemplanas 
E fiouras,gue alli lhe apparecião, 
Hum Minifro not tou, que degollana 
Cabeças, que à Plutão fe oferecido: 
0 fangue em negros vafos fê lanfana, * 
E delle os Monsiros Infernaes bebião, 
E vendo o que denota, de impronifo 
Parte a dar a feu Rey de tudo auifos. 

| Da parte em tanto do celefde affento, 4 
Donde o Dcos,cy Senhor da gente bumana,, | 
Ella do Mando o mais ocenito intento 
Penetrando cºo a mente foberana: 
Os olhos pox nºaquelle atrenimento 
Do Inferno borrendo,cr na oufadia infaná| 
Do Mago infame, es confortar pretende, | 
Quem jud caufa a feu pezar defende, 

Hum repoufo geral tinha oceupado ' 
O Mundo, q o trabalho, es anoyte emprefea, 
So não reponfa Afonfo, que ocuydado | 
Da celebrada emprezas que lbe refia: 1 
Tam penfatino o traz, tem perturbado, 
Que nem quietação val, nem fomno profha, : 
E dºbum lanfo domuro nº'outro lanfo, 

| dinda a noyte enganando cm vão “a 
R ; tá 



OCANTO QVARTO; “54 
ra os olhos ão longe attentos lanfa, 
Por ver fe as efperadas Naos defcobre, 
Mas por mais, q abre 05 olhos nada sleanfa 
Mays,que ão fombra entav,q tudo cobre: 

Ora para no mar, por ver /e amanfa 
Às ondas, ora no ar, fé inda fe encobre, 
Ora o. perdi to Eilho fe lbe antolha, 
E nisto os olhos de bumor largo molbas: 

ra esta confirindo esta fortuna, 
“Coma de muytos Principesdo Mundo, 
Que ella em fuccejos profperos infuna, 
Áfii por terraycomo em mar profundo: - 
Ora configo atras, quando importuna 

- Nefte mefmo lugar o poxo immundo, 
E vendo, quam de prefja o tempo troca 
Seus rostros, afiidiz, x 0 Ceo prousca. 

e pretendi fem vos ganhar memoria, 
So interelfe de Fama; ou de Honra An 190, 

“Encontrayme, Senhor, day à vitoria 
4º quens de vos bafibema em new cafeigos 
Mas: fe [ó para vis, grangeo gloria, 
Como tanto de fora andays comigo 
0/bay, que temo (x o pegto mo adeninha, 
Digão Monro,que bi volfaafal ponta. 
E nie 



»: AFFONSO AFRICANO | 

E nifo pondo os olhos nas Eftvellas, » 
ue rompendo entre as nunes feyntillanã 

Ficando o refplandor mais puro dellas, 
Quando à partes co à tempos fe ofFufcanã ) 
V5o,q entre as mays fermojas pe mais bellas 
Que os purifiimos rayos auinanão, ú 
Hiia fe foy nos aves inflammando, 
E veyo por aquella parte errando. 

Eomo rayo palfon, € no Oriente 
Logo bum tronão, como de longe fos, 
E tras elle efta voz. pello ar patente, 
Mais quede accento de mortal pefjoa: 
O" “Rey defanimado, da defcontente, 
Que tam de prejja defacoroçoa, 
Cuydas, que dorme Deos quando vigiast 
Mais conta tem de ti,do que confias. 

é 

Se o tempo,que contrario, co aduerfo corre, 
Te perturba, te altera, co teda pena, 
Não temas, que à à feu tempoDeos focorres. 
Elle os ares abranda, elle os ferena, À 

“Sea Armada, que te falta, feteoccorre 
O Filho na memoria, Deos ordena, 
Que à falno milyto cedo, c» fem perigo 
Vejas « Armada, to 0 Filho inda fas 

a 



CANTO QVARTO. 45 

ke brostrado com deuoto pejo, 
Os.braços parao Ceo todos abertos, 
Dinino nancio, diz, de quem fo vejo 
Os lonves, que alcanfo ar não pojjo os pertos 
Agradeceruos amercê dexefo, 
Mas j já vos js de mi, fejão tam certos 
Eyjês fanores, quanto bê Verdadeyro 
O que diz bum dinino Menfageyro. 

mpe a luz, chega Eudollo àos alzos Pagos. | 
Daquelle, que de Lybia rege 0 leme, | 
Que liure de cuydados, cs embaraços, 
Por temido de muytos nada teme: 
abrem lhe as portas os Miniftros baços, 
Dandolhe entrada franca, porque teme 
Qualquer, que no feruiço do Rey anta, 
D'aquella autoridade veneranda. 

com fesuro afpeyto, cs gesto etranha 
AfBi lbe diz com voz. fenera, es alta, 
Oº indigno » Piftor de tal rebanho, 
Se ceu Dri fia ninto Lobo aflalta: 
Como efê.is com defeuydo afii tantanho: 
Poys para refifliv nada te falta? 
Não vem furtado, não, em noste efcur a, 
Antes à claras ofender procura, 

Do ua 
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Das altas fragas vem de Lufitania, o» 
Por estreytas julgando aquelas Bronbi 
As Campinas bulcar de Muanrisania,. 
Para que nellas por vizinho End A 
Acude à feu furor, tg braus infania 
Com: Molojjos crueys, não te detenhas,. 
Que hê Lobo rapacifsimo, cx quebramta, 
Se bia vexferra o gado na EE Ra 

it 
A 

E fegundo alcanfey por final certas va Santa) 
“Confirmado por Ley do Reyno efeuro, 

Seu fangue deyxara neste deferto, « so 
» Ja,quea bufcaroteu vem tam feguros - 

Mas fabe, que Plutão, es o Inferno abertê 
Quantos Christaosem cattineyro duro > 
Guardas agora, em facrificio pede, nl 

ee com feu fangue quer matar a fede. 

Das borridas Mafinorras manda lozo 
Tirar-à todos nº'biia larga praça, 
E de Cyprestes funerass bum fogo, 
Que em graxdes chamnas ar. ta, alli Fe fatas 
Onde com deuação, cx» b mille róxo, 

Que deciare o trab balho, que ameaça, 
O fangue destes trifles fe derrame, 
Lite é vão cotra os Miniflros brade es clama 

o 



CANTO QVARTO. “sá 

Vão te dinirta deste encargo imposto, 
+ Piedade, Confelho, nem refpeyto, 
Que aquinão tem lugar oproprio gosto,i 
Quando bê tampoderefo o meu preceytos 
E (e aloxem te mudar deste fupposto, 
4º mefma pens ba de ficar fuzeyto, 
Suprindo com fêu fangue o facrificio, 
Que o Reyno figudo ba de tornar propicios 

A mas 2. pd 
No que tocar à mi, teh confiança, EE AANA 

Que de meu nome, e fama o fer me inclina, 
Taturbey, mesemvão do ar a bonança, 
Melhor fuccejfo v Fado oje destina: 
Esto diz, « com graue fegurança 
S> parte, para o mais que determina, 
Fica o Rey temero/o, cx» perturbado 
Abrindo nouas portas à bum cuydado, 

(omo, quando da tenel rofa furna, 
Donde fi fas pella obfcura fombra, 
Sea cafo appareceo Áxe noturna, 
Quando o Munlo cºo Sol fe defafombra: 
E/pantafe qualquer Áne diurna, 
É como com prodígio algum fe affombra, 
E por mais, que for Axe lhe parece, 
Aquela nowidade defconbeces 

E ve» 
“. 



AFRONSO AFRICANO 
E reuoluendo pella fantafia NRO 

As palanras do Mago,e» amuyta inflancia 
Que para o elle tem pezo, ex valia, by 

Que fazem logo a coufa de importancia: . 
Marulhos de difcur/os a profia q 
O coração lbe batem de fubjbancia, 
Que arde em furor colerico, ey no leyto 
“Se folleuanta com turbado peyto. | 

” 

Qual Serpente na ripa algum Rio, 0 
Se ergue, à tomar do Solo rayo ardente, - 
Defpoys de ja pajjado otempofrio, 
Cos annos verdes a velhice aufentes 
Entre asbernaseftacom nouobrio, 

| E como ellas verdeja, ez: não fe fente, 
| — Ab trifte do que paja auentureyro, 

E do veneno a defpejar primeyro. 

A mente infida, cx» penfamento em roda 
No perigo, que vee diante volze, 
E quanto à guerra armar África toda, = 
E conuocar auxilios fe refolue: 
Mas quanto ão facrificio etersanoda . 
De cruel teme, co a todos quali abfolue, 
Mas outro penfamento, que mais pode, - 
Contra cfle parecer armado açode. 

O 2elo, 



CANTO QVARTO. 37. 
gelo, co reuerencia de biia Seyta, 

ne guarda à à cegos olhos o conftrange, 
“Com q 705 Chri iltãos tam longe d'alma deyta) 
Que nem la piedofo ajféyto abranges 
“vá condição, que poz,o Mago aceyta, 
E verdugo-quer fer,es águdo alfange 
Das vidas,que 6 fuizo « de Deos jujfto, 
Raia fommetter a feu puder injufto: 

fbrem fe ds COnAS borridas, es fia as, 
T ixãofe a aluz aqueles innocentes, 
Que a rojô dos grilbies e» das cadees: 
Se lenão, como infames delinquentes: 
Parão na praça, cr nas mays altas veas 
Se enfria o fangue, vendo os deligentes 
Miniftros, cs os cutellos affiados, 
Fogos ardendo, <> vafos preparados, 

as de/poys defle aballo temerofo 
Da fraca: naturez à, logo atode 
dº fultentar 6 [virito forçofo 
O pezo. que bum mortal fufter não po de 
Re/pira cadajual torna animofo, 
E da morte o tenor longe facode, 
Ofêrecendo a a vida amada cy chars, 
À” Deos, que fp pará ol lbá emproflára: 

Qual 

uectem, 



AFFONSO AFRICANO - 
ualdix ,a vidaqueo Tyrannocego 
Me tira em facrificio imundo 0 tg 
“Tomay Senhor em vojjo, eu pola: entr ego 
Nada temopor Vis; nada receyos o vo 
Qualdiz, Senhor , efle mem Eres emprego 
Por vofjo nome, puys o voljo veyo o 
Pello refoate nica, pouco ofereço, 
Seja a vontade o preço defje pregos: 

Dando entra Zara n'bum Ginste ardente, 
Que maStigando ofreyoem branca efeumá, 
Tante,que 0 pexo reconhece, fente, 
So embrida,eg altera mais do que dad 
Dobrando as mãos à paflo continente, 
Polias ventas abertas fopra;er fuma, 
Todos f> alteram loso,cs na estranheza . 
Os olhos eoençe do traje, cr da belleza 

— Niovfaos atánios vãos do Paço, 
D: foreze A aSvicas joy as tam presádas, 

À manga recolhida à me yo braço, 
ds trenças dº04r0 ào vento derramadáss é 
As roffav antes ron pas que embaraço À é 
Fazem wºbum brene no todas tomadas, . 
Lanfado à aos bobros v arco, cg árica áliá 
dieta que das feras domas furia braná. 

Tal 



EANTO QVARTO. - 58 
1 de Harpalice o traje, quando canfa 
Os ardentes cauallos na carreyra; 
Due ão longo do Hebro furiofo Janfa, 
Cuja corrente india bi menos ligeyra: — 
Defpoys, que de fou Payfauor alcanfa 
A que nafcco do mar, desta muneyra 
Apparece à feu Filho na efpeljura, | 
Que errando vay a voltas c'o amentura, 

“Zara retrato mais perfeyto, v) | 
Que com mão defira fez o Natureza; 
e-as condições fe veem do altino peto, 
juntamente as partes da belleza: 
) Mi undo com fou nome teem fogezto, 
ue inda bê mayor, que toda Redondeza," 

ude fer quefenmome do (eo chepara. 

il Procos ao Payera pedida 
em outro premio ipral em cafâmento, 
fas tudo defprecxana que na vida 
av ba coufa que le encha o penfamenta, 
dizem, que fe tinha oferecida 
, Vida fingular, es calbo intento 
e Dianases das mais Nymphas da terra, 
ge pisão tras a caça o vailo; to» a ferra, 

ma Nes 

fede CHRISTO a Feeibe não faltará; 



ÃÁFFONSO: AFRICANO. 
Mo exercicio alegre, em que feefmerá, : 

“O mais do teinpo nas montanhas pajja, . 
Seguindo os pajfos dºbiia ts d'outra ferá 
Te que a viro lbe chega, ex allia trafpaf 
Ora embofcada entre alto tmatto ea 
Tendo [ó para afetta à vifta cfcala, 
O 4e do arco defpedida o Ceruo prega 
Incáuto p que cºofangueo Campo regáo 

Tambem à coço soa 0 lene Gamio, 
Tam ligeyra tras ellefe arremeija, 
Defpoys, que o enganou c'o vão reclamd; 
4º quem ácode com ligeyraprefas 
Agora appontaas páfjaro noramo, 
 Eantesde fer fentida o atranejja, o 
Enfayo breue, com que amão fe affontas 
Parau Púrio, que Parana na montão 

f vezes enfadada ná Floresta, tes 0 
uando arde à calma quido o Sol Pempi 

No regaço florido paira a fefta, E 
Ena não de alabaftro a face inclinas o. 
Ora os olhos a fonte clara emprefta, 
, brincando co ároa criftalina, | 
Ávea fe perturba co fe miflurá, 
org ue ella fo não surbé é? q Pata 

| 
u 



CANTO QVARTO. 49 
ue a'uer a image bella nºagoa clara, | 
O lindo affeyo,es graciofo rifo, 
“CSepor ventura vie) perivara 
“Perdendofe por fi como Narcifo: 
“Mas ellabê defta gloria tanto quara: 
 Queporfe não mostrar,turba de auifo 
À fonte,que da mefina agoa fe cia, 
Lbe fujaç'o a fenra, pois corria, 

/ À 

Vezes cºo as Donvellas efcolhidas, 
Sue a faguem mefha deleytofa pena, 
“Debaxo do tecido das florilas | 
Áruores, danças mil ayrofa ordena: 
Efpantãofe das Syluas as fingidas ' 
Deydades, €& tocando a doce auena, 
Us paffos com fom rustico acompanhãa, 
Porem de longe, que chegar eflranhão, 

Zara, to que vida esta tam fesura 
Em bofque frefeo de pezares falto, 
Onde omayor tumulto bê dºagoa pura, 
Das Aues do ar o murmurar mais alsozi 
Agora, quete apartas da efbefura, 
“020, encontras com pena, 5º fobrefaito, 
Que mama firfpirafto, quando vifte 
Tam fencro fhectaculo e» tam trile. 
ad H 3 E fêndo, 



“AFEONSO AFRICANO. 
E  fendo então alli certificada us sesta om 

“Dostermos, que feu Pay cos Chrifrzos Y 
Ficou c'o Sacrifício, perturbada, cv 

E pella canfa delle afeas confufas 
E manda, que não fejaexecutade » 
Á fêntença cruel, em quanto eua 
4º piedade, é compayxão mouida, > 
C'019 o Pay bia miferia tam crefcida, 

Pararam dim. sronifo 05 Homicidas 
À Ley, que lhes pufera, ebedizêuado* 
E à feu mal.grado as invocentes ra 
O cafti igo inuuentado fufpendendo: da 

Que as palauras de Zara encarecidas, 
“Confizo femprei imperio vem. trazendo, 
Com que o mais fero, co desbumano. peyto 

“Em brandara conuerte, & & faz fogento 

“Os condemnados miferos ergueram. 
- Osolbos trifles, para aquella banda, 

Ea caufa de feubem reconheceram, 
“Canfacmfisrande, es grande no q 7 manda 
Foram para faliar, “emmudeceram, 
Ella os olbou,cy feu tormento abranda, 
E como já remedio les dexeja, | 
Parte a 7) à bufialo, parque cedo o veja. 

E como 



cido PEANTO QVARTO.: 6 
E como o cafo compayxão Ibe infpira, 

“Ho Pay, cr Rey, que os-bracas fa lho abrira, 

dt 

Po 

Sobr'ontra natural, que nella mora, 

Eftas palauras diz, es entretlas chora: 
Se mimofa de vos mo não fentira, 
Não oufana tentar fe o fou avora, - 
Alcanfunto Senhor por magoada, 
Perdão para esta gente condennalá, 

rque fe cafligar quereys fon erro, 
AfJas coftivo tem fendo castiu 4, 
Que vida em trifte es mifêro deflerro, 
Ejta tam tonge de fe chamar vina. 
Que antes vida lbe dá 0 equi “o ferro, . 
Quando da luz vital, eo alento à printas, 

“Alem de fer van defufado feyto. 
Que de nenbum no Mundo Seja acezto. 

Quanto mais que nºbym tempo que ameaça 
Pellos mefinos Chrifhzos, guerratamerua, 
Re perizosque at odosembaraça, 

-Terdes contra os de pax acfbada nua. 

A 

Ore fe a Fortuna profrera os abra;as 
d Vofacrueldade auina afua, 
É days à imiso vencedor mobsizo, 
Para a ferro mebter quanto acõar pino. 
- | Ha Pow 
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AFFONSO AFRICANO | 

“Portanto fe algum mimo vosmereço 
* Comefla petição à fuluo faya, | 
E fe ba difficaldade, que eu conheço, 

“A culpa fobre myde tudo cayas 
“O Pay, que inda que fora de mir preço, 

* (Segundo de afeyção todo de; maya,) 
Lhe cóncedera a confa, que lhe pede,. 
Para todos perdão logo concede, 

» 

Ja nas conasde Eolia cauernofas «Oct 4 
“Os ventos enfreados reponfanão, 
 Edesfeytas as uunes tenebrofas, . | 
Os ares defcubertos fe moflranão: nã 
li do Carro Phebeo as luminofas 
“Rodas, à vifta bumana o Ceo cortanão, 
Quando Affonfo dar vela determina, 
Que o tempo o chama, 0 dezejo 0 inelim 

Mas o Magico Eudolo; que pretende 
- D'aquella infizne empreza defuiallo, 

Em nouas fubtilezeas logo entende, 
Como quem tinha na maldade callo: 
E para melhor traça inflamna, as acende 

— Afuria, que cufêuma acompanhallo, 
4º quem no engano por extenfo infirne, 

| Crendo » que Seu cuydado aqui conclue. 
Ella. 



0 CANTO QVARTO. 61 NA 

Ella rompendo os ares vay direyta, 
Para onde Affonfo aFrota arma eo reforma, 
Mas primeyro, que chegue à forte Seyta, 
Hum fantaitico corpo doar informa: 

“A cuja compoftura contra feyta 
Refponde em tudo a femelhança (> forma 
D'bum velho Marinheyro conhecido, 
Mifire da Nao do Principe perdido. 

Os Membros; a Statura, a vox imita, 
»" Osmencos, o traje reprefenta, . 

Trifte o gefto, que à compayxão incita, 
Os pees defcalfos que com pena affenta: 
E /obr?ifto buns defmayos exercita, 
Como quem do mar faecr da tormenta, 
E Jubito def arte fe oferece, 
4º multidão da gente, que 0 conheces 

Quando concorre aquella gente toda, 
Aluorocada afris cºo a nouidade. à > : ido 
Eo cerca dºbiia parte er dºoutr a em roda, 
E lhe motra finaes de bumanilalde: 

»Maselle c'biiaelcura, co cega noda | 
De trifleza no roftro, perfuade 
Com palanvas de dor, ce fentimento, 

- AQue quer dar conta ao Rey de fem tormento, E 

tam sy 

Hd Diga £ 



No de outra forte o lenão,que os Troyanos' 

ta 

VAFFONSO AFRICANO || 

- Tam posco por feu mal acantellados, 
“Ao falfo Sinon,para ouuir enganos 
Tam triftemente em Troya executados. 
E diante do Rey dos Lufitanos, 

“Os giolbos na terra ambos pregados, 
Asi lhe diz, co à cada vaã palaura, 
A lagrima quecae, o rofiro laura, 

gairey em filencio à trifte byftoria 
fue eu vg, de que fuy parte tamanha? | 

“Ou farey antes della aqui memoria, , 
Inda ,que o animo foge é à lingua eflvanh A 

“Quem lembrado da perda de al gloria À 

En pranto fenão vay?-nem defentranha 
Sufpiros mil? para que fuy deyxado, 
E me não goçobrou o mar irado? ' 

E fo de toda Portus uefa Armada 
Efcapey do furor,do mar, tp» vento, 

— Nobiia pequena ta boa, gue arco tada: f 
Das agoas me foy por em faluamento. 
Mas a força tam fraca,to tam quebrada, 
Ta'tam perdido o fpirito,cy alento, 
 Queeftine a noyte toda da maneyra, 

Que me dic na praya sonda primera 
Adi 



(CANTO QUARTO. | 62 
“dMas tanto que apontou a lux ferena, 

Entre as nunes com tudo inda efcondida, 
Tornando mays em my Paquella pena, 
Para tornar commigo mais crefeina: 
Logo nóso vigor o corpo ordena, 
Infundindo nos membros fere vida, 
Os olhos, ts a cabeça ão Ceu lenanto 
E demimefimo,es do que vij me efpanto, 

Felix Je nunca vira, ts allinarea 
“As andas me canaram fepultura, 
Vutmas não fey fe a conte, que recea 

“Reprefentar 0 fpritoefla fioura) 

Em quanto avijta a Cofta,es* Mar Poiléa, 
c Hum fpeétaculo trifte de amargura, 
Hum nan fragio tam grande que não cale 
Na memoria do mifero que O fabes 

Pedaços de Nauios vão fem él 
“1 Pilas por outra parte fem Nauio, 

Mil taboas.a cola, os majãos delas. 
Cos varios mares bum nºoutro defuios 
“utqui fufpiros vão fobre as Eftrellas, 
Dos. que teueram mais esforço, ey: brios 
Que de cabos,cs taboas afferraram, . 

Rr a ay que.05 Mares wiflo 05, copubrar am, 
4) que. 
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— Oque mays fobresudomedefmaya, so 
Foyaviftadoscorposarrojados, 
Que as ondas efpalbaram pella praya, 
Onde ferao fem pranto fepultados: 

Duando a forte que contra my [Pen faya, 
O” triftes olhos mal affortunados! 
Me poz diante o corpo Verdadeyro 

De vojjo cao »nico berdeyrow - 

piora eftremo parey com fobrefalto, A 
Por efpaço de mi quafi efquecido, | 
Inda agora me efpanto,es nifto falto 
Tras o corpo, inda afsi de vos querido: - 
idas, como de vigor eflanafalro, 
Não cheguey tam de prefla, que efcondido 
O não vie, de bia onda que recrece, 
E cºo elle ão mays profundo pego doces” 

Eu que me achey fem elle à Lorda d'agoa, * 
Fiquey chamando ão mar cruel, eo eqhineçd m 
Porque de my não teueses de vos magoa, A 
“Dando mo morto, poys mo não dem vino: 
Por tanto fe de amor inda arde a fragoa, 
Exequias celebray em Throno altino, 
Edeyxay por agora puerradura, 

| en 9 Ceo contra pos fe arma, conjura, 



CANTO QVARTO. 16; 
pro fobrefalto, co triste monimento co 

df? todos vecupon, «> bum temor frio 
Enuolto u'bum pesado fentimento, 
Os membros entorpece, o fprito, cy brios 
Mas alterado logo o fufrimento, : 
Comô com qualquer vento manfo Rio, 
Dos olhos faz fair lagrimas fora, “MA 

* Quecadaqual bum mal tam comum chorás | 

Qual fente a morte, perdição do amigo, | 
Qualdo Irmio talo Pay, qual do parente, “ 
E não fer companheyro no perigo, 
Ijtow mágoa mays, ijto mays fentes: | 
Outros, que o mayor mal peão confgo, | 

Do, Principe profeguem triflemente | 
O cafo amargo, a defeftrada morte, 

“Rompendo em triftos queysxas defla fortes 

Estas Principe amado São aquelas 

Elperanças felives, que nos dauas “sm 
De fubires em cima das Eftrelias q 
(6) Reyno Lu/itano fe reynanas? | l 
“Se auiam os deter tal fruyto dellas, 
Para que tam ceefcidas as mostramwas? 
Mas ay que tanta flor, logo dizia, 
Que vingar ante tempo não podia, 
Ro Nav 



“ás armas entrétanto o Re prepara, 
trabalha prouer os adjacentes sw li. 
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Affonfo antes fe anima es» feconfola,' 

E como rocha,a quem dão brauo aflalto 

Asondas defiguaes, que-o vento empollas 
Ejlã com tudo firme, e do mays alto 

Qume,zomba do mar quando
 fe enrollas | 

afsi r efifte 4 nouatam 
pezada, 

A, à 9: id : LA 

Lugarês, à Corrente dºagoa amara, 

De bastante focorro, to Varias gentes: 

là manda fazer vallos,ja repara 

Quebras Sfubtys dos muros eminentes, 

“Tã grande multilão de Ármados decey 

Que por varios caminhos fe ergue, 
crétes o 

Da sente na câmpal guerra-dejunta, 

O faro funeral, é pesonheinto: 

Grafnando cadaqual alli pregunta 

As boras do nefando enterramento, . 
E santo, que bum caminho abrio voando, 

Leuantão srita,ts* 08 ares vão cavando, 
, ô a AV ADE 

Pora 

' Rd 

BE Yo 

“Eleuarmanda ferro atoda Armadas. > 

a" Se 

Bem como no ar grojfo efquadrão fe ajsl
hta + 

“De Asuytres feros,a quem trouxe o vento | 

Não perturbou tamanho fobrefalto vv cesiã 



— CANTO OVARTO. * 64 
Porem defconfiado o Reyfefente; sr 

E quafi feu total destor/o efpera, SA 
Por quanto foy remifo, ce» inobedienta 
do Mago no perdão, que à Zaraderás 
Ínguicto fe mostra, ex defcontente, 
Ficando ella fopeyta à morte fora, 
E porque em fonhos ja fora aduertido, 
Manda chamar o feu penhor queridos 

Wbedece o chamado à bumilte Filha, 
E diante do Ry logo apparece, 
Qualda Phenix ânouamaranilha 
Da terra efpanto, ex do ar,g anão conheces 
E cbiia inclinação branda fe bumilha, ..* 
Triste do velho Pay; que f *enternece, 
E quifira mudar alli fentença, oo 
Tanto o mone a bellifima prefenças 

m femelhante aperto Perfeo anda, | 
E qualia emprexa fernida recufa, i | 
Trazendo à voltas Abi e, (7º outra banda 
O coração,que accnfa, e togo efiufa:: 
Za fº aplaca o furor, já Sete abranda, 
V endo o gesto fermofo de Medufa, 
Que pouca a pouco be converte o pesto, 
Em pedraniia, mas em piedofo ageyto.. 

Liss 



“AFFONSO AFRICANO - 

“Mas forfado lbc diz , oque retinhas o cs, 

Nºalina, que à feu pexar.a beca veyo,;- | 

0º doce allinio da velbiceminha, e 

“0º de minha efperança firme Esteyos R 
Árrimo, em que minha bera fe foftinha | 

Chum amorofo nunca vifto enleyo; 

Fonte peremio no mayor Éstio, » 

Donde agoa vinha a meu canfado Rios o 

O podero fos Thalamos, as Tedas 

Os doces Hlymeneos, as. Vodas ledas, | 

CÁ? cuja gloria em fim te não fogeyt
as: 

Em tempo estas, q be justosqueas concedas;s 

Se dºaquelle, que as pede o fer refpeptas, 

Que autor bê deste fingular fucceo, 

Aquelle cuja Ley figo, & profelos 

Mas indá, que prazeres fomelhantes 

Na morte acabão começando emita, 

Elle quer ,que comecem na morte antes, 

Para que nunca tenhio defpedidas 

Em [acrificio quer ejjes presbantes 

“Olbos, ex ejja cabeça oferecida, 
| 

Para à luz, que ba de vir do nono dia, . 

Das joyas ways preciofas be atania, vi 

| Ella 

e 
: 4º 

1% Ce 

De Principes, que altina, tr Vfana engeytas, 
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Ella cºo fobrefalto temerofa, : 
Que à fonibra fóda morte nos trastorna, - 
Hum pouco a cor perdeo, qual bella rofa, 

“Que o matútino ôrualho affeyta, co adornas 
Se à mao vento <> à mao Sol foy odiofa, 
Languida logo, és defcorada torna; 
Ou qual pirpura fina que desbotas 
Se dºapoá lhe caiu pequena gota, 

as logô em fi tornándo, qual refpirá . 
A mefma rofa, qual de nono cora, 
Seralzica viração branda lhe fpira, 
Afilbedix , tr feudeftino adora: 
Eta morte Senhoi,es Pay fentira, 
Se menos gloriofa, e nobre fora, | 
Mas poys de mi fe lembra quem ma orlená; 
Bem bê,que me efqueça eu della, da pena, 

ndo reboufa, co vela à May de Zara, 

E com eftremos, cx finaes declara - 
À dor que ja não pode ter fecreta: 

E E qual lizeyra Cerná à quem pafjara 
DO Pafior de Tdacom aguda fera, 
Os montes falta os válles atráneija, . 
Bufcánio 0 falutar Dictamo à prega. 

E : I Tal 

& - 

Que Phi trefpallo em outro anda inquictá; 
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Tal difeorrendo vay (o penfamento 
Tras o remedio defla pena efquiua, 
Como pojla enganar o fero intento 

“De bum Tyranno, que af%i de amor fe prines 
Quecuyda conferuar o Reyno ifento, 
Se em facrificio der a Filha vina, 
E não veeneyo que isto melhor cure, 
Nem parte de fegredo onde a fegures 

Em tal pena, 5 folicito cuydado 
De) grande Thetys no alto mar fe fente, 

Tanto que o Paftor Phrygio ouuc roubado: 
4s incautas Amyclas brandamente: 
Em que lugar efconda o Filho amado 
De V. liffes volue na inquieta mente, 

“Ja lena à Delo cr à Mycono o fêntido, 
Já de Seripbo cura, já de Abydos 

Mas em fim fe refolue,*» determina 
Mandalla p ara longe «<> defterralla, 
Onde poa api la morte indina, 

dis ro efto cafo traia,eg: falla: 

Ôue avontade do Rey, que não declina 
sy forte procura defuialla, 
E/beranda, a o tempo por ventura. 

Cure efia chaga, poys que tudo cura. 
E poço 
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E, porque o cafo pede confiança, | 

4º Chaot, é à Luzel Eunuchos ud | 
Aº que exa Zará entregue por Vfança, 
E que ella como Pays reuerente arma: 
Eftes a confirmaram de criança 
Na Ley,que [egue, co tem conforme a famá 
4º meflres taes,que [empre a doctrinaucios 
É nunca de feu lado fe apartanão. 

Não trazem tam continto mouimento 
“As tres Efirellas em perpetua g guarda, 
D'a quelle Nortes cujo fixo affento 
No mar vudofo as cegas Naos refguarda: 

ne eua quanto o natural, o violento 
Curfo dos lenes Ceos immoto aguarda, pá | 
“Sempre lhe affizurando irão pello ano, 
As partes principacs d'bum. corpo bumanos 

Efles do gram depofito encarrega, 
Tambem lhes diz a parte, éy ha finalla, 
Onde quer que lhe fação della entresa, 
E com dor quafr, és fensimento eflalla: 

Mil vezes lba oferece, (5º mil lbanga, 
Como quem mal de /1 pode apartalla, 
Em fim lba damas ay quanto encommenda, 
Que nad,  lba mol:Ste, nem lha offenda. 

E la ar fx] 
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Qual aquatica Álcion no ar incerta, 

(4º quemnegou a terá o doce amparô 
Chegando de feu pario a fázxdo certa,) 

“nda, [entregue ão Mar o ninho charos 
JAgorateme a Região deferta, 

* Onde não fe acha io vento algum reparo, 
Ora o balanço da onda que recrece, R 
Mas em fim fe auentura,ts à cazá tecto 

E porque à conjunção do tenipo,tr guerra, 

Que por todas aquelas partes ferue, 
Com armas afjombrando o Valle cg: a ferra, 
Para qualquer disfrace de armas ferne: 

Que mais fegura vay por marc terra, 
Para que o garbo feminil conferne, 
Se armas vefte, de bum Elmo radiante 
Orna a cabeça,t de aço o mays reflantes 

Tal quando à vãa foberba conjurada 
Foy dos Gygântes contrao foberand 
Iupiter,que com mão de rayo drmada - 
Fabricado na forje de Vulcano: 
Ajudado da lança, cy ardente efpada 
De Marte, em damno vem do (entimano, 
Em fauor do querido Pay te aballas, 
De todas peças suaruecida Pallaso . 

“ 
. 
q 
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Ji fe alonganão da Cidade, cr muros, 

Entremettidos vales, Serras Várias, 
Onde ja por diflancia dos efcuros 
Ares, nem calla luz de luminarias ' 
Nem tem de vozes, vão purem feguros 
Mil fomnos perturbando de À. limarias, 
E mil reponfos de quictas Aues, 
Co trepidante fom das vnbas graxes, 

vfs luzentes Eftrellas mays de meyo 
Curfo, da noyte já paffado tinhão, 
Quebrando o refblandor no efiuro,eg feyo 
Veo de nunes, que o ar cerrando vinhão: 
Quando deram nºbum ardyo, ex cego enleyg 
De caminhos, em cujo error detinhão 
Os ligegros cauallos e» parando 
Qualdelles fo ba entrar estzo cuydanda. 

Era bum fpacofo, largo, alegre, cy plano, 
Sem meandro, fem volta afsas diveyto, 
Donde fe não podia temer dano, 
Saluo folk: para io conrafeyto: 

“Outro de pedregulho desbumana, 
De abrolhos duros, fobre tudo eftreyto, 
Carregado, ex medonho, d'alto mato, 
Que romper nijo podia bumano trato. 
= 13 Dejte 
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Defte foge Chaot, que a dura entrada — ig 
Todo feliz fuccejlo dificulta, | 
Que da afperexa alli reprefentada, 

Não pode prefumir bondade ocultos 
E chama Zara para à larga efirada, * 

Quie à ponta estana da vereda inculta, 
Que luzel diz caminho verdadeyro, 
E quer fe anenturar à fer primeyros 

Do Nifo fe firma tanto porque ounira,> 
* Deste pafo engannfo à caminhantes, À 

| “E porque alli tambem notara, e? vira » 
| De bumanos peês pifadas circunfLantesa 

a Mas (baot para à largo fe retira, 
| Inda que de Animaes quadrupedantes - 
| So peradas enxerga, ty com profia 
] Nr”, Quafi forçada leua a companhia, | 

Eva de verde efinalte tapifada a 

A bella marge de bãa,cr de outra parte, 
ap AR o à : de 

E de varias boninas matifada, . 

| O ue com prodiga mão Elora reparte: 

| Que inda que a vifta gofe pouco, onnada — 
Defta frefcura, thé que o Solaparte 
As treuas, afuauifima flagrancia 
Ebes defcobre das fiores a Ju Hpemiç 
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Afivão caminhando efpaço larzo 

Enleuados nºa quelha Juanidade, 
Não Sabendo, que tem fuctello amargo 
Doces principios de felicidade: | 
Commam tributo, cy trabalhofo encargo 
Defla postofa, > cepa vaidade, | | 

Quando dão nº'bum barranco, <> precipício, | 
- Doverror que lenão manife efe indicio. 
ú e | 

Deram nºbiia rocha insreme,er talbada 
Que defpois para fura vay faindo | 
Com ponta carcomida és tam quebrada, | 

Que parece,que efta qua/i caindo: | | 
Fora Zara d'aqui precipitada, | | 
Se Luzel que lhe foy logo acodindo, | 4 
Lhe não bradara em alta voz, dizendo, | 
Átras,que por aqui te vas perdendo. 

Logo emcima foou do fundo lago 
Grande rumor de Feras diferentes, 
Pala a trifte de Zara aquello trago 
Entre embates de varios accidentes: 

Do Bafalifco es peconbento Drago, 
De Afpide venenofa, cr nais Serpentes 
Os fyluos fe onuem,do Lesesbramidos 

Enchem. de ey anto os timi: dos fentidos. | 
fá Tia Lizel 
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Luzel foyo primeyro que deu volta 

| Tras fi lenando a perturbada Zara, 
| a Em temores,es medos toda enuolta, 

o, Tremendo como verde branda vara: 
Os olbos para tras mil vezes volta, 
Como que as fombras vee de que efcapara,, 
“Avezesgrita, es quafias vnbasfente .. 

Da fera, que 0 temor lhe faz profentes 
A 

foi chegão de nono aquella antiga 
| Vereda, que deyxaram por eftrepta,: 
|] E vendo fer forfado, que fe fia, | 
| O primegro bê Luzel, que o rifco aceytas, 
| IN Quando de errante Eftrella a luz: amiga 
| Do ar baxando pára elles vem direyta,: 
l E correndo outra vêz do longo abria, 
| Por entre aquele horror a occulta vita 

| obram juntos entizo de nono alento, 
Tomando por aufpiciu aquella Eltvella, 

“RR E profeguem. com mais atrenimento, 
| C'hum pouco refblandor, que ficou della: 

Quanto mays detro vão mais folto,eg ifemi 
Cadagual os caminhos atropella, 

Menos feapifos fe achão, que na, entrada, 
Ej [a por clles caminhar agrada, 

Thê - 
so 1 14 
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mi, que foram fair n'bum valle ameno, 
4º quem fazião muro erguidos Montes, 
Donde para o frefquilfimo terreno, 

— Manauão de criftal limpidas Fontes: 
Que dinididas pello verde feno 
Em Rios naturaes, que efcusão pontes, 
Elum prado formão Era 0,(9 lindo, 

| Que ojta fempresa a Trimanera rindo, 

| Ali veem gente de armas que jaxia 
Pello Florente abrigo derramada, 
E no meyo alterofa apparecia 
4º quatro cantos hua Tenda armadas 
Nofta o valente Homar fe recolbia, 

- Capitão hbê gêral defla jornada, 
Noutra com, fette Fitbos Tenebronte, 
Abdala forte moutra alli defronte, 

Ejte com leda, to: facil cortexia ' í 
Vendo gente de guerra autorifada, 
Recele à a Zara em [ua companhia, 
C'os outros de que vem acompanhada: 
Quanto the be necefjario offêrecia, 

Para fem falta fer agafalbada, 
E tras pratica, ts praítica que ajunta, 
Da jornada lhe fax Zara pregunta. 

er PEA p 0) Gapia 
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O Capitão difereto,lhe refponde, 
Que aos lugares marisimos acode, 
Due,a fama diz à quem nada fe efconde, 
Q ve a vifta ja o Emigo o mar facode: 

Elia torna folgara faber donde 
Sae efe Imigosto quanto em armas pode, 
Ábdalta fatisfax ico em quanto conta, 
“l noyte pala, es « bella Aurora apontãs 

Ja com profbero ventonanegana = 
A forte Armada és os mares dividia, 
Ti Seyta por detras longe ficana, 
Aicacer ja de todo fe efcondia: 
Já Tanger por danante fe moftvana, 
E os lenantados muros defcobria, 
Quando em voz alia,os que a vigia é excitdo 
Ta auper ajjoma, alfoma Tanger, gritão. 

á efa voz fffonfo os olhos lanfa 
La para onde o Theatro infionc aponte, 
E com eles bum pouco afsi defcanfa, 
Mais do commum a Vifha efperta, e” pronta 
E como que de ver fe afilige e» canfa; 
Os olhos furta, ts logo alli defeonta, 

Com lagrimas quer ba que à : dor depios 
E, penfamento que bebeo o a vifta, 

| 4 todat 
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4 todos alterou a nonidade) A 

Que em corações leaes fez grande aballo, 
E nenhum com razção fe perfuade, 
Quie lemibrança pudefo perturballos 
Alguns querem faber ojta verdade,» “+ 

“E Ruy de Mellofstenta prowallo, | 
- Dizendo, fenhor; pena io magoa remos, | 
Da briflcxa, queem vos agora vemgs. 

E como efa trifeia bi vabto nofJa, | 
Em todos vay orando o mefino efeyto, | 
Dizeys fenhor, como curar fe pola, “ME 
Que a todo rifco temos promptoo peytes 
Elle torna, asradeço à tenção beja, y | 
De que fompte me fin 0 fatisfeyto, | | 

“Amemoria do Sanêto Dom. Fernando hi 
Efe excejjo “énfon er H ) andando. 

Todos ficão tratândos então “com 190 
Defle cafo do Infante alli pafado, , 
E dezejando efão cbum melo amigo 
Por algum delles fojfe recontado: 
Quando efte mefmo Canalleyro antiga 
No cosnome de Melloscetebrado, 
Tomanda amão sdeSta famo/a bye ruria 
Sn dê ) diz» farey memoria. 

PRRAUA A o Direy 
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Birey da infigne empresa 0 fundamento, 
Direy do tempo mil calamidades, | 
Que do zelo Christão, do fandtoi intento, 

— Nãomudaram firmifeimas vontades: 
Do cattineyro, es duro tratamento 
Do Sanéto Infante, Cr mays aduerfidades, 
Em tanto prepara à tante magoa, 
Pezzar nos corações, nos olhos agoas - 

FIM 

Eae És | 
' GA W À 
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A SECA NO 
Seta | 

Canto Quinto. 

- ART A 
* Alaram todos é» nºbum mefino instante. 
Nona attenç ão nos olhos vão mofiranda, 

Cos feus correiúdo quantos têm diante, 
dfifoy Ruy de Mello avoz foltundo: | 
Defboys,q João Primeyro entrôu trikphante 
Em Portugal a Seyta libertando 
Com tal viftoria, que por toda idade 
Vine no Templo da ici id 

“morte de grandezas Ea jofa, 
djudala dos annos, que declinão, 
Lhe pera infirmidade perigofa, 
Due nem medicas artes determinão: 
Vendofe perto já da temero/a 
Hora, em que bumanos bens 6 éollo inclinão, 
Chama dos Filbos a progenie toda, 
Lu lbe cercaram logo a cama em roda. 

luntos 
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Tantos af, lbes dize o Pay-benino ” 
Com voz tremante ºo aimortal fadipas 
“Amados filbos jaque o fer dimno 
Meu for acaba, para que outro ficas 
Se o fer que tendes meu,como imagino, | 

- Areuerente affeyio vos obriga, 
Eum /ô preceyto quêro fe me guarde, 

- Quecu comecey guardar, mas foy já tardes. 

- Que quafi faz pendor, cr me inquieta, , 
Hê fangue derramado em guerra à gentes 
Que no curralde CHRISTO fe aquict 

O damno que lhe fix incautamente, 
Almame corta c'biadir fecreta, 
E fe amorte mais tarde me impidira, 
Co fe angue infido o que verti fz uprira. 

A mayor carga que minh'alma fonte, 

j e » 

Mas poys efta vontade fulpendida E 
Fica por efte mal, que oje me atalha, 
Que trafolantada deyxo em voffa vita, 

Senão pode de mi de pos fé valha; io 
Contra os Mouros a conjunção perdida 
(Poys feu fanoro Ceo,c> graza orualha) 
Vos encommendo restaureys agora, 
Aqui lbe falta a pozç0o a dao | 

' STA 
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Eta lembrança teue força tanta, 

Por fer tam jnfta, co em tal ejtado festa, 
Que lanfou mil raizes, come a planta | 

+ No terreno mimofo d'agoa, deyta: || 
Cadaqual delles efta empreza fauta | 
Na mays fegura parte Palma aceyta, | 
Para que abrindo o tempo conjuntura, | 
Se entenda na conquijta afpera,ts' durão 

m tantoo famofifsimo Duarte 
Eia forças corporass cr» em partes dº alusas MM 
Que ão noffo grande Affonfo o Cro reparte | 

“Por venerando Pay, em grande palina: ) 
Subio do Reyno a mais fublime parte, | 
Cuja foberia gloria, inda que acalma | | 
No Rey defunito,c'o efe Rey prefente . 
Se e/pera que de nono no fe aninente. 

as ou fofe cafeizo do bina 
aços por quelvantar o Reyuo »fane, 

| O foi enueja grande que laflime 

Obrauv Imiço do lignage humano: 
Bia contagiofa pefie opprime 
De tal forte o terreno Lufizano, 
Queo pefee dºagoa,da mentanbé o Pruto 
Paraoarcorruto, foge do ar corrato. 

R Eu 
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Em aperto,o trabalho femelbante a 

Efià, qualo Paftor, que ao Sceptro veyô, 

E com paftoralfundado Gygante 

Proftrou por terra corpo horrendo tz feyôs 

Que de tres males, que lhe pox diantê - 

O Ceo, rompéo da pefte o vão receyo, 

E vendo trifte quantas vidas colha, - 

Dunida fe acertou aquela efcolhás 

RR e o cao 
Principio foy do grande mal, que vejo, ' 

E final certo de fuccejjo amargo, | 

i Spirarem lado venenofo feyo 

É Do Sul, tepidos JAuftros tempo largo: 

Quatro vezes inteyro,tr quatro meyo + 

Rostro mostrou à Deofá, que temcargo 

Da noytê, & fempre os ventos do regaço. 

f Do Sul, enstoluera do ár o immenfo efpaços 

| Naquele tempo o Sol refplandefcente 
Ae, E 

No C'o negro veo, que fempre fe lbe oppunhás. 

j Negana a criftalina face a gente, — 

Por mais, que à recebella fe difpunhás 

E |) na tarde,quandono Ocidente 

Carregado, outra vêx trilte fe punhá, 

Dándo lugar as lucidas Eftellas, | 

lumays fé vio no Mar forma mo | 



Das tencbrojas nunes nenoa fue | 
“Ebbejfa e» proja, de cor negra, ts baça, 
Que pellos montes lenantados cas, ; 
E logo o mais profundo valle abraça: 
Se à cafo fe confume, co fe diférae, 
Sem auer Sol,ou vento, que a desfaça, 
Humida a terra deyxa, & faz, que acuda, 
Por mais a bumedecer, chuna menda. - 

ani ijto fe inficiona, ts fe corrompe 
Do ar à clemencia pura, cs temperada, 
Contasião fe gera, que interrompe 
À [ande daterra dezejada: 
Pellas à20a5 do mar primeyro rompe, 
Ena profunda cerulamorada, 

“ri 

Que corrupção no feu remedio fente, 

x que tomegão ver os pefcadores 
4º cima vir 0s pefces em cardume, 
Bufcando eftranhos ares por melhores, 
Do feu clyma fugindo, que os confumes 
Com às bocas abertas ja €ºo as dores, — 
Como que vem fazendo alli queyxume) 
&ºs redes, que os tem vinos eftendidas, 
E jà mortos os lenão recolhidas, 

Ko Quantos 

As turmas damna, da efquammofa gente, 
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Quantos o Mar lanfou fem tempejtade,r 

Calbaudo as prayas dºbita, cs: dº outra môrtes 

Importa admiração anouidade ui OR 

De Pefcados d'eftranha, ts varia fortes 

Que nunca conheceo antigaidade 
No Mar,j aquéta o Sul, ty enfrieo Norte, — 

Mas quiçã fé o que encerra oMar moftralfes. 

Que a Terrafe correfjexo enuergonhales 

Os fentidos Delphins antigamente ) 

Enlenados na mujica de Ário, RR 

Que àos Nautas prognofticav a eminente 
Tormenta que refolue o aquofo Oria: 
Que fellejão no mar a oufada gente, 
Acompanhando em gyros o Nauto, 
Eva tam trifte Velios pella area, 
Quanto vellos pelia AJOA NOS reCreda 

As Alcyoneas Áues, que nos braços 048 
Do Thetys a tefsida cara tinhão, a 

Porque então daua à Zepbyro os abraços, 
Que os mais ventos no carcer fe dctinhãos | 
Não temendo do tempo os ameaços, » 
Se à feus penhoresc?o a comida pinhão, 
Co amorte lhes caia 0 que lhes danão, 
Elles tambem cºo a morte o não tomanãos. 

| | Mas 
tee - 
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das outra em que foy Efaco mudado, 
Não fofrendo ficar na vida aufente 
Da Nympba, cujo amor no mar irado 
Do monte o defpenhou incantamentes 
Surgindo com mergulho accelerado, 

" Como que Efperie fobre as apoas fente, 
Quando ontra vêz o collo ao mar recolhe 
A marte lho fu/pende,es dobrar tolhe. 

efe tempo na cofta da pifcofa 
Ciximbra,onde rebenta o mar vizinha, 
Nºhiia lapa fombria,es canerno/a, 
Para onde abria o mefmo mar caminhos: 
Hum Monjtro de figura temerofa. 
Se vio, qual era Glauco Deos Marinho, 
Qual da Seria myflica indiftinta, 
De Pejceaforma,es de molber fe pintas 

o de bum pefcador, que à lene remo 
Por efla parte acuruna taboaenfaya, 
Que encheo lovo o lugar &º aquele eftremo, 
Qualvay pella apos à ver, qual pella prayas 
Sendo muytos à vita cºbum fubremo 
Gemido, là do fprito, que defmaya, 
Como que eflana já vizinho à morte, 
Defata a debil lingua dota forte, 

* | 2 — Eujo 
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dl Eujo do mar debummal, que me perfegues 
Por ver fe acho remedio cá na terras ) 
Mas 60 Veneno fewtanto me fegue, 
Que nefia efeufa lapa me faz guerrar 
Nas mãos da morte vejo à vida entregue, 
Que quafi a luz dos olhos me deflerra, 
“Mas já que nesta conjunção me vistes, . 
Ouni de vojjo Reyno annuncios tristeso. 

O mal, que laura, ts feu furor incita, 
Contra os babitadores do Oceano, 
Que de Tritoes, co Pefces desbabita 
ds conas de criftal com tanto dano: - 
Ti contra:a Terra fe arma, qa feexcita, 
“Cedo fe ba de cenar em fangue humana, * 

Nem de vulgo fem nome, ou plebe cura, 
ue à pais o 4 ; Sceptros fe auenturã. 

Ay que efirazo, e» destor/o veprefentos à 
Que mortes, que fem terra a Terra deyxal. 

j Pasto de EA as, de Íuesmantimento, 
1 | Que amefma Natureza alli fe queyxas 
“IR Qual dejcompofta Ceres de ornamento 
HH Em molbos jaz. , que o fepador enfeyxa, 

| Quando da tarde ào derradey ro atalho, 
| Interpo=, o defcanfo à feu trabalho, 
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qo nesta fazão cheyade pexares, ot. 

ds Aues fentem venenofa ofenfa, ERP 
ADas nunes altas vão caindo à pares. 
Que nem la para o mal achbavdefenfaz 
Qual indo dinidindo os leues ares 
Cos remos naturaes, ficou fufpenfa, 
Qual Pentre as folhas d'ardore fombria, 
Eos as Jeues pata toca a terra fria, 

Dos aves rá: CM pay de da mantyra 
O malentrando os Animaes do monte, | 

Parado fica o Cerno na carreyra, | 
Dando lugar que o caçador he abponte: | 
Mas a fetta por mays que vay liseyra l 
Não acha vida, que no fangue affronte, H 
Elle da mão, do tiro fe gloria, “A 
Porque cair no mefmo pontoo via. 

Entre os fulcos que abrindo va) da terrá 
O pobre laurador co arado agudo, 
Dos companheyros bum, que o jugocerra, 
Lbe cae de repente tafjo ;, cr mudo: 
Elle da parte faltao jhso aferra, 
E vay tirando com fobejo efindo, 
Duando no meyo do imperfeyto rezo; 
Ee de nd fica, lhe fax a morte empregos 

Ear Ia fe' 



Qual pollo chão fe lunfay er o poyto dhends 

“Gbemays,70 fria humor oardor violenta: 

Qual no ventre marulho experimenta 

“AFFONSO AFRICANO 
Za foenuerzonha omalde alenantado 
“Ser ruftico,ts dezxeja verfe Vrbano, 
Deyxa as berlades, entra o posoalo, 
Executando à furia em todo bunanos: 
Qual fe veedas entranhas abrafado, 
Como que arda-nas Frapoas de Vulc 4103 

“E dezeja matar aquelle fozo 
Em Rios d'agoa, à que fe arroja logos: 

Nem por iflo recebe frio alento; . 
Ántes 0 proprio ebão Jfenião. defênde, 

O roftro por final fe inflamma, actende, 
“árdendo o anbelito fae <> fempreão Venta 
Áberta aboca traz, para que pola 

Refrigerar a lingua a feicá io » grof] ds 

Como de mar inflabil, que fe afjanha, 
E fem forfa de mão tado arrebenta 

Em vomitos crueis,com pen cftranha: 
dlguna mofo trabalho, que atormenta, 
do vomito, cr c'a à vidas a terra banha, 
À quem nas juntas borrida apoftema, 
Fax que afjaitos da mprte à Vifla tema. 

Qual 



“CANTO QVINTO. 38 
Qua! eftando falando de repente 
“Desfallece, por mais, que o fangue acode 
dº ter 0 coração, cr a cerui> fente 
Carga em fimefma, nem confizo pode: 
Sem vida pellas ruascaz agente, 
Como maduros pomos que facode 
Com tefo auano amo do pomareyro, 
Ou como glande o varejer ligeyro. 

Nesta opprefrio tanmanha, que fulpende 
Os penfamentos à qual juer ejfeyto, 
Aquelle que efcapar do nal pretende, 
O mais precio/o ornwto em cinzas feyto, 
As fyluas longe bufta;nem fe ofende 
Co bramido das Feras, que em proueyto 
Lb: fica auenturarfe 4 Natureza, 
Que pode ter clemncia na ferexa, 

Vendo o Rey perferuido, que lanrando 
Vay [empre a mal de Ianerno à Primavera, 
Nom com Jazões geraes de tempo brando, 
Da primeyrabranexa degencra: 
Dral efqualrão de fogo que atteando, 
Na populsfaSylua perfouera, 
Sem que o furor remedio bumano impi!e, 
Salua defhoys daSylua confumida. 

E K 4 à qagr 



APEUINSU ALRILANO . 

vfi dizem,que erguen. lo à ao Ceo fereno 
Os olhos arrafados d'agoa, exclama,. 
Alto Senhor que fo cºbum leue-aceno 
O mar aquictais, quando mais brama: -. 
Que 0 fecco campo nos tornais ameno, 
Que desfazeis a nune que derrama, 
Pello ar tempefino/o 0 manto efcnuro,..» 
Elogo fe nos mora claro,ty' puros ado 

Sopre búaviração do throno voo, .. 
Já que efta natural tampouco monta, 

H Que desbarate efte ar envolto, cy ralos » 
H Que as vidas, que nos dejtes tanto afronta: 

Fê tempo já fenhor,que em fauor nojo. 
! — Armeis outro arco d'outra beruada ponta, . 
[OR Chum dictamo faudauel, de fecreta 

Virtude, contra a venenofa fetar, 

| E Je contudo culpas commettidas 
' Contra efa foberana Mageftade, 0 

- Fazem tomar Vingança emtantas vidas, 

E por ventura de inculpada idade: 
H Executay as penas merecidas 
] - Neita fo mal regida bumanidade, 

| Que domãorezimento da cabeça, 
Nafce,ã o peirefualle cr amão fe efimeça. 

- 
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ESP bê forfado fere castigo 
Por todos geralmente executado, 
Liuraymos , Senhor meu, defle perigo, . 
Quenoutroos pronareymais acertado: | 
JÍnies a mãos acabem do inimigo. | 
Que do vicio/o Árábivo rito errado - | 
Defende,ex ficara deles memoria, | 
Morrendo por vojja bonra, tg vojja gloria, | 

Jo dizendo, logo determina | | 
parelharfe para à dura guerra, 
Inuocando o fanordamão dinina, É | 
Sem o qualmupto pouco pode aterras | 
“Gente lugares dão, plantas inclina 
Parareformações o valle, cx a ferra, 
Quando dizem, que à muytos manifesto, 
Hum. Monstro appareçeo dºefiranho gestos 

A compoftura varia, o.gesto bumano, 
De barba ornado, mas corunta telha, 
Da cinta parabayxo desbumano, 
Que em pes de cabra acaba o que Lhe rela: 
Fisuraera de Satyro,ou Syluano; | j 

“Se algum no monte babita te na Floresta, 
Subitamente com terror fugindo, | 
Pefada voz, foltou, que fe bia ouuindo. 

E eesã : : K ») Ia 



AFFONSO ARDE 

Ja que me perturbais a liberdade 
Nefte efcondido incognito aruoredo, 
A voija por efiranha adnerfidade, 
Nas terras que bufeais, perdereis cedos 
Em vio vos prometseis felicidade 
Em Africaser paffais o Mar fommedo. 
Nefjes cortados lenhos, que fe vinos 
Tornais, fera com nome de cattinose 

"Diunlgafe do Monftro logo e fama, 
E corre pello Reyno, como vento, 
Que alguns fracos efpiritos acama, 
Nºontros porem não caufa moiimentos 
Este fuperfticão damnofa chama, | 
Traftornarfe com to 0 penfámento, * 

 Outrodix , que ja Deos nos deu anifos 
Por brutos Animes, de feus Inifos, 

Mas inda que efle azouvo fe publique, o 
O famofo Duarte não fe alttra, 
Antes cftando-a forte Armada a pique, 
Que fo por vento, tr por monção efperas . 
Encommendada ào valerofo Anrique, 
(Que exprimentado em taes perigos era, ) 

- Ejuntamente ão Sanéto Dom Fernando, 

Mandão dar vele,cy o Mar forão cortam 
| Sinquoçns 
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Singnoenta + cinguo vezes defeobrira 
Pallantias, « cortina do aureo leyto, 

vocÊ tantas no mar largo fe encobrira 
o Ho efpero ja, como menus ledo afpeyto:. 

Defiboys,que do Vliffêo porto abrira 
Caminho à tantos lenhos ind estreyto, 
(Tempo bastante para fer entrada 

Ad Gidade que bufia) a forte Armada, 

Quando paffando pella fantafia 
O Rey denonas Doas a tardança, 

“Oceupado de bum fomno, em noyte fria 
Subito foy, cºo pezço da lembrança: 
Bem pudera cuydar, que não dormia, 
Segundo à image vina, to fogurança 

Das confas, que alli vio reprefentadas, 
“E permictira Deos foram fonhadas, 

Biia Cidade, que alto Mura (9º Torre 
Ens torno cerca, alli fe lb afjiz ura, 
Onde a corrente amara, quebra, x" morre, 
Desfeyta em [puna, fe efprazyar procty as 
Se com a vifa vaga aomar difcorre, 
De aruores fabricadas a efpeijura 

o Enxerga pelia praga, &' daontra parte, 
| Geno de grerra, que afernora Marte. 
Es Boa 
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Bem conhece'os Soldados Lufitanos, ú 
Que no efpantofo affalto que começão, 
dao mofiras,tr finaes de mais que A 
Se assrandes feytos fem payxão fe meção: 
"Nem Briareo, nem Gygas Centimanos , 
Que montes fubre montes arremeção, * 
Tanto esfor/o, é valor manifestar an, | 
Quando contra Immortaes fe conjurarame 

Sente 0 Stridor das fettas penetrantes O 
Defpididas com forfa do arco, es braços 
Quacs quebrão nas ameas circunstantes, & 
Quaes vão parar nos duros corpos deaços 
Qual dos que à defender estão conflantes, | 
Inda que feja por pequeno efpaso, 
O fino Efendo trefpaffado lena, 
Coma em duzentas partes 0 de Scemas 

Mas das fettas temendo a fombra infanda 
Cataqualfoze, é menos apparece, - 
Como de pombas innocente banda, N 
Que a beber na corrente d'agoa pra 
S: algita Ane de aduncas vubas anda — 
La no mais alto do ar, toda rn M 4 
Co a fombra, q vio magoa, e» fem q molh 
O bico mais, furtada fe recolhe, | ; 

Vee 
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ee, como nofjo Campo fe gratula 
Ii da viétoriada foberbo Mouro; | 

“4º quem copiade eferanos instimula, 0 
“º quem fó gloria, à quem cnbiça dºouroz tu 
Mas em vão fens dexejos acccumula, HI 
Como quem fonha achar algum Ebefouro, Ne LI 
Oue enlenado nºaquelle goto o conta, li 
Mas a manhaa lho rouba,es' lho defeoúpãs | 

uando outro clamor logo fe lenanta | 
La para longe pellos altos muros, 20 
Com tanto ripoxgo, que quebranta | 

“Os animos alegres, e» feguros: | 

Vay crefcendo o rumor com festa tanta, 
Bem como,que defpoys de afjaltos duros 
Do nartpado Mar, as Naos fe vejão, 
Que do mais alto monte fe festejãos 

ntendeo campo for aquillo vista : 
De focorro, c» com.prejla fe arma, tg valia, 
“Qual lanrador na herdade; onde conquista 
Wio,que fe crefcer pode alagalla: 

“Para que dalsum modo lhe refia 
Vendo o ar que ennolto com tromões eftalla, 
Com paa forrada calla abayxo a terra, 
E fascreparos com que a berdale corra, 
e lê 
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AFFONSO AFRICANO | 
Ta comtropel aja Cooper ES ooo 0 

k De Monros comarcãos multidão varia, 
Ii femofiradas Luas a dinifá io A 

do lume do dinino Sol contraria: o do 

| Como Formigas p; que o tempo aui/i a 

Da boa conjunção, tam necejfária 

Da loura Ceres, facm por Carreyrosy - 

4º fazer para o lnnerno feus celeyrose 

E com impetu alçando estranha gr
ita, 

o Arremettendo aquelles fracos Vallos, 

Cadaqual fuas forfasexercita, 
Gufcando meyos como pajja entralloss . 
Mastornão rebatidos, que milita 
O valor que cufêuma conferuallos, 

Tanto melhor em damno do Inmigo, 

quanto mais conhecido éra O perigos 

fos cuydados humanos interuallo, RE 

C'o as trenas em que o Mouro fere cuarda, 

E pára o curfo do fugaz 
cauallo: a o 

Mas tanto que de luz 05 montes barda - » 

Lucifero, é no mundo faz aballo, 

Vê que outra vez com gente de focorro. 

Os nojfos cerco no cerrado corro, 

| | Mas 



CANTO QUVINTO &3 
fas elles,qual o Touro impaciente, 
Terros de Sylue,dos Rinaes efpanto, 
Tanta que reprimido alli fe fente 
Dando bramidos de mortal quebranto, 
Rompe as trenqueyras com furor ardente, 
Desbaretando denodado, quanto 
Diante fe lheoppoem, gritão das ruas, ! 
Cadaqual fereida as confas fuas. 

ges contra os inimi, 's0s fe arremejão, 
fee temerófos hgo as coftas viram, 

Azxas lenão nos pees com que fe appreffão, 
“Nem fentimente tem dos que (ufpirams . 
Huns cattinando, à muytos atrauefião, 
E porentão » alcanfe'não feruiram 

Os caminhos, por onde o Mouro efcapa, 

rio a confuso da noyte o dis 
Ze erceyro, ts" defCobrio a fepultura 
Deferta, dos que ão fe rro a morte fria 

revê na pafada fombra efcura: 
O Campo em fangue tinto alli fe via, * 
E coradade purpura a verdura 
Na parte, onde ficou à cafo aberto, 
Re de corpos efha quafi EMbErIO. 

Paren 

Longe osnoffos, que o cego horror lhes tapa 



AFF ONSÓ' AFRIC ANO“ 

Porem juntos wºbum corpo vee, que app onto 

Mais de cem milde pê, com mais quarenta 
De à Cauallo, que 0 vallo erguido afrontão 
Com reprefontação de medo ifenta: 
Mas feus commeitimentos ponto montão, 
Nem tanta multidão esforço augmentas 
Ep iftos pellos nofjos emfugida, 
Deyxando o Campo vão, Ga ed Dido” 

O quanta marauilha estd PERA 
Jamais ouuida nunca nada 
Dos que no fangue enorme vão promando 
Os fios, és o rigor da aguda efpada: 

“Contempla do inuencinel Dom Fernando | 

A virtude em perigos estremada, 
E como ja pello valor do braço, 
Como dos golpes, tremem do ameaço, - 

O Mouro E de prazer falto 
Vay chorando o fuccejjo lastimofo, E 
Qualo! Paftor, à quem noturno RT | 

De Lobos, cy cboueyro tenebrof/o: 

Às Rezes efpalbou, com fobrefalto 
O cnvralentra, es pafma do odiofo 
Silencio, ex contar teme o defestrado 
Cafo ão Senbor, de bum frio borror tomado, 

Recolhe 



CANTO QUVINTO. SE. 
Recolhe Anirique os nojfos cautamente, 
Por viás de faúguino bumor vermelhas, 
De glória cheyôs, quars do Campo fente 4 | 
Vir v Paflor às grauidas ouelhas: | E 
Ou quaes do pafto de Hybla florefcente; É | 
Se recolhem nos antres às Abelhas, | | 
4º fabricar nás bem formadas cellas É 
Do fano o dove tinel, co às Ceras bellaso | 

ras tânta gloria veê confufamente 
Hiia úuue defcer efcúra, to groia, 
Quê prenhe de Corifio, & Rayo ardenté 
Armádefolação à gente nójja: 
No f onho ficá trifte, ex defcontente, 
E ja duúida alli, que a nuueê pofja 
Denotai, quando veeque vay leuando 
Pello ar enuolto o Sânéto Dom Fernandos - 

não mo leues dix,que deyxás triste 
O Campo, e» Portugal fem ornamento, 
Tornâno efcurá nuuê, qile confilhe 
Noffe Irmão todo à meu contentamentos 

Mas do penhor, que lená não defifte, 
E de alli voa €º0 furor de bum vento, 
Elle acordá cº0 nome de Fertiándo 
Na bocá, G fica bum ponco imaginando, 

'£ Ja 
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Tá nefletempo longe astreuas deyta 
A Máysile Metno, que arma a noyte fria, 
E já no porto da famofa Seyta 
O Infante Doin loão cºo as Naos furgia: 
Que a gente que ficou no Reynd fegta | 
Por falta de aih lena, cr guia, 
É de Ánrique donono mal foniti lo, 
Foy tomestas palauras recebidos 

Não valesforfo algum, quando a virtude o Da Matra multidão for opprimida, 
Tam longe de focorro, fem que ajude 
sy efperança fo, fendo rendida: 
=n4  fanita Conquista quanto pude, - 

o cu 4 barato minha propria vida, 
E com tam pouca gente, cr já canfade 
Rompi milefquadroes de gente armada, - 

Mu ytos dias nº bum vallo fraco, cs breue 

$ fe entey cada dia feu combate, 

A Cidade rendida quafieitene, | 

Vendo de tanto Mouro o disbarates 
Tê, que d'elRey de Fez focorro tene 
De o fe eyscentos mil bomcês por remate, 
De peesque vs que à canallo nos oppunhão, 
 Noxenta, eo feys milsão,q lança ea 

| ucia 

e 



CANTO QVINTO. 82 

Quem vio pequeno Ilbeo no Mar profundo, , 
Que de todas as partes combatido 
Das ondas, que cºo vento furibundo | 
Quebrãv nas altas prayas com bramido, | 

Que noseyxes gemer parece o Mundo, | 
Ejta tonsuloimmoto, es não Vencido, | 
Inta que onão dinisão navegantes, Hj 

Que vão mais alto 05 Rolos efpumaniesa Os | 

aes nos vira affaltados nºbum pequeno | 
Vallo, dºaquella multidão proterua, | | 
Li cairatres vezes do ar fereno | 
O matutino orualho na verdºberna: 

vE outras tantas batera o fero Peno ) 
Os muros, que immortal valor confernas 
Sem quee/perança tenhão ja dentrarnos, 
Nem que a tenhamos nus de reflaurarnoss 

fo Moúrocommetta, que aseyta tome 

Por contrato, co que linre o Campa fejds 
Vendo, que não tem gente que nos dome 
Sem perda igual, aceyta 0 que dezeja, 
E lena em drrefens o Infante claro, 

Que defumpara à fi por nojo amparo. . - 

go. La Mas 
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Mas porque como perfido inimigo. 

Do contrato quebrou aLey efcrita, 
Nenhiia obrização fica commigo 
De a Fee guardar, que menos exercitar. 
Já y que nos da lugar o tempo amigo, 
Que à a vingança parece nos incita, 
Day vela logo contra Arzilla donde 
Ko Infante venha, ou tudo: 4 ferro pondo. 

Sulcandoo Campo amaro com SER a 
Vento, que as proas profpero encaminha, . 
Deyxon a cana 0 Mestre do gouernu, 
Que à vista ja de Árgilla o portotinha: 
Quando Phebe, à quem lume o Lume eterna 
Empresia, pello Ceo correndo vinha, | 

- E paffaanoyte João desta maneyra, 
Por efperar do dia a luz prime Jr do 

Quando as luzes, que agorá apbarecião, MM 

Subitamente dos olhos fe furtaram, 
Os ventos que nos matos afJouião, 
O smares fobre as Ganeas lenantaramy 
Os Polos com trondes cfremecião, A 
Os Ares com milrayos fe inflammarans, 
Concertizo triflemente cºos atroses 
Bramidos, da confufa gente 4s Vozes 

| ÁTUOPE 
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sfruore fecca correm cºo a tormenta, 

Picando cadaqual a forte amarra, 
Qual na(0fa nanfragio expersmenta, | 
Qual pellas ondas atrauis defgarra: 
A Nao do Infante, que melbor fuftenta 
Os balanços, tomou do Alsarue a barra, 
Onde o lanfou primeyro o vento efquino, 
“Edeyxa fem remedio o Irmão cattino. 

| A | o | lb quem me dera as lagrimas agora, 
Que Niobe de Sypilo difbilla, 
E Symonides trifte triftes chora Comvoz tam branda, que enternece ouuillas 

Tam tristemente, como fey fentilla, 
Inda que mal fe fente aquella pena, | 
Que para tantagloria em fim fe ordena. 

Porem chorafe aquelle apartansento, 
Aquella anfencia, aquella fandade, 

Que Sogeyta o mais liure penfame no, 

E como efiyto traz a bumanidade:. 
“Á morta vida, o Vino enterramento 
Nhiia coua destranha efeurilade, 
Que inda que o Sáéto Nome ifto Ibe importa, 

Chegar à telho por aqui, nos corta. 
La — Sendo 
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Sendo cºos feus entregue 0 claro Infante 
“A bum Mouro principal C albenalia, 
Para Tanper, d'alli pouco diflante, 
Tara paflar a noyte o paíjo aballa: 
His efeondendo o Sol a rutilante 
Greuba, de Thetys na profunda Salle, 
Que mais cedo com magoa Pefiundera,' 

S: 2 aquella eterna pe quebrar pudera 

Nºbia Túrre, que o muro lenantana o 

Deja infieb Cidade, o Infante excetra, R: 
Que dºaili por diante começaua 
Prouar 05 mimos dá inimiga terras 

Em mil partes a mente variana, 
Hum penfamento agora lhe defterra 
De fe ver linre'longe as efberanças, 
Outro perto lhe traz mil confianças, 

se 

Que fe o animo lhe abate, es: lhe deriba 

O trifte eftado, em que fe vee prefente, 
Na bondade de Anvijue bo feriba, 
Por todas vias feu remedia intente: 
Ora os canfados olhos volue a riba, 
Com fufpiros, que Palma fair fonte, 
E como que [ó lã o pedal tenha, 

Hum pouco para, <> efpera, que lhe vendas 
Ma 

A. 
Em 

& 



das Rá de ia peida e) quecido, 
(Que nelle os comuns tem mais larga proua) 

do Campo, que deyxou pala o fentido 
De que não fonbe mais feguranoua: | 

Ora confio julsa fer perdido, | 

| 
| 

Ora o contrario per raxiesabprona, -? 

Ágora Anrique morto reprefenta, | 
E entr'eftas magos) tas, afsi lamenta, | 

enber, porenjo amor, ex fee cattixo ; 
me fix, por ganhar outra liberdade | | 
D'alma,que fera vofja em quanto vino. || 
O fprito conhecer efla verdade: 

Nefta prixão, eo caitineyro efquino + 
Entre gente, fem cor de humanidade, 
Faxey que alcanfe o pretendilo efPsto | H 
Saluos os meus » poys bê por feu vefpeyto. | hj 

alalençalla, que do illustre prefo | | 
O cargo fabre f fitomado tinha, o aa l 

( Abrindo o dia ) commayor defire o, | 
Do que comtal pelos »far conuinhas | 
Correndofe da Torre o jerreo pefo, 
Munda tirar O Infante, que detinha 
Entre às portas ao pee d'ajteila Torre, || 
Pur efiarneo da gente, que concorre, ] 

reg Ea ag 
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Efta feyto fpeltaculo entre aquella | 
“ Taurba infiel, que alli fe ajunta em rodas 

E por. ver o milagre fe defi uclla, | 
Que em gloria refultou dº Africa toda: 

 Quallhe cofpe no rofêro, qual lhe pella . 
q Os cabellos da barba, qual poem noda . 
: Em fua Ley ex vida, com moleflas 
; o Palauras, juntamente desbonestas. 
' | j Elle cºos olhos baxos confunsindo 
, Mil folluços es lagrimas, que apontão, 
d C'oaconfideração, que confirindo 
' Efla Jen fer, ºo aquelles que o affrontão: 

' + ' q "o ld TR ; Dentro fente, defôra fe esta rindo, º 
à E as cores ja perdidas, que confrontão 
| Cofentimento dºalma, to fetrastornão, 

« “Com fegurança faz, que ão roftro tornão.. 

K — Qual nofinrna Áue, quando à cafofica > 
; No telbadoSolfira, e dia claro, É 

Tanto que bellas ontras fe publica, 
Em turmas defcem vendo o defamparo: 
Exercitão [eu odio, qual à pica, 
Qualarafza ço asvunbas. fem reparo 
À triste esta, com pafcienciamuda; 
Pella noyte efperando, que lhe acuda. 

Tal eb 
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al 0 nf fevee femelperança | 
“De auer, quem desta afronta o defalline, 
Que para tola parte, que mudança | 

Os olbos fazem, vec quem della 0 prines | 

Nãoba piedade alli; tudo be vingança, | 
bum defamor em todos,c odio vime, “ 

Quem poderia crer tam cego enganos | 

Que em tantos bomeis bi não fole bumanol | 

| E volto para os feus, queem: “companhia 
Paraconfolação, er allinio lena, | 
-Animo companheyros, lbes dizia, E 
Que agora mais, que nunca nos releua: I] 
VA In mais aproneyta na fa ombria Hj 

Noyte, ferue 0 calor, quando mais neua, l 
Nos perigos fe efbera afortalexa,  - 4 

- E feu amor entrestes CH RISTO preza, j 

As injúrias que vedes são mais bellas, 
Do que podeis cuydar,c mais fermofas, Ú 
Que noCeo nos efbão teffendo dellas, Il 
Os Anjos mil guirnaldas gloriofas, in 
4s pedras, que nos lansão, nas (apellas | 
Hião de feruir de crauosses de: rofas, | 

O cufhir, que nos cau/a pena ce l. fhirsq fa pena do magos, 
De fume borrifo,eg cheyro/á. agoa. 

| ] 

: L Calaz 



"AFFONSO AFRICANO 
E alabençalia aqui lhe corta ofio, 

E com elle caminha para Arzilla, 
Que defpoys, que perdera o fenhorio 
Da forte Seyta, o tinha defla Villa: 
C'o 4 pente que concorre vay fombrio 
Todo Campo, nem podem dinidilla, 
Que antes, que para fuaterra parta, 

“Quer Ver 0 Infante nene de 0 ver fe fartes 

Qualo brauo Ledo, que deuafiaua 
Os Campos de Maftilia das mayores 
Rezes, defpoyssque em ala o debellana 
Auumerofa indufiria de Pafiores: 
Refbirao Campo, o Gado fe elegrana, 
Saem com clamor grande os lanradores, 
E com anouitade estranha vfanos, 

-— Elbão pantos, centando à vifta os danos. 

Primeyro a Fama, como mais ligeyra 
Defle fucceflo ja certificada, 
Sobre a Villa foou defla maneyrd, 
Que inda está de temor aconardada: 
Recebey gente a noua verdadeyra 

uh “Da mais alta vitoria, co finallada, 
Que quantas tenc a vojja Mauritania, 

| Poys « pode alcanfar de Lujfitania. 5 
— 
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Oo aquelle brado, e fortunado grito sa 

Torna à cobrar o alento ja perdido; 
Qualila Leoa, como fe acha eferito, 
Recente parto fein vigor nafcido: | | 

“e no terceyro dia cobra fprito, | | 
 Edefperta do fomuo a feu bramido, | 
Então conbeceos pays, entiocomeça 
Abrir os olhos, lexantar cabeça, 

Tudo fe alegra, tudo fe aludroça, hi 

Tudo em prazer, é Fojba fe conuepte) | 
Que bia una alegris ) amargo aloça | 

Da mor trifleza quando fe dinertes | 
Não ha de idado juuenil, rés moça, aa O ! 

Quem fe não atauie er feconcerte, | 
dbrefe as portas da foberba V illa, é 
parece ontraa renonada Avxilla 

Como defpoys da larga tempeftade - | 
De choneyros, es vento: Jibilanteçns des |] 
S: bum dia srouxe do Ceo ferenidade: 
O Norte, que desfez amuno obstante: 
bre lopoas jaucilasa Cidade rar dá l 

“EPreceber o Sol, que ver diante, | 
4 cala qual àos rayos, que elle efbalbs, 
Ás joyas, «7 Dejtidos afoaba oo 
ES art) n 
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Ja pellos altos muros apparece 
Do fexo feminil multidão junta, 
Que mais fegura o Campo reconhece, 
E por Filbos, «x» Pays alli pregunta: 
No meyo deite gofo inda estremece, 

“Inda fe cobre dºbia cor defunta, 7 
Que temmais for/a a fombra da paffada 
Guerra que ay ifta da viétoria amada: - 

nã aquelle que embarca, sendo manfo 
O mar 4 vez primeyra,tr monção boas 
Se algum vento perturba este defcanfo, 
Marulho fe lenanta arfando aproa 
Começa à trafiornarfe cºo balanfo, 

Não lhe rege a cabeça, tanio enjoa, 
— Ejaforado mar posto na praya, 

Inda à terra lhe foge, inda definaya 

“Qualos olhos.e tende inda aid ofa 

Ãos largos ares para à parte, donde» 
Soaua na contenda peripofa 
Dos golpes o Echo, que inda alli eira 
Oualdas ameas lanfa a temeyofa | 
Cabeça, bum pouco fira, €» logo a efcondes 
Que inda teme das beruas fe lenante 
Ã gente Lufa, que outra fds: adido 

Quando 
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Quando vir por bum alto allivizinho 

Calabençalla estáoc'o a prezavendo,' 
Quaes o vem receber logo ão caminho, 
“Quaes lanfados do muro estão pendendos 
Como pequenos paffaros noninho 
Quando a comida à Mãy lhes vê trazendo, 
Que buns effendendo longe o bico alcansão, 
Outros que vigor sem, fira fe lansão. 

Com vários instrumentos, que acompanha 
Difjona Voz, o Capitão festej do, 
com [ummno lounor, gloria tamanha 

dºs nuues fobem, porque d'alto a vejão: 
Fê para todos a pifloria estranha, 
Que inda aquelle valor vencido enuejão, 
Noqualmil pragas, coblafbbemias quebras É logo 0 feu com mir furor celebrijo, 

Destarte as Filhas da Cidade fanta | 
Opprimidas pello borrido Gyrante, 
nja fobertacatadara o! pants, ? Ê 

| Quantos à refiflir fe op poem diante: 
Defboys que a funda o brio lhe quebranta, “ Ejax fem vida menos arropante, 

cs 
so 

Por festa ornadas yzo dê barias cores, ea Pi A receler Dauid cous mil loungres, 
Alas 
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Mas bum Mouro ancião. que a idade larga 

Defcer domuro à baxo não deyxana, 
Confirindo configo aduracarga 
De vibtoria, que tanto lhe cnstanas 
Dando a cabeça d'bia à outra ilbarpay 
Dejta maneyra, a graue voz ga 

“dos primeyros accentos,que foaram, 
Por nouidade, ruytos efentaram, 

Oº louco defuario, à cega gente | 
Leda com tantas canfas de fer trijte, 
C bum pequeno prazer eftas contente, 
De/poys, que tantos di/prazeres vifles 

pi Em forte defigual, tg diferente 
| Quero faber “onde ee bem confifhe* 

: Que bia prisão de bu fo te alegre, cs: animeô 
E de tantos o fim te não laftime? 

A Yaxe 0 fa fofa, es canto deleytofo 

| Como € ne no fim fuane, tr brando, 

a Do amado Pay, do Filbo, ésº charo Ebofo 
As fane raestexeguias celebrando: 

| Elie da propria morte dexejofo - | 
Ee ; fu as docemente modulando, Ee 
Tu ligo aquelias, que fentir dexias 
Mais que pnefo exequias foram de teus diass 

E fê 
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E fé contado cantas tanta morte O iso; 
* Dos quecentra Chrifêios Jangue oferecem; 

Que a vida pondo alli com peyto forte, | 
— Louuores, é não lagrimas merecem: | 
Tuflamente feflejas efa forte, 4 | 
Que por vixos per gloria fé conhecem, 

“Mas fe vitorias cantas,vee que as pintas a 
Com tanto fangue; que estão todas tintas. ag | | 

Que inda que antigamente fe bintana -] 
À viétoria com roupa brança,cy fina, | 
Que alugares fansuina cor manchaná, É . A e fe pr, = x Pa || Manchada feja, é não toda Janguina: A 
QueCampo, e Monte Africa não lena | Sangue dos teusa que ca xa oje feafiina, HH 
Que não ficale folitaria tr muda, - dc MM HI dem que voz de bomem foe,ou della acnde? Il 

: º | : o “e ”ç ! | De tantos mil, que à focorrer vitram, ore! | 
Cheza à Tanger veras os que tornarans, 

o 
Ih Cobrife os ares de ases, que defccrars, lj 

MEROS São que 08 curpos,que ajerrarams | As Ribeyras de Interno que crefeeram, || 
Pafmão como em verzo feanteciparam || 
Com tal croftente, que pormaranilha 

Rios fox Eno cl l| ER valios dos Chriftãos fezeram Ilha, ; l 
E, O sato 
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4 O valerofo Reyno, que à lounarte 

dh Forfado fou, inda queem Ley contrario, 

Ninguem pretenda defacreditárte | 
Por caufa de buni fucceljo aduer/o ex varios 
Se puzcr apayxão, es odioa parte, 
Inlgara teu valor pór temerario, 
“Que nes trances de guerrá que exprimentas; 
Do Deos,que adoras a Boiidade tentas. 

Porque fendo de fraca natureza 
as 

Homeês mortaes, cy não de bronze duro, 
“Etam poucos em numero, defpreza | 
Vojf animo Os perigos tam feguros 
“Que fem milagre da fuprema Altezá 
Poderdes efcapar, nos fica efcuro, 

E fique em linros de immortál memoria, 
Que acommetter vos basta por Viitoria, 

|: Ja menos fe ouse o foni dos instrumentos,» 
me! | | ' 
Mi E das vozes fulpenfas roto 0 fio, 
I Imperfeytos 05 vltimos acentos, | 

jm) Des falletendo vão pello ar vazão: | 
j Qomo girando adeuinhão chuua, eg: ventos 

| As Rads no lago, cs: imarge Palgum Rio, 

“Que grande confusão juntas ergueram, . 

—  Sebum brado alli foou, cmmudeceram, 

ç | | rag Punhá 
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nba ttegoas a noyte à-guerracfquina, 

Apparelbando à toda confavina j Em fer regaço, o forno leue ex manfo: 

Calabentalla, que de lanfo em lanfo 
Miftrando a preza nobre que lexanass 
Grindezas da viéloria appregoana, 

ni posto em prisão pefala, de dura 
nto tempo pafjom o claro Infante, 

mefperanças vãas, de que pendura 
O penfamento à todo mal conflante: - 

as foge-o dia, es torna a noyte efcuva, 
s boras correm fem parar inflante, 
não vee liberdade, nem fe trata, 
ue por dif ficulto/a fe dilata, 

bê de tanto perigo, por fer chaue 
eyta de Hefhanha, à Mouros entregarfe, 
ue pojlaem Tribunal a caufa grane, 
aio fer neceflario fujlentarfe: 
para que 0 Infante não f2 asgrane, 
retenda por dinheyro refpatar/e, 
ue ficar Portugal pobre bê mais justas 
ue riço,a troco de tamanho cujto: 

sá Pefas 

Que 0 trabalho traz. fempre co decano, 

Quando na Villa entrou com pompa aliiua 
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Pefay agora em fingular balança atado 

Do Lu/itano Reyno 0 illufire feyto, : 
Contudo nelle cuftumada vfança, 
O tando Deos Ibe apprefenta feu direytor 
Qorta o fublime Rey por aliança: | 
De afreyto fraternal, >» amor eflreyto, 
Nem faze de gastos exceffinos conta, 
Quando a glori ia de Deos padece afi vota 

Ja neste tempo o Ceo deterininana 
Fazer no Infante larga experiencia, 
Por ver quam valerofo femoftrana, 
Na fragoa, cx no rigor da pafciencia: 
Hum dia em Oração, que abforto cStauks 
Com mil fauores da dinina Ejencia, | 
Ouuio na prizão trifte onde fazia, 
Hia fuaue vox, que afii dizia 

Es 

Esfor/a Infante, nemcºo pexo inclina 
Dos males que te eftão apparelhados, | 
E quando os eftranhares imagina, 
Que elles por Deos te foram g grángea Jos 
Tempo vira, que cedo determino 
4 fuprema Bondade, que lembrados 
Te firuirão de sofo,e7 gloria tanta, Ê 
Quanta bê agora adorsque te A raia 

.— “ 
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Em tempo brene teneras entregue | 
do peyto mais cruel, que África cria, 
Ga thê tratar vos teus te impida co negue) 
(Vnico allínio, vnica alegria: ) 
E /e algum bora em ti piedade empreste, 
Será para que 05 Vejas noyte,co dia 
Em perpetuo trabalho, é os acompanhess 
Sem que em nata te ifentes nada efiranheso 

Por Camirá adornada de aureo teyto 
Hiia coua teras pefada , to efiura, 
áppofento medonho, borrido »tftreyto, 
Due mais parecer tem defepultura: 

* Ha pelle terás por brando leyto, 
Onde na noyte temerofa, cy dura, 
Com pena os grilhoes afperostocando, 
Te iras do fomno breue defpertando, 

as terão termo em fim males tamanhos, 
Que alma te fottarey da prisão trifie, 
Para que vas.go/ar coramigo os ganhos, 
Que por tantos trabalhos âcquirifdo: 
O corpo bum tempo entre Infieis eftranhos, 
(luia grande crucxanão defifte, ) 
Por vituperio ficara retido, 
“Tha que feja defpoys iso - 

M a Nas 



AFFONSO AFRICANO 

No fe alverou Fernando, antescombedo 
Áfbeyto, a vox aceyta, to dºalma approua, 
«Guardando nella efte intimo fegredo, 
Para tempo, que menos doa anona: 
O grande magoa? lã o efpera cedo | 
Em Fix, bum peyto cruel, que fara proua 
Em Jua pafciencia, the que a morte 

—CAgui calou) a vida, q os males cortes 

FI M. | 
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- Canto Sexto. | 

o: roxos Orizontes do Decidente 
Tocana o Sol em nune douro ennolto, 

E no longe mayor deyxana aufente 
Hum veo confufo, pellos ares folto: 
Quando começa o Cerulo Tridente 
Cbhiia alta fombra ennegrecer reuolto, 
E quanto a vifta mais penetra, cx nota, 
Reconhecendo vay armada Frita, 

Qual logo à cima fue à defeos rilla, 
Qual à as armas ligeyro logo acode, 
Que como ja defronte estão de Arailla, 
Ser fombra de inimiga Armada pode: 
Quadaqual fe apparelha a destruálla, 
E d'alma- 0 natural temor [acode, 
One a vista do perigo o rojtro enfia, 
Mas o animo affesnra, ts esforfo cris. 



AFFONSO AFRICANO + 

Ta nefta indiferença dinifauão fe 
“Seus temores os olhos de mais perto, 
E com vento quieto as Naos chegauão, 
4º darem de feu trato pregão cerio: 
Quando os que maisão vino fe affirmando, 
Lenantando clamor ào ar aberto, | 
Com aluoroço exclamão, que tememos, 

“Se nojja Armada dezejada vemos $ 

E/ta noua opinião lhes afesura 
4 diuifa, que ao longe conheceram, 
Que bias infirnias os, bia figura 
Juntamente as bandeyras receberam: 
Não bi das Áues, a queem mor altura 
Nidifica, que tanto engrandefceram 
Os Romanos, defpoys.4 queo iilufire Mario. 
Á prefírio, por fpmbulo ordinário, 

Nem bê a Infirnia o Animal faminto, 
Que aos ajaltos na noyte alta procede, 
Que, fendo já o Imperio quafi extinto, 
As Águias ferociffimas fuccede: 
Nem bê o babitador do Laberinto, 
Que à Thefeu por feu mal a vindá impede, 
Cauallo, Taualli, Drago inbumano, 
Tam celebrado j ja por Claudianoe é 

Neta 
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mm menos bê a Infionia Cyntbiavaria, 
De cujo vario afpeito a gente inica, 
“Cafos de forte mifera,es contraria, 
Ou de alegre, ex feliz fe prognofhica: À 
Como pello de grande Luminaria. 
Nojjos danos, ou gloria verifica, 
Se não fole maiscerta a conjeétura 
Do afpeito doCreador,que da Creaturas 

fas bia Infionia aquele Lenho estreyto 
Que a todo bamano arrino deu feguro, 

Cuja fizura ja tinha no peyto, 
Como em Mysterio d'aloum bem futuro, 
“Serapis dos do Egy pro Idolo aceyto, 
E por cuflume antigo, evito efiuro, 
Aqueles que innocentes pareciio, 
Com femelbante letra fe abfoluião. 

m efte efperam temperar dos mares. 
O foberbo furor, quando fe alteram, 
E desfazer dos tencbrofos ares 
Os volumes envoltos, que g olomeram: 
Co efte efperam tornar àos patrios Lares, 
E com razão com este tudo efperam, 
Poys entre a Terra ,ey o Ceo feruio de ponte, 

Sobre o profundo Rio de Acheronte. 
M 4 Confiza 



Gr zo Affonfo o bem certificandos 

Ex quando buas com outras cia PodP ani 

o Principe arrojado àos peesdo cheio, 

“Ávos cri, | verdadeyro na e 

“ Com aluoroço todos logo entraram, 

“Emil faudades, cadagual dizia, 

mia arde, co fe af ruora à charidadeç 

AFFONSO. AFRICANO | E | 

Affentando ja delle a fegurança, 
“db Senhor, diz, quam be nos jsmoftrando 
Quam certaem posefta boa efperança: 

vÍndou por me enganar o Infernal bando, 
Mas vos tinheisme dado confiança, | 
Eu não lhe cri, porque mentir profeas 

As Naas,que o vento branda q confentia, 

Grandes finaes moflrando de lepra: 
Comnoos muyto apertadas fe abras ara, 

Que como por Deos vão dºbiãa vontade, 

E lastimado Pay aufenciasçhora, 
Que o duro Inferno de bem tanto auare 

Traçana, para fempre o ter de fora: 
Defeuydos, que com fentimento amaro 
Culpa, é como erros graues fente agora, 
e fotção o Paycom voz branda, > benin 
Ea en donde esta fe inclina, e 

(A 



TF CANTO SEAT O 93 

“Em tanto o Solnas agoas do Oceano. 
Dêé.todo os vayos be'los efcondia, 
Chamando os corpos a repoufo bumano, 

“Queo trato foe quebrantar do dia, 
Mas faber do fucceffo 0 defengano 
Afonfo dexejando, lbe dizia, 

“Charo Filho, que imiga tempestade. 
Me poz,em tanta anfencia ey faudade: 

“Elle, que ja de longe larga conta 
o D'hum fuccejjo tamnouo, dar dexeja, 

Afiicomeça cm voz formada, es pronta, 
Para que alli notorio â todos feja: 
Defpoys, que da tormenta a braua afronta 

“Paffamos, quando ja falia quem reja, 7 
Que vence a tempestade a fciencia,eg arte, 
Demos à cafo nº'biia eflranha parte. 

Sentimos, que inda a vifta eftes estremios. 
Não julga, as Naos romperem pella area, 
E nojo vltimo fim quali temenos, 
Fingindo alzia praya afperas fea: 

«ando a cerração cega abrivfe Vemos, 

E o vento brano o fopro irado enfrea, 
Defcobref? biia prayafrefia,es ledr, 

- Enclla toda Ármaia emproada, te quedas 
E ' M 5 Eu 

“ 
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Eu, que não conheci a eftranha Terra, 

Dos mays praéticos Mejtres informado 
Preguntey, que parage 0 fitio encerra, 
E de que gente pode fer pi/ado: 
E niflo cadaqual [e engana, ts erra 
O que fe tem por mais exprimentado, . 
E porque a praya alegre nos conuida, * 
ella defembarcar ninguem dunida, 

Pedro, que o mal de nojfas almas cura, 
f quem o mor fegredo defcobrimos, 
Ou feja à cafo, ou elle afio procura, 
Na Popa em alto fomno ficar vimos: 
Nos entre tanto ão longo dºagoa pura, 
Pifando a branca arca alegres i imos, | 
Bufcando bum prado, que affomaua perto, 
Pella cor, cs flaprancia defcuberto. 

vírtifício parece da Natura | 
cerca, que o refouarda em tudo ayrofã, 
Onde popinro a branca rofa pura, 
Ejta c'o.4 bella pudibunda rofa: 
Ostra inda no botão cerrada dura, 
Para fair à a tempo mais fermofa, 4 

No qual a falta fupra da vizinha ? 
Rum dia cay,entre a pungente ofpinhas 

VÁ qui 
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Aqui nos deteuêmos por efpaço, - 

Colhenda cadaqual a que lhe agrada, 
4º cufto da melbor parte do braço, 
Que do furto faia bastimada: 
Loso falamos dentro, e» no regaço 
Da florefta de verde tapifada, 
Diuerfidade vimos de mil flores, 
No finv olor eftranhas, 3º nas cores, 

Em flor femoftra alli, por feperdido 
O fermofo Narcifo incautamente, 
E por ter o castigo merecito 
gónto nafce da liquida corrêntes: 

“Em flor tambem Elyacinto Conuertido, 
Sua HyStoria nas folhas tem prefente, 
Amarantoem belliffima-bonina, É 
E Adonis pena eterna da Erycina, 

Di/poftos per canteyros ordenados 
Os bellos cranos, «3 flagrancia fpiram, - 
Todos vermelhos buns, outros mefclados, 
O uacs encarnados,quacs brancos fe viram: 
As violas da cor de enamorados 

Quando por few amor dalna fufpiram, 
dd Eranceza ortelãa, a Salua verde, 
dA (ecem,que tocada o cheyro perde. 

Efts 
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Et fermofa, és: linda praderia, 
4 quem jamays nenhia fe iguallaua, 
Das que celebra Afíyria > à India crie, 
E o Rio Hydafpes brandamente laua: 
Por dillatadoefpaço fe eflendia, 
Que n'outra gentil cerca fe acabaua, 
De ra/os buxos à ninelnafcidos, 
Com mil enredos de invenção tefiidos.. 

D'ontra parte outro lanfo esta de murta, 
Em diner/as. fisuras transformada, 
Á fermo/a Oritbia Boreas farta, . 
Sobre às ventofas axas vem guardadas 
cola Paristem a Ármada furta, 
E a mal regida Felina tras roubada, 
Do gostofo principio ha aqui memoria, 

Mas não do defeflrado fim da Ro 

Eembrame, pa parey nefla figura, À 
E logo fiz difcurfo alli commigo, a 

Copos, dice, de nos, quam porco dura ) 
Pum soflo vão, quamanhobi fou feu perigos 
Nos triftes Eals na duçura, 
Que quando vem o gosto traz configo,. 
Não vemos, que nos deyxao triste encargo, 
De eterna pena, é não fufrido amargo. he | Ef 
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Eite conceyto meu fez enidente. PR RO 
Hero, que alli para feu bem fe enfaya, 

* Tidalta Torre efpera o amigo aufente, 
1: tambem dece a recebello a praya: | 
Eflreytamente 0 abraça, inda prefente p 
Dunida tello,ey em feus braços defmaya, 
Elle morto, do mar brano arrojado, 

“ Eella fobr'elle, isto nao vy pintado. 

Mays por diante em Touro fe moflrana 
Iupiter, de capeltas coroado, 
Sobr'elle pello mar fe afleourana 
Europa com folicito cuydado: 
Ella os pees recolbia, e» lenantaua, 
Temendo o impetu d'agoa occafionado, 
Que o collo cºo temor lhe aperta, ts abraça, 

“Elle vfano fe rj cºo pezo, Co traça, 

Ja dº Aguia senerofa a forma toma, 
Porem das vnbaso rigor tempera: 
E da fermofa Asterie os brios dema, 
Que antes fe lbe mostrou dura, feuera: 

DB  Jibrancas plumas cobre,es Cyfne alfoma, 
DO Nião/fe perturba Leda, nem fe altera, 

“A fopida alli sofa em fogo ardente, 
di!li Deioda em celebre Serpente. | 
4 : , De 
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AFFONSO AFRICANO - 
Defronte bum Laberintho fe teciá - 

Curiofo na vista es mays na Hyfloria, 
Em braços de Dione allife via, 
Marte foberbo ajfas pella victoria: 
Sobre elles lopo a rede, que eftendia 

a 

“O celofo marido tam notoria, sad 

Os Deo/fes falfos dbiia, é outra parte 
Tocam palmas, & rindo eftão de Martes 

Por entre tam poftofanouidade 
Fomos chegando à bum deleytofo pojto, 
Onde plantas de muyta variedade | 
Pomos eftão, oferecendo ao gosto: 
O cheyrobê tal; de tanta Juanidade, 
O pomo de tal forma, é» tez compojto, 

Que não fe atreue amiio que vay coibellos 
E torna envergonhada de ojfendello, 

Ai fomos caindo à bum valle a
meno, 

Tor onde biia Ribeyra cristalina, 
Regando vay 0 florido terreno, 
E aluas areas brandamente inclinat — 

Tam manfo lena o curfo. cs tam fereno, 

Que malpara onde vay fe determina, 

E o tom faudofo d'agoa, que corria — 

Motiuo era de amor, de alegria. 
Nela 



» CANTO SEXTO: |. 96 

Bi ma inclinada fe efla vendo 
De bia parte,a viçofa verde cana, 
Frefcos Salgueyros d'outra eftão pendendos 
Não ba ripa de Rio mays vfana: 
Rouxinões melodia eftão fazendo, 
Com que a pena mayor bus trifte engana, 
Aue trifle não vi, nem casta Rola 
dlli gemendo feu pezar confola. 

Bello florido efmalte mil natinas 
Fontes, faudofamente efão feruendos 
Eftas de branca area brotão vinas, 
áquellas via pedra vem rompendo: 
Quaes de pequenos montes fugitinas 
Com ligeyra corrente vão defeendo, 
Quaes vem por canos de arsificio vário, 
Em figuras de Iafpe ou Marmor pario, 

Em Tafbe fe lenanta biia ficura, 

4º femelbança dºaruore crefcida, 
ÁÂ corteza por cima afpera, ON dura, 

Direyta em trenco, em ramos ofendida: 
No ventre f2 lhe morfa bia abertura, 
Por elia fre bia criança à vida, 
Bem conhecera lozo o que aduirtira, 
Der a Pellice, Gr Filha de Cynira, 
Es | Em 



SAFFONSO AFRICANO 
Em marmor pario figurado estana 

O moço Hlermapbrodito, em cabo lindo, 
Que por feu malna fonte fe banhaua, 
Quanto a Nympba appetece defeobrindos 
Elle fesuramente fe mostrana, 
Ella do coce furto feesta rindo, 
E ja mettida n'apoa, e3 defpreada,, 
Cons clle nºbum f corpo bê transformadas 

Noutro lanfo igualmente parecia 
Amor em varias formas retratado, 

Nobiia e'bum yeo os olhos encobria 
Minino, cs Velho ja reprefentado: 

— Nºoutra tambem dous rostros dinidia, 
H Hum alegre, outro cm lagrimas bandados 
| Flum braço curto tem, ontro estendido, 

| Por man jar gofta bum cora ção partido. A 

Eu penfando commigo eflremo tanto, 
De que nunca noticia, t fama tine, 
Os pais fufpendi parado,cr em quanto. 
Todos a mi cbecauão, me detine: 
Foy caufa principal de men efpanto, 
Ver como em tal lupar gente não vine, 
E como estão as confas santo do vino, 
Que com elias não polja o tempo ef; pés 

“ o 
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CANTOSEXTO. 97 

Não fey dice, que cuyde, €oº que imagine 
De coufa para my tam noua, (o rara, —, 

— Tendo tantas razces,a que me incline 
Para às dificuldades, que declara: 
Se fer natural Ilha determine, 
Quem gofa efta eftranheza? quem prepara 
Ejtas figuras cs o Tardim cultiua? 
Ejias fontes appura, cs agoa derina? 

Se famtaítica, tr vãa, para que intento? 
Que ou ba de fer do Inferno,ou do Ceo braçal 
O Ceo não fax igual contentamento, 
e efteo Mmferno [0 pouco embaraça: | 
Não falta quemme folte o penfamento, 
E facilmente a duuida desfaça, 
Que fítio pode fer fempre encuberto, 
Ea gente que o babita estara perto. 

Ex que fubitamente f leuantão 
Das fombras deleytofas Nymyhas bellas) 
Que tanto de repente nos e/pantão, 
Que ficamos pendendo à vifta dellas: 
Os corações nos peytos /e quebrantão, 
F orndofe ao rostro as cores amarellas, 

Os corpos tremem,tanto obriga, (7º agrada 

Hia Ee tal pri em fi lada. 
N Quaes 

-s 



AFFONSO AFRICANO | 
di Quaes fe nos mofirio fem albeyo ornato, » 

| Nºaquelle natural adorno, €& O grata, 
Que fezça Natureza, por mais grato, 
q quáto a induftriabumana inuêta ertraças 
Na: quelle primo ey f ingular retratõo 

Que para que nas cores fatisfaça, 
4º purpura as roubou, do à branca neue, 

Do fino anil as linhas azuys tee. 

o Quacs.com mais artificio fe apprefentão, + 
um | Por fe accender de amor mays o cuydado, 
o Eb fino veo de brança feda innentão, 
| | Sobre o criftal quafi ão defdem Janfado: e 

dt Em cima do bombro efquerdo alli o ajjentão, 
Ni Por bayxo do direyto vem tomado, 

Porque tenhão, que ver quando dexejão, 
Que dezejar os olhos, quando vejão. 

Quass por garho E ex bonefto afleya, 
(Que bê niflo rante embufe adifferença » 
Solêo das núues douro 0 gratoenteyo, 
Cair as deyxão fem remate, tr trenças 
Abertas vio à partes pello meyo. 
Co a viração, que as trata fem ofenfa,. 

* Defcobrinto,ts cobrindo juntamente, . 
Hum be agorayagira aufentes 

: | Parece 
ad 



Parece cadaqual bia pequena: 
Montanheta de neue coroada, is 
Que do Sul bello na manhãa ferena, 

Fo) ape iii graça vifitada: : 
Elliesta bránca, e pura, co 0 Sollbé ordena 

Por cima outra cor d'ouro acrefcentada, . 
Mas cita dura pouco, inda que bella, 
Que aneuc acaba, dura fenpre aquelas. 

| a X 
£ozo em varios deleytes oceuparam, 

Áfsim os paljos como o penfamento, 
Estas alegres jogos começaram 
D'inuenção nona (o dºamorofo intento: 
Bias paficão, outras fe afjentaram, 
Em praílicas ignaes ào fentimento, 
Outras param fufpenfas,er cuydofas 
C'o amão na face, mas em tudo ayrofasa 

Outras, no vigoxsjo peregrinas, 
- Que ardisentãv a calurofa feita, 
Se pão banhar nas agoas criflalinas, 
Com ledo monimento cs alegre fejta: 
Outras, das Rofas Flores es: Boniinas 
Tefcem mil ramilbetes na Floresta, 
Quaes para ferem bellas fobre bedlas, 
ds cabeças adornão de Cabellas, | 

CA Ep 



AFFONSO AFRICANO 
Isto bastana à encherlbe as efperanças 

De lhes rendermos alma em. facrificio, 7 
Mas outras fobre a frefia relua., em danças 

— Curiofas, entendem no arteficio, 
“AÁfide braços, como de mudanças, 

Quebros de corpo, fernido exercicio, 
Quaes ipualmente coros dinidindo, 
Os pafjos vão com mufica feguindo, 

Louuores excellentes canta bum Coro, 
À Do moço cego juntamente alado, 
j | Que à tantos caufafoy de amargo chora, 

Nas mãos com arco, cx com aljana ào lados 
| Outro o poder da May, é» antigo foro, 
| Que nos peytos bumanos tem ganhado, 
MN E como celebrada em tempos era, 
| De Cypro, Idalio, Paphos, ey Cyibera. 

| O primeyro, que a villa incauto emprefta, 
' Logo irasella o coração perdido, 

| Foy Bernardo, €º 05 affeytos manifefta 

C'hum grito, que de todos foy ouuido: 
Ab diz, » quam deleytofa parte be cfta, 
Que terreno entre todos efiolhido, 
Que auenturas, que go/o aqui fe ordena, 
4 preso fente de amor a doce penal 

Feliz 



CANTO SEXTO. 99 
Felix ie mil vezes a tormenta, 

Canfa de bum bem jamays imaginado, 
Bem dizem, que quem males exprimenta, 

— Lhe efperabum fim ditofo,ex alegre estado: 
Bem fe enganana,o que confio aflenta, 
Contra nos terfe o Inferno conjurado, 
Poys aqui nos guiou, cs quando feja 
Mais prefto a papa vio do que dexeja. 

“Igual empreza bê efia, igualfortuna, 
Que a que vamos bufcando incertamente, 
Por biia leue gloria, que importuna 
Efpritos vãos à louca, e» cega gente: 
E poys em parte eFtamos opportuna 
Para doce repoufo, és differente 
De quantos ba por outras, defcanfemos, 
E do intento de Arxilla não curemos. 

Ito dizia o nefcio, e» não fabia 
Cego ja cºos deleytes, cs offufcado, 
Q ue eftes o Inferno astuto oferecia, 
Inda por mor perigo, que o paffado: 
E quem nelles emprego aqui fazia 
“Deoutros mayores ha de fer prinado, 
pg que Deos ab eterno fo conuida, 
4º quem defprezar dr estes da vida. 

E N 3 Nifto 



“AFFONSO AFRICANO 
Nijto arrimáda à bum tronco de vitofa LAR 

Hera entazzado, vimos, que tocaua 
“Hum Edo hita Nmpha vans fermofã, | 
Que entre todas as mays fe aúantajana: 
Ec'hia vox tam branda,cs amurofa, 

Que os ares parecia, que inflammana, 
Interropendo à a Vezes a arimonia 

Do faudo/o pd afi dizias 

Seavida bê brene, é» o tempo anaro foje, 
“Nuda fe leua, tudo cã nos fica,» 
Quem bi tam defcuydado, que fe enoje 
Eftanlo a Terra de prazeres ATA AS 
O fifo bê lanfar mão dos goftos ojos 
Que amanhãa ve amorte, cas mãos apblica 
“º quanto não pofou a idade verde, 
E fi cntad jo conhece o que fe perdes 

Em quanto fere o fangue, tz o vigor dura,” 
Ás payxões, O abpetites tera Vineza, 

Gofemos 0 heh As fermofura, 
Que deu para fe dar a Natureza: 

Que pepto ba tam ifento de branduras, 
Quê não conheça o dom de bia belleza 2 
Quem pode rei tir a bum doce, brando 

Quebrar de olhos, 7 as almas vay roubando 
Entre 



CANTOSEATO. too 
Entre tudo o que cá no Mundo agrada, 

Eta forte fo coube a à fermofura, 
Ser coufá mais querida, cx mais amada, 
Por: quem tudo fe arrifca, e fe ateninras 

Venus de apayxonados celebrada, 
Seu nume, 7 fama eternizar procura, 
E coma ão fe fez, tal conta delta, 
Que, tudo merecia por fer bella, 

Bem eniiic o cafo dos Troyanos, 
(Inda oje entre nôs vine efta memoria ) 
O porfiado cerco de dez ans, 
Que deu motino, à celebrada H yfloria: 
Os destor/os, incendios, mortes, danos, ' 

- Em que em fim fe desfecu a iuellas loria, 
Todo mundo renolto, ex tudo ordena 
Hiia amorofa pretenção de Helêna, 

A (orintho| leuay 0 penfegento, 
Onde o nome de Lays fe conhece, 
Cuydado fingular. counum cormenta, 
De quem tanta bello: xa olhar merece: 

q + , 

DR 

O mays altino, eo nobre entendimento 
A liberdade Palma lbe oferece, 
Demssthenes e diga, em Letras Claro, 
Nexo de degejos, mas do preço auaro. 

Re o He 



“AFFONSO AFRICANO 

Que forte foy no mundo conhecido, 
Queforo à fermofura não paga 
Tendo, que por conavde fofo tido, 

" Se contra ella valente fe moStrafê: SA 
“Vede Marte ferôs embranefcido, 
: Quantos combates amoro/os pafe, 
E ja co furto deleytofo vfano, 
Não fax cafo das redes x Vulcano. 

“ Fede Elepctelil famofo, cujos E braços | 
| Que à Leves ferociffimos domaram, 

E teueram por rifo os ameaços 
y Das Serpentes Lerntas, que mataram: . 
; De forte nos fuauiftimos abraços 
|; —- Dabellifima Ompbale Penredaram, 

* Que domador de Feras não parece, 
, Mas como branda cera ["enterneces 

- E vos à quem ventura trouxe à parte, 
o Onde os deleytes ba, que fe dezejão, 
o Bens à olho efeolhey, que não reparte 
; Auaramão, mas todos vos fobejão: 

Eu fico, que daqui vos não aparte, 
Lembrança d'outros, que mayores fejão, 
Se bia vez osgoftays, que vos detendes, 

de quanto amar fe pode à vista tendes? | 4 d À | Tha 

mi 
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“Tito dizendo com pajfeo ayrofo,. 
; 

Pelo fombrio bofque fe efcondia, | 

C'bum fingimento, to furto cautellofo, ) 

“Como, que em parte cara fe vendia: | 

Ii reprefenta bum pejo vergonhofo, . 

Tá [e facilitana, es prometia, Il 

Se a não feguem fe para, cx va detendo, ei 
E fe a feguem fe apprefja,ts »ay correndo. 

D no pee de alabastro to bella planta, . 

— Se magia de induftria,er fe confranges 
“Ora meyo caida fe leuanta, 
“E finge, que v temor cego a consirange: 
Tá fe trefpaja toda; ja feefpanta, 
Como, algnê cºo amão a toca, to abrange, 
Que inuencões,es melindres femelhantes & 
São feytiços das almas inconftantes, | 

Nisto ja perto della bia Bernardo, 
Cuflumado à que nestaempreza infista, 
O peyto me paljou pungente dardo : | 
De exemplo perivofo tanto à vifta: | 
Elum penfamento cezo diz que tardo, a 
Outrome diz, me vença, e dherefita, 
Nºbummefmo inflante fujo, e logo figo, 
Reprono, ce approno logo meu perigo» 

ps N 5 Lems 



N. AFFONSO AFRICANO 
“Lembroume a confusão, que alliteria, 1 

Se fexeradifeur/o o Pay primeyro, 
Quando o pomo amolber lhe oferecia, 
E lhe lembra o preceyto verdadeyro: | 
Defagrada à mplber fe não comia, 
a Deos fe come, antes cftaua inteyro, 
à partido fe vê | facilitando, 
p. que configo Vay dificultando, 

* Em quanto afi me vejo indiferente, 
Neftes embates, cy balanços varios, 
Olbey, como fe auia a minha gente, 
Nava em conflicios tanto extraordinari os. 
Vejo em todos bum pállido acidente, 

pa A payxão mefma, effeytos não contrários ,à 
F E notey, que refpeyto me guardando, 

E meu primeyro tranfito efperando, 

mn Efauamos af quafi vendidos ss sm 
a Davista, co voz fuane da Serea, | 

- Que atodos traftornou logo os fentidos; 
ne o mais forte de nós mal fe refrea: 

Quando tras buns fu/piros, és gemigits 
D'alima foltos de fentimento chea, 

“Grandes brados alli perto fonrans,, 
* Que de nono outra vês nos alterarans | 

os 



JICANTO SEXTO. “toi 

Os olhos para àquela parte demos, 
Donde para nós Vinha o tom pefado, 
Por pouco efpavo af$i nos detenenos, 

Quando chegou a nos Pedro apprefjados 

Deuida rencrencia lbefezêmos, 
Mas elle cºo a payxão de [en cuydado,, 
O coração de'xelo ardente fragoa, 
“Rompeo neflas razoes defpanto, ty magos. 

| 

Filhos, como de mi vos apartafles 
Tanto fem tino para tantos danos? 
Que lopo em minha anfencia exprimentaftes, 

» Deyxando vos lewar de taes enganos? 
Sentistes me adormido, cx me deyxastes, 
O fomno'bipexo de canfados anos, 
E nelle cãe, o que melhor vigia, | 

Mas quem de mi fe aparta mal fe guias 

Podereys trabalhar por defpertarme, 
Estas filladas eu as defcobriva, 
Mas inda a tempo o (ço quiz ajudarine, | 
Oue fem fanores feus inda dormira: 
Hiia luz nona veyo alumearme 
Da Áreco celeste, que Vigor me infpira, 
Vede, que forte, vede que ventura, 
 Flum pee no mar,em mim outro affisura? 

o Defpertey 



AFFONSO AFRICANO - 

Defpertey logo, es vendo as Naos fem gente, 
O; males receey, que vejo agora, 

Fornay Filhos em vos, que não confente 
Em saesdezejos quem à CHRISTO adora 
Se avidabi breve, fe ligeyramente 
Corre o tempo, nem femprecã fe mora; 
Por bum goito tam brene não fe impida, 

— Hum gofto eterno de bia eterna vida. . 

E fe tanto a bellexa vos fogeyta, 
Que fempre estraga a idade fugitina, 

- Cujo foggeytoo mais curiofoengeyta, 
Qual flor,que enxonalhou a mão efquinas 
Doutra mais etremada, cy mais perfeytas 
Tornay à liberdade, cg alma cattina, 
Amor, amor dº aquella fermofura, 
Que nunca o tempo acaba, cr fempre dura, 

“ Esta, como principio nunca tene, 
— Efimpernatureza defconbece, 

«Fambem nunca tributo ão tempo deue, 
Por fer bum fer, que fempre permanece: 
Ejta fo debuxando ao vino estene 
Tudo o que bello,e» grato nos parece, 
E fe por ella fo nos não perdemos, » 
He, porque menos cremos,do que vemos. 

e | - Hum 
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Hum confelho tomay muyto acertado, 
Que em femelhantes cafos aproneyta, 

“Nunca feja de vos confiderado, 
RO gosto na figura em que fe aceytas 

Nem tenhais por pd forte bos 
u 

Mas nºaquella,que lena já gofado, 
E julpareis, quam pouco vos deleyte, 
Que por iljo fe pintão as Sereas, 
No rostro bellas, to na cauda feas, 

Chegar onde vos guia o bumano imigo, 
Que onde alma indipnamente fe afeyçoas 

— Lugar bê de temor, e» de peripo: 
E-bens dados debalde, ou a pefjoa 
He fofpexta, & cautella traz configo, 
Ou elles são tam vys de qualidade, 

 Quena venda bancra dificuldade. 

Nem de exemplos vfeys vituperados 
Ew Ley de qualquer linre entendimento, - 
Sº para doce fabula inventados, 
Due à fenfuaes enlene o penfamento: 
E fe aqueles por fortes são julgados, 
Não teneram porem conhecimento, 

—* Queera de bi forte amais famofa empreza, | Executar configo a fortaleza, ai 
Em 

o -— 
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Em quanto ferue. o fanguese a verde idade . 
- Acha payxões;com quem ande em batalhas 

Sabey vencer, cr v/ar desta verdade, 
Que amanhãa vem amorte sudo atalhas 
Ninguem pode alcanfar felicidade 

- Secontra os appetites, não trabalha, 
E poys fem mi vieftes ao perigo, 
Delle agora fabey fugir cominigo, 

Elo dizendo, lóto as colas vira, vo a 
Nos apos elle quafr enuergonhados, + 
O proprio pejo, t afco nos retira, | 
Dos goftos vãos alli reprefe entados: (ra; 
Qual,das Nympbas tras nos chora,t> fufiia 
Qual mil queyaumes diz enamorados, 
Mas voz, que ja fuara paid 
Byluo agora parece de Serpente. 

Só Bernardo enleuado em feu deleyte, 
Inda que à Tedro lastimar/e ouuia, 
Por bum vão parecer, cx falfo affeytey. 
Deyxaua 0 que melvor lhe parecia; 
E/teuç dunido/o je regente, 
Se vá feguindo nofja companhia, | 

Mas ajfagossc mifinos h ifongeyros, ; 
“ Enganão defeuganos verdadeyros, É 

iá 
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Eu vi quafi voltar, eStando attento, 
«O rriftemoço ja deliberado b: 

A dar de mão à feu contentamento, * 
Para perpetuo awargo alli pronado: 
E logo, como quem fegue outro intento, 
Cos olhos para tras ficar parado, 
Que a Maga Cyrce, que feu damno traça) 
Com magõas amorofas o embavaça, 

| | 
“Mas ais com brejja tal nos embarcamos, 

Como quem de Ledes branos fupia, 
Às velas fobre os mattos lenantamos, 
Com branda viração, que então corria: 
Não longe do lugar nos apartamos, 
( E por lonpe nenhum fe julparia) 
Quando o Echo ounimos de mortaes eftremos) 
E Bernardo na praya conhecemos, | 

«micos, diz, es as vozes atompanha 
Cos braços; continso motimento, 
Como affi me deyxais em terra estranha, 
Sem moflrartes bum lene fontimento? 
Que, poys minha cegueyra foy tamanha, 
Queime deyxey lenar de bunrpenfamento 
Canfado de bia vista, à pôs consinha 

Dfatartes 0 mo, quem retinha, 
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— Orfejo, que o confelho vino ardente, 
Com que Pedro vostorna ão proprio centro; 

As portasme bateo forço/amente 
Deft'alma triste, que cerrey por dentro: | 
Mas agora, que ja vejo prefente 

Meu dãno, em mi de nouo outra vêx entro, 
e vgora reconheço arrependido, 

Porque apparencias vãas andey perdido, 

Bem vejo quam cnstofa à quem vay fora 
De tál perigo a volta lhe feria, 

| Porem fulçay fe em vis piedade mora 
Quanto efje não voltar me cuftaria: 
Quix mandar focorrello fem demora, 
Quando tudo o que agora apparecia 
Tanto do vino, cuberto dºagoa vimos, - 
E com temor,es efpanto nos partimos. 



AFFONSO — 
AFRICANO. 

Rss 

E ti rã 

P 0Z o Principe fim à noua Hystoria, = 
Enchendo à todos de fobejo efpanto, 

E aquella julgão pormayor vitoria, 
Quê eftá dé Arzilla, que ibes custa tantos 

ne inda fazendo alli da Ilha memoria, 
Dos deliquios de amor, laftino canto 
Das Nywipbas, só com fer imáginado, 
Lhesfere os corações bum vão cuydados 

Ji das profundas ôndas à ls nouá, 
Vinha alegrando o Milo. efeito Nox prifio, 
O Mar de tor cerulea fe renoua, 
Contudo à noyte negra inda refilte: 

Quando Aiponfo começa a fazer proná 
Do esfor/o, que nos fe: as. inteyro afiste, 

- Tocam ârma,cr com animo, cs conflancia 
Cadaqual. vay bufcanido, fua Fáncia. 
e O Ee 
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he do ricas pegas de aço fino A 
“Armado todo no rifio fe apprefentas 

Qual nos bombros v pezo Zaxerino, 
Oual fortiffimas laminas affênta: ho 
vIquelle cobre o couro peregrino 
De Ante fera, ao mais duro golpe ifenta,. 
Tambem ferúo nas Naos bellico trato, 

- Para terror do Imigo, é» proprio ornatos 

Pellas mais altas verzas tremelando 
Eftão mil Eflandartes, e Bandeyrass 
Nas cores diferentes declarando 
As tensões dos Senhores verdadeyras: 
Hiias esfor/d, «2 brio cjtão mofbrando, 
Outras tambem dº amor são men/azeyras,. 

| Que mágoas d'alma, que d'amor Supirá, 
e Poys tambem Jufpirou, nem Marte as tirdo 

Qual toda estã da cor candida to pura, 
M “Queo animal, que pafce do ar defpreza, 

Que quem ri varias fe afhipura, 
Mal pode fer amante da pureza: | 
Denotando na cor o que a procura 
á fobeja alegria desta emprexa, 
Que à Deofa(eres (por Pipe asfici | 
Noft cor bhe Jedi Jacrificio do Qual 
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Qualvay da linda cor, que Perfeo gaba, 

Nafermofa Esbyopifa, que o cattina, 
Que agraçaser uz dos olhos não lhe appages 
De cftado tam cruel, a forteelquina: 
E como bi cor a quem nenhiia efiraga 
Sendo ells a que da fua à todas prina, 
Denota fegurança nos perigos, 
E firmeza immndanel contra amigos, 

Distr que fá é para notar infesvam, E 
Lhe chamo de infortunios nunciadora, 
Que efla cor,de que as velas mojtra deram) 
Foy da morte de Minos canfadora: 
Outros cor de maldade lhe oppuferam, 

“Porque della a monsirofa Spbynge fora, 
E das Harpias o mayor veneno, 
Detia cor fe chamou, dira Celenos 

ual vay da cor, de que a adorna, ts cobre 
O Geo,quando fem veo fe mofira ao Mundo; 
Que nos olhos ceraleos fe defcoire 
Do Rey,que teue em fórte o Mar profundos 
Efta denota bum penfamento nobre, 
Lenado à qualquer feyto fem fezundo, - 
Que fempre afpira à confas foberanas, 
Dininas commummente mais que bumanas, 

Q 2 Entre, 
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Entre os que bebem delle Esypeio Rio, 1.8 
Rico ornamento defta cor Vfana, | 

+ 0 Sacerdote de Ifis, quefoy lo, 
Quando mudada nº outro fer andana: 
Para que 0 coração denoto, de pio 
Erguefle ao Ceo,que a coro Stintulana, 
E porque teme, quem coufa alta emprente, 
De fofpeyta,es temor tambem fPentendes 

Qual vay da bella cor, que a rofa empresta 
4ºs faces da Donzella delicada, 
Antes,que oufado pee lhe entre à Elovesta, 
E de atreuida mão feja tocada: 
C'o 4 muyta femelhança, que tem efta 
C'o acarne humana, cbamãolhe encarnada, 
Cor bé de amantes miferos, que moram 
Transformados no fer, do bem que adoram 

Hb cór d'aguelles, que a vontade propia 
“A? bunfalfo parecer fogeyta é rende, 
Seguindo aqueile bem, qual Elytropia - 
Os caminhos do Sol feguir pretende: 
Ou fuba ardendo àos clymas dº Etiópia, 
Ow deva, quando ja menos fe accende, 

de como Salanandra fe fuftenta vd 

Domefmo fogo feu, que 0 atormenta. 
URL 
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Qualvay dacor,que a Purpura vomita . 
— Primeyro dom de Alcides, prefa à rogo 

Da bella Nympbha que traz n'alma efórita, 
Que rendido de amor fatisfe= logo: 
Esta » porque a do fangue bumano imita, 
De vingança cruel accendeofógo, 

"Desta teme o Leão, que nada teme, 
7 Oo efta fe fobrefalta o Touro, gêmeo. 

Outro cor de conavdes a interpreta, 
“ Quetinta defla cor o eftrido tinha. 
 Diana,er a Deofa da amorofa fora, 
Quanto na alegre caça Pentretinha: 
Por fe não defcobrira dor fecreta 
Co fangue sf? 4 picou pungente efpinha, 
E cºo elle defmayada, és efmorecida, fone 
De fezuir deyxe a caça, ja à feguida, 

Qual vay da alegre cor, de que tapifa 
O Campo por Abril a Primaucra, 
De que as pennas o paflaro matifa, 

“ Que em imitar a bumana vox Pefi ef meras 
Hê cor dºenamorados, que dinifo 4 
O dexejo do bem, que inda Pefpera, | 
Que tanto, que de verde as plantas vemos, 
Efperança de flor, vs Pg temos. sd. 
East O 3 Outra 
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Outro a chama efperanta já perdida, 

O que pellos Antipos fé pronaxa,. 
Que a vela nos altares encendita, 
Nºhum verde ramo aberto posta oftanas 
Esafinal dela» já confumida À 
E eibá qa aquelle verde a luz chegaua, 
E cºos mortos, que ja nada efperanão, - 
Eermo/fas Efimeraldas Jfepultanãos 

Rompia o Solnos Orizontes altos | 
“Co aLampada do mar inda orualbadas, 

- Efente Árzilla nôuos foorefaltos » 
Coaviflaborrenda, da inimiga Armada: 
Affon/o cuftumado a taes affaltos, 
4º quem amor presteza [empre agrada, 

: deny em terra gente determina, 
E cosflavoz os animos lhe inclina, 

Ja companheyros meus à vifla éStamos cd. 
Daquella tanta dexejada praya, ! 
Que por perigos taes bu/cando andamos, : 
Quaes cora nós do Inferno a enveja enfayas 
O que reflado muyta que acabamos: 

“O mais bê, masfeo fpirito de/maya, 
Animefe, que tanto bê já 1 pafjado, 
Que por menos o mais fera julgado. . o 

08% 
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Gontraftarnos tbêqui o bumano Imigo, 

Podia confurando o mar, 0 vento, 

“o Agorano prefente, co mor perigo, 
O mais que pode, bê ter damnado intento. 
O bom fuccefho efta no esfor/o antipo, 
ODbum peyto Portuguez de medo ifento, 
E nofauor do braço fuserano, | 
Que acode em feu feruiço à todo bumano. 

Nifto ordem que por elle dada eflana, 
4º famofos Varvesem pax, cx em guerra, 

“ Cadaqual das Naos altas fe Lanfana, 
“Em lenes Barcos, por tomarem terra: 

Com forfafingular, com furia brana, 
O quebê mais Principal do remo afferra, 
Que onde ba mayor nobreza, ba mor cubiça 
De interejje immortal, com que fe atiças 

- Sette legoas do Estreyto, pella Cota, 
Que omar Herculeo para o Sul estende, 
Dentro nºbum feyo de arrecife pofta, 

“Com alto muro Árzilla fe defende: 
Enfeada à naufrágios tamdifposta, 
( Pormil bancos de area com que ofende). 
Que altos Njauios nunca Torto cobram, 
E os pequenos à pezesfe cocotráin. 
a O 4 (orreus 
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Correm tanto as areas, que lemantão uia 

— Asondas defisuacs com qualquer vento, - 
Que os q alli são mais praíticos /. “efpantao, 
Como podem chegar à faluamento: WE Y 

Os Naturaes naufravios trijles cantão 
De mil Armadas, de inimigo intento, . 
E [estes bayxos forem bem pajjados, : 
Tradição tem que ferão logo centrados. 

Aqui c'osrolos borrilos lntando; 0 

Os pequenos bateys, com forfa é» manha, 
Mas quanto mais contra elles contrastanão, 

Tanto eftaemprezxa acbauão mais ellranha: 
Quanto mais para aterra fe cbegauão, - 
Tanto mais f uriofo q mar fe afJanha; 

Que esta Fera onde a terra efta maisalta;; 
Aili fe enfoberbece, co: às nuues faltas 

A confusão bê tanta, que não fabe 
Que via o mais exprimentado fas À 
Que onde via nioba, nem forfacabe, 
Nem nqua industria val, nem arté antiga: 
A qualquer onda temem, que fe acabe 

“Com feu darimo o temor da gente imigá, 
E azora julo ão fer mir fesurança, o 
Toruenta em alta mar,que aquibonança, 

siponfo 
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áfonto, que Vigia da alta proa cons, 

O fuccefos que caca feus foldados, 
A Ouuindo 77) clamor. difjono, que foa, 

Ss inal,que quai estao defanimados: 

Determina ajudallos em pejjva, 
- Não cqufentindo vellos arrifcados, 
“Eporfuprircoa prefja tanta Faltas: | 
Nha Vergantim pequeno da Nao falta. 

O Principetraselle fe; arremaa, cos or 
Que nada com feu pay-lbe faz aliaaas 
Segue-Dom João (outinhoa mefmaprefa, 
Co-filhucharo o Qude de Monfanto: 
Dom Affoufo não fica,que profejla 
Não faltar em perigo,es rigor tanto; e 
E porque Ondas no Efcudo lhe notaram, . º 
Canalleyro das Ondas lhechamaram, 

Salta logo o inuencinel Dom Fernando, > | 
Lustre deGuimaraes, cr de Bragança 
4º quem vay Ruyde Múllo acompanhanlo 
Com não.menos presteza, e feguranças 

* Nãovayo ardente orgulbo dilatando,» 
(Quejamais confentio! hreue tarlança) 
E [uccedendovay nasimefimas vez | 
pm e famofo de ad ndo 

Me ttens 
al 
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Aettem vemos, cx vela, cr tamligeyro 
“Abre caminho o concauo Nauio, 
Que em brene,o que no mays era Era; 
Aicanfon do lugar 0  fenhorio: | 
Muytos os vemos são, elle raftreyro, 
ds mãos, que 0 regem de vergonha, (3º > brio, 
O mefino mar parece lhe abre avea,' 
Esorna em vallesa montuofa area. 

Quiz aventura, ou ifto o Ceo lhe tinha: 
Guardado, por remedio em tal perigo, 
Que alli por onde o leve lenho vinha, * 
Foy dar nºbum calle de fegredo antigos - 
Sonda Wffonfo a parage, mas da linha - 
“De immen/as braças, nada achou config, 
Lugar na profundezab? fem fegundo, + 

| Onde aexperiencia diz não fe acbar fundos 

| víqui corre agoa manfa,c o marnão brama, | 
| p Segriroo Barco vay, que aqui tem dado, 
A “viffonfo então combrados altos clama, 
BRA Dando nouas dºbum bem pouco efperado: 

| A todos por feu nome daqui chama, 
Que obriga muyto, quando bê declarado, 
E porque de o feguirem de/confia, * 
Ejtas razões formadas lhes dizia. 

Seguime 
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Seguime amigos nefla via estreyta, ae) | 
fade agoa corre mais bumilde; cg manfa; 

“Esta bê amais fesura,cr mais direta, > 
 Porejta a praya, que “bufcais fe cadã 
Aqui fica do mar logo desfeyta 
Eljafoberha vãs, aqui fe amanfa, 
E fe temeis perigo ão fraço lenho, 
Bem vedes,que caminho aberto dade E 

Codaqual co efa vox afidefperta, 
Que nono alento,es vipor nouo cobras: 
De nouo com mais forfi a 0 remo aperta, 
E para alliforfado o Barco dobra: 
Dest arte deram na Carreyra certa, 

ue bum nobre exemplo maranilhas! obra, | 
E foguindo o de Agonfo, que os Rs pi E 
Lan/arám todos anchora na praya, 

Como, quando o Paftor,noTamerno frio +. | 
Bufcar pretende pasto melborado | ; 
Para outra parte alem dºbum grande Rio, , 
Pára nas ripas delle triste o Gado: | 
Parecelhe a ontra;terra n'bum defuio 
Longe, esta cºo temor d'agoa affonbrado, 
Mas fe bum Touro fez vao, logofe abranda 
O medo, xo pafião todos outra banda, 
E | Jz 
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Tê neste tempo a terra fe cobria rm 
“De gente, de impio zelo, es de odio ape 
Que à defender a praya concorria, 
Primeyro enfayo da famofa emprezar 
Sufterfe o impetu grande não podia, 
Que como agoas, que facm d'alta preza: 
Lenando pedras, plantas arrancando, 
DesParte fe arremeja: o negro Bando, 

Nem tantos o Monte Hyblaexamescria 
De Abelhas, que de Flores.o defpojão, 
Nem tantas caem com a entrada fria - 
Folhas no Outono, é» as aruores “poção: 
Nem tantos dono: o Sol acaba odia 

“Choueyros tristes Hlyadas arrojão; 
Nemtanta Aue doSi brymon. ndo 

Peufa as nenes 00 Nilo temperados sv». 

“£ todos inftimnla bum odio imiço. 
De eterna dor, que nunca fe confume, 
Efke leue lhes. fas 0 mor perigo, 
E os arma contra nos fa por custumes 

Lembrança tem daquele tempo antigo, 
Em que fe viramno mais alto cume 

| « De gloria, que jâmais África ganha, 
h Gofando os Campos fertiles de He/panha. 

pm: 
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Lembriofê, que Senhores já fe virans' tos! 

De bens que para fempre tem perdidos, 
Ecomod'efperançatalcairam, 
Não fofrem de nos ferem pofnidos: 
Jjto fentem, por ijto [o fufpiram, 
Nem fe verão jamais arrependidos, 
Armando mil filladas, mil enganos, 
Por vingança dos feus, com nojjos danos: 

Due lingua poderá metter à conta 
Os dardos, que das mãos arreme Jara, . 
E os muytos, que com fina aguda ponta 
Sem refiflencia algia , atraneifaramo. | 
Com menos fettas na tranada “pronta | 
4 luz: Phebêa os Parsbos ofufiaram, a 
Ou fronte à fronte eflejão refiftindo, TOM, ] 
Ou com temor, é» manha vão fugindo. : | 

na | 
Com este affombramento ferreo, efcurá 1 0R: l 

Perdendo a cor, o mais:conarde enfia, | 
Porem o coração mais forte, tj» duro 

- Ela por vãa julgando esta profia: 
Que encontros taes bum animo fegure À 
Nunca são de visor, nem de valia, 
ântes, quanto mayor vebemencia trazem, 
Lomma;or refillencia fedesfazem, 
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Eta dos nofjosno altommro acharam, U) 

Que de feus peytos lenantado tinhão, 
E rebatidos para tras tornaram, | 
Com outro ampetu igual ão com que vinhão: 

Bem, como no profundo mar fe armaram 
Ondas, que contra a rocha alta caminhão, 
E no ponto, que nella o encontro deram, 
Desfeytas ontra vêx ão mar Vieram, 

Mas o foberbo,ts brauo Tenebronte 
* Dos feus vendo de longe à conardia, 
Com medonho terror pofto defronte, 
Ejtas palamras borvidas dizia: 
He pofsinel, que gente vos affronte 
Infame,t» vilem minha companhia? 
Que afti dexanimeis a minha vista? 
Que aja quem vos defprexe, €s vos refiftaB 

Não conheceis o temerofo bria 
Dº aquele, que jamais teue fegundo? 
Não vedes,quantos vendo do fenhoria 
Dejte braço cruel es furibando? 
Não fabeis, que tirey adefafio 
O mais forte Varão, que ouue no Mundo? 
Leuanto o Mar do Ceo,a Terra efcallo, 
Não poderey fazer na gente aballo?. 

UZ0, 
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Gogo, que fer mais fortenão fabia, 
Que o Mar,crTerra bi forte peyto bumans, 
E que fazer mais facil lbe feria 

— Dano néftes, que mefto fazer dano: 
 Masda foberba antiga lhe nafcia 

- Ter confiança nele falfo engano, 
Soberho foy, foberbo efta prefente, 
E foberbo ba de fer eternamente, 

Efe Vaffallo foy de muyta eftima 
D'bum Senhor, la das. partes de Oricnt; 
Potente Rey do mais [nane clima, . 
One gofa no vniner/o bumana ted 

— Nuue, que offufca, vento que laflima 
Não corre aqui, fo Zephyro clemente 
Encrefba as agoas, fpira na Bonina, . 
HubitÃo Seres a região dininas 

qui gofana este faberbo avida 
Em deleytes dºcfltranha fuauidade, 
Sendo a peffoa mais enobrecila 
Do Reyno, cx de mayor antoridalde: 

Â di era tam alta, > tam fubida, 
Que facilmente alcanfa a amazsfade 
Dos mayores fegredos ; N4b elle a 
Nao fex igual j jira! is à Natarcaa. 

Mas 
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Mas ponco foube confernar o Eftado + sm 
su? pus tinha fubido porventura, vo 

— Quecosmuytisfanores alterado % 
Cotra o feu proprio Rey fe arma co conjuras 

Jffentarfe no Solio es regio Eftrado, 
E fran no gouerno icual procura, 
Mas cos feguafestene feu castigos 
Ficando defeu Rey eterno únigo, 

Viofe da gloria; que v'bum ponto ganha 3 
Caido para fempre nº'bum momento, ' 
E deftgrrado para parte eftranha, 
Onde oje mostra feu furor violento: 
Pelle traz dºbum Dragáo,que na muita 

De Tartaria mattou, por ornamento, 
Outro Animal enfecyas de figura cs 
Estranha (o d'efpanto/a composturãs - 

Cobre de conchas efe o corpo horrendo, 
O colloin aninha traz fempre arrogante, 
O Stridor;que €º0S dentes vay fazendo, 

* Caufatemor ao animo inconstante: 

Pella boca lbe face fogo ardendo, 
4 cauda à bum gram Cyprefle bê Semelhante, 
Fumo das ventas fetido vomita, 
À luz:dos olhos a do Sol imitas F, 

| Vinte 
/ 
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vÊntg elle à perdição, ey estragocorre, 
- Tudo por onde vay fe lhe fomette, | 

Mas o forte Fernando, que difcorre 
— OCampo, & atodas partes acomette: 

— Vendo, como no encontro este Lhe occorre, 
Com furor defigual logo arvemeste, 
Dizendo à vozes altas, fero Imigo 
Pano estou, por me encontrar contigo, ' 

Não fabes, que conheço cjja arrogantia 
Eljas carrancas vãas., queem vento paramê 
Que não tem mais vigor,uê mais (uflancia, 
Que aquella, que conardes lhe caufaram: 
Se vens exprimentar minha conflancia 
Com temores,que a muytos afjombraram, 
Efpera, que es Leão para bum conarde, 
Mas vil formiga, para quem te aguarde, 

O quanto pode bum animo arrifcado 
Que nada teme, bum Varão constante? 
Ex Tenebronte fero amedrentado 
Est i tremendo, como fraco Infante: 
JÍs coftas logo vira accelerado, | 
E Fernando no Campo esta triumpbantes 
Os nojjos animados cºo esta gloria, A 

— Seguindo vão contr'elles a viftoria. 
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Vendo Áffoufo, que deyxa o fero Imigo 
O campo à à [aluo Jem mayor aballo, 
E que em quanto não tem ordem CPR 
A gente reparada d'algum vallo: 
Não bê cautela "ps antes perigo: 
dr outra vêz tras elle à pronocallo, 
Contra « gente no alcanfe demandada, 
Dest" arte perfuadia a retirada, 

e Wnimofos foldados, não vos faça 
| Hum bom fucceflo tanta confiança, 

Que à quemo campo vos defembaraça; 
Vades a prouocar 4 ejpada, cr lanças 
Quando 6 perigo não vos ameaça, 
Nem vos o Stimuleis com fegurança, 
Que facilmente vos vereis vencidos, 

“Se pronocardes os que vao fugido. 

En quanioefrantos fem feruro abrigo, 
Tudo bi temeridade e» defeomcerto, 
E reparar primeyro acerto antigo, 
Pari colbeyta de q qualquer aperto: 
Defroys de fortes rompereis saminigo 
Cai mayor fegurança e mais Concertés . 

PRE id defles à ininigos branos, | 
| | Pa Es a penofa Leyd "efer ATOS q à q 

| PDA odos 
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Todos à voz primeyra refrearam 

Aquele defigual comettimento, 
E por obedecer logo pararam, ku 

Que nifto trazem a fempre o penfamentoi | 
Como contra o Troyano conjurarans 
Os mares co furor do irado vento, 
E da mayor braeza defcairam, 

| pru os brados de Nepiuno ouiram | 

E : 

Elas razões porem ponco acabaram 
“Comdous mancebos na amifade antipos, 
: Que morar entr /i deliberaram, 
* Quanto foffem de fama, cr de honra amigos 
Termos de merecer nouostraçaram, 
Que.não fe pagão dos communs perigos, 
E poftosque arrifcarfe à vida entendem, 
Nada tes dijjicielha 0 que pretendem, 

um fe diz Azenedo, outró Soares, 
«Ambos dbum f fampue, eo e dbiamejms idade; 
“Ambos dºbi mefino cl); pita, ambos d'buns ares 
“Ámbos bum corásão, dºbilá Vontade: 
Awabos de mil virtudes fing nguláres 
Dotados, porque mais o feyto agrade, 
E antes que a praya Afonfo tomar queyrá, 
0 Eta des defesa maneyras 

P 2 Amiga. 
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4º Deoslinre ferey, [e morto, vino, 

Que bê contraos Inficystam justa a guerra, 

- Se com gelo Chrifbão o amor deflezra 
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* Amigo meu cà n'alma fe me imprime 
Hum dezejo de gloria tam fobejo, 
Que me moue, à que pouco a vida eflite, 
O que farey, fe dura efte de zejo: 
Efpero, que este intento me fublime, 
S'algum feliz fucecfo ofe lbe vejo, 
E quando for contraria nifo a fortes 
So Yntentallo cabe ao Varão forte. 

Pretendo, fe pufermos em fugida | 
Os inimigos, enidencias certas, 
Seguir no alcanfe,esº que ninguê me impida 
Pellas Portas entrar, que vejo abertas: 
E fe for venturo/o na faida, 
Celebrarfe ba men nome, es mil bffortas 
Porey nos Templos, fe ficar cattiuo 

Que inda,que oVario forte arrifque o feyto, 

Da vida, à Deos fera feruiço aceyto: 
Mas defenho gentil, que 0 peyto encerra, (ud 
Não pode ter fem vos bonrado effeyto, 
É fe trances co mortes ofereço, 

Is 

Elas com voféo tem valia, c preço. 
Pullens 
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Pullana o coração ão companheyro, 

E dº'bia nobre enueja Stimulado, | 
“Sentindo efta, porque não foy primeyro 
 Nºaqueélh penfamento ta tam louuado: 
Mas pretende não fer o derradeyro. 
Na entrada, por ficar co elle iguallado, 
E fem dar maisrazão 0 amigo abraça, 

“Como, que da mercê fe fatisfaça. 

Agora, que à fazão viram prefente, 
Dºoutros temida, deles dezejada, 
Recompenfando à pajjo dilizente 
De todo (ampo a certa retirada: 
Vão profeguindo temerariamente 

Os impepus da furia começada, 
E [oos tamanha fombra aos Mowros fazem, 
Como, queinda a primeyra forma trazem, 

Tal quando obedecendo ào fenhorio 
Da Lua varia, là do intimo feyo, 

“Pello meyo dalgum esireyto Rio, 
O curfo damarê fubindo veyo: 
5: a defcair começa de feu brio 
No principio do curfo, ou ja no meyo, 
4 corrente porem d'agoa primeyra, 
dede »ay por diante na carreyrã, 
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ao lado de Soares morto cãe ca 

De Fatima Melique eterna penas 
4º lhe vingar aimorte vfano fãe . 
Albayaldos e à morte elle u condena: 
Pouco 0 esforfo lhe val, que não defmãe 
C,ulema aos golpes, que Azenedo ordena, 

— Ocorpo fem cabeça à Tarfe deyxas 
Por feu corpa a de € ayde ao ar fe queyx ge 

Como dons fegadores na Ceara iss 
Que fazoado tinha o ardente Eflio, 
Que de fua arte dando mostra clara, 
Aº reto cortão fem fazer defuio: - 
Cadaqual fe anantaja, nenhum para 
“Lexando ão caboo começado fio, cs 
Os cabellos d'bam lado es: dºontroà molhos; 

« Ceres amortecida alegra os olhos. ; 

Fa ess efibriado a grande Porta 
Que fo para colbeyta abertacftana, 
Quando a mortesque grandes brios ii 
Contra o forte Ázeuedo conjuranas 
Que vendo Abdalla tanta gente morta, - 
pendo a caufa menor do que cuydana, 
Por detrás lhe den golpe tam pefado; 
Eae e entre as Portas caio atranoffados + 

Confia 
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Confizo probibio ferem cerradas, | 
“Inda, que foy de muytos pretendido, 
Edo Soaiii foram logo entradas, o 
* Que vingar quer 0 amigo amortecido: 

— Coem porem fobr'elle taes lanfadas, 
E a vitima de Homar nunca vencido, 
Que acompanhou na forte o charo amigos 

Ficando à defuentura fem castigo. 

Não ficarão contudo fem memoria 
Defterrado-da morte o fentimento, 
Queo refonante grito de tal gloria, 

- Defpertao Prsfrartada efjuecimento: 
A pezar feu cfta fera notoria 
Pello Globo, que cobre o Firmamento, 
E cantarfebão em tanto fens lounores, 
Que o Mar der Pofces der a Terra Flores. 

Do Erebo tenebrofo à noyte efcnra 
Saindo vinha, onde 0º0 a luz encerra, 

á ao dillátando , que misiura 
O Ceoc'o Mar, cs cºo Ar confulo a Terra: 
vis Cidades tambem co acfreljura, | 
Co valle rafo à leuantada ferra, 
E cºo docerepon/o,que iracia, 
Eum Jfilencio gêral em tudos auid. 
( Palo Pont 



“AFFONSO AFRICANO 

Vendo fazão Eudollo, que traçaua 
E geral damno à toda Armada, te Conte, 
Os Capitáesa Iunta conuocana, 
Para que modo certo alli fe affênte: 
Calaqual o lugar logo bufcana, 
Que primero fe quer achar prefente, 

juntos ja com voz de imperio cheya, 
Da propria gloria trata es afronta almsa: | 

Bem vejo, que os dardo que vfey thigora 
Dos gostos vãos na Ilba imaginados, 
D'alsum Deos grande,que efta gente adora, 
Forans desfeytos, cg desbaratados: 
Mas algum Sprito em my potente mora, 
Outros ey de intentar mais arrifcados, 
Que amachina quiça,que a dous faz guerra, 
Co terceyro balanço ira porterras 

Pretendo nefta noyte accommodada, ro 
Que pellos ares corre fecco vento, | 
Armar bum grande incendia à toda Armada, 
Com que foja ; alfolada nº'bum momento: 
Fancra confusão defordenala, 

— (Que acodir bã de fer primeyro intento) 
Vos tende as armas promptas entretanto, 
Bagreis fobr elles, ho fgirda Pefbanto. 

“Nifto 
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Nisto c'o a Furia, que à fen lado afiiste, 
há no Pentr'elles defapparecia, | 

E defcendo ao Jibifmo efcuxo eg trifte, 
Na Eragoa bum funeral ramo accendia: 
D' alli torna outra vêz., que não defste 
Thê pôr pur obra o intento,que trazia, 
E bum vafv pellos ares derramando 

“Do Lethes, grande fomno foy caufando. 

Quirani dtimpronif fufpendidos 
Quantos naquele quarto vigiando, 
“So ficaramnas Popas aduertidos, 
Os Sanétos de que as Naos fe appellidaniio: 
Defpoys, que vio Eudollo que opprimidos 
Nºbum eres ao efquecimento qlanão, 
As Naos co ramo ardente foy tocando, 
Bo fogo eim vinas chammas. atteando, 

Da terra fulourar viram primeyro 
O rapido Vulcano, cz no perigo 

Cuydando, que feria 0 derradegra, 
Começa Aponfo à vacillar conjigo: 
Mas, como fempre ofta d"avimo inteyro, 
Rompe o fezando intento do Inimigos 
Mandando que ninsucm na ordem |º altere, 
Eri em ua s tançia perfenere, 

ts Elle 
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Elk em tanto caminha comligeyra 
Efquadra, & pofto j já na praya anime 
Os Soldados valentes de maneyra, 

ve cadaqual o rifco muyto estima: 
Não bufeão pello mar certa carre ra, 
Nem eurão de bateys, tanto os lana 
Sua Ávrmada abrafarfe,a nado acodem: 
Por verem fe appagar o incendio podes, 

Porem Afonfo vfando Poutromeyo 
q Mais poderofo, em terra debruçado, 

Os elbos ergue c'bum Chrifrão receyo 
4ô Ceo, que efa d'eftrellas matifado:. 
Ab Seriam, diz , neste apertado enleyo *. 
Ffay do poder vofto custumado, 

') Que mais exprimentey da parte ntilgas 
[A Quanto mais contra mytms o Inferno tinhas. 

A) “Eambia cerração efeura,d» cega, 
Bos  Pedy ferenidade, ex vôs ma destes, 

Poys vojja condição nada me nega, 
E nas miferias nofjas eflais prestes: 
Minha necejfidade o rogo emprega. 

] Contrario da mercê, que me fexestesy 
| Cerração peço agora, abráãofe os Áres, - 

E chbonão mares das 004, fobre Mares. 
0 A 



CANTOSEPTIMO. r18 

Or fébaftante à remover os Montes, 
Reter os Rios na mazor corrente! 

life vão engrojfando os Orizontes, 
E ja cerrarfe 0 Ceo cºo mar fe fente: 
Chem das nunes arrojadas; fontes, 

Onde fe affysa o brago incendiv ardente; 
Em papo de tam alta maraxilha, 

Fodo (ampo arroja. lo à Deos fe bumilha. - 

Mas não fe vii defpoys pequeno estrago, | $* 
Que as mais das Naoscô Gino alsã ficaram, 
E aque paflou primeyro o ardente trago, 
Perdida de [en munmero choraram: . 
4 zente fe lanfon no grande Lago, 
E à nado quaji tados fe faluaram, 
E fºofks fem remedio em chammas arde, 
Pouco val o remedio, que vem tarde, 

Que com tanto furor foy atteando 
4 falitrada area de repente, 
Que ja quando agoa veyo carregando 
Pellos ares a fogo bia eminente: 

“Antes para fe ir mais apoderando 
Ella pafto lbe den, Affonfo fente 

- Adeferaça, que tanto o lafiimara, 
Como fe a perigards: 

- 8 
O Sã ade gjA 
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4 pellos altos LM Peftendia 
À Maura gentes à refiftir confiante, 
Eonouo Sol no fino aço firia, 
Que o reprefenta ao longe rutilante: 
Entre tedes galharda apparecia 
Zara, e'bum elmo os rayos do prestante : 
Rostro encobrindo, qual a nuue obfcura 

Do beilo Sol afombra afermofura, 

E pondo os olhos no concerto ayrofo, 
Da Lufitana gente, affeyçoada 
fºs grandezas do Reyno valero/o, 
CHyftoria por Abdalla recontada:) 
E inays entregue ao nome delegto/o 
Do Principe Dom logo, nome que agrade 
Por fer de graça cheyo, co bum fi ug geytos 
Que Pefperanças j já lhe enchera o peyto. 

Moftr as 



| CANTO OCTAVO. 119 

Mifirame Abdalla, dize, o Rey fublime, o 
— Queporcattino fenja conbecofte, 
— Epara que efla vista mais estime, 

Moftrame o Filho, que m'engrandecesfe=: 
Que bum fogo nº alma,que fe não reprime, 
De longe ardendo vem, tu mo accendesto, 
Para arrifcar com elle em Campo a vida, 
E n'alma fe forriô da voz fingida, 

| “4 
Que outra tenção amone, é d'ontro Pbero 

À luz fegundo va, que alena, é guis, 
Que afama deste Principe tam raro, 
De as almas, como a vista effeytos cria: 
“ibdalla lhe refponde, o firme amparo, 
Que estea a Lujitana Monarchia, 
Aquelle bê, porque a todos appareça, 
Que lena fobre todos a Caber a, 

O Principe, qualChonpo emvaraverde, 
Se ajunta à mão do Pay, que mais Peflime, 
Digno fusgento, que as grandezas berde 
Do tronco fingular,a que fe arrima: 
O mais lugar, que o campo à Vifta perde, - 
Cobrem fortes Varoes, correndo à cima 

Grandes Senhores vão, como primeyros, 
Defpoys Fidaleos, logo Canalieyros, 
Et o das 



H 

| 

AFFONSO AFRICANO | 

Mas inda, que a belleza conuidana 
Das armas, das emprezeas diferentes 
Dos guerreyros, que dbdalla lhe moftrana; 
4º fazer quac/quer olhos mais contentes: 
Zara poremno Principe parana, 
Que nelle via confas excellentes, 
4º que mais obrigada fe rendia, 
Que à quantas e e Campo eflranhas vid, 

h 

Fem quanto nelle attenta com a vifia 
Toda embebe o canfado penfamento, 
Hiia flamma inuifibil a conquifta, 
Com que Amor lhe abrafou o peyto ifentos 
O uer dinertirfe, para que refifia 
2º tam fubita dor, fentintento, 
Mas quanto iflo procura mais confizo;r 
Tanto [ a à feu perigo, | 

14 

Rua mifera aucznha, à quer armado 
- Nocampo tinha o moço diligente, 
Que entre o vano de indufêria leuantado, 

A varinha inufcou occuliamente: 
Tanto, que elia com 00 acceleralo, 
Fazendo poufo prefos-os pees fonte; 
Com as azas forfeja, cg em vão fe canfa, 

t 

Que mais fPenreda, cy fá de fraca emana 
“Ávexes 



"CANTO OCTAVO. tag. 
di vezes furta os olhos cantamênte 
“Para outra parte, é» lopo neile os prega, 
Torna a fazerfe força, e» já confente, 
dgora (e retira, cr ja Pentrega: 
da fe dexeja aufente, co já prefente, 
Neflas indifferenças alma emprega, 
E fe aquicta bum ponco,a fobrefalta 
Cuydar, que bê agr Jua pena, co falta; 

E | 
E como a vifta enamorada altera, 
Quando em meya fé vê difficuldade, 
Eugir intenta à pena tam fenera, 
Inda que à outra mayor fê perfuade: 
Para outra Stancia pafa, to perfenera 
Nefla imaginação, €3º fandade, 
E quanto dimertirfe mais pretende, 
Amor a enmolae, es [ou cuydado accende, 

à W r 
De cinquo grandes Portas rodeado 

O muro Arcilla tem, de que fe ajuda, 
Na principal bum Lyneo ofta pintalo, 
Celebre em fama pella vista aguda: 
Noutra fe mostra bum Ceruo retratado, 
Como que ão que fentio atento acuda,. 
Demeftico animal fobroutra afoma,. 

“Como, que o faro cutumado toma. 
Nºsptra 



AFFONSO AFRICANO. 
Noutra, que defie lá para Occidente, 
Que a gente mais custuma ir frequentandoy 

A forma tem dºbum Symio, que contente 
Hum faboro/o pomo estã goftando: . 
Aquelle Animal n'ostra, que prefente 
Configo fempre a caza vay leuando, 

“Cuja concha feabrofa afpera,és dura, 
Da bella Venus pi/a a planta pura. 

3. 
Nºbiia parte do muro lenantada : 

Hija Torre fe moftra, em g
rande altura, 

Que de tres Balluartes adornada, 

“Forma bia apparato/a compoliura: 

Tn 

Linomeyo a Mefquita celebrada, 
Fortaleza tambem forte, c fesura, 
E com tanto artifício armada fica, 
Que comtodas as ruas comunica, 

Y ) sh 

da fermofa a face efla da guerra, 
Tudo em concerto vay de parte,a parte, 

Inda ofuvor no brauo peyto encerra, 
Nem fabe à que armas fanoreça Marte: 
Inda cºo a gente eftranhafolga a terra, 
Em quanto por Varões infignes n'arte | 
Se repartem fileyras, cr por conta, ! 

Forte efquadrão fe forma,to fe confronta. 
| Sentia 



CANTO OUILAVO. taí 

Sentio Pellona la donde “encerra 
* Efte apparato, «> agrane Tuba entda, 
“Cujo horrendo Clangor,que à paz dofterras; 
Os largos arés talha, és o mundo atrôa: 
Arma, ara, tudo fia, tudo guerra, 
Siá omar guerra, guerra a terra fõas 
Dos valles repulfando nos onteyros, 

- Re/pondem ava E gi derradeyross 

Aquele, pa nás redes de A alcanó 
Prefo fe vio; armado de Vingança, 
Os olhos fogo, o roflrodesbumano, 
Arroja as nuuesa fanguina lança: 
Deyxou final ( prognojtico de dano ) 

- Nos ares, que cortára,a femelhança 
Do que efereueno mar a taboalene, 
Mas aquelle be de co audio agoa eferent 

“ 

fla influe no mais Sad pexto 
Fernor;fânha, furor, colera, ce» irá, 
Enocoração forte à gloria feyto, 
Mapor esforfo, e ntir valor infpira: 
ge de Thelepbo a lança que fozeyto 
là quafià morte fem pemedio efpira, 
Pella chaga ontrá vêx entrando aberta, 
4 ? vigor be restanra,o alento efperta. 
e R « nando 
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Quando là pellas Portas cinquo abertas 
Sãe ao Campo tropel de gente armada, 
Que comfobejo orgulho, e moftras certas 

| De valor, fe arremefja arrebatada: 
Bem, como pellas boças defcubertas 
Fax o Nilo no mar foberba entrada, 
Tam furiofo,e brauo, que parece, 
Queo mefmo mar lhe deue, cz lhe obedeçes 

Não quiz aquelledia Tencbronte 
Vir ão (ampo por dar aos Filhos gloria, 
Sabendo, que à fua vista menos monte 
Qualquer valor, que pretender memorias 
Dezeja cadaqualo (ampo affronte, | 
E que por elles foos fe aja a victoria, 
E defpoys, que prefentes os auifa, 
Para à Batalha, à todos da dini/s. 

o mais velho de duas apprefenta 
* Emprezas altas, bum famo/o Eleudo, 

Aquella bum Bafalifio reprefenta, 
qo De cujos fyluos foje, cx treme tudo: 

- Outra bum Falcão foberbo, que afugenta 
As Áues (9º 0 contorno deyxa mudo, | 

Nem fofre, porque fu Senhor pareça, 
Que alsua nidifique, &º acaza teça, | 

E UA | ) 



CANTO OCTAVO. 122 
ste era de feu Pay o mais querido, 
E oque nos olbos traz fempre diante, 
Tam alto na Statura, ( tam crefcido, 
Que em toda Africa bê tido por Gygantes 
Não ba Ley, que não tenha efcarnecido, 
Nem Ceo,nem Deos conhece de arrogante, 
E [algum Deos conhece, bê fua efpada, - 
 Delle fo nos perigos adorada, 

enos foberbo foy o fulminado 
Encelado, que nas entranhas fundas 
Do Monte Etna, mouendo cada lado 
Faz ondear as flammas faribundas: 
E menos Polyphemo defamado 
Da bella Galatia, que as profundas 
Canernas, difcantando fem tormento, 
Commonia cºo rnstico instrumento, 

m a dinifa logo o Pay incita 
O fêgundo intratauel trifte Mouro, 
Que à que lena no Efeudo dº'aço efUrita, 
He Grypboem cima dºhiia Larra dºouros 
Efte, dizem, nas partes onde habita 
O guarda, como fen proprio tbefouro, 
HO MUYtOS, EF crucis, 7 auaramente 
querem defender da pobre gente, 

cãe 
La a 
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Ao terceyro conforme à Natureza o! 

Infame, <> condição, que lhe conhece, 

24 Por Semelhante, O quafi igual emprezã 

Hiia torpe Ibe deu, como merece: 

Ão quarto fente natural braueza, 

E bum Lanali fpumofo the oferece, 
Que quando ja rido fe retira, a 

Pello matto parece a propria irás 

O quinto leua ( por razão fecréta ) am 

Hum glutão Anestruz,, que tudo tragas 

— O fexhoaporfiada borboleta,» 

9 $ Que a-luz da vela por enueja appagas + 

E porque dos mais feu briondo fomebe +. 

“O menor femdinifa, malta fraga o 

“HumV fo vecoftado os pees lambendo, 

Por fua, fe durara, ficontendo, o vs? 

4y que deftorfo;queefpantofo estrago 
Estes fa >endo vão com braço vrgente! 10 

| Deyxanito por de trás bum grande lago a 

é; É De [ansue da mais fraca, cx innusil gente: 

Porem, cedo terão feu fullopazo, 5 

Inda, quê agora lhes pareça anfente; o 

Mas.em tanto, ay dos triftes.que lhes cae 

A lanfo,que jamais com vida aa | “a 
a 



“CANTO OCTAVO. 123: 
Por todas partes difiorrendo andana 

Hum Brito valerofo,em fangne infilo 

A lansa tinta, quando Pencontrana, 
C'hum Mouro dº armas brancas guarnecido: 
Abentaful Axarque fe chamaua, 
Por galhardo, er valente conhecido, 
Da Mãy vnico filbo fe dizia, 
E de jua velhice cocada (guia, 

Eta na deleytofa Pisirâsend 
De feus gostos, na flor de fua idade, 
9 )uando gofar no Matrimonio efpera, 

E Compridos annos de felicidade: 
Rouboulbe o Companheyro a morte fera, 
Deyxonlbe para fempre a faudade, 
E por altinio fo bia efperança 
De ver retrato fenu, c femelbança, 

Vio este Filho charo, que nafcido 
O Pay defunto a ão Vino reprefenta, 
Em cuja vifta de fen bem perdido 
Ella a memoria, cy vina dor [astenta: 
“Mas cedo arrimo tal verá caido, 
Que o forte Brito ja fé lbe approfenta 
À lança defpedio, que à forte encárgãs 

ua o Mouro atranefou por bia ilhárga. 

2; em 

tan 
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AFFONSO AFRICANO. 
Bem quiz com feu valor eftranho,c> vino. 

Suftentarfe na fella, onde efmorece, 
Que não val coração, nem brio altino, 
Quando a vida cºo as forfas desfallece: 
O corpo defampara o fugitino 
Sprito, o lugar bufcando, que merece; . 
E no aballo mortal, do efquerdo lado 
Lhe falta o Stoque ricamente ornados 

Para o tomar o vencedor fé inclina, 
Que bê peça de valor, ex curiofa, 
Mas foy cubiça de tal tempo indina, ' 
Que pudera fairlhe bem cuftofa: 
Vio o do Grypho o cafo, éxº determina 

— Vingar de Azarque a morte laftimofa, 
E tendo conjunção tam fazoada, 
De repente lbe deu grande lançada, 

Não foy mortal, porem foy perigofa 
Á firida , ex curarfe logo intenta, 
Que juftamente a vida dexejo/a 

) 

De prestar, fe conferna, ir fe accrefcentas. 
SÍ cura, que vem tarde, bê duuido/fa, 
O mal, que fe dilata mais fe augmenta, 
E nefte tempo, que foy dando volta, - 
Flum Sonfa voe, que 4 voz contr'elle foltas 

Parg 
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Para diante vão os esforfados, 
Inda, que eftar defronte a morte vejão, 

o Faimagoadas firidas faz oufados, 
3 Os que a gloria go/ar dellas dezejão: 

Qualquer acbaque volta os acanhados, 
Que à feu faluo, é» fem rifco fi pellejão, 
E fe quereis exemplo o tendes perto, 
Que dºbiia lança o peyio leuo aberto, 

Demos nesta canalha, que ferende, 
Que os encbamos d'efpanto, és temor frio, 

— Que bem fey que efa efpada talba cx fende, 
Que em antigo valor tem dado o fio: 
O rigor da Batalla não me ofende, 
Relponde o Brito, por me faltar brio, 
Mias chaza femelbante cura pede, 
Que bê mortal, fe o remedio fo lhe impede, 

Com que pojjo fair desfallecido, 
Falio de fangue,exde meu proprio alento, 

“Se qualquer golpe meu forá perdido, 
4 Eem mio do Inimigo mais violento: 

Defcobrirey meu mal cy guarecido 
Tornarey logo a meg bonrado intento, . 
E vereys as proezas que ento faço, 

— Mayores, que as pafjalas de men braço. 
e | Nisto 
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Rito b um para tras volta,ouiro apar t
ado 

Auante palja pello Campo aberto, 
Hum logo com antidotos curado 
Por bum doéto Varão,er nº'arte expertos 
Outro de fua chaga defeuydado, 

Tendo por tempo o mal dentro encuberto, 
E laurando o veneno occultamente, 

Caio de mortal + fubito accidente. 

Por outra parte, as armas exercita 

3? 

4º troco de mil mortes bum guerreyra, | 
Que dos Mayores feus o lufive mica, 
Fernando exemplo dº armas verdadeyro: 
A Virtude, P valor todus incita 
Com feytos, que o lugar terão primeyro, 
E nº'bum quarto do Efcudo que matifa, 
Quiz agora tomar nona dinifa. 

O paifaro retrata folitaria, 

58 

É nenbila reprefa, neu lhe fica, 

Que nunca à ramo dºaruore fe acolhe, 
E com humilde voo de ordinária - 

Nos teétos de edificios fe recolhe: 
" Ti Dom Ánrique Symbulo contrario 
£o Grypha, bum Cano d'agoa clara efcolhe, 
)uc liberal ão Campo communica, 

“4 

? 
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dl fequiofa lança em fangue cena, y 
Por onde à cafo vay Dom João Coutinho, 

g E no Campo do fino Efcudo lena 
CA Figura gentil dum puro Arminho: Eu 

Ninguem à a Ruy de Meilo baque fe atrena, 
E pur todos abrindo vay caminho, É 
He da e/badana a empresa peresvina, 

Que fe vay co a corrente, <a toda inclina, 

Dom Áluaro de Castro não /Pefenfa Lo 
Do perizo mayor, que fempre ace ytd; 
4 dinifa do parco Animal vfa, 

S Quepafc do ar, cr outro manjar regeyta: 
Dom João feu charo Filho não recufa , 
dcharfe na contenda mais ejlreyta, 
E por infignia lena o Pelicano, | 

— Queabre por bem albeyo o peyto bumano, 

Noutro dd o das ondas mosbra, cp pinta 
Contra 0 menor empreza diferente, 
E porqueda prelleza finaes finta, 

À Hum Delpbin tbe oferece diligente: 
Não receya, que o bragço lhe cisão 

Os grandes gol es,que nenhum confente 
Dos inimigos, corta a fina E/pada 

on ds infeliz, co definayada. 
a, 5 Sette 
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Bette Hleétores são estes, cx baftantes 
4º por à todo Mundo açamo cs freyos 
No trabalho das Jrmas tam confiantes, 

á E Que cuydão começar, fe eftão no meyo: 

;; g Dos que são por dimifas conhecidos: 

, 

O nobres Corações de gloria amantes, 
Chegay ào cabo à empreza fem receyo, 
Que obo princípio em Ármasponce monta, 
Se o brio antes do fim padece afronta. 

- Mas tempo bê ja, que claro o Mundo veja, 
O valor dos Guerreyros efcolbidos, . 
E que a contenda aueriguada feja, 

Muyto encontrarfe cadaqual dezeja, 
Que imigos são por fama, co arrependidos 
Não ferão defte odiofo penfamenta, 

- Thê, que buns dos outros ajão vencimentos. 

Temos a conjunção tam dezejada, 
- Prefente à bira chegou, cx 0 tempo certo, | 

Todos à vifta eftão, muyto be aprada 
Verem feus Inimizos ju tam perto: 
“4 forma das dinifas variada 

O 

Lhes faz 0 odio mais vino, €r defenberto, 

Que cadaqual tem grande fentimento, 

De ver. contraria empreza a fem intento. 

AR — Não 
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Não fofrem dilação , fangue procura, 
E morte cadaqual de few contrario, 
E defpoys,que na fella fe afjepura, 
Se oferece ao fuccejjo dº armas vario: 
Palauras gafta em vão, quem deilas cure, 
Tratar de golpes bê curfo ordinario 
Daqueles que não tem conhecimento 
Dos fegredos,que alcanfa o entendimento. 

Bafo faber, para que mais não trate, 
— Que defpoys,que altamente fe prouaram, 

Pad 

4 

E por efpaço no afpero combate 
mil encontros crucis executaram: 
Os nojjos já por vltimo remate, 
C Afalto do valor ) deliberaram. 
Romper contr'clles com dobrada furia, 
Por vingar cºbum encontro tanta injurig. 

O forte Dom Fernando determina 

7 

Co etc enfayo contr'elle fo auentura. 
& 

Sair com nouo fprito,ts retirado 
Hum pouco pello Campo ayrofo enfina 
O Canallo bem deftro, x cuftumado: 
Logo para direyto,es* a Vifta inclina 
Para feu inimigo declarado, 
E como ja dos odflos nada cura, 

Cuso 
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Como brauo Leão, que lemantando: 
O primeyro furor na madrugada, o 
Da boca esta da coua fpeculando MR 

4 F. or ouro, que anda fora damanadas 5 
E logo vay com impetw pajjando 
Pello meyo da gente alborotada, 
Nem dos Pastores teme a grande grita, 
Na prefa os olhos, que o vigor Ibe incita, 

Tal contra o do Falcão falta animofo, 
Que já fofrer tardança não podia, 
Quiz rebaterlhe 0 golpe temero/o, 

49 E o golpeemvaoo Barbarodefuia: 
A lança pala, co 0 coração fumofô 
Rompendo as armas, mortalmente abria, 
Cais aquella macina, cr em redondo * 

“0 Campo aballa cºo pefado estrondo, 

Qralda ruflicamão, to agudo corte. 
Carualbo, no Hêmo getico ofendido, 
Ou c'ofurordo arrebatado Norte, o, 

40 Ou das. raizes fá des Fallecido: RA 
| O Monte mefmo teme o pefo forte, 

Fica 0 vizinho bofque effremecido, 
Qua fyluas lene, com qb cstraso Jaya, 
Quando affoimbraudo vem par'onde cayds 

fe Canfon | 
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Carfou nos mais Irmãos morte tamanha 
Terror grande, que os animos offende, 
E foy paraos contrarios gloria elranha, 
) ue em chammas altas feu feruor accendes 
Za do Grypho crnel victoria ganha 
O forte Anrique, que à feus pees ovende, 
E d'bum golpe lhe corta amiodireyta, 

“ Dando fobr'ellethê que a morte aceyta. 

4 

Contra a torpe immiida Ane o Arininho affoma,. 
E pellos genitaes aefpada embebe, 
Do Ianali vingançao Mello toma 

2. Eno peytoa mortal chaga recebe: 
E porque tanto não dipira,es' come 
O slotia Anefiruz, fi fe apercebe 
O do Cameleão, e» por Vingança, 
Pella boca lhe paia, es corre a lança: 

Treme o da Borboleta, vendo o dano, | 
Que alli recebem feras Irmãos à vifia, 

3 E contra elle fe aflanha o Pellicano, 
Que por entr'ambos olhos o conquifta: 
De preffa o Vifo vera feu defensano, 
Que 0 Delpbin'lhe fara, que não refitta, 
E-comliberal mão, cx ponco efiafa,. 
Todo corpo das Ondas lhe trafpafa. mem | | oa 

% 

+ 
' 
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y Que fubito terror, como congella va 
| O fangue à todos à aque avida agradal 
| $ 4 Tanto, que pello Campo corre aquella ai 

- Noza, para elles trifte, to: defeftirada:  * 
! Cadaqual na fugida fe defuella,. it 

“Pois fendo a for/a mor desbaratada, 
— Nãobã quem refilir aos nofos pola; Nao 

| Que bi grande, & vay triumbpante a fora 
Ma Conf, 
| viffonfo concebeo grande raid td 
| Tamanho amparo fa pojlo por terra, 
| Donde pendia toda confiança, 
| é Que podia fer ifca defla guerra: 
| As portas fe abrirão com fegurança 

Alegre, diz, c'o a Torre que fecerra 
À Mefquita fera por nós entrada, 
E em Sanétifiimo Templo confegrada, 

Nas mios bum Arco o Principe excellente 
Tinha e» lenado de feu proprio brio, 

ir Hia fetta lhe pox, que a córda fonte o aa 
j Defpidirfe ligeyra fem defuio: | 

Caminho abrindo vay pello ar patente, 
E tomando o mais alto fenborio, 
De forte, fe inflammou dºbum rayo a feta, 
Que à todos parecço vino (ometa. 

Prefagio 
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Pre/agio gritão todos de vittoria, 

Viua o Principe, vina, acrecentando, 
Dure cºostempos a feliz memoria, 

” ahi Jprito illustre,que nos vay bomrandos 
O Pay, todo enleuado nesta gloria, 
Mil abraços be eftene à vista dando, 
Colbendo cºbum fuccefjo nouo,co rara, 
Mil efperanças de feu Filho charos 

Ei nefle tempo defapparecião 
Do Campo os inimigos apertados, 
Que enuoltos de tropel fe recolbião, 
Por não ferem nas costas afjombradoss 
Todos confu/amente eftremecido 
Dos golpes nunca viftos to eftremadosy 
Dºaquelle tam prezado (aualleyro, 
Due na dini/a bumilde foy primeyro, 

Não dºontre forte fogem, que no immenfo 
Lano, que a Luacom marees pouerna, 
S algum Delsbin fobr'azoa Veem Jufrenfo, 
Serutando do profundo a parte interna: 
Turbiofe os Pefces cºbum temor intenfo, 
E fogem para à mais alta canerna, 
Ra 0 vejão dobrar longe, 
É que em gyros à Nao,que vem Hong. 

; | PASTE) 

» HM 
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[30 menos animofo femoflraná, 
O que firma das Ondas a mudança, 

“A Á cojá vifta fo fe aconardana 
6º  clmais auantajada confiança: 

Os 0//2s poz no Campo, <> dinifaná | 
Elum Mouro na apojinra, cr fegurançã 
Gentil, ua armas, €> gentilna fama, 
Pelisempreza o conbece, Hal Jechamas 

O stimalo de gloriadbe efpored 
O coracao de feu, a leuantado, 

E como Águia Real, que vendo apreá 
é: Ef; pertamaiso vôo accelerado: | 

E ou na Lebre fugas de temor chea, 
Ou empolga no Gamo amedrentado, 
Sobrºelle da, que atraneljado expira, 
Co alma na boca jts mama com Zaphyrés 

E os af aáedo pallido pregando 
No vencedor com vox amortecida, 

é Lbs diz, bum fô fa nor peço, demando, 
é Em jufto cambio defia trijão vida: 

Efe meu coração, que eta clamando 
Por ir ao centro feunesta partida, 
1º Zapbyra manday, porque Zaphyra 
Por elle coração chorastz fu/bira, 
o Mas 



Mas 0 valente Herde, que não cura 

Morre, lhe diz, em bora, cx foy ventura 
Atabardes às mãos de quem vos rentes 
Té me tirado às armas à brandurá, 
E nada me enternece, antes me RAS 
Vofa amorofa teyma, nem me obrigo 
Com petições tam frias de inimigo, 

áio a noyte efeira fobre o mundo: 
Confiditido O que acerta,es ordena o diá) 
Calou cºos Pefces logo o núitar profundo, a 
Calou também a terrá,e» quanto cria: 4 
Scyntillâna contudo'com fotundo 
Rayo à ferniofa Coníbia, prometia - 
Felix Jucieffo à toda nona enipreza, 
Queintentalje valores cair zaiá 

fas deu 0 tempô Márte fanpuinofo, | 
A quem por Venus bella 0 o buf 7: 

E torna Zara à few termo amorofo, 

Vio em tudô buni /s filencio fandofo, 
Sentio o Campo dºálnias vinas ermo, 
Que 0 cego Irmão dá morte fifpen: Aidos 
4 todos em garaltinha os fentidos, he | 

air 
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D as tristes magoas , q elleem vão defpênde] 

Por ver fe em feu amor acha algum termos - 
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Sair à ão Campo affenta, to delibera, 

Ever aTendude feu bem confia, 
PÉ de R Comunicar com elle alegre efpera 

Segredos, que alma à feu vbgepto guias, 
Não teme a foidade, nem fe altera, 
Que amor difficuldade Amor defuia, 
Nem teme auejo à fua boneflidade, 
Antes crêsgue com ella mais lhe agrades, 

dy 

4 Luczel communica efte á gredo, 
«Que outros fensj ja de longe conhecia; 

| “Sáe com pajlo vagaro/o, é quedo, 
É. , Por bia porta occulta que fabia: 

Gominha refoluta, «?º perde a medo, 
- Que a deliberação, que a commonia, 

Tanto o fpirito mais lhe affegurana, 

Quanto mais, do perigo perto clan. o 

Mas Eudollo, que. lanfo não perdia, 
Para. impedir bum bem,que foragrandes 

LA ComMogeraem eus tratos entendia, 
és - Queja prefente est; para que a mandes 

“A forma de repente irado 
E fax imaginar, que o Principe ande 
Junto da Tenda pa cando à cafo, 

Ch; da jás tam doce, co alegre prafo. 
Sobre 
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Sobre/altou fe Zara c'o faccejo, 

Nem fabe, comoo preze, es" como o eflime 
54 Nasfeyções conheceo few bem exprejjo, 

Que Amor lhas retratou pintor fublimez 
Ja fe auentura à commetter exeljo, 
la chegando vay, já 1 fe reprime, 
Às primegras razões conf igo forma, 
li 1: eftas, ma aquelas já conforma, 

ndo o vulto enganofo foyfiindo, 
Paraúbanda do mar com paíjo lentos 
Tambem trás elle vay Zara fêguindo, 
Mais aprefjada bum ponco em feu tornzenhos 
Aquella nouidade confirindo: | 
Nao pode imapinar lhe fundamento, 

« Quer pedirhe razão, porque lhe foje, 
Mas emmudece, co tem» que oeno je, 

“mbio chegado ja pertoda prayas 

Eo Principe finsido, que /enfaya 
“Para este intento, nella falta 0: fa. to: 
Zara apôs elle, e fubito defmaya, 
O se astentando para bum, par'outro lado 
Só fe achou, cx com fua propria magoa, 

: Pesto ta às dar as Leys do vento, ty dagoa 
2 Reuita, 

Onde taiisborado buia barco eftana cm nado, 

a 
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Sentio correr lizeyroo

barcolene, o vm
 

Sem fe ajudar de remo, nem de y all
e A 

— Senti fugirlbe a terra ent tempo breno, 4 

E E pafmou de fe ver tam lonze della: q 

Olha, bujca;não acha quem relene 
Tamanha dor, o fangue fe conpêl: 4, 

Pallida a cor fe torna, os olhos fontes, 
De amantes graciofos Orizontes. 

De quem fe bi de valer em tanto aperto A 
4 trifle, em companhia dºaltos mares, 
Que ja com furiofo defeoncerto , 

rd k Arremejjauão dentro ondas à pares: 

Valerfeba do commum fesuro acerto» 
Das queyxas, cr abrandar efpera Os ares 
Se Lastimas dicer, mas ventos, é» azõas, ! 
Sempre fe: mostrão Jurdas para magõase 

Rompeo nestas raxçes com voz awara, 
E c'oellas fevenara o mar, 0 vento, 

7Á Se fo naturalmente fe affinbara, | 

E não por infornalencantamento: 
O branos conjurados. [e me ampara 
Minha mifovia agora, ex meu tormento; 

Tende pieda te algiia destas magoas, 

das dá be be a 5] aja p dodade em Ventos cx ADONF; 

Pe 
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Se altinos foys não vos mo /treis irofos 

Contra dons fracos miferos fusgeytos, 
La vos cortão Nauios poderofos, 

, Sejão por vos embora cfles desfeytos: 
Varões nanegão nelles animofos, 
Queoproe contra à braneza voffa os peytos, 
dias fendo bi batel fracosty bia Donxella, 

Dele que honra tirais,que gloria della? , 

as colo de vojjo brio altino, 
E verdadeyro efpero acballo cedo, 
Que me afJombrais com effe termo efquino, 
S5 por me pordes, como à fraca medo: 
Mas não feja o furor tanto excefsino, 
Que duremuyto em vos este fegredo, 
Que fe afii por meu mal perfenerardes, 
d vida perderey fem ma tirardes: 

vos fermofas Nymphas, lá nas conas 
Onde vineis de criftalino alento, 
Ouui defta mifória as trifhes nouas, 
Que já defefperada vos prefento: 
Nºbum peyto feminil, que duras pronas 
Fax afortunal tende fentimento 
De meus temores, co” amargofo trago, 
E os ventos refreay cºbum brando affaso. 

” 

E VN 3 das 

* + aa 

Ea 
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Mas, que enzano foy efe? foy engano 

78 “à 

72 

Dalgiãa vãs funtafima, que me cega, 
Ae para me lenar à eterno dano +“ 

" dranexs do vento, cs mar me entregas 
da eu quiz confundir o defengano, 
Que efla imaginação dº amor me nega 
As coufas conhecer, cr fe contenta 

we 

RR 

Dagquilio fo, que forma, w reprefentas 

Não era def; navio, «o» fantafia 
Cuydar, que em alta noyte, ex folitaria, 
Fora da Tenda o Principe eflaria? 
(Succeffo,cs nouidade extraordinaria:) 
Mas quem me diz, à mi, que não faria 
Ejte milagre amor, ty a forte varia 

 Medaria a fanor em meu cuydado, 

Por ver em que fugseytoera empregado 

Tudo podia fer, ts fer podias 
Que na entrada do barco eu o perdefas 
E o Principe na praga ficaria, 
Para que meu intenta conbecelfe: 
Mas tam cruel, tam afpero feria, 

“Que vendo minha dor me não vale! 
Difficullades mil fobr'ifto vefo, 
Nem determinar eh 0 qm dexejos 

4.48 
4 

Se 
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Bo me vejo nºbwm tumulo metrida, A 

* Onde muy cedo morte indigna efpero, 
Iudigna morte bum amor nafcida, 
Brando no prometter, no dar fenero: 
dJto diz ja com vox desfallecida, 
Porque o pefo de feu tormento fero, 
“Lbeopprimio com tal fomno o penfatento, 

— Que ibe fez menos fero fou tormento. 

FIM 

E as» tárron 
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"Ânto,que no pr AÁbifmo /º encerrarans 
Ás a ombras,que enuoluco a noyte Varia, 

Ecos rayos do Sol fe diuulgaram 
Os deftorfos da forte temeraria: 

Ab quantos gritos fubito foaram, 
Do fexo feminil queyxa ordinária 
Em femelbantes trances, tudo bê-pranto, 
Lagrimas, confusão, miferia, ffpanto, 

Por cima das mays lagrimas mada 
As que de Azarque a rifle May, vertia, 
E entre todos os mays fi obrepoj jauão, 
Os fufpiros, que alma de/pedia: 
Mil amigas razões a confolanão, 
Ella porem nenhiias admittia, 

Que como a caufa bé grade, adir CP aqUejxa, 

Para conflações lagar não deyxa, 
Da 

“o sa 



PANO VERIA SINA SIE LINDAS 
Da E ti foge, é day bufcanda 
“O Filho, que era ua companhia, 
Con. louco defuario preguntando | 

— Por feu Marque, aquantas coufas via: 
Ora à vozes por elle Va chamando, 
Mas longe eftana, €» não lhe refpondia; 
Ora cºoa a forfa. defte fentimenta, | 
Os fentidos rafporta, go pefamento, 

7 al à Ouelha à quem la fôra em defuio 
Ou Fera, ou feu Pafor por iujto ganho 
o Cordeyro mabtou, agora ao Rio, o 
Agora forma queyxas ão rebanho: 

Orao Campo, que vee mudo (3º Vazio 

Corre milvezes, estudo ba cflranho, 

O curral odiofo lhe parece, | 

E oyjlno do Paftor já defeonhece.. ú 

Não menor fentimento concebia 
Do fero Tenebronte o peyto irado, 
Pello fim laftimo/fo, que fabia, 
Fora nos Filhos feus executado: 
A mente em mil difcur/os renoluia, 
E todos parão n'bum mortal cu yda da 
De vingança cruel, ardendo augmenta 
Hum Mongibelo, cy em chamas arrebenta. 

E EA CCI Menrá 
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Tgora, como mar instabil brama, 
Que cºo-vento quebrou na braua noi ) 
Agora em feu fauor o Inferno chama, 
De Spritos desleaes enchendo a boca: . 
Agora contra o Ceo blafpbema ex clama, 
E cºos braços parece o alcanfa,<» toca, 
E com palauras borridas defpreza 
O poder alto da fupréma Alteza, 

Agora, diz, verey feo Deos, que adorão 
“Eftes Chriftãos os liura de meu braço, 
Que fe no feu fanor, to ajuda efedrão, 
Seu deftor/o verão em brene efpaço: 
Já tremem de mens brados, ja defcorão, - 
Tá fe me rendem fo, 0, porque ameaço, 
Mas Deos,que não fofreo Soberba tanta, . 
Caftiso lhe crdenon,; com que o quebrantas 

Sutita nune 9 lenantado muro 

Com defufado affombramento ofende; 
E de repente la do centro efcuro 4 
Hum temerofo rayo os ares fende: ) 
Tenebronte fe altera , que feguro 
Zombana de temor, qree nunca 6 rende, 
Quando por gerabóbio fem fubstancia, * 
cá cui cinga 4 pesfila arrogancias 

E ço: no 
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E como para Mãys, para Donzellas, 

Foy esta bora à defgraças grangeada, 
Amayor parte, cy mais afpera déllas, 
Foy na trifle Zaphyra executada: | 
Efta Dama belliffima entro as belas, . 
Por ua gentileza celebrada, | 
Lufire de Arxilla, defpofada eftaua, 
E o charo amante em partes a icuallan ss 

fe valerofo moço punha frezo 
Amor, que da batalha o retraia, 
Mas a lembrança le bonra com eceyo 
De ficar infammado lbe acudia: 
Nefte amorsfo, neste bonrado enleyo 
Os affaltos pajjou do trifte dia, | 
Tbê, que por fi cortou, cbora,t» fufrira, 

- E parte alegre eu nome de Zu;byra: 
| 

Mil efperanças vãas finge confipo, 
Como tudo o que finge bum cego amante, 
Ja cuyda, que vemfora do perigo, 
E que apparece à [eu Amor diante: 
Ja, que vem com defpojos doinimiço, 
É ferã mais gentil, fe triumpbante, 
Mis de fuarios são, ex fantafias, 
És que forma de fuas alegrias, 
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À Bis attreuida mão, lança homicida, E 
1 | O" morte indigna 0 magoá,que lafeima, 

| Sem piedade bbe tirou a vida, 
Que Outra, jue nella vine tanto efiima 

l ChegaaZ apbyra, a nouaentrificcida, 
Sufpendefe, não crê , porque reprima 

o Á dor primeyra, para que feenfaya, 
il das logo fe trefpaija, cr fe defmaya, 

Torna em fi para logo fair fora. 
De fitanto que nunca mais fe veja, 

Não fe lastima, não fufpira,te chora, 
So fufpirar, es [ochorardezeja: 
£ lembrança no bem, que morto adora - 
Inda tem para fo, que Vino feja, 
Nestas tristes Ideas jaz confufa | 
Aquella alma, que a caufaser Amor efeufa, 

Mas defpoys que ador já a esforfasto alenta, * 
| Que alenta ador,c» esfor/a,0 rostro abraxá 
| D'bum vino ardente fogo, es reprefenta, | 

| Hia tragedia muda pella Cama? o, 

hi | Lovo bum nz efrerado feyta intenta, 

| Defroys, que da cabeça à ornato arraza, 

- Defcompoem os cabellos d'ouro,2> deyxa, 
Uefeyto para à note, cs fozue a nd : 

ã 
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b quebrantala 4 gente Mauritána, | 

Dentro dos muros fe defende, e “guarda, 
Não acommette ja foberba, vfana 
dnies toda encerraila o-ajTalto aguardas 
Oue tendo exprimentada a Lufi taná 
Virtude, dºontro encontro fe refouarda, 
E cºo as artes de Endollo conhecidas 

| Pretenide confernaro eftado ty vidaso 

0; Copie mais nobres de confulia 
O vão bufcar afra antigacona, 
E como o temor grande difficulta 
“O rifio, trastornados Ibe do nona: 
Dizem, que o Portugis vfano infulta, 
E fax de feu valor fingular prona, 
E qucefperam n'aquelle dia ajfalto, 
E lhes valha em tamanho Sobrefaltos 

Sãe Eudollo da cora acompanhado, 
E brenemente fe metteo na Torre, 

Em fua industria tanto confiado, 
Que cuyda, que 08 liberta fo 05 focorre: 
Nifio Homar entre todos afamado, 
Porquem alli conerno, es mando corre, 

“Olbando o Mago com nro alento, 
Eta razões lhe dik trofaz ettento: 

Min fre 
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Bluftre Endollo cuja infigne PAR ires Aa 

Sobre as Estrellas ja voa ligeyras q 
Eftebio tempo agora, que te chama 
Com ta! empreza à gloria verdadeyrai 
A tuas obras bia immortal cama o 
drmando vay o tempo de maneyra, y; 
Que ficaras eterno, ex esta fo falta 
Por remate do muyto, que te exalta, 

Ta fazes paretrastornaro Rio ss 
Por mays folto, cs: ferôs, que fe defimanio; 

H Tu do foberbo vento o iradobrio, 1 
| Quando brama, farás,que em criculo andes ! | mM “Tudo efpantofo incendio em fecco Eftio 
! Eca braneza faras com que fe abrande, + i Tudo te bê plano,cs fem dificuldade 4 E» Tanto y que fe affeysoa efa vontades 5, 

Eaze agora bum fraco, es lene aceno, 
Que bum fubito terror, cx gran dpanto, 
Pertarbê aquelle fhirito creno 

“Defles Chrisãos, que mos opprimem tantos 
E deyxem com infamia efe terreno, 4, 
Trocado o gofo feu em trijte pranto, 
E os que vemos agora andar tam brasos,: 

“Vejamos feytosde repente eforanos, 
Eudollo 
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Eudollo bum ponco grame, €x pinta, | 
— Ocredito acceytando lhe refponde, 

outra coufa não tem determinado 
“A Prouidencia, que bias nos efcondes - 
Tanto trabalbarey neste cuydado, 

Que os veja aqui desbaratados, onde 
Estão trinmphando fa de vojas vidas, 

Como que lhas tenhaes oferecidas. 

E nifto fóbe à mais fuprema parte a 
«Da Torre, donde o. Mar, € 0 Ceo dinifa, ; 
“Elogoa vista pello Ceo reparte, 
Os Orizontes nota, os runsos gi (a: 
Mostrar quer a grandeza de fua arte, 
E de tudo v que vee aos mais auifa, 
Dizendo,os finaes certos que no ar facus, 
Em nojo fauor profperos nas cácm. 

sue não polo ver, que no Qiiáito 
Com lodo, cx fanfão cur/o axascfenda, 

Não alta funeral para Occilente, 
Qucorao voo defarr, gra o fulpenda: 
Mas que (orues são cfles de repente, 

ne vem fugindo, porque os não ofenda 
Aguelle efquadrão forte, €s garnecido 
Di brancos Cy/nes, que estemjá rendido. 

Ed 

E) 
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Os Corãos opprimidos que fe rendem + 00" 

Ji! Image nojla são fezundo alcanfo, 0. 
Os brancos Cyfnes os Christãos Pentendent) 
Que achbarão na Victoria feu defcanfo: > 

1 Mas já que ocênltamente fe defendem * 
du — Comfauor d'algi Deos e» em vão me can/os 
' Tass maldições divey) que renogados 

Serão à puro encanto os proprios Fados, 

É querendo romper comvoz ifenta 
Contra nôs,com razoesno Inferno acbalas, 
Neftas forihaes palaúras arrebenta, O 
D'outro mais forte Spirito forfadas: 
Que fermofo arrayal, fe me apprefenta, - 
Que fileyras tâm juftas,c» ordenadas! 
Que ordem tão bei achada,que concertol 

Seguir tal ordent verdadeyro acertos 

Ditofos todos, quantos dêntro encerra 
Este acabado circulo, que vejo, 
Quam enganada, és cega vime aTerra, hp 
Que para vos lograr não búfcaenfejo: — 
Marchay, ex 0 fim vereys dá justa guerras 
E ou cumprindo verey efe desejo, 
Não temaissque não ba quem vos refifla; 
Com valor entrareis à efcalla vista, 

(Gobrio 
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gr buni frio e/panto os circunfBantes, 

Que por tempo os fufpende, dios emmudeces 
“Mas logo n"bixá mejma ira confiantes, 
O caftigo lbe dizem, que merece, 

* Defculpale elle com razões | bastantes, 
Que forfa foy.do Ceo,que não conhece, E 
E perturbado afjenta alli conf 190, | 
CoBaptifmo fugir de fel perigos 

ôs Capirães com tanta'nonidade 
Entregues ào temor defcendo foram, 
com ráz0es, cs [ua autoridade. 

O tempo, que paffou dº aufencia coram: 
E logo de fon cargo, «x dignidade 
Exercitando as Leys, contra os que adoram 
4º, CHRISTO, em defensiio tudo aparelhão, 
Dão ordemsmandão,forsão co aconfelhão. 

omar de/poys,que à todos como fórte 
Com larga narração esfor/a é» anima, 
Trazendolhe a memoria o damno,t» mortes 
Ds Molber, Filha, MZ, que mais laftina: 
Do catineyro à defe fêrada forte, 
Perda da Patria que bê de tanta efiima, 
Acode à bum penfamento, que o altera 
+ or ver feadord'bum mal outro tempera, 
mo $ darifa 
BR 

a 
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Marifa bella Moura, efpelho claro, ? 
- Em que fe vee ja nunca defcontente, 
De firmeza, é & Amor exemplo raro, 
Não fofreo a perigo acbarfê anfêntes 
Elle, que mais receya ao penhor charo 
AuejJo algum, do que 0 fen proprio Sei 
Vendo decerto damno 05 amçaços, 
Asi lhe diz: cos Vitimos abraços. 

rei minha, nome, que wais quero, 
Oue fe o mundo por mes fe me ofereça, 
Vejo das Armas o rigor tar feros 
E minha forte em tndo tanto aneça, 
Que como nenhum bem, nem gofo efpero; 
Temo, que algum defa afire me aconteça, 
mos, meu doce amor, mes fi copdado; 

« Por me viro tormento afsi dobrado, 

Nem por bão me tacheis este receyo, 
Que mecefiulpa, como dºamor nace, 
que bum leue arguenro que dos ares vejo, 
Laftima os olhos, fe não morde a faces 
Qualquer morte que virdes, fera meyo, 
Une vos torne inquieta, és me ao 
“Pornos por tanto em faluo determino, . 
Por me falaars ami, do que imagino,» 

Ella, 
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Bi, como foseyto femelbante e 
De igual amor, refponde perturbada, 

Duuida fazna fee dºbum firme amante, 
* Apartarfe da vijta, que lhe aprada: 
O bem, que fe atina, ela melhor diante, 
Ea fegurença, que bê mais acertada, 
Nos olhos feus a teia, outro refpepto, 
Delle fempre bà de fer Menos ACCytO. 

Nunca corre perigo minha vida, 
Saluo 0 correr, cºo a voa juntamente, 
Nemde mi pode a mopte fer temida, 
Em quant 0 à vista Vos tener prefente: 
«Se temeis, que defma ye efmorecida 
Se mortes veja, que ba de fer anfente& * 
Ouuindo mortes, fem faber qualfeja? 
Poysa voja ba de fer a que não Veja. 

fo diz, à» de Homar trifle fe aparta, 
Lasrimas para magoa derramando, 

Qual evisab tod defpoys qued” asda furte 
Á terra, que. a etana devejendo: 
Da lugar à à bella Iris, que fe parta, 
Que nella o Solo/tene afhenrando, 
Efeo liquido bumor alli prece, 
á beba Ts tambem defapparece. 

| Ú 2z D'ontra 
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Montra parte o famofo Affonfo ordena, - 
Dar bum Jó que lhe efonfe outros fia, 

Oue'a tardança feu animo a condena, 
Os Monros-vendo já dºanimo A Ná 
Aballafeo Arrayal ,es comferena 

| Ordenansa fe chega aosmuros altos, 
4 O quanta marauilha, que promegtel 
' Tudo pora por terra fe acomete. 

| Mas tanto que ficou aviftapofio, 
Do pofto fingular dºaltas proezas, ms 
Inda, que conuertido eflaua em gofto. 
O temor, que acompanha estas empregass 

| Á, onfo com feguro, es alegre rosto, . 
7 ( Que defconhece em tal fazão tr illezas, > 

; 4 vontade em perigos fempre inteyra 
j Dos Jens, quiz, aninar dela maneyraç -. 

micos meus, que fompre nºalma trago, 
Gra: socando os bens de eterna fama, 
Em tempo ejtamos, que tereis o paga, 
Daquele, que acfiaempreza vos inflimas 
Vereis a vofjas mãos etranho estrago, 
Vereys o fanguevil, que fe derrama. 
Destes, emcuro catineyroinjusto, 
Mil alma cacu dºbum Senhor tans iuflas. 

Ponde 
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“Bonde os olhos m'aquelles alhos muros, 
—  Quealli fuprema oloria vos efpera, 
—  Rompereys por crueis affattos duros, 

Mas durão ponto, a plovia perfenera; 
Em ponco efpaço vos vereis Jeguros, 
Julganto, quanto ganha o que Pefmera 

Em femelhantes cafos dºbonra tanta, 
“e bê vento 0 Vil temor, que nos efpanta, 

Confeio, que o perigo bê grande à vifta, 
Mas tudo faciliza bum forte peyto, 
de acommetteis não bã quem vos refilia, 
Em rene gudo tormareis foveyto: 

- Esforfo, co forfa pede efia conq uia, 
So nella ostesforfados tem diveyto, 
O Campo de batalha tendes perto, 
E o vencimento della tambem certo, 

Tada dicera mays, mas não Jufria 
O furor, que pullaua nos foldsdo E 
As compridas razões, que lhes di >ig, 

“Nas quaes eflanio Lem certeficados: 
Mas tanto, que o final, que fe pedia, 
Os deyxou de obediencia libertados, | 
Como fe aRas aos pees fe lbes puferam, 
Cons ligeyreza tal o encontro deram. 

S 3 Qual 
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Qual fobe já pella tendida lança, 
Para efte effeyto com indu fria pofta, 
Qual com mays hgeyreza, c confiança, 
Vaypor efcada, que à muralha encostas 
Qual pello muro vay com fegurança, 
Como verde bera, Big 6º05n005 difposta, 
De quebra é quebra, & pedra E pedra trepas 
Mas no melhor a mão fe lbe decvpa. 

Porem não foy dos Mouros a profleza - 
Menos os folta, poys era mays fesura, 
Comfuror brano igual à fortaleza, 
Calagual rebater o feu procura: 
Não val àos nojjos natural firmeza, 
Que no rifto mayor immota dura, 
Por tres vezes fubir acomnctteram,. 
Por tantas outra vez fe recolheram. | 

Talfoy fubindo a rapida corrente, 
Cºo fluxo da marê no Vlifo: Estreyto, 
Das Naos deyxando as proas à Occidente, 
The chegar à feu proprio,cy certo leyto: 
E dºalli vem defcendo de repente 
Co natural refluxo, c» omefmo effeyto 
Executa caindo, as Naos virando, 7 
Exe eftão co as proas à Oriente arfandas 

Vendo 
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Vendo Fernando, que era neceflario 

s Facil o fubir aos mays fica: 

Ser elle o que primepro o muro entrafle, 
( Inda que o feto julgue temerario ) 

" 

Hê pofsinel que bum fraco, es vil contrario, 
Dix em voz alta, tanto fe aninafje 

- Contra vos, fendo eu vofo companheyro! 
Seguime todos, que cu ferey primeyro. 

E cuberto do Efcudo vay fubindo, 
Como quem por bum campochão pala, 
Mil chuneyros fobr'elle vem caindo, 
Com nada fe perturba, nem fe emleas 
dtudo fem temor vay ref; finda, 
álsua fanita guarda o remedca, 
Mastanto, que feguro acims chesa, 
Que vidas de repente à morte entregal 

Bem, como Hyrcana Tygre, que da cama 
Elsntidado o murmurar dos caçadores, . 

Para 0 confiséto fe defperta, (7 chama, 
4 pelle variando de mil cores: 
Eemera as vnbas, abre a boca, dz brama, 

E cºos olhos no amor de feus penbores, 
Hum falto deu, co defte vnico falto 
figum ficou de vida, es fangue falto. 
& $ 4 Com 
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Com isto deyxa linre dembaraço sl 

Áquella parte dº armas tam pejada, | 
E o monimento dºbum, é doutro braço, ph 
4º di poz na neta desejada: o tai MM 

“Hia ja por dauante largo efpajo, 
O guerveyro ferix,, Jem curar nada 
Dº algum fanor albeyo, quando fonte . 
Vi ir por bum lado a vencedora; gente 

À Mas elle tal site abrindo , 8 
1 Por entre aquella efpeija Solua armada, 
E Que os que no feu pitada vão feguindo, 
| Não achão que cortar c'o a fina efbada: 
| Aqui matando vay , allifivindo, 

Aqui destor/a malha, alli fellada, 
5) tantos corpos ja com morte abate, 

* Que para fem Ra vida que mate, 

Como Leão, que deu nocturno afjalto 
No rebanho de Onelhas defo erradas, 
Que bitas fugindo vãoc'o fubrefaltos 
Outras ficão por pasto condemnadas:: 
Defpoys, que em muyto fangue Je ão fd | 
Ji da fome, to cºo as jubas carregadas, 
Vencido do fobejo mantimento: : 

Escou c'o a boca erguida à tomar eq é 

24 
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n elamor fe lenanta de fu fado, 
— E reboliço de femninco pranto, 

Due adeuinha fuccello defeftrado, 
E fore as nunes altas entretanto: * 
chá bicho domefticoencoualo 
* Do terremoto inflante o duro e/panto 
* Conhece, qe c'o acaterna, que fe excita, 

Pellos forros da Caza CONT, w pra, 

E desta iralenado dentro falta 
Fernando, à toda Jrzilla amedrentando, 
Nem outro encontro lbe fexera falta, 
Se allimais gente o fora acompanhando: 
OueHomar à quem mais ifto fobrefalta, 
De toda parte as forfas ajuntando, 
Deu fobrelle de forte, que forfado 
Lhefwy tornar os muros retirado, 

Qual o Lobo nanoyte efenva, é varia, 
— Nomiedrofo curral entra faminto, 
- Deyxando a parte muda, é folitarias 
* Onde ficou do fangue humilde tinto: 
“De/poys, que vio a emprezxa temeraria, 
Por caufa do terror, cy Ena 
Dos cães, é dos Pastores, vay furtando 

À ; SP, à VERES para trasolbando, 
| 55 Qu 
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pr voz bastante, que fubido canto ou! 
Poderá celebrar osgrandes feytos, 
Que aquicanfa ferão de cterno pranto, 
E Juma eterna, à valerofos pextos: 
Por bia parte Abdalla famefpanto 
dôs que nunca o temor tornou fozeytos, 

| D'outra parte Fernando fe afiinalla, . 
Fi Em feytos, que nenhum Antigo igualla, 
mn 
À E fentindo o destorfo efiranho,es raro, 
H | tive Abdalla deyxa na ordinaria gente, 
[; ácode à tempo dezxejado amparo, 
! Como rayo, quecae de repente: 
RR Não lbe val de aço fino algum reparo, 

Que já desfallecer o alento fente, ; ' E Poutro golpe dee, não duuida, Bt 
| | Due foc'a ajombrao fpirito defpida. 

Mas deteue,com voz interrompida, 
| não, que o vencedor armado tinha, 
Dixendo,o não me acabes bia vida, | 
Que o menos, porq a ro, bê porã bo mind 
Mas como ja de longe era deuida 
4 certa fermofura, a me conuinha 

Guardalla como fua, à não ma ofendas, . 
Se bê justo gue d'aimoro preço entendas., | 

E porá 
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pero jnlgues febê bem empregada, + 
Efecom razão fujo o trance cfquixo, 

— Olhã:, que neste Efcudo retratada 
Veras à image bella, de que vino: 
E /ô, porque anão deyxes laftumada, 
Deunes v/ar de tem animo altino, 
Que aquele, que ao rendido tira a vida; 
Não bê Dhecado? não, mas homicida, 

Aqui parou Finados er la no fprito 
Encendido, tirou do intimo feyo 
O retrato da May, é do infinito 

Filho,que à nos faluar ao mundo veyo: 
Por efta, diz, piedades exercito, 
Esta fo pode fer, por enjo meyo - 
4 vida tedarey, fe nella creres,' 
Enucja de “Anjos, 9 gloria das molheres, 

Abdalla, como jà fendo cattino, 
Grande noticia do Myfterio tene, 
Senhora, di , ardendo em fogo vino, 

au vis gloria, lonuor es: bonra fe deue: 
Se vo/fô amor me val fempre excofiuo, 
Eta pena terey por branda,ez lene, 
Que vojfa Filho adoro, o amorie fria 
Outra vida lhe densque não pedia, 
sã Eis 
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| His inclinando o Solno mar falsado A 

O carro ardente, (3º quafr Pencobria, ' 

Mas o peyto dº Áffonfo perturbado,” “A 

Hum cuydado de nono renoluia: 

Andar viao conflito inda alterado, 
Via acabarfe ponco à ponco o dia, 
Os olhos po no Ceo, cz bem quifere  * 

Ser então Jofue, fe fer pudera, RE Ra 

Mes nisto, dºalta Torre onde afiistia 
Megera, fã dºEndollo defprezada, | 

Vendo ão trifte fuccejo, que temia, 
A conjunção, e aboraja chegadas 
No canernofo Ábifmo [“efcondia, K 
Quafi corrida, quafiennergonhada, 
As Furias de repente fe ajuntaram, 
E como em mal comum a Vifitarain, 

E logo 4 noyte do apofento efenro 

Said, as-negras axas eftendendo, 
E breues tregoas poz no aflalto duro, 
O ue todos forão loza recebendo, * 
Fiuns deyxão parte do ganhado muro, 
E linremente ào Campo vem defcendo, 
Outros emtão péraldefconfiança, 
Jada não creem à timida efperança. j 2 

ue 
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Bem como Idalias anes,queefcondidas 
| Por medo do Drapão, que no ar feniiyam, 
| (Que anda efperando as innocentes vidas ) 

Seja cair para outra parte à Virams 
Índa temem contudo às bomicidas 
Vnbas, inda de todo não refpiram, 
E fe a fairdo abrizo fe auenturam, 
Inda olhão para tr às, vem fe aflesurano 

Efperaua Zapbyra, que cubrifes Cs 
(Trifte efperança) a fombra grande a Terras 
Para que ella remedio defcubrife “NR 

e 4º grande dor,que dentro n'alma encerras 
“Que tanio, que do amante a morte vife, 
Pazes faria logo à tanta guerra | 
Co amorte ua, cx vendo anoyte chama 
Zayda,fem pre à feus gostos Vtil Ames. 

di> lhe, que quer ver a fepultura 
De fon Efpofo, ex lo30 o determina, 
&º furto fae, ex ào Campo fe antntura, 

— Nafeyção traje, modo, peregrina: 
Com a mefina miferia fe aegura, | 
Qu'efla avezes melhor o animo affina, 
E como tem o mayor bem perdido, 
Que perda ba,na qual pofla ter fentido, - 
- SR 

Delfoyis 



| MEFONSO AFRICANO - 
] — Pefpoys, que là fe vio, cºoa morta gente, 

Ha tocha accendeo, deque fe ajuda; 

Começa à renoluella diligente, 7 

E d'hum lado par'outro à vira, muda, 

Inda à muytos doerfe, « gemer fente, 
Alo um diz, que lhe valha, que lbe acuda 

Mis ella pajja auante, thê que a forte 

4º pox junto da jua amada mortes 

o A o 

== 

E se ss Não conheceo mas ao pafjar diante, 0003 

— Parece, que por ella alguem puxa, 

Logo fà perturbou no mefmo inflante, 
Sem mais poder mudarfe donde cfbana: q 
Fez volta, ex acha pájjado 0 charo amante 

Por bum troço de lança, que appontaua, 

; Sobr'elle felanfou, eg muda abraça 

4 Efie tronco, par'ella inda comgraçãe 

k E logo em tenras lagrimas banhada, sê 

Chum fufpiro, que d'alma arrancou trifte, 

Neftes queyxumes fulta a vox canfade, 

Que canfado à fem malo fprito ajissies 
Efta era Hali, esta crsa dexejata | 

” Hora, em que tam entregue confentistes 
Quando fer meu Efpofo promettias? 
Estas cram as vôdas, O alegriasto, 

rã É Nha 
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Nisto parom aquelle amor perfoyto? 5 
* Nifto aguilia efperança, que me dauas? 
* Tudo vejo por terra ja desfeyto, 

— Salao à fee, à que vino me obrizanas: 
Morto te gnardarey este direyto, 
E com zelo mayor do que efperanas, 
Mas ft eflays Vino amor? ay que refpira, 
Defpertar quer do fomno, em que cairs. 

Somno bi iflo meu bem, não morte era, 
Que for tam atrenidanão podia, 
Poffinelbê, que talvida pojfua? 
Não bê, porque cu já vina não ferias - 
Vime corbo fem almainão, da jua 
Esta vida, que tenho dependia, 
Ab confequencia vãa, todo eftà frio, 
Eufou à que me engano co defuarios 

De ti pofo queyxarme, doce amigo, 
— Pelta vida, que incanto auentarafle, 
“Poysimaginar papo, que 0 perigo, 
Pello em que me deyxanas, f) bnfcaftes 
Em balança pufeste amor cômico, 
E Pouira parte a gloria, mas acbafte 
De mor preço, ex valor a gloria leue, 
Soto quanto fempre amor-cou todos teve. 
Ro Não Y 
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Nio fey, quem te mouco, a forte minha, o ot 

Sesuar as Leysdo riguró/o MEARÊES cio 
Poys À à braudura,é? paríes não conainhas 
Queanaiurezaem ti larga Pepita | 

Se militar querias, tambem.tiabd | 

O gloriojo Amor feu Estandarte, k 

Ja vê diceeu co esta memoria encerrá 
O peyto, figue Awor, ontros a a guerras 

Entre todos c?o dedo eras: notado Re 

"Lindos moços de À rxilla, em Do Bapimes 
Polido ema traje, cortezão, dotado . 

De -aui'o, de primor, co corteqias.. 

Gentil, de Damas nico cuydado, 

D) fanoue do melhor, que África cria, 

4 verde idade a graça acrecentanas. 

Que indignamente em armas SÉ Suiço 

' E fe tanto porem pode contigo oa 
O dexejosque finamorte pará, | 

43 Campo me lenaras do Inimigo, 

Eu armado Varão reprefentara | 

So lado tê feguira, wo no perigo 

Os golpes com Fetilir tê defuiara, . 

E quando defuiallos não pudera, ne: 

Eu proprio à recebellosine oppnfera- 5 
fe 

f 
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Efe conisido, achandome prefente | 
— dj trifle,eo laftimofo facrifício, à 
- Cairasmorto ( como estando anfente, ) 
De Spo/a, x» amante fiel fezera officio 
Elumlyto nestes Lraços differente 
Tenerás, amorofo beneficio 
Tefexerá na chaga, eu ta apertara, 
E com lagrimas minhas a lauara. 

Alô menos-effes olhos, que eram lume 
Destes canfados meus, em my prepara, 
»Faltándo à vox, que a vezes fecomfume . 
Co apena,ex poracenosme fallavas> 
Polenúdo; vitimas mandas por cxftume 
Deras, co as minhas vltimas lenaras,' 
Vltimaás mandas minhas, não dádilá; 
Porem da morte, à meu amor devida, 

lá, inda que à Fortuná, co forte imisá, 
Pur me não dar allxio então me nevá; 
Saxão tera, que bê bem na morte figa, | 
4º quem da vida fix total entrega: 
Nem quero, que fer dinida [> diva, flar dá 
Em que me eftis,à quem fon posto empreçá, Nada fe deue, bê pará my fubida 
Gloria » morte feguir, fugir á vida. 
E EA Vint 
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Viui contente em quanto vida têue, ab EM 
Em quanto, digo, amor, vida tenefles, 

“Vini contente, que elletempo breue, 
Tara tratar com befco vos mo destess Es 
Mas agora bê razão, que a morte dai 
Os defpojos d'bi almas, onde fezeftes 
Vofjo tbefonro , poys lenow defja alme 
Os defpojos amorte, em. grande palida à 

Nestes queyxumes para, & por Vingança, 
De fes cabéllos corta o rico vello, 
E a Zayda diz, o as Damas, certa vzang 
Deffeornato parti, que ja ; foy bello: 

 Direys a cadaquai, que a efperança 
Mayor bê vãa,e pende de bum cabello, 
Mas defcu adado andey,que me detenho? 
Se acompanhar meu bem na morte venhas 

Se pode fer, que com meu profis alento, 
Lhe torne a infundir alma fê bi faia? 
Bello acerto, ditofo penfamento, 
Que me can/o, fe em mi lhe tenho a vidas 

- Mas quero feguir antes outro intento, 
- EsPalma por aqui anda perdida, 

| De no alcanfe della, efpera, efpera, 

ice E ai bau cruel, q tam fenera, 
o PR Ma 
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Dias erro nô.quê figo, que 4proutyta 

Dar vozes por biialma? defconheçe, 
Minhalma ba de ir bufcalla então rofbeyta 
à companhia, co facil be obedece: 
Mas, como ba de [air aqui me aceyta 
Este ferro de lança, que abparece, 
Mais dicerá, mas já no peyto abria 

Franco lugar, por onde alma faia 

repre E ogusni a 

di 

ZÉ 
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E“ Voião do Go ro feia as menores Pp: 
Luzes; c'o à lu& mayor efcurecidas, E 
De nono recebendo as proprias cores, 
4º fenestado às confas réguicidas à 
À bayxanãofe os vales, cr os mayorés 
Montes fe lenantaunão, guarnecidas 
As bumidas cabeças alva neue, 
Que defealua 0 calor em tempo breues E 

me e 

Quando fubitemente à 0s meados | 
Atambores;tocando defotrtaram 
os ânimos, na noyte inda alterados, 
Que 0 fomii; cs feu defcanfo def; reziarami 
Os ?P; yfaros por cima concertados, 
m confonancia joual pello ar fita: 

Por fuprir do paífado encontro a falta; 
Os muros de repente o ampo afalta. 

Eoy 
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Er para os Mouros efieaffumbramento:. 
Tam fobejo, que alguns determinaram 
Com algum paíto bom, es forme affento 
Entregarfe,ey bum final branco arnoraram; 

Por fê reconhecer aquelle intento; 
Nejia furia mayor todos pararam, 

Ea Quando bum Mouro galbario, és graue fa, 

| Em ante 05 id d Afonfo cãe, 

E logo com Ng co tom formado; + 
Estas. palauras, ix razões profere, 
álio Rey, cujoTmperio o Sol dourado. 
Deyxa, quando no tar 0s rajos fere: 
E cedo o vera longê dilatado; 
Como do valor vojh hê bem fe efpere, | 
Cujas obras o Reyuo Mantitano 
Paperitvénio com ramanho Raio, 

Moisar Principe ah gue, ésº Ei frofes 
4º quem da guerra o jexo be commetrilo, 

“Do fuccello das apa reco | 
Nunca de Capitães bem conhecido: 
Quer dar à Voa empreva hã cirte bonrofo,. 
Cow que fizue fem damao fon partido, 
E com vofco, ditofa forte, a gloria 
d: biafezura, certa, ro sãa vistoria. 

13. Permitto 



E fe tam liberal, c» bonrofaoferta cm 

Elle entre muros altos não fe altera, ag 

“Vosno Campo ao rigor, e Ley feuera 

Fa eee poys ques raxao ma) s forte feias o 

JAFFONSO: AFRICANO 

Permitti, que defpeje liuremente, 
(0 que fara fem niflo auer detenfa) o 
De munições a Villa, é armada gente, 
Segura, ér fem temor dº'alpiia offenfai EA 

E que ade paz, & natural fe ifente 
De rigor, que da guerra às Leys pertênfã, 
4º fazenda não chegue aduerfidade, 
Fique fem detrimento a liberdade, 

pa aceytais, vos lembra como amigo, - 
Que a fortuna da guerrabé fempre incerta 
E pode fer dentrambos o perigos od 
E poys a conjunção Vedes aberta, O 
Que dezej jara voo brio altino, 
Acerto bê não perdella, que pajjada, | 
Tanto viajtima, “como cd agrada, ie a) 

Delles rebate vajfa confiança, 

Dos áres, fem repayro to fegurança: * 
Elle focorro cada dia efpera, 
E vos tam longe ainda da efperança, 
Por Gloria bum, pella Patria outro pelleja 

Efe 
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o fe quereis ainda vos conceda, 

Seja certa a viétoria dunidofa, 
Não nepareis, por mais que bem fucceda, 
Que vosba de ficar afas curto/a: | 

“E quando outro mayor refoeyto exceda 
Esta verdade pouco causelloja, 
Confolação fera de feu tormento, 
O certo termo de arrependimento. 

Aonfo conhecendo a conte, ex preço, - 
Em que podia ter tal embayxada, 

De vofjo Capitão, diz , apradeço 
À vontade por vos denunciada: 

O confelho, que da, por bom conheço, 
Que a guerra mos fucceilos, foy julgada 
Por Varia fempre,mas inculca, er pronas 
Cuufa, que paramy nunca foynoua, 

com raxão recea aduerfa forte, 
Ecom razão remedio achar deseja, 
Queo Capitao que fe prezar de forte, 
Neceffario bê tambem, que fabio feja: 
Se pretende dar nifto bonrofo côrte, 
Temo nos feusmen corte agudo veja, 
Que toda Africa dentro achar tomara, 
Para que de bum fi golpe adegollara. . 
e A “SM 4 Benz é 
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* Bem fejdo canto Rey for justo inteúto, 
Não arrifcar, fe pofja bãafo vida, 
Que fô de bita fomorte o prod 
Parece aploria da Victoria impida: 
Mas quando o Rey tener Bai 
Que a plovia tenna morte conbecida 
Seus Vaffalios,o impediriha monta, 
Para elles gloria não, mas pr afronta; 

EM 
ia doc» 

E [entre muros leo paes 
Dos meus o brio, cs fingular Dhane ag pi 
Cedo lhe mofirarey, que coeperd crea, 
Eflar meu Campo ivual co a Fortalezas 
E fe quemfóra estas damno recca, cod. 
E quer abrigo a fraca Natureza, os 
Como Ar zálla daqui tenha mays perto, - 
Recolher aaiia os meus fera Dipo certos 

Jattafe a usas er, que PES E" monte, 
Mays forte, que a que temforfacomigo, 
Prona bê certa,qua pouco hi Mouro prone 
O deleyte da edunia. de buin. perigo: | 
Inda que outra mayor minh'alma approúte, 
Gloria de bu Deos que adoro Deos: que figos | 
E como nella fo tenho o fentido; DS 
lama) 'g body verme. srcapendidoi ; 

7 x : 
o 
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Fo Ro fe defpedo o Mouro triste, 

Os infortunios nalma adixinhando, | 
ria quem nunca jâmays arte. rejsste, a 

Nem Fforfa, quando o (so os vem traçando, 

Afonfo, que animo/o à tudo afite, 
Todo Campo c'os ulhos alegrando, 
ga fenhores, com que alento dera 
dº gente, que menor feruor teugra. 

H: tempo, diz, fold. dis auinto/os, 
Que de 7 valor deyxeis meioria, 
Li que nestes peripos du Midnfoc 

Cortey pellos, defuios deja glórias 
“o Não são os inimigos poderofos 
por “impedimento na vittoria, : 
Nem meçays efles muros pela altura, 
o alto bê quem fubilios fe ancatura 

Nem efa emprezab? nora, começada 
O dia foy, que encontra a forte imisa, 

“E poys então não foynelle acabada, 
“a pagareis, que vos, abriga: 
Verdade bê, que por visnão ficow na ta, 
Faltou dia, em que o efa to fe confisa, 
Mas quiça fo ma prejja alyuem fe dera, 

— fue com menos ão mar o Sol viera, RA 
E. dy à Si EM “e, E) 
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Elles, que refreados eeneram ouso oniê 
Do coração os faltos reprimindo, . 
Ein fubito furor fe desfezeram, 
Como de fi com imspetu faindo: 
E tam ponço em chegar fe deteneram,. 
Que já pellas efcadas vão pesca 
E os olhos cailaqualno imigo duro, 
Trabalha por ficar Po do a na 

Como na grande Herdade de Inglaterras 5, 
Juntade bramos Touros a manada, 
Onde ver é goftojao nobre guerra, 
De feus Allões, aos Cortezçãos agradas .) 
E; quanto o agamo-as fortes prefas Cortês, 
4 furiatecm confipo reprefada, 

— Mastanto,queo Senhoros larga to alfalla, 
à Cala aa em fes Touro falta cs palhas | 

Ji fobre os muros am. Ião vencedores, 
4º vifta os valerofos Lujfitanos, 
Fazendo àos inimigos mil temores, 
Dando contudo, (r recebendo danos: 
Aqui tremer, aqui perder as cores, 
áqui remer são proprios defenganos, 
4 morte, que as miferias acrecenta, 
pafidtradas tragedias reprefenta, o 

: ao 
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Não f ifentou do Emperio rigurofo, EM 
— Comgquetudo fogeyta a morte friso é 

áquelle Elomar valente,to tam famofos 
a cujo Imperio tudo obedecia: a 

Corre por todas partes animofo, 

One menos esforfo er alento via, 
“Animando coin vox ; es braço finte 
“A quantos defanima o agudo cortes o = 

Mas ossFados, que ja determinando so 
Somettello ão rigor do foro bumana, 
Para aquella parage o defuianio, 
Onde afése o mays forte Lufitano: 

“Com reforfados golpes fe prouanão, 
Mas dainão poderofa fente o dano, 
& Que 0 forte Dom Fernando não defeanf, 

Thêsque a fous pes rêdido,cy: morto 0 laias 

vis portas nefle tempo. f arrombarams po! 
Com arsificios mil de ferro,es fogo, 
E lopo de tropel todos entravam, 
Por animarém mays o marcio mena 
Os i imigos com ifto definayaranm, 
E nãobaftando lagrimas, nemvopo, 
Mettendo a fio vão da elpada ef? nina, 
Os vencedores, todaçorja vima a ! 
rá | A Farfa 



“Aforfa damays braua, to forte gente 
AFFONSO AFRICANO. 

Se recolheo na Torre, ts na Mefquita, 
Oude fe defendia onfadamente “a 
Queva defefperação o animo incita; 

“Mas 6 valor dos nofjos excéllente, 
Que nosmores perivos [*exercita, 
4 commetteo com tanta F orialeza, 

Que poz no cabo efta arrifcada emprega, 

Mas -4y, que fê aparelba g pião morte, 
Disua de fer choraa eternamente, 
Hê magoa vero fio, que fecorte, 
E de taltorpo biia tal vida aufentes NLM 
Quem dira, que fe chega a vitima forte. 
4º Dom Foto Coutinho, quem não fontes | 
Hia perda gival? infipne vida, 
Tamde pri id cortada, por temida, 

7) primeyro, que fez amo, fa entrada, AS 
C'bii Montante nas mãos que volta, O gira, 
Fo efte illuftve Horde, aberta estrada, 
Deyxa poronde vay, nem fe retira: 
Quanta armia de feus golpes d iftorfadal | 
Quanta alma triste fu fpirando efpiral 
Mas ay, que de bam recanto fe arromba, 

His lança mortal, queo atranefa. Soo 
S0br6 
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Sobe à à go/ar à inuencimel alma, 
—HãaCoroa, com que oCeo te efpera, 
Não de temporal Louro, nem de Palmas. 
“Mas de gloria, que fempre perfengra, 
" Nis com nojja efperán; 4 cg Lanto en calmá 

Andamos, thê da morte a Ley fenera 
Da vida nos quebrar as liberdades, 
Tu sjá fe egura eflis de adugifi dades. : 

fas, já foa 0 terror das rizurofas VA 
Armas dos que acerra la Torreef-alio, a 
E foa o das facanhasefpantofas 
Dos imigos que quafi fe Ibe iguallãos. 
Rompem fe malhas, antas poderofas, 

| Encontros brános o contorno aballão, 
; 4 pujança dos noffos triumpbante,. 
Hé quafo, 4 refiencia femelbante, 

as todos pouco à ponco-desfaliecem, 
- Queo fangue derramado os defenganá, 
“Alvuns por honra as vidas ofereven, 
Encaroo duro desta forte bumaná:. 
Outros s que (eu destorfo reconbecena, 
A quem a perda da bonva menos dana, 
Que interefo da vida amada es chara, 
Sogeytánies 7.0 perdão logo os ampara; 
“RS e Mas 
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“Mas comofe iouallow a defuemtura, o 5 
Das mortes dºbia, e» d'outra Fortaleza) 
Quem seprefentar pidecsta figura, o + 
Que bê grandea dor difficaltofa empreza 

cias bum gentil Efprito pouco dura, 

Nunca a fortuna vaou defingeleza +. 
Com grandes almas, acertadoefpantol + 
dguémorreo o (onde de Monfantos- + 

Ê = as vos fofrêo ef
e animo valente, Ny 5 ú VÊ 

Aº ficar fôra do mayor perigo so 
E tanto, que vos vio nelle prefente, 

- Quebrândofoy as forfaso inimigos 

Sem vos o Mundo fica defcontente, + 
Que perde bii lufbre grande es bit fer antigos 
Mas ficavoja fama co efa fobasta, * 
Que bi retrato, que nunca o tempo gafias 

“Ha confolação de vofa morte tes 
Podois lenar, fe morte fe alliniá, 
Que vojfoimiso pello fino corte 
O Principe pafjou, que apos vos bias” 
Do lado de feu Pay; bufcando a forte. 
De fens Valfallos, cauto fe defuia, 
E jom lhe lembrar Sceptro,co' Magestade, 
Lulga por varonil a perdeidade, 
e RDI a 



Emo Leão pequeno, à quem fustenta E 
“Com manjares cruenços a Mãy fera, 
Como as jubas defcer experimentas 
“ds vubas apontar lopo fe altera: 
Tá briofoda May o trato ifente, 
Nem como fraco pella caça efpera, 
Os Campos longe bufca, a coma deyxa; o: 
Eja delle os Paftores formão queyxe > 

ga nas armas auia algum defcanfo, 
Tudo era cattineyro miferando, cc 
Quando da Torre n'bum efcufo lanfo, 
Pio o Principe bum velho vencrantos 
É chegandofe vay benigno e manfo, 

“o Para'ver 0 que efpera, elle a guardando; 
* Queestana a conjunção, porterra polly. 

Mostra o goflode o ver, no alegre roftos 

F Je/atando à vox, todoembebido . + 
No Principe, aftidia, elle ouue attento, 

“ Eudollo fou no mundo conhecido, | 
Por meu alenantado entendimento: 
Mas da minh?arte estou arrependido, 
Trocoume vojju Deos, o penfamento, 
Por hum eftranho cafo, cr na Ley fas 
Tunto ey de trabalhar, que o Ceo poa. 

e 
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E poys chegiais à verine néjle ejtado,, 
Quero mostraruos mil coufas futuras. 
“De toda vojja vida, & Reyuo herdado; 
Manife eftás, es vijtas por fiouras: 
Pellos vojfos 0 que ba de fer ganhado, 
Em Africa, fuccellos, € auenturas, 
Cafos por toda idade engrandejcidos,: 
Que vos farão famofos, te temidos, 

e! companha mê, que amorada bê perto; 
La vereis 05 fegredos, que vos digo, 
Sereis leuado por caminho. certo, 
Seguro, cz fem receyo de perigos 
0 Principe ficou configo incerto 
Huúm pônco, mas formou logo contigo 190, 
Hum dezejo de ver, ey de ounir » quanto 

“Lhe prometteo, es fegue Eudolio em tanto, 

e 

Jã na fpasofa fonte do Oceano; EE sá 
“Os feus cabellos douro oS ol banhaná, 

4º quem o Pay Nerio, com rostro humano, 
Ale; gre recebia, tr Vifitaud: - 
Vinha tambem o coro foberano 
Das Maritimas Nymphas,que o cercauá, 
“Cos caúallos Trisões fe determinão, 
uns lansão feno, outros 0 carro pra 
CE | €o 
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Do 4 noyte recolhida a gente lafa 
4º defcanfar de tam terribel bora, 
Affonfo bum temor fubito trefpalias 
“Com a falta do Principesque chora: 
Efta nona por todos corre, o palja, 
Huns dos muros à dentro, outros a fora 
Bufcão com diligencia, mas que monta, - 
Que calaqual em vão fe canfã, ON afronta, 

ay enganando à dor cºo a efpérança 
Do Dia o Pay, que nunca defconfia, 
Que ja tem concebido confiança, 
Paradia melhor dºbum trifte dias 
No Ceo postosos olhos és a lembrança, 
Delle, diz , que o penhor perdido fia, 
E poys lho tem tam liuremente entregues 

Que afilho reflitua cr não ce neguto 

Ito c?o grande companheyro entrans: 
Na cona Eudollo, que o envrantecia, 
Cuja boca entre dous montes efisua, 
Por cem degraos à falla fe defcia: 
Hia tocha no meyo alumeana, 
Com artifício tal, que fem pre ardiá, pn 
E « lus » que diva; era tam clara O purás 
e Je via fenra, porfiguras: 

or MB 
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Que aqui com gratas cores, és excelentes, 

Nas: paredes, em quadro fabricadas, 
Eftão Cidades, Villas, Campos, Gentes, 

-Ca/os, 5 Elstbiirdios Páfrica pintadas 
E panto ào vino, tr natural prefentes, 
Como fefofiem oje retratadas, 
Sendo a primeyrannão pare que efpante; 
 Nãomenos, quedo antizo e» velho Átiant 

ME A 

Então tomando o Principe do braço 
Eudollo, ex pajjeando pella Salla, 
Ca! Jandofe primeyro pouco: efpaço; 

gd Oiba para elle,es deste modo fala: 
| “Efka memoria Principe vos fe aço, 
| “Porque acho, que nenhum fe vos ioualla, k 

Em partes dalma, altino penfamento, — 
Bravanra, antmo, fer, entendimento. : 

Tedoo que pode dar a Natiireza, - st 

“Ens vosicom larga mão. lanfa és defi jd, | 
- E Se ojeem Flor fê moftra esta belleza, 

“FP “rá faz ão, é tempo em que fe eia: 
Já vira nos srabalhos a firmeza, 

Pira prodencia, que S0uerne, cx rejas 

Jasnanimo fereis, ts generofo, 
diberal aba did o grandio/os cds 
pia vida 
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À vida ferã varia, e trabalbofa, 
| De grandes fobrefaltos fempre cheyá, 
Que amaldade de muytos enuejo/a 
Intentar vojjamorte não ii 
F/areis da virtude cantello(a, 
Quea fepurança a vezes muyto enleyas 

— Mas dos peripos publicos, (2 certos 
«Pos affeguro, & não dos emcnbertoso 

mbem fereishas érmas venturo/o, eh 
Pello Reyho Eflrangeyro entrants vfanos | 
Que eftando voo Pay ponco gostofo, 
Daveis de vojfo esforfo o defengano: 

“Tres dias ficareis vibtoriofo eos 
No Campo, fem que alli recebais duna; 
Tornándo à Portugal com fama,” gloria; 
Por tam ilustre, co” celebre vitoria, 

foflr areis à grandeza deffe pêyto, 
Que nem tom Sceptros fe envenoa, ex Cegá, 
Guardándo à voj» Pay o feu diveyto, 
Do Reyno, que vos deyxá, cy Vos entregas 
Não ficando da emprexa fatisfoyto, 
Lidos Campos de Tonro, o intento emprega; 
Em fe pailar à Franfá,mas tornando, 

| Lrganeis linremente Sceptroso mandd 

lisos A ã do 
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Tambem ao fanito Mutrimonio atado, 

Sereys com noos, que Jimor aperta tr liga, 
Colbereys delle frupto fazoado, 
Tal, que do Reyno a fucceftão configa: 
Mas ay, como me finto perturbado, 
Não fey,como-efte cafo conte, ey nie 
ipp arelbayuos para triste E ytoria, 
E ja dºoje fazey della memorias 

Encheouos efperanças, co dexejo, sy 
Chum Filho o Ceo, que voja glovia arreas 

| Mas na Villa à quem cerca, tsº rega 0 Tejo, 
| Hum dia alegre por fed mal pala: 
q Arremeffa o cauallo, vendo enfejo; - 

O” /peitaculo duro, quem te cereal - 
Debaxo fica, é todo fe defmaya 
“Amortecido na infelice praya. 

O cega confusão de quem fe fia — | 
Em bens caducos,que não teem firmeza, - 
Aquele, quem em belleza , cg Efe 
€ Modelo fingular da Natureza) 

Dos mays bellos a fama efeurecias 
Jatem perdida a cor, ey a gentileza, - 
Este, a quem era Portugal estreyto, 

| do t abre ano a o deytoz 
Paio 
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Pejo cobrirfe Portugal de luto, - e 
“Reynar bia gêralirifleza efenra, 
Não fe vee nefle tempo roftro enxuto, 
Nem coração albeyo de amargura: 
Daqui começareys pagar tributo, 
4º mil payxões,que be dor,que fem; re dura, 
Cuydar bum Rey por termo derradeyro, 
Que todo acaba fem -deyxar berdeyro. 

icou fufpenfo o Principe com tanto. 
* Pexo, como foy nelle carregando, 
Mas para o dinertir defle quebranto, 
às pinturas Eudollo vay mostrando: 

— Não voscanfem lhe diz, eftas efpanto, 
-Efloutras coufas 1 vonfiderando, 
| Que aqui vereys ao vino retratados, 
De nofja África os Campos dillatados. 

ereys ways às (idades co» Lugares, 
Rendilos'ão b oder dos Lufitanas, 
E quantos o bão de fer, com fs ngsilares: 
Proezas, é9º fuecejjos foberanos: | 
“Ali lexanta os muros Seyta aos ares, 
Não por ardijs entra; ta, ou por enganos, 

E Mias a forfade braço do primeyro, 
“Juuito João, qo celebre guerreyro, 
E a V 3 Logo 
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Logo Alcacer Ceguer, que rota Sente, 
De vojja Pay o peregrino COrie AS A ” e 
Arxilla agora, tr cºo temor prefente, 
Fugir Tanger intenta a mefma forte: - 
Tempo, que vojjas glorias accrecente 

“e 

Virá defpoys de vos, que Azamor forte, ' 
As ameas, que vedes lema 
Ás ofreça ãof valjas inclinatasa 

Ex anti Saphi tam populofa, 
Defte contorno comarciio Senhora, 
Tambem vee nos  feus muros a Pa dis 

Infignia,que do Munda be vence
dora; 

Efia fará couarde, : temero/a 
Toda parte, onde a fama trismpbadora > 
Batendo as leues azas appellide, 
O gram Nuno Fernandes de Ataíde, 

Efe com forte venturofo braço, 
Os lugares fogeyta, €» disbarata, 
Que afjentados fe mofirão no regaço, 
Que o Campo Fertiliffimo dillata: 

| ÃO pagarão, por largo efpaço, 

Os moradores com quem pazes trata, 
E de forte os enfreya, é os prai à 

ad efo ; teem Africanos traje faltas 
Este 
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Bite emulando cºo a Cidade nona, 

4 gloria de Marrocos tam úncido: 
Hum penfamento temerario approua, 

“Com que de muytos pox emrifco a vida; 
Mas com tal vigilancia encobre a ncna, 

Que podia. chegarlbe da partida, 
Que amanhece / obr'ella de repente, : 

Dando efpanto, c temor à tanta a genes 

pregando nas Portas da. Cida de: 
Calaqual por memoria a dura lança, 
aros de tal felicidade, 
Deram volta com muyta fegurança: 

| Parecelhes alga tempeftade, ada 
Repentina aos de dentro, 2º na bonança a 
“Acudindo ào perigo já ; paffado,. 
O feytio perderam do cuidada, - 

ne com, tanto concerto ferecolhe 
0 Capitão tam destro, como afiuto, 
Que inda, que afombra dos imigos olhe, 
Vir didi caminha refoluto: | 
Não ba Mouro, à em fangue P lança ie) 
E brama por! leuar o ferro enxuto, 
E Pbhiia parte, er dous ra vigiando, 

De todo Ngto os va defronfiando. 
ES | | V 4 Ma 
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Mas efta gloria em fim caduca, cr breue, 
Vejo acabada, co defaparecida, 
Chega teinpo em que a morte anaralene, 
Quantos defpojos Nano alcanfa em vida: 
Iaitele ensbora o Mundo, co: vão fe enlene, 
Em grandezas, que nunca a forte impida, 

* Queeternizar com feu dezejo queyra, 
Lu la terão fua bora derradeyra, - 

Vinha triumpbante com rendo fa prexs, 
De Gados, cy de gente, quecattisa, 
Confiado na fua Fortaleza 

“Sem temér astres da Fortuna elquina: 
Toto Dama de vnica belleza, 
Como em concha fcabrofa perla altina, 
No meyo dejta gente, que caminha, 
Em lugar mays decente a yro/a vinha, 

As lagrimas, que os olhos fevis verbizo, 
gobre as faces coradas, & fermofas, 
O matutino orualho parecião, 
Que vem caindo nas purpureas rofas: 

- Os fufPiros, que dºalma lbe faião, 
“Ennoltos em palavras lastimo/as, 
Eram caufa detenro Jentiment o, 

4º todo coração, que lhe bia attento, 
Es: Dk 
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De quando em quado em voz bayxa, te perdida, 

Entre os beyços de purpura, culpaua 
O defeuydo, co tardança conhecida 
Do amante, que a feruia,t regalana: 
“Porem tornaua logo enternecida, 5. 
“Ecanfigo outra véz 0 defculpana, 
Quando o Mouro com gente lbe appareces 
Que como Capitão arma, guarneces 

dNão fe atreue a romper,que não podia 
Iguallarfe ão poder, que vee diante, 

— Mascom manha, cr cantella atras feguia, 
Que be officio, feguir, de bum triste amantes 
Suftentando efperanças vay co dia, - 

“E neilas já tam firme, & tam constante, 
Que vento à Toto, diz, tem confiança, 

* Queodiabe gráde,cr a forte faz: mudança. 

Quezmana o Sol os Campos de maneyra, 
Quenão fofrendo Nuno a calma ardente, 

“vAs armas defaperta, é da vifeyra 
O rofbro defafronta,que arder fente: 
Por fe nao. defcomporem da fileyra, 
Sofria o alcanfea Lufitana gente, 
Quando fe chega o Mouro, cr chi fufpiro, 

* Que Toto aceyta, fes vrico tiro. 
e Vs O mãa 
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O mão aueça, para mal tam certa, 

* Míelbor entorpeceras no arremeço, 
Toys, que rompendo a parte defeuberta, 
Anias de caufar tamanho aqueça: o 

Corre a lança cruel, co deyxe sbertá . 
Chagas mortal, ex tira o ls/ive preço, 
4º grande vida, car de improsifo” 
Nuno, tp 0 Ypirito voa ão Paraifô. 

Defla forte acabomaquelle raro oo 
Lopo Barriga, cujo illustre nome, 

. | Bê'juflo à Portugal, fejatam charo, 
o Quenolugar mais alto fempre affomes: E 

| Foy dos que rege,es guia firme amparo, >. 
1! Obras fes de que 0 Mundo exemplo tome, 
[] — Olha, ex vee, como vaylinre,ez Seguro, + 

«Por meyo dos imigos pella muro. ! 

af loubel forte" Villa fe defende, RR 
(De ajjaltos,que lhe da ) com valor tento, 
Que entralla por efpaço em vas pretende, 
Subir ão muro à todos canfa ejpanto: 
Mraselle, que o temor dos feus entende, - 
So vay fubindo, /ô pelleja, em quanto, 
“Coa vergonha de exemplo tam fubido, 
Os as eus fi tornando, ca be fi ocorrido.) 

rola 
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cola prefo o lenão, que de oufado, - | 

dos perigos mayores fe auentura, 
— De vinte, co»cinquo Mouros vay cercado, 
d PBaflantes à a ira prefa bem fegura: 

Mus dºbii,sq bia mais perto, ez de; fngdao; | 
(Lanfo de fé esforfo es-da ventura). 
Alança toma, buns poz, logé em fupida 
Outros lhe vão nas mãos deyxando à vidá. 

Mas nºoutra parte o vejo eflar cattino, 
“Vituperios, cs» afrontas padecendo, 
E d'hum Senhor cruel àa jugo efquino, 
dio tirannico Imperio obedecendo: 
Mas quem o pode alli julgar por vino, 
Que o fangue em fio vejo ejlar correndo, 
E já purpura abranca velíidura,. 
Hi dinifa de fua dergantnto. MRE 

Esta manda à feu Rey, pará que veja 
Seu triste estado, cs tenha fontimento, 
Para que refuapado à à tempo feja,. 
Que pojja ter algum pequeno alento: 
“Fê poffinel, que 2 búm Sprito infisne efleja, 
Por feu Rey em tam afpero tormento, 
E que por tanto tempo fe dillate, 
( O galardão do Mundo) fenrefgate? 

DX: 



a me 

a e 

= 

 JBx Mazagão tbeatro foberano, o 
Onde astmôres proezas reprefenta 

— Bellona fera, co Marte desbumano, 

Que quantos pello mundo a fama augmentas 

+ Aqui cercado o esforfo Lufitano, 

“Contra o brauo Xarifefe fustenta, . 

Que com todo poder, que África encerra, 

- Promette aflollar tudo,” por porterras 

Ji feignallão cºos muros lenantados, a 03 
Os Montes altos, que: de longe trazem, 

- Emitando os Gygantes confurados, 

ne efcada para o Ceo de montes fazem. 
Mas fe li forão rayos fabricados, 
Que ejta foberba vãadefcendo abrazem, 
Tambem rayos na terra fe forjarans, 
Que fubindo efta maçhina arrafiram | 

O quanto Heroe afinallarfe vejo, 
Neste efpantofo,e» fingular conflito, 
4º todos celebrar 0 a voz dezejo, 
Mas não pollo; que bê numero infinitos 
Porem comnigoca me corro, é pejos 
Se pajhar em filencio bum grande Ssrito, . 
“Abmeyda, que por arte em quefe afiina, . 
O fegredo desfaz daocenlta mina. 



“CANTO DE CIMO, ». | 
Nem à vos (grande stimulo me obriga) 

Bartholameu de V afconcellos Caio, * 4 
fue inda, que outro dinerfo intento figa, 
“Fofo esfur/0,e» valor me faz aballo: * 

É and antigod Inftre, aquela antiga 
Gloria, que não mudou largo interualio 
“De tempo, na virtude peregrina 
Devojjas obras oje bem fe affinão: 

E tanta confiança em vos fe tinha, 
Que o cerco do inimigo lenantado, 
Per carta fua a celebre Rainha - 
Pos entrega de nono cfte cuidado: 
Que tal amparo, é arrimo ter conuinhe, 
Se defje volta'o Barbaro indignado, 
Enchendonos o peyto defperanças, 
Comil promejas de bonras,er bonançãã, 

Mas nunca Reys com premio verdadeyro, ' 
Remuneram feruiços de esfor fados, 
E tam tarde bes chega, nd prime ro, à! J 

Para os lograr, os nbs são pajjados:, 

Veju a Forfã do Rio de lanieyro, 
Eútrada,es mil defhojos idea 
Infigne feto, coº celebre vittoria, - 
D; premios digna, co" de inner sal memoria, 

t Era 
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Fra tempo, que o Mundo japojue, 3 
Do Sol milgyros voja Era contando, 
E quinhentos no circulo conclue, ' 
Outros cinguoenta, cx cinguo oerecentados 

“Quando em Lisboavoflo Rey inferues + 
- Baflante armada, tr Capitães formando; 

de? vos 0 pezo entrega defia campi A 
Como de mayor brio, es fortaleza. 

Não fe abtrene ã mandar, que o mor perito + 

Tenteis, que vos receya aduerfa forte, ' 
Porque ham forte lugar tem jà confiro, 
A refiliencia, à tolo afjalto forte: 
Mas, que exploveis o fitio do à inimigo, | 

E que asifeis de quanto ão cafo pi gdos 
* Pará dos focorrer com tanta gente, À 
a 0 rifeo com partido irual Je intentes 

Mas vojfo valor grande acompanhado - 
Da ventura, que nifto o fáuorece, 
Não confente lbe foja dilatado 

Aquelle bem, que a vifta lhe oferece: 
Sente o goucrno em Seytas alterado, - 
E que hã afo cabeça  defconhece, ra 

— Não perde conjunção, oufado aballa, . 
Nauios, Ármas, Entro, Rendes Efralle,. 7 

7 Coufom 
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Cujo: efpanto a à Frenfa, esta excellentê 
Proza, à Portugal, efpanto, tz gloria, - 
Nem esta ao mundo /ô vos fez prefentes 

= Que em maytas vojfa fama era notorias : 
De tres dias chegado do Oriente, | 

“reis no alcanfe do PyrataSoria, to: 
O quanto mar contemplo nauegado! k 
Quanto Sangue em conflittos derramado): 

Cubo de Guê contempla destrnido, 
Sendo afjaltado de infmita gente, 
Mas animofamente defendido, » nb 
“Na memoria andara [empre prefentes +. 
Por vezes foy com rogos cbibtaimaçat é PA 
Entregue à Forfa O Capitão valente, » 
Mas inda, que omonia biz fô bem que ane, 

Ú Lenóiliso a morrer o for/astr chamas 

Em fim masdnras mãos da efquina morte, 
Defpoys de grande fo rago,entrega 4 vida, 
Des à vista a nifera Confirê te 
Catrina, cs qua/i em pontode peridintá: 

- Orrifio condição da bumana forte, ' 
2º que males efhis oferecida, « 
Que tragedias inuentas defif adar, 

Mus nem e far imaginadas! ; 
ge so 
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Queeftê gozando a à triste docemente; a 
Do conjugal amor o penhor char, É 
E que ronbado o Vejade repente, 
Com lafimofo fem; (7 trance amaro: 
O dura obrigação de bonra inclemente, 
Quanto bem deyxas d'alma ão de fampares” 
Por bia brene gloria, que procuras! 
Quanta gloria d'amor cega auenturas! 

“o Olha, co verasos muros arrafados, 
A melhor defensão posta por terra, 
Os defenfores mortos, éyº acabados, 
Fim laSimofo da infamada guerra: 
Mas fe cafos ouuifle celebrados, 
Unde o mayor valor afama encerra, 
Spectaculo fera nefie trabalho 
Aluaro fempre infigne de (arnalhos 

Efe f cºbum montante nºbiia praças 
A porta derradeyra afii defende, 
Como que tanto damno fo refaça, 

*  Epofa configuir o que pretende: 
A ua ser inimigo, que ameaça, 
S) cº0 afqmbra, cx temor fosey fast vendi 
Nenhum delles chepar fe a:rene perto, 
Por não ficar âos golpes defenberto. 

A ada | 
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quelle inays oufado, es que fe ajanha, ' 
Com furor mays crefcido, longe para, - - 
D'allifax lança de arvemeo eftranha, 
Oueelle, ou rebate a tempos, ou repara: | 
Menos de aftes cercado, e» 0 corro banha, 
“Com menos fangue o Touro que aflaltara 
d turba vfana, elle porem bramando, 
C'o asmãos irado a terra ejha canandos * 

hua Torre à bellifima Mecia, 
Se bella efta fem cor,que bê grande a magos) 
Oo efpanto do fuccello, que alli via, 
Aninaua d'amor à cipa Mm 
Na canfada memoria conferia 
À perda grande es 0s olboscheyos dºagoaçh 
d voz fraca, razões lhe perfuade, 
Que pudera aceytar outra vontade, 

Senhor, diz, não vos moStreys valente) 
Contra mi fô, [ô contrami /ays forte, 
Menor fica, vos vino,0 mal prefente, 

ada remedeays com vojja morte: 
fe tratays partido cºo efla gente, 
aluays minha bonra, confa demays porte; 
fe acabays, ficando eu triste vina, 
bay, que 0 menor mal bi fer cattina. 

p= A Alas 



“AFFONSO AFRICANO '- 

Mas ay, que quando cu yda, que lhe agrada, 
E finge recolherfe o amante a cima, 
$Pajjado o vio caird'bia lanfada, | 

Que fe alre bum coração, outro laflimas 

Defce a voltas confufa, & perturbada, 

E fobre e corpo amado de/anima, 

Tudo o Principe attento vay notando, 

E n'alina para fempre conferuando. 

FIM. 

E e SAS Nes 
| GUAO) 
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nero 

— Canto Vndecimo. 

3 OR largo efpaço bum Campo dillatana, 
Eftendida planicie,c» aberto feyo, 

E pello meyo bum Rio câminhana 
D* ápoa empreftada ja vazio e» cheyos 
ájuico a vista o Printipe ficaua, 
Queria preguntar, mas bum receyo 
Temerofo 0 detinha, em fim rebenta 
Nas palauras, que a dor lhe reprefentes 

não me paífes em felencio agora 
Endollo às maranilhas, co altos feytos, 

Que vejó neste Campo, que órna (7 corá 
Sangue gentil de Lufitános beytos:' 
Bem imagino alpiia infelice bora; 
Rota vay à la: “alba, vão DE pa 
O, fortes Efquadries, mas no perigo, 
Pes jo grandezas do valor antigo. 

x 4  Eudollo 
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Endollo então, como fentido eg trifte, 

Afi começa carregando a fronte, 
Ià, que tanto destorfo,c estrago vifte, 
E mal /*efconde,o que fe tem defronte: 
Prepara bum coração grande, que abriste 
Caminho à grandes cafos, quando os conte, 
Que a reprefentação da amarga Hyfioria 
Me fufpende os fentidus,to a memoria, 

Eftende os olbos,es veras pregado, 
 Nºbia alta Cruz bum corpo fem fizuras 
Por mil partes aberto, cr milchagado, 
Para Christãos de efiranha fermofuras 
Hum Sacerdote o mostra leuantado; 
Ecom palauras cbeyas de amargura, 
dº? todos animando a dar a vida, 

Ta por elle morrer nenbum duuida. 

E proftrados por terra nº'bum momento 
Os corações, és as almas inclinando, 
Chum Chriflão, cs deuoto fentimento 
Por feu fanor, cx ajuda eftão chamando, 
Qual Ibe entrega fomente o penfamento, . 
E cºo efe muyto mais lhe esta fallando, 
Quando da parte da inimiga gente, 
Flum grande clamor fe ouuede repente. 

MP OA | Tal 
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Tal lenanta alviv'bora o mar Tirreno, 

De fera tempeltade facudido, 
Tal pello cume rompe do terreno, 
Oue aballa,er mone Encelado obprimidos 
Não faz porem aballo no fereno 

— ânimo desforfados, que batido 
D'aquelle eftrondo,os corbos,que arrojara 

* À denação, com Vigor nono ampara, 

as quem [ustentara valor,to brio, 
Contra trouões de bronze, que forjaram 
Poluora, dy fogo, cujo fenhorio 
dis forfas os mais brauos fogeytaram: 
Soltafe afuria, contra quem defuio, 

— Nem refitencia val, quantos deyxaram 
A luz: vital em noyte eterna efonra, 
Dando aos corpos o vento fepultura. 

omo primicia em facrificio dada, 
He Gregorio, apellido de Noronha, 
Que à furor tam foberbo não Ibe asrada, 
Outrem primeyro, que elle o peyto ponha: 
Na forte o fegue João Brandão dº Álmada, 
Que bê justo à muytos niflo Panteponha, 
Poys no mundo foy fempre merecida, 
onrof/a morte, d'biva bonrada vida. 

JE 3 Mas 



Se como esforfo os lena, ex a nome es guia, 

Como faberbo Rio, que afjanharam 

AFFONSO AFRICANO 
Mas não lbes faltara justa vingança, 

Que em feu faxor efpritos altos veja, 
4º quem vay dando certa confiança, 
C'o gêral damnoo feruido dezejo: 
Olha, cs veras com quanta fegurança 
Se aballa, x abrindo vay bonrofo enfeja, 
Aquele efquadrão forte de guerreyros, 
Que tomaram por nome auentureyros. 

Beneuola lhes for nisto auentura, 
Baftão fois à por “reyo à Berberia, 
Que auaniajar;e cadaqual procura: 
Rompem com lizeyro impetu à profia, 
Nem inimigo alguma no encontro dura, — 

ue 0% lugar deyxão,poflos em fugida, 
Ou no mefmo lugar o fangue,c> à vidãa 

Às vixinhas correntes do alto Monte, 

C'o as azoas,que o furor lhe accrecentara 
Vay combatendo a levantada Ponte: 
Ti lhe deu bum balanço, ja quebraram 
Valentes tranes, já não tem defronte 
Impedimento, co» por caminho certa, 

Refpira vencedor, eu campa aberto. a 
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Tal vay triumpbando este efquadrão famofos 

* Fazendo à a quanto acha diante, 
Co perigo mayor mais animo/o, 
Na mayor refiftencia, mais constante: 
Hum grito fe lenanta genero/o, 
Que Vitioria pregoa, cy nefle inflante 
Defmaya o inimigo; elle fe anima, 
E vayno alcanfe, porque mais o opprimas 

e attentas bem veras, que vay ficando, 
Por onde pafja | bu fÍitio atras vazão, 
Por falta dos que vay desbaratanio, 
E o cobre de refente fangue bum Rio: 
Bem como fylua efpella, onde ateando, 
Enc ano do Paftor no ardense Ejtio, 
0 fogo brauo defcuberta deyxa 
terra, que do fogo ào Sol fi queyxa) 

ão fe attrene a efperar o encontro duro, 
Aluley Hamee, inda que brano, eo forte, 
Que defpoys à deftorfo Rey Jeguro 
Ficou, fendo o Moluco entregue a mortes 
He tamanho o temor,qne rompe omuro . 
Da vergonha Real, cx o fino corte 
Bota da efpada, à quem gente sioimpanha, 

due do Periuguia braço o golpe eftranha, 
Dq 4 Nora. 
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Nem panico terror incauto, ex cego, 
Que naceff dºalgia fantafia, 4 | 
Foy efte, que fez: nelles tanto emprega, 
Antes do alheyo esforfo, cs Valentia: 
Tanto foy penetrando o diffofjego, 
Pouco a onpo gerands couardia, 

“e como nºoutra stancia nao pararam, 
Só nos muros de Fix fe alfeguraram, 

N Outros inda palfar am mais auante, 
| Iulzando por vizinho allio perigo, 
] Otterestar no Capo o Portuguex triuphante, 

Bem affentado o tem todos configo: 
| Por todo efte contorno circunftante, 
| 4 noua da viétoria do inimigo 
E Correo ligeyra, ex ja certeficados, 

Juda ficão porem defconfiados, 

Como, quando affimbrou com tempftade, 
OMundo, o vento Sul, er ja canfado, 
Tornou o Ceo moftrar ferenidade, 
Inda contudo o mar fica alterado: 

-— Inda a bonança pouco perfuade, 
“A paz fe mosiran'bum foberba estado, 

E as avoas açoutadas, que inda trazem 
As Pit em govos, mil efpantos fa 

na 
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Om efte fobrefalto extraordinario, 
Vendo 0 Míoluco a perdição à vifta, 
Affentou fer confelho necefjario, 
O exercito animar à que refifta: 
E com atrenimento temerario, 
(Quem cuydara,q enfermo, cx fraco afifia 
Ad pezo da batalha perizofo, ): 
Nºhbum cauallo feroz falta animofo. 

E lênantando a voz com mais efprito, 
Que o furor comummente auina cy efperta, 
Se offereceo ao numero infinito 
De Vajjallos, que o medo defconcerta: 
Com efte autorif. ado illufire grito, 
Alzum mais esforfado acfpada aperta, 
Mas, como o temor ja vencido auia, 
Tudo fe perturbana, co confundig. 

Fez este no Moluco, tanto aballo, 
(Speétaculo conarde, ) que opprimido 
Da payxão caio morto do cauallo, 

 Coanouacanfao mal fauorecido: 
E fem fe conhecer nifto interuallo, 
Foy logo naliteyra recolhido, 
Por Mançorico bum Elche fêu prinado, 
E com mupto fegredo alli guardado, 

| E) Não 
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Não fe ouniram fufpiros, nem lamento, 

— Nem atristezad'alma aoroftroveyo, 
) ug fe guardou lá dentro o fentimento 

Por não redundar fora em go/o albeyos 
Por quam pequeno, <> fraco fundamento 
Ceffaram grandes obras, cego enteyo 

De caufas efcondidas, que bia morte 

Não conhecida tantas vidas cortes 

Já nefte tempo,os olhos lanfa e» nota, 
“O fquadrão valerofo entraua onfado, 

Não valendo contra elle malba ou cota, 

Nem fortalesxa de aço bem forjado: 

Que aefpada Portugueza não fe bota, . 
No poderofo Efeudo, é Arnes pronado, 
E como refistencia não fe acbana, 
4 liteyra do Rey morto afjombrana, 

Cinquo Estandartes, que de verde coram, 

“ Em final de vitoria, & &Pefperança 

Animofos Alferezes aruoram 
Com galhardia, brio, cr confiança: 

Olba q» verás como os que Christo adorans 

4º forfa dorigor daefpada, €º lanças 
Dous delles tem vendidos, e» a vitoria 

Se vay manifestando co efla gloria, 
Dus 
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Que falta mais? bum breneses curto efpaço, 
Que facilita a venturofa forte, 
Para que nelle bum valero/o braço, 
Do Molaco a cabeça innutil corte: 
E aquele terror dº África, ameaço 

D: Portugal, com tam ditofa marte, 
Nºbhiia afte leuantada fe publique, 

E a dezejada nona verifique. 

Mas o Inferno d'enveja Simulado, 
Como com tanta gloria fe alteraffe, 
Ou def: à alsiãa furia efte cuydado, 
Ou na linsuad'alrum a vox formafe: 
Ter, ter , foou no Campo bum grande brado, 
Para que efte efqualrão fe retiraffe, 
Elle parou nºaquella estranha furia, 
Sentindo à obediencia, como injuria, 

Como, quando defpoys, que o grande Daperio 
Soltou dº Eolo os ventos, e» pafjaran 
Da cauernofa coua, à elle Hemifpberio, 
Se porelle outra vêx Pencarceraram: 
Este mandado tem por vituperia 

Sentindo o poncodamno, que acabaram, 
E Ja Porta ferozes indionando 

O pexo, inda ta dentro estão bramanda. 
| | Tanto 
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Tanto, que este furor, quebia feruendo, 
— Co fangue quente fufpendeo feu brio, 

Logo ouue confusão, cadaqualtendo 
C'o damno recebido o animo frio: 
Os firidos defmayão conhecendo 
Ser defuario não fazer defuio, 
Outros, porem, que gloria,es: bonra dezejão, 
Inda vão por dauante, inda pellejão, 

“Tal, quando o temerofo incendio abrafa 
£s brenhas cºo furor do irado vento, 
E altos Carualhbos com violencia arrafa, 

“Tornando em cinza o tronco mais ifentos 
Se bum choneyro caio na grande brafa 
D'algia nuue grofa, nºbum momento 
Ceffa o furor, cs fonas partes arde 

Mais efpejjas, onde agos chegou tarde. 

E vendo já o Mauritano bando 
Des fallecer a fombra Portuguesa, 
Que nas efpaldas lhe bia carregando, 
Com tanto temor feu, tanta fraquezas: 
Nouo fernor cºo a multidão cobrando, 
Tornou tentando a perigofa empreza, 
Com impetu tam brano, és tam ligeyros 
Como para fugir fora o primeyro. 

Quantos 
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Quantos a vida chara aqui perderam, 

— Dos Portuguezes animofamente, 
Quantos aqui tambem cara a venderam, 
Que barata,o valor o nãoconfente: 
Eterna fama, ex gloria mereceram, 
Que nisto pára bum vô mortal prefentes 
4ô corte da inimiga efpada entregue, 

- Em defenfa do Rey,da Ley, que fegues 

(e fem vida aquelle valerofo, 
Aluaro Pirez Tanora excelente, 
Pajjado d'bum pelouro rigurofo, 
Defpoys de mortes mil na Maura gentes 
C&e Alexandre Capitão famofo, 
Milagre, cs marauilha do Occidente, 
Exemplo grande à fracos nafcimentos, 
Que não tem certo fangue os penfamentoss 

De/poys, que do natino charo ninho 
Se apartou longe x» por regiões estranhas, 

- Com lenantado brio abrio caminho, 
Deyxando raftro de immortaes façanhas: - 
Tornandofe outra vês do Patrio Minho, 
Foy com fanores, co mercês tamanhas 
Do Rey galardoado, que fe obriga 
dº que outra Vêz, por elle as armas figa. a Et 
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Efle principio deu av nome altivo, 

Que mereceo pello rigor do braço, 

O qualeternamente ferá vino, 
S'em toa Estrella efa memoria faços 

Mas pode muyto 0 tempo fugitino, 

Onde tudo o melhor acha embaraço, 

Inda, que bê digna bia memoria nobre, 

Que otempo fugitino anão çoçobres 

ambem rendeste illuftre Sprito a vida 
“Thomas, bonra gentil de Tralianos, 

| Cuja virtude em armas conhecida, 

| “Confefsão com feu damuo os Africanoss 

| Nem efta foy aqui menos feguida, 

| Dos Leaes esfor/ados (astelbanos, 
Que morrendo taes fextos acabaram, 
Que a Maura multidão envergonharams 

f ttenta bum ponco arorás Cr Vee prefente 

Hum valerofo infignê (analleyro, 
Que ha de fer de teu fangue defcendontes 
Senhor de Montemor, Duque dºAneyros - 

De titulo mayor, mais excellente, 

Digno mil vezes, e» de ta! guerreyro, 
Sendo Senhor bum Rey, [em ter fecundo, 

Bem pode [er Emperador do Mundo. ' 

Ro, Mas 
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“Mas o (co outra confa determina, 

— Econtraelle não val poder bumano, 
Em tanto olha, é veras, como fe afiina 
Com valor fingular, co Soberano: 
o romper do cauallo a lança inclina 
dinnuncio triste de feu proprio dano, 
E pella terraentrada, que fe abria 
O semero/o encontro reprimia, 

“Qualno Siculo mar a Nao retida, 
Por caufa da mare, que vem fubindo; 
Dºontra parte do vento combatida, 
Eta cºo à vela inchada refiftindo: 
Mas a fortuna aduerfa, cr mal regida, 
Que do fuccefjo infausto fe ejlã rindo, 
Nãv pode acabar tanto,que a Virtude 
Da peregrina efpada não fe ajude, 

Con TO aninsa é gente de a cauallo | 
Flor de nodreza, co flor de getitile RÉ» 
Remindo a obedicncia dosinteruallo, 
Queo Rey lhe poz, c'ot fubita proficaça: 
Que era precexto não'fe xelfe aballo, 
Tbê dada lhe não fer diffo a certeza, 
Mas co fucceflo já roto o preceyto, 
fase efirago de repente deyxa feyto, 
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Por outra parte vee , como fe lanfa A 

Naquela denfa nuue, que apparece, 
Dom Duarte de Menefes nem defcanfa, 

“Tbê, que desfeyta em fangue desfallece: 
Neste tempo victoria aqui fe alcanfa, ' 
Que bê grande 0 pexo armas , que oferece 

Toda Cauallária Portuguesa, 
Sem achar refistencia, nem defeza. 

Mas, que podem tres mil, quando fentirem 
Gentes fem conto o debil fraco efteyo, 
Do número, fe juntos refijtirem, 

Lembrança funeral, que em fim lhes veyos 

| Fezeram corpo para confundivem, 

| Por todas partes com finuofo enteyo, 

| Os poucos vencedores, que opprimidos 

Poderão fer, mas não ferão vencidos. 

Tal pello mar com vitioriofo braço, 

Rompe o foberbo Nilo em fua entrada, 
E caminhando dentro larpo baço, 
Fazendo ripas var dºágoa [alsada: 
Porem lã mais anante em feu regaço, 

Vay cedendo a corrente arrebatada, 

E pouco à pouco o mar, que otraga, é come 
Em /) 0 conuertesco perde Nilo o nomes 

| Tinha 
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Tinha o Principe os olhos, es: alma attento, -* 
Nºbum guerreyro ferox, que via armado, 

“ Elenado defle alto penfamento, | 
Eta pregunta fez , quai turbado: 
Quem bê? queme da nºalma bi Jentimento, 

“Aquele em armas tanto anantajado, 
Aquelle no mayor rifio prefente, xQ 
A? quem fegue em tropelluzida gengea 

udollo entiio là do intimo do peyto 
Tirando a voz canfada afi refponde, 
Ab quem pudera com filencio estreyto “º* 
O cafo reprimir, que a dorme efcondes 
Mas a ley de primor me tem 'fozeyto, > 
Que fempre co a verdadecorrefbonde, * » 
Prometti dinnlgar cafosefcuros 
De tua vida,er Reyno inda futuros, 

Mete oi 

quelle bê Sebaftizo Rey feih ventura, 
Senão bê mais ganbada af8i perdida, 
Que fe a do (o defla'arte fe procura, 
Para talmorte bem dito/a vida: 
Na flor de fua idade frefia,es pura 
Sacrifica a Vontade soferecida 
4 Deos de longe,que efte fanito intento - 
Trouxe queji do berço,e» nafiimento. 
do | Crefeça 



vAFFONSO AFRICANO 

Cf ceo-c?us annos thê, que foy aceytô, - 
«Que eftaua já do Ceo determinado 
O fundamento cr canfa deste efeyto 
Na pretençãodºbum. Mouro desterrados 

o Paga foy digna dºbum fyncero peyto, 
D'bum coração boncsto, cs caio estado, 
Que as boras de deleyte, tr dº alegria 
Ei delicias de caça acfpendia. . 

E fe castizos.são de Dees fanóres, 
nado. caem mormente em tal fi assento; 

Foy owelo de fous Progenitóres, 
Com efles appremiado, eg fatis feyte: 

"  Aquella denação de feus Mayores, 
) — Da Fê de Chr ilto aquelle amor perfegta, O. 
| Gue fatisfação tinhão ca na vida, à 
I Se não cfta, que cflaua merecida? 

| Rey que lina mais estranha parte: 
Dos Confins alungados do Oriente, 
Por tam certos peripos, que reparte 

4 difficil jornada do Ocidente: 
np urnorar o mystico Eflandarte 

. Da Cru, que reflaurou a humana gente, 

“emais ditofo fim fe dbe efperaua, 

Que este agora, que merecido eflama?. - 
Mat 
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das fodão tanto as armas do pronado. 
| Cauallegro, que todo me confundo, 

Nunca ém natural brio, leuantado 
Sprito; cx forfas iguaes teut fegundos 
Tanto em fem proprio braço confiado, . 

- Quecaylafô pode render 0 mundo, 
A Mageftade Real, ex a verde idade; + NA 
Podião perfuadirlhe esta verdade. 

Nejte pafjo, que: aero auifado Náidi 

Dum Armado, que v Campo difconrias 

E asinimipos jatinhão ganhado 
Com fubito terror aârtelbaria: o, 
Rompelhe 6 coração este cuydado, 451 

E com tam defisfada valentia 

* Sobr'elkes da, que a bias, que affer ráram 
ind ci damno fe feu logo foltarams, 

Tal, quando fe lanfou no chárco, ou lagó 
digum madeyro 6 nelle as rãas falvarând, 
Sentin; do o NiidvAl e morto afago, 
Com que de fen senior fe afPeguraran: 
de o grande Hydro, que nellas fax efivago, 
sppárece fobre azea, def; ampar am 
Logo 0. madeyro, q cadagual adonde 

“Acha melhor abrigo, alli fe efconde, 

Tá Gm 
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Com isto Sebafiião brauo concebe 

Nona efperança, à feu animo inteyro, 
E como incêndio morto, que recebe 
Covento,que foprou vigor primeyros 
Co a mais gente, que pode feapercebe 
À tentar o perigo derradeyro | 
Com taltesforfo no inimigo bando, 
Que eutremo com dói imaginando. 

E? quanto eStrago à vista repenfento, 
Quanto fangue Cbriftão vay derramado, 
Contar bonro vofas mortes leuo intento, 
Que nellas o valor eftã prouado: 
Não ha gloria mayor, nem vencimento, 
Quebu defprezo da vida,es: bii fim bonrad 
Em femelhante caufa, attentoaduerte 
Hum fprito fingular,que me dinerte, 

Sobre bum montão de mortos lenantado, 
(Parte doftor/o de feu braço forte) 
De firidas morbaes todo pajado 

4º todos animando efpera a mortes. 

Inimiga bandeyra aruora oufado: 

(Para g à outracmpreza os mais conforte, 
Dom Symiio de Menefes, thbê que a vida - 
Pouco à pouso caio desfallecida, E 

| O que 
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O que atreuido Va), como fe aprejja 
Tras o premio gentil do animo nobre, 
Quam ligeyro o canallo, que arremejfa, | 
Para q em pouco elbaço o alcanfe, 7 cobres 
E como ir por dianse aqui profefja, o 
4º quê lhe diz, que volte, cx 0 curfo dobre, * 
Meu cauallo bê de forte, efla vox folta 
Sebastião de Saa, que nunca volta, ) 

Que noua emprezá v/ays gálbardo Spritô 
Do Barrete vermelho, qu'entre os dentes. 
drrebataes, con animo infinito 
Mettido entre o furor dasManr agenteB” 
Elê tempo de obras fô Barão dº Áluito 

“ Fortiffimo Dom João, estas prefentes 
Leuais agora na fanguina empreza, 
Que vos moftra dos Lobos a nobreza, 

o fangue de Menefes vejo bum lago, 
Jluftre fangue, é como tal veriido, 
Troca Dom Manoelem lança o Bago, 
De (oymbra Pontifice e/colbido: 
Achão de feu esforfo diono pago 

- Dum Anrique, é Dom Aluaro, &º perdido 
O alento vital com Dom Diogo, 
pin e ia deyxou no Marcio 19800 

| [3 Do 



AFFONSO. AFRICANO. 

Do fraterno valor, que o mundo efpanta » 
(Honra do Louriçal) estimulado 
Dom Anrique nas armas fe lenanta, 
E de lançadas cãe traspaljado: | 
O Erauo Dom Luys não fe quebranta 
Coterror des imizos defufado, 
E por elles rompendo oifádo corta, 
Thê,que acfpadaficow c'o 4 Vida morta, 

Enão Dê jufto, que em filencio ponha 
Dous famo/os Irmãos, que a morte efconde, 
Dom Pedro, é Dom Lire ço de Noronha, 
Gloria do bonvado Pay ilustre Condes 
Fe jufto, que a tratar a vox difponha 
D'outros dous, cuja forte bes refponde, 
“Ficando o mundo em vina enueja delles, 
Manoel cy Hicronymo, ambos Telles. 

Fermofo Sylua, queem feu fangue abforta 
De purpura o Roxete, Elmo a Tiara, 

Fex de fi facrifício, es lã no Porto 
4º Deos por quem morreo, facrificaras 
Torge da Sylua já contemplo morto, 

“O Rezedor não rose a vida cbara, 
Dom Diogo à morrer com paffo franca, 
E Dom Martinho vão de Castelbranca. 

Efcolbefes 
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Efcolbestes no Campo fepultura 

toa 

Dom James de Bragança ramo charo, 
E em Maufoleo de mayor altura, 

“Eternizastes vojjo nome claro: 
Vos de [angue bingiftes a verdura 
Dom Rodrigo da Vida porco anaro, 
Deyxando atras com nobre confiança, 
Da Cazade Tentugal a efperança, 

O' forte Portugal detente, para 
(onde famo/o, que bê grande o perigo, 
“Mas, que digo? que a vida o defampara, 
“Em quanto efta palaura em vão lhe digo: 
E faluarfe quam ponco lhe montara, 
Poys não achara o Filho então confio, 
Ásuelle Dom Manoel, que o mundo acanha, 
Co amorte,com que o Pay forte aconpanba. 

ue ruido cruel que brauo eftrondo 
Ouço dºarmas aqui /oár vizinho, 
E o maznanimo (oude do Redondo, 
Moftrar na morte o esforfo de Coutinho? 
Em vão fe quero o nome claro efcondo 
De Dom Vafco que (cone efle caminho, 
De não menos valor, nem menos forte, 
8e no appellido igual, tambem na morto. 

pão. 4 Tara. 
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Turdando vou, «Vejo, que me. chama 

Proximo. quafi à à bora derradeyra, . 
Outro Dom Vafio, no appellido Gama, 
Digno Conde, «x Senhor da V. idigueyras 
Ii pello Campo infido fe derrama Ro 
O fangne de Dem loão, que da Sylueyra 
O titulo fuftenta verdadeyro, | a 
Da Caza de Sortelha vnico Herdeyros 

Ponco Symão da Veysa à vida fim 
ne ja no derradeyro trance a Via, 

Ti desfallece Dom Diogo, e» Lima, 
Com João Corefma Sancho de e, | 

Por Dom Francifco, er Moura fe lafima 

(9) politicio brio, ey cortezia, 
Egacortara Parca os fios oufa | 
&º Manoel, cy Lopo ambos de Soufit 

Hlê tempo ja, que alongue a vista, er veja 
O deflorfo cruel, que deyxa fepto, 
E quanio ba de fazer, antes que feja 
Dom lorge à temerofa Ley fogeyto:. 
Larga paljage à [eu pezar defpeja 
Daqueles que lhe poem contrario 0 pepte, 
E como aimultidão, quem crece admira, 
Com refanardo,cy cautela fe dão 

| E | ão 
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Nao foy efte refpexto o mais forçofo, 

de a retivarfe algum refpeyto obriga, 
Nem bum amor da vida temerofo 
O mouc ejle defenho, ey intento figas 
Mas de ver à feu Rey.zelo amoro/o, 
Morrer com elle o traz, 0 affadiga, | 
Este bufca, este chama, ty c'o esta falta, 
Outra Vê x os imigos brano afalta. 

Quem vid nocturno feruido exercicio, 
Do falitrado fogo ejlar ardendo, | 
E entre inuenções formadas dartifício, 3 
Hi fe ir fobre as nunes efcondendo: 
Outra fazer na gente alegre officio, — 
Outra andar pello fio dif correndo, 
Que o furor com que nºoutra parte toca, 
4º tornar outra vêz logo « provoca, 

furia defigual alli forjada | 
Nas fragoas infernaes dincendio, tr d'agos, 
Para mortes, c damnos innentada, 
Perturbação do Mundo, eterna magoa: 
de pudejfes ficar melo ar parada, 
Ou reduzirte à tua propriafragoa? 
Mas bê tempo, que acabes bia vila, 
Enuejada por grande, es aborrecida, 
e ; Re See 
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Bãe do ferro concano o pequeno - 
Globo'as ares vizinhos inflaminando, 
E deyxa feu mortifero veneno 
No peyto fingular, que foy paljando: 
Subindo vay o Spirito fereno 
dy lugar, que lhe efta determinando 

Áquella fujta Ley, que premio ordene 
Eternamente à tam dito fi apena. 

Grande columna eae grande exemplo 
Perde a virtude jà rota, tr desfeyta, 
Porem a lenantado Pe contemplo | 
O orani: Sebastião, que orifco aceytas  - 

E Marauilbas de eterno, o vino templo 
N Dignas obrando,Sceptro não refpeyta, 
E E de forte fearrifca, cx fe auentura, 
| Como que /o render tudo procura, 

l A fuas proprias miãos toma da albeya 
Duas Bandeyras em conflico abertos 

| Valor defefperado não receya 
| O perigo o PesÊ ut esta perto: 

Dous cauallos tem mortos, outro enfreya, 
Que bum Vafallo em ferniços fempre certo 
Lbe offereceo, de 0 ver mais defmayado, 
fue das Bridas de que efta paid do. 

O animo 
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O animo Fiel em toda idade, 

Digno de agr nome, cr vina fama, 
Efpreytas occafião na “aduenfo dade, 

* Para dares ide A quem te chama: 
Nem tanto a obrigação te per/uade, 
Que quando a vida albeya mruyto, je ama, 
Não fe pode arrifcar a propria vida, 
Mas morrer por tal Rey ninguein dunide. 

Neste, que Torge dº Albuquerque folta, 
Canalio já canfado faz entrada 

“Sebaftião na pente mais enuoltas 
Donde fica difficil a tornada: 
Quanta morte fuccede nesta volta 
Nºhum inimigo, e» noutro executadal 
Que buns a boa fortuna faz oufados, 
Outros ousão por qa defefberados, 

a veyo o Manvêys a gloria voa, 
Fê justo ja, que ào mundo fe publique, 
Para que fique na memoria nofa, 
E nella honrada efa memoria fique. 
“TU morte a Dom Francifco defapofa, 
4º Dom loão,Do Naixos ce aDo Tradique, 
Cujo corpo com laftima, ex cuydado, 
Biro dá decada pisdoja refzatado, 

0 fpetias 
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O fpettaculo trife, à nunca ouuido | 
Ca/o jamais, como lastima,to corta, 

Mas bê dia à deforaças refirido, 
Aberta à magoas fo temos à portas 

Andana pelio Campo oferecido 

di golpe derradeyro, acor ja morta, 

As foras já quebradas, João Carualho, - 
Bufcando allinio no vitimo trabalhos. 

Atranefado 0 peyto efquerdo avria 
mºbia lançada thbê , que desfalleça, 

Quando defronte o Filho amado Via, 

Partida por tres partes a cabeças: 

Parou, cy: nelle não fe conhecia, 
Inda, que confa fualhe pareça, 

Que a gentilexa, que feu rostroadorta, 
Cºo fangue co mortal fombra fe trastornds 

€ºos olhos cadagual fe communica, 
Que a lingua cº0 fpectaculo cmmudece, 

| Hum noutro por e/pago abforpto ficas 

Muyto lhe quer dizer, tudo lhe efqueces 

Vãofe ãos abraços, que cfle nd publica 

Afeytos grandes, que alma em ficonbeces. 

Juntos defParte, afii fe ofereceram 

4º morte, co juntos defappareceran 
| Ditofo 
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BDito/o Pay, que tanto foube ão vino - 

Gerar per natureza bum foras 
Que nelle retratou feu brio altino, 
Exesntado nefte bonrofo inflante: 
Dito/o Filho, poys em ii, à 
Tene exemplo tam vino, cy tam constante, 
Ditofos ambos, poys nºbum PEN, fores 
Viftes o galardão de vojjá mortes: 

O que ayrofo,é» galbardo corte e» talha, 
Sem temor de feu damno,em damio albeyo, 
Rompendo pello meyo da Batalha, 
Bufcando fim por tam ditofo meyo: 
As armas rotas, fá desfeyta a malha, 
Semelmo, que o calor, que ardente vejo 
Ajuda a mão cruel contra elle armada, 
Gomez Ereyre caio dºbiia lançada, 

Mas não ireis à alma generofa, 
Tomar pole do (eo fem companhia, 
Que vos fegue nefta bora tam fermofz, 
Vejo Filho, voffa vnica alegria: | 
A Coroa immortal com vofeo pofa 
Nuno Fernandes Eveyre, que profia 
Ganhar fubindo mil felices Palmas, 
Mandando para 0 Inferno tautas almas, 
Ee = + Como 
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Como tam cedo defprezais a vida, & 
Moço gental nafcido em boa Efirella, | 
Que primeyro, que feja pojuida 
Fazeis renunciação tam larga dellaa 
De tres lusiros não era bem cumprida * 

 dlroda, nem cobria a face bella | 
Mimofa pluma er qual frefca bonina 
Co acalma, ântonio co Sonfa o colla inclindo 

Nem vos deyxastes de pagar tributo 
« Deuido à grão Barreto à lealdade, 

Que não ficou de vojjo fangue enxuto 
O Campo, que defcobre esta verdade: 
Cobre os olbos de negro-mortal luto 
Dom João Pereyra, é morto perfuade 
4 Manoel Corefma a forte fi; ga, à 
Nem de Luis dºAlcaçona inimigas 

Cie Eleugo Soure» , que nomea RETA 

O sitalo de Mello generofo, 
Com Bernárdo de Mello, que fe arreá 
De mil defpojos em fa fim ditofo: 

U temor desias mortes não refrea . 

4º Christonão dº Alcaçona animofô, 
E para « obrigação, que à bonra dee — 
Ehonme da Sylua, es Dom Gafpar de Tettes. 

Deyxá 
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Deyxa de feuesforfo exemplo raro o 

Dom Antonio da (ota, em cujo cfpelho 
Toão de Mendoça, es Dom Jorge de Faro 

- Se veem, Luys de (aftilbo,es Antonio Vedbos 
Dos Tanoras caio o grande amparo, 
Nem efe raro em letras, e» confelho 
Francifco de Carualho a morte eftranha, 
E feu Irmão Pedr' Álures 0 acompanha, . 

Anda me appareseis em campo largo 
Excelentes Menefes, Dom Gracia, 
dº quem de tam pefado, es duro encargo. 
4 muyta idade ifento fã fazia: | 
Chegado vos contemplo ab termo amargo, 
E vojjo amado Filho nãodefuia 
O corpu ao mortal golpe, Dom Duarte, 
E Dom Pedro fewmoftra dºontra partes 

Engistes por ventura adefuenteira 
Infianes Caftras? não, que o fer antizo 
O vo nerramado aqui misiura [ 

Dom Luys, é» Toão, 0ºo fangue do Inimigo; 
Ficaftes Dom Diogo em moyte efcura, 
Dom Áluaro fem luz, cr Dom Rodrigo, 
E outro de vojfo nome, ex do appeltido 
Ejcolbeo, como nobre este partido. 

| Fees, 
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Pees aquelle famo/o, que iguallando 
Dobrano Grego a fingular pojança, 
Maranilhas efiranhas vay obrando, 
Que o tempo pexa na immortal balança? 
Aguelle, que em mil vidas, vay tomando. 
“4 morte, que lbe dão justa Vingança? 
Sangue verte de tua amada vea, 
Dom Jorge de Lencafive fe nomes 

h O forte, à valerofo, palja anante, 
O curfodo Canallo não detenhas, 
Que aqui morrendo te peras re 

| Se a vida por teu Rey, oufado empenhass: 
| Mas bem te vejo intrepido, cx conftante, 

Uluftre Dom Fernando Mafcarenhas; ' 
E comoejtas à morte refoluto, 
Deyxarãs de teu nome cterno fruto. 

EstauaSebaftião em grande aperto, 
Cercado dº'infinita pente braua, 
Que fã com vittorio/o defconcerto, 
Milmortes promeitendo fe chegaua: 
Configo efte Guerreyro fez concerto, 
De ver bia das mortes,que efperaua, 
E porque a do feu Rey dera mais pena, 
dº [ua exprimentar primeyro a 

ate 



CANTO VNDECIMO. ig7 

Bate o cánallo que conbecê 6 intento 
Do Senhor obrigado de bonrá, es d'irá,. 

E correndo ligeyro cémo vento, 
(Como que à fente ) à miefma gloria afpirás 
Cãe Fernando à viftá fem alento, 
E cºos olhos no (ro geme,cs fufpirá, 
Em que pejto de Rey não fas aballg 
d lealdade eftranha de bum vajfalio? 

Pay inclinando a Portuguefa oloriá, 
E de todo com voa niórte inclina 
Conde illustre de Mira cuja bystoriá 
Pudera fer ão mundo peregrina, 
De vojjas obras ficará memoriá, 
Poys neste bonrado fim tânto fe affiná 
V ofjfo valor ,que por nona eftranhezá, 
Sereys gloria da gloria Portugueza, 

Sinto á terra tremer 20 grânde abally 
Das armas do faro fo Castelhano | 
Por titulo (bacon er Dom Gonçalo, 
De valor es de esforço niais quê buniand: 
Brauo arremefa 0 rapido cânailo 
Dom Álonfo Áruilar, com muyto daná 
Do fangue migo, logo acho prefente 
dldana Capitão defivo > valente, 
| BR Z Mas 
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Mas todos tres moftrais na bonrofa morte, 

Que não fostes do gram Monarcha eleytos; 
Para que em tal miferia, es triste forte. 

“Vos ficaffeis da vida [atisfeptos: 
Acaba Monfiwur de Thamberbe forte, 
Rompemfe aquelles valerofos peztos, 
Que mandasa, cz regia de Alemanha, 
E vem gloria bufcar à a terra eftranha, 

=" 

Vejo « fonte de males ja fecarfe, 
V dis a brafado incendio a mortecida, 
O Xarife no Rio cocobrarfe, 
Querendo a a nado libertar a vida: 

Hi E 4a vejo de todo perturbarfe. 

j Á gente por mil partes affiigida, 
Tá fua defueninra fe publica, 

CT Ta pelios Mouros a vitoria fica, 

/ 

| Menos efta deforaça fe cborara, 
| Poys tam poucos a tantos fe atireueram 

| É E por conta infalizel certa tr clara, 

Fencedores em dobro, aqui morreram: 
Se aguelle Rey querido não faltara 
4º vifta dos que tanto o defenderam, 
4º quem vejo cercado do Inimigo, 
E posto quali no Yitimo. perigo, ' “ 

LA Os 



CANTO VNDECIMO, 178 
Os efquadrões grofifimos defceram 

- Dos Álarabes,es com brano infulto 
Dos Vajjallos o globo acommetter am, 
Onde Sebastião ejtaná occulto: 
Muytos mabaram, imuytos effenderanm, 
Por fe não defeabrir 0 regio vulto, 
Mas não auia ja poder bastante, 
dº refiftwr à furia femeibante- 

E vendo, gne Ibes era necejjario, 
Darfe alzum acertado penfamento, 
Para fê SA ja o temerario 

Encontro,» porfe el Rey em faluamentos 
Dinifa branta »Symbulo ordinario 

De pas, cr fogeyção, Pestende ào vento, 

Aº Barbaros pedindo em tánto aperto, 

Álsum conneniente, é são concerto, 

fas, quem podera por freyo à Virtnde, 
Quem reprimir bu animo valente? 
Para, que inda cm taes lastimas fe ajude 
De condições, que o brio não confente: 
Não bê bastante a morte, à que fe mude 
Sebastião de fi mefmo, ex de repente 
Com furor reprefado fe abalança, 

E Onde o Reyno acabou fua efperanta. 
The £ a Tal 
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ral o calor do Sol foy leuantando 
Lá na parte o vapor mais alta, cs fria, 
Onde fe eftene em munes engrofjando, | 
E dentro aexbatação fe denfa, ts cries 
Logo fe vay em pedra conglobando, 
E rompendo a região deffe ar vazia, — 
Nas intimas entranhas da alia ferra 

(CAffimbrando o contorno ) alli fe enterras 

Campo de Alcacer nunca em ti fe veja 
Primaunera gentil,mas fecco Eftio, 

Nunca 0 Ceo,na fazão,que fe dezeja 

D'agoa te cubra,nem de orualho frios 

O teu nome infammado fempre feja, 

* Queem ti perderam fortes luflre,er brio, 
Não pode dizer mais Eudollosts fente 
O mal futuro, como ja prefente, 

| o di 
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 Retisa 

Canto Duodecimo. 

V INHA ja poraquella do Oriente. 
Primeyrá porta a noua ln faindo 

Da rutilante Aurora, ao mundo, cr gente 
O uanto:a noyte roubou refiituindo: 
Quando entre aleyre,es:bi pouco defcontente 
Co fuccelfo, de quanto estene onuindo, | 
O Principe de Eudollo fe defpede, 
Que cºo caminho otempo, cr as horas mede. 

E quando Phactontecºos primeyros 
Rayos douraua o monte mais fubido, 
Chega às portas dº Arzxilla co'dos Guerreyros 
Vencedores foy logo Eolbatádas = 
Sinaes dão d'aluoroço verdadeyros, 
E por muytos foy dentro recolhido, 
E ja prefente o Pay, que 0 efperaua, 

| fibegtos de Jaudade lhe mofirana. 
ij Zs Dizendo 



AFFONSO AFRICANO 
Dizendo Filho meu não fey, que diga 

4º quantos fobrefaltos tendes dado, 
E que Fortuna bi esta tanto imiza, 

- Que afeutipometrax fempre bi cuydadas 
“O Principe, que vio, que o Pay o obriga. 
drefponderlhe, diz , foy bum forfado . 
Succejjo, de que à tempu darey conta, 

- E 0 Pay, veruos à faluo hê o que monta 

Nefle tempo fe ouuio grande ruido, 
Dos que a forte à cattiuos obripvaras 
“Entr'elles vem o numero efcolhido 

- Dos Companheyros da famofa Zaras 
-MasaLuzel fã d'alma conuertido, 
Com liberdade Afponfo, ex bonras ampara, 
Obftinado Chaot no erro primeyro, 

“Oo condemna à perpetno cabtineyra, 

Soaudo d'outra parte amaros gritos, Um 
Que fair parecião das entranhas 
Da terra, com gemidos infinitos, 
Confufas vozes, opprefções efranhass 
Dos Cattimosem ecarceres aflitos, 
Que em nonidades raras, €3º tamanhas 
Dos golpes, que fentião, publicanão 

Os borridos lugares ondeeflandos 
| a - Ndo 



CANTO DVODECIMO. 189 

Não lhes dilata Affonfo o repentino TE 
Gosto, da dexejada liberdade, mt 

Que elle tem jeu quillate então mais fino, 
Ra menos alguem fe perfuade: 
Nem fofre, que ui fanor alto cx dinino, 
Po Ibe feraiifaptêma Magestade, 
4º quelles tarde va communicado, - 
Queem scimpoellauão mais neceftitado, 

Difier manda às Mafmorras cauerno/as, 
Carceres deprizões, &º penas Varias, — — 
4º dar aquellas nonas venturo(as, | 
Tanto neite lugar extraordinarias: 
Entrão muytos por bocas tenebrofas, «. 

“ Abrindolhe caminho luminarias, | 
Para poderem dar a cegos lume, 
Que em noyte ja Vinião por custumes 

4º noua luz os olhos leuantaram, | 
Reconhecendo o. bem, que do Ceo vinha, 
E nºalina dºalucroço, /2 alegraram, 
Como entaoraro extremo lhes conuinha: 
Para o refplandor logo fe chegaram, 

 Cadazual, como for/ae» visor tinha, 
Esnuitesdaúdo da Rey, que desta forte, 
dllumear os vejo em Vina morte. | 
ge. Z 4 Entre 
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Entre eftes bum qual Noctua, que Pefconde 
Dos rayos do prineyro Sal, que aponta, 
Para as roturas de edifícios, onde 
Não chega aquella lux tá vina, ca prontas 

| Fugindo andaua, chamão, não refponde, 
Que ja da liberdade não fax conta, 
E nºbum recanto cego, dr mais efenro, 
Ali fe foy metter, como em fegura.. 

Venda bum eStremo tal, com zelo amigo 
Chega bum d'a guelles cºbiia tocha ardente, 
Dizendo, inda que cri fejas contigo, 
Eu fócontigo quero fer clemente: 
Como fojes “de mi, como inimiga? 
Venho à idiciriê como efPontra gente, 
Que tam affeyto eftas à mãas venturas, 

Que nem de vida,nem remedio curas? 

Elle então leuantando a voz amara, 
Como quenis refponde, que obedeça, 
Se agora €*o ejja luz: vejo mais elard 
Minha culpa, cx o caftiço, que mereça: 
Como v/far pode da clemencia rara 
O Rey benigno, quando me conheça, 
Que eu fau aquelle traidor ingrata, 
Que contra [ua vida tie raio, 

A canfa 

a 
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A caufa de Dom Pedro defendida 
“Por mi, folje cegueyra, ou defuario, 
4 trifte morte pouço merecida, 

Que enueja tece thê cortar o fo: 
4 forte obrigação d' amor deuids 

A Principe tam qufto brando ds pio, 
Me traftornon, es confundio de forte, 
Que tentey dar inçauto à tal Rey mortça 

“Defpoys, que da prizão dura, to pefada 
Por indufêria efcapey, que nunca fora, 
Pode fer, que eficuera perdoada, 
Se confeffara a culpa, que em mimora: 
Como Nao de mil ventos arrojada, 
Tiue em fim de defcanfo bia trifte bora 
Nefte porto de mais difficuldades, | 
Do que foram paffadas tempestades. 

Que niflo commummente aquelles param, 
Que do Rey fojem inda que ofendido, 
4º quem fe erros pajfados confejlaram, 
Teueram por amigo enternecido: 
Mas quantos o perdão dificultaram, 
Mugto mal fesuraram [eu partido, 
Quenão ba mir ofenta de bum Vaffalla, 
per chorada em tal Rey nãofaça aballo. 

sa O mil 



AFFONSO AFRICANO. 
9 mil vezes feliz, co mil dito/a, 

( Elle lhs torna ) poys que vem NR, 
4º esta tam benigno, tam picdofo | 
Efe, de quem fugifle emtoda partes 

"Confia não te moftres temero/o, 
Q ue em todo tempo podes melhorarte, 
Que effe de erros gêral conhecimento, 
Caminho bê certo de arrependimento. 

Com iflo fe aflegura, e» do fombrio 
Lugar de penas faem todos foras 
Veens nouos ares, cx com rogo pio, 
Cadaqual o dinino Jer adora: 
De/P arte vão, é às dane em fio 
Mestrão, que de prazer tambem fe chora, 
viffonfo os vecebeo, mas anifado, 
Fez mais fauores ao defconfiado, 

E à todos pellas canfas preguntando 
Dos infortunios graues, deu primeyro 
Cos oíbos feus nºbum velho venerando, 
Retrato da miferia verdadeyro: 
Dixendolhe, contayme,ícomo, €º quando 
Chega es à tam duro catineyro, 
Elle | parou, como quem faz, memoria, 
am começa à laftimo(a Hysforia. 

Sylucs 

x 
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CANTO DVODECIMO, 18: 
Sylues do Reno Alzarne a mais antiga 

“Cidade, vio primeyro o nafcimento 
Deste cattino, que a fortuna imiga, 
Poz em tam longo,e duro apartamentos 

, Que genero de vida incerto fisa o 
“Namocidade em /ancio ajuntamento | 
Da mefma Patria bia molher toe coube, 
June a liberdade cabtinar me foubes 

Com esia dos primeyros tenros anos Co 
Criado fuy, cr foy o amor crefcendo 
De forte, que quac/quer pequenos danos 
Fuzinde feus prazeres fo pretendo: 
Mas deftas affeyções os defenganos 
dó longe efperam, quem fe vay perdendo, 
Que por ella me vy trifle, é cattino, 
De forte, que não fey, como inda vino, 

sm dia, amargo dia, fobre a tarde, 
Quando bê mais grato o Ceo no ardete Efiio, 

Quando o Sol fe recolhe xs: menos arde, 
Dezeja em leue barco vir so Rio: 
Eu por lhe comprazer, felix quem guarde 
Para bum cego appetite algum defuiol 
Satisfix logo, c para eternas mavoas, 

e remos comecey cortar ds agoas. 
ape E pouco 
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E pouco à pouco ào longo indo da terra, 
Fomos perdendo avista da Cidade, 
áb quem cuydara então, que fe defterre k 
Para tam longa anfencia, tr faudade: 
“Eu anifado da continua guerra, 
Que imipos fazem da Chriftãa verdade, 

Tendo armado em fi f Iladas fempre o arco, 

Quiz virar paratras o leue barco. 

Masella mais do jufto dezejofa 
Dever a fox do mar, me roga, tr pede 
Mais atrenida, € menos temerofa, 
Vamjs avante poys , que nada impede: 
Eu lhe dice com voz trifie, ex penofa, 
O que a vezes allide mal Juccede, 
Ella refifte, co dando tm mor eftremo, 
Qua/i me quiz tomar das mãos o remo, 

Vou me nefcio com ella por feu gojto, 
Fazendo ponco cafo do perigo, 
Por anão defroftar com ledo rofio, 
Mas nio fey, que fentia ca commigos 
Nisto demos nºbum cego efeuro pojto, 
Encuderta colbeyta do Inimigo, 
De juncos grojjos prenhe, es defpadanas, 
A ida falgueyros, ex viço/as canas. 

Quando 



CANTO DVODECGIMO. E33 
Quando fubitamente dºalli fac 

Outro batel de Mouros gnarnecido, 

De feu lugar o coração me cas, | 
Vendo me incautamente afi perdido: 
Quem ba, que em tanto damno não defimãe? 
Meu mal conbeço tarde arrependido, 
E os olhos nella com voz alta dife, | 
Não cuydey, que por vos tam mal me vie, 

Mas ella à meu defenydo a culpa lax/4, 
— Jademinha afeyção bem defcontente, 
Que a verdade do bem nunca fe alcanfa, . 
Senão de/poys,que a vista o mal fe fentez 

Eporque recontar defzraças canfa, 
dlli-fiquey cattino co della aufente, 
Queos Mouros o defpojo variaram, 

“Epara este lugar me deflerraramo. 

m todos compayxão gêral nafcia, 
D'bum fpeétaculo cheyo de amargura, 

Mas o Rey fobre tolos o fentia, 
Que era dotado de mayor brandura:. 
E para teftemunho da alegria, 
Que ver em linves corações procura, 
Os manda defpojar dos pannos pobres, 
& cobrir dºoutros uonos, cr mais nobres. 

Quando 
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Quando bum nuncio apprejjado fe apprefenta 

ue o contorno maritimo defcobre, 
E com ligeyra voz, lhe reprefenta 
Otemor grande » queeflas partes cobres 
“Dizendo o vino rayo, que fe ausmenta 
De voja gloria, à Tanger forte cs nobre 
De maneyra afjombrou, que de/ampara 
O fitio vfano da Cidade chara, 

Os bomêes o melhor ornato mudão 
des coftas és bombros, para os montes altos, 
As molberes tambem nifto os ajudão, 
Palfando em tanto varios fobref altos: 
vílgias, que Amor forfa ão mais acudão, 
Os Eilbinhos de idade, cr vigor faltos 
Lenião, qual vay an collo; 0u no regaço, 
Qualno peyto,qual nº'bi qual nºoutro Br 

fs Donxellas ào vento derramados 
Os cabetlos, fem ordem, fem concerto, 
Sobre a caleça as mãos, no Ceo pregados 
Os olhos, em final de grande aperto: 
drrancando f: afpiros magoados: 
D'alma, feguindo vão qualquer acerto 
De caminhos, que a forte lhe oferece, 

Qual cãe com temor, qual desfalleces 
Outros 



CANTO DVODECIMO, 184 

Outros fazendo vão grandes foguezras 5 
- Pellas praças, e» ruas, onde lansão 
ds Reliquias de fato derradeyras, 

* Quando já de fubir-ãos Montes cansgos 
— Moftras são de miferia verdadegras, 
Poys por contentamento, es gofo alcansão, 
Por linvar dos imipos afazenda, 
Oferecella ão fogo, que a defenda. 

zo paffarey gre bê nouo, ty estranho o cafo,;' 
Por bum, que Vi; digno,que o Mundo a conte, 

| Oueymana oS ol ardente o Campo ra/0, 

Steril de Rio, cx de perenne fonte: | 
E os tristes, que fugindo vão do pra/o, 
Que o perizo ameaça ja defronte, 
4º forfa do canfaço vão perdendo 

As forfas dºalma, é 0 fpirito rendendo, 

Ro Drotana no cume d'bua ferra 
Vizinha alli, corrente dºagoa clara, 
Qre como os Natnraes dixem da terra, 
Nem no mayor rigor do Eítio para. 
Tam peregrina qualidade encerra, 
Que infirmidades contagiofas fara, 
Corpos, que laua de velhice cheyos, 
Ficão de toda antiguidade albeyos, 

Efis 
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Ena bufca galhardo na apollura, 
— Canfándo no vagar com que caminha, 

No conto d'bia lança fe affesura, 

Hum foldado ( fegundo às armas tinha:) 
D'outra parte faindo da efpejjura, 

Para à fonte bum Leão defcendo vinha, - 
E chegando primeyro, para incerto, 
E logo no Joldado, que vio perto, 

Elle fe lanfa às agoas fem receyô, 
Que eramayor a fede, que o perigo, 
Que a Natureza estreyta fe veemeyo, 
Não fax do incerto fim conta confipo: 
O Leio Ilhas defende, és nefte enleyo 
Pouco efpaço, pajjou, em quanto figo 
(apertando o cauallo ) bum breue atalho, 
Para me achar tambem nefte trabalho, 

Chepney, és já de parte jaz Lanfado 
O forte auentureyro fem alento. 
Não d'alviias firidas trafpaffado, 
Mas dºbum defmayo, ex desfallecimentos 
Ápertey 60 Leão bum ponco oufado, . 

Deu me esforfo o briofo fentimento, 
Elle, como fe grandes alas vira, 
Com repentina medo fe retira» 

Nils 
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Nifto apeado à à dar remedio acudo 

Aô corpofrio, <> já na terra postos 
Defapertolhe as armas, leuo o Efeudo, 
E defaffogo da Vixeyra orofto: . 
Vi con/a milagrofa, cy figuey mudo, 

Ão fobrefalio igual foy meu de/gofto, 
Dey nºbum fubido fer de fermofura, 
Inda azora em minhb'alina a Stampa duras 

airilhe os cabellos derpamedos | 
Pellas efpaldas, defconcerto ayrofo, 

- Osolhos, que thê alli tinha pregadoss 
Scyntillarani c'humrayo lumino/o: 
Tras ifto defpidid buns ays canfados, 
E ja de coração pouco animo/o, 
áluoroceyme, €º d'ayoa, que corria, 
Derramey logo fobre a face fria. 

ornou em fi, cx 05 olbos em mi fita, 
Como, que do fucceffo fe cfpantana, 
Ea mudança fabita me incita 

áº perguntarlbe de que modo estauas 
E era, porque as armas exercita, 
E cºo nouo disfrace à que afpirana, 
Ella com doce voz, porem turbada | 

Re/ponde, bu magoa ouuilla onuilla agrada, 
Ja Zara 
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Zara fou, ay demi, quenunca foral a 
Do Rey, que manda esta Prouincia Filha, 
E fe de mi pudera fer fenbora, 
Eu o fora de quanto fe lbe bumilha: 
Mas. a forte dos bens perturbadora, 
CSendo ào mundo milagre, e maranilha ). 
Me fex fabula agora, as armas fgo, 
Por fugir c'bum perigo, outro perizos 

É fama defla gente Lufitana 
Me accendeo nºalma bum intimo dezejos 

— Mas Amor m'enganou, que tudo engana, 
Para me ver no eftado em que me vejo: 
Cattinoume a belleza foberana 
Do Principe de forte, que não rejo 
Vontade, nem razão, cy em noyte efcura 
Sai, para pronar cºo elle venturas 

Não fey que foy! foy meu destino triftes 
Antelha fe me o Principe diante, 

En von fegnindo, ellz em fugir infifte, 
Pede a ces neyra de bum nonel amante: 

Omanto mais vou tras elle, mais refifte, 
E vay bufcando o mar em breue inflantes 
ACbum barco aparelbado entra ligeyrô, - 

“Extras elle por darlhe companhegro. 
j Defas 



CANTO DVODECIMO. 186 
De/amarra da bro obarcoleue, o 

Engolfafe, eu cºo amor nada remid, | 
ab efperança faifa ab softo breu 
0/bo. dufco, não acho à quem feguia: 
Choro meu mal, não bã quem mo relenês 
“Torno à oa: trabalho em vis trofits 

| Defmayo, a noyte aja, a luz apponta, 

Em Tager me acho, cy noutra nona affrontas 

Lotey confufa a gente, tr berturbada 
Andar vágando, dunidv/a, és incerta, 
Tá de tado efquecida, e Ju lembrada 

Da vida, que 0 temor, «e rifeo aperta 
Eu timida molber defampara lá, 
Vim bufcando esta parte mais deferta, 

Por me fatisfazxer, defla apoa pura, 
dqui lhe canfa av02, perde a fisuras 

quafi acompanhando bum trefp as 
Áuella nativral miferiá nula, 

Ácodi, como pude, 0 palfo efrao, 
Olbos fem lux, a lingna fria, ts projjás 
Encargo duro. 19 trabalhofo paffo, 
Do qualnao bi quem fer ifento pola, 
Comesta adaga breno fepultnra 
ÁÁbri, para tamanha fe rmofurá. 

Aa à Bos 
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Dos mais proximos ramos fuy cortando, 

Do verde Myrto, €» vencedora Palma, 
Hum tropbeo fobre a coua lenantando, 
(Sylueftres honras à tam gentil alma: ) 
Parou o Nuncio aqui, que foy notando 
Hum [ufurro, que logo Ceftando em calma ) 

Correo por todos fobre 4 trifle Hystoria, 
E tornon a fazer do mais memoria. 

“ Porverem que efla confusão parana, 
Entre buns altos penedus me efcondia, 
De/poys de bum breue efpaço donde eftaua 
Sabi, por ver fe gente apparecia: 
Hum profundo filencio alli notaua, 
Nem bene tom de voz humana ounia, 
E quanto mais me chega à aos altos muros, 

qnt re pajos achey linres,es feguros. 

Porem fiquey fufbenfo, que na entrada 
Debia porta, notey grande ruina, 

Como, que a terra alli fora arrombada, 
Por fegredo dºalvita occnlta mina: 
Em quanto confidero fe bê cilada, 

ve facilmente não fe deter ad, 
Com efte Mouro dey nºaquella partes 

ne a confiança alli deyxom def? arte. 
Dele 



CANTO DVODECIMO. 187 
Delle, Senhor, por fer na idade antigo, 

Podereis informarnos da verdade, 
Se ha dentro na Cidade algum perigo, 
Ou neta eftvanha boca, falfilade, 
Áffonfo o chama e bum fembrante amigo, 

“ Promettendolbe premio, co liberdade, 
Se lhe defcobre [em receyo , cy: medo, 
Da Cidade, ty ruina 0 mor fegredo, 

Eile defpoys, que folego recebe, 
Quais perdido allic'o fabrefalto, 
“Hum pouco repoufado fe apercede, 
E «fi refponde em tom formalo, tr alto: - 
Tanger, Senhor, tanto temor concebe 
Dºárzilta ouuindo 0 valerofo afjatto, 
Que porque nos feus muros o não veja, 

Da facenda, tr da gente fe defpeja. : 

Hi pifada alga não fe enxerga, 
O ue em sodos ouuc bia gêral mudança, 
Não temays, que d'alli perivo feerga, 
Podeis Senhor entrar com fesurança: 
Que os Velhos fois, que com medica verga 
Sujtentamos o pezo Cantiça vfança) 
Ficamos em deflerro, ex da ruina 
Eai de ia efpanto Hyfloria dina. 

Aa 3 Nujta 
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Nesta Cidade forte, er populo/a, "a 
Colonia antiga do poder Romano, 
De Claudio Emperador feytura bonrofa, 
Oueo titulo lhe deu,cr o nume vfano: 
Ejlans a fepultura temerofa | 
De bum Ggante nas obras desbumano, . 

Nas feyções efpantofo, e» compostura, 
Por nome Antco, inda oje a fama dura, 

E/he fe à verdadeyra Antiguidade. 
O credito lbe damos, que fe deue, 
Primeyro fundador desta Cidade, 

Della o gonerno antizuamente teues 
“E parte com nefanda crueldade, 
Parte com forte braço em tempo brene 
dos pôuos comarcãos poz durofreyo, 
E à dominar toda Pronincia Vey9. 

E com a for/a intrepida arrogante, 
Fiado na aposiura, ep gefto borrendo, 
Contra os Habitadores do Stellante 
Polo, blafpbemias mal esta dizendo: 
Qual Capanco c'o rayo fulminante 

“Nos muros affaltados todo ardendo, 
Por vizança de loue, à quem defpreza, 
Seu valor bg antepondo, cs: fortaleza. 

dXefte 
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Neste tempo defpoys, queo valerofo 

Hercules pox ao mundo toda efpanto, 
Fazendo marauilbas de animo/o. | 
Coração, dignas de meonio canto: 
Mattando o Lanalibrano fpumo/o, 
Honra es foberba gloria do Erimanto, 
E da fylua nemia celebrada, 
Metiendo o Flabitador à dura efpadãs 

efboys, que abraços em famo/fa luta 

O cacho doma do robusto Touro, 
Defpoys, que com mão deftra cr refoluta 
Das Stympbalides rompe o trifle agouro: 
De/boys,7 « Hydra mattou com arte afluta, 
E do Ceruo arrancou feus cornosd'onvo, 
Defpoyss que o forte ugia disbarata, 
É com Diemedes os pais PI mata. 

efpoys, que vence o Gerião triforme; 
E pobredeyxa Hypolite, cx deferta 
Defpoys,que ào Drago,que Velando dorme, 
ds macãas dºouro rouba ,crem vao defperta: 
Defpoys, que às nuues do porteyro enorme 
E oplbiibeão Leues feze monftrofa oferta, 
Rompendo armado aquelle Reyno forte, 
E guebramando as Leys da dura marte. 
E a 4 ni J ama 
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A fama deste perfido Gygante, 

Que então foaua, afii da tyramnia, 
Que executaua cy do feroz fembrante, 
Como de feu esforfo, cr valentia: | 
Lhe di o sorasão de gloria amante, 
Que co perigo mor fe angmenta, to cria, 
E bê como rayo que com mor vebeiniolda 
Rompe o [uggeyto onde acha refiffencia, 

2 

E como Leão brauo, que entra onfado 
Nas fyluas de animaes de menos brio, 
Co apelle infisne, ct forte maça armado, 

“Vemtirar oGygante a defafio: o 
Elle, que à trances taes hê custumado, 
Aceyta alegre fem algum defuio, 
Zombando de tam cezo pen/amento, 
Que veyo à dar em tanto aireuimento, 

E do furor lenado, porque gasto | 
( Diz )o tempo, ex com fremito arremette 
fibraçado fe achou c'bum grande mafto 

Alcides, <» com impetu acommette: 
Ta! briga defrersou u Velho Adrafto) 

4º quem o Fado bum Tauali promette, 
E bum Leão para genvos, que desfazem 
Os doflerrados, que as Infinias trazem. 

Eftão 
sao 



CANTO DVODECIM O. 189 
Estão de parte as armas ofenfixas, 

Que à braços fe aucrigmna cla contenda, 
Dentr'ambos são as forfasexcejftinas, 
Quem julça, qual primeyro alli fa rêndal 
Cadaqual do contrario as mãos efquinas 
Estranha, és bufca modo com que offenda, 

“E das artes dos pees tambem fe ajuda, 
Eanda por magoar som ponta aguda, 

Tal no valle fombrio, ou na montanha, 
O braus Touro c'o rinal peleja, 

| Quando a Vaca por premio alli fe ganha, 
Que a vifta efa para que logo o feja: 
Com forfa cadaqual, com arte cr manha 

Ficar no (amipo vencedor dezeja, 
Qualfe firma nos testos, qual fe encurta, 
Qual retorna, qual volta, qual fe furta, 

Mas o Filho dº Almena, que fe corre . 
Refifiirlhe o Gygante tanto efpaço, 
Temendo, que com iflo o nome borre, 
Que tem ganhado pelio cftranho braço: 
Nos pees fe firma, cg da co aquella Torre 
No chão, mas qual a pella c'o rechago 

Batida no adrilho pula, o falta, | 
Tal Ânteo fe lemanta, & 0 imigo affalta. 

| A as Torna 
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Torna Hercules com forfa mais crefeida, 
* E de todo estirado longe o lanfa, | 

Cuydando que cºo aballo deyxe a vida, 
E como triumpbador, quafi defcanfa: 
Mas elie fe ergue, fem que dor lho impida, 

 Eda Terra vigor,c» alento alcanfa, 
E quantas vezes derribar trabalha, 
Tantas Álcides a viétoria atalha. 

“Quem lrinco vão de lene pinho vira 
Chumbado à parte, com que o moço folga, 
Que pormais,q 0 arremejla ts longe attira, 
Pormais,q 0 deyta estende, cr qua/! amoleas 
Por mais, que morto o fax, logo refpiras 
Logo alça o collo vão, logo feempolpa, 
Ore o pendor, como aquella parte incline, 
Não fofre, quetambema outra decline. 

E conhecendo Álcides, que da Terra, 
Cujo Filho fe cbama a forfa cobra, 
E que trabalba em vão, cx de todo erra 
Se o lanfa em parte, que o vigor lbe dobra: 
Par'ontra região logo o desterra, 
Onde pretende remattar efPobra, 
E no ar o monstro borrendo lenantando, 
áli q esta desfazendo, é e 

a 
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“al Asuia genero/a, que estendida 
Fora da cona vio do alto a Serpente, 
4º quem brando calor do Sul conuida, 
E 'ogo da fobr'ella de repente: 
E [e alça por não fer della offendila 
Nos mattos, ou fe efcoe facilmente, 
E para aê defpoys emprego faça, 
No ar c'o as vubas a rafza, & ofbeda di 

SB cais fem vida o monstro infame, 
Medindo com a queda a fepuliura, 

"E como não ba peyto, que defame 
Na morte poys que o timilo alfegura: 
Do; [eus foy fepultado, ez porque affame 
Efte feyto o valor que alli fe appura, 
Se abrio em pedra com aguda tonta 
Letreyro, que a famoja H Storia conta. 

vigora, que por África foana 
Do valor vojjo 9 nome foberano, 
Quando ja vofla Armada 0 mar cortaus, 
Em final de temor menos infano: 
a dolo Dum grande Miavo que intentana 

Por arte vefiftir a noflo da no, 
 Enuoltoemnuue nºbia noyte efeur a, 
Peyo à parar nsfea alta febultnra. 
o | E com 
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E com palauras magicas encanta 
Deste Gygante a ja desfeyta forma, 
Ex que aquella Statura fe lemanta, 
E como em mortaes membros fe conforma: 
Tanto crefcendo vay, que o ar [cefpanta, 
E quafi fe dillata, co fe reforma, 
Para que receber amolepola, 
Tam monftruofa parece de alta, trsgrolja. 

 ruina que vedes inda aberta, | 
He da forma efpanto/a do Gygante, 
Tende por coufa verdadeyra, (7 certa, 
Efta, que agora conto aqui diante: 
Efhantafe do fer com que concerta 
O Mouro eftas razões,o Rey prestante, 

E crendo as maranilbas, que lhe onuira 

Pella fombra de Anteo, que no mar Vira; 

Com elle de clemencia co fanor va 
Faxendolhe de nojja Fee lembrança, 
E publicando a nona inda confufa 
Manta loyo por gente em ordenança: 
Que à Fernando que o pezo não recufa, 
Pronado em femelbante confiança 

Manda entregar, para que com prefieza 
A Tanger entre poys não bá defeza. 

Mis 
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Mas primeyro, que o cargo lbe empondere, - 
Tondo os olhos em quantos tem diante, . 
Hê tempo diz , que em parte remunere 
Soruiços, fe algum premio for baftantes 
E /e defla vontade de genere, 

- Porlbe não fer a polje femelbante, 
* Abrangerey onde puder fomente, 
Saprindo a falta o galardão da gentes — 

Pos Dom João de Caftro appremiado | 
Cºo a morte eftais d'bum Pay por gloria vino, 
Succeor ficareis de fou Eltado, 
E do nome de feu Efprito altino: 
Vos Dom Áffonfo (onde nomeado, 
Da Coroa Real Penella primo, 
Vos Ruy de Mello (onde de Oulinença, 
Vos (onde Dom Anrique de Valença, 

E volto a Dom Fernando, que dezeja 
Darlhe a fatisfação bem merecida, 
Que paza vos derey, que digna feja,' 
Que nos não feja outra mayor denida? 
Quem ba, que taes merecimentos vej4, 
É fe atreua iuallallos cºo a medida? 
Que fempre ferá curta, co me conftrange 
É Jentir à quam ponço nisto abrange. o Br 
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Este Sceptro, que tenho em muyta gloria, - 
Vojjos Progenitores mo alcan/aram, 
Que o grande meu Ano de alta memoria, 
Contra poder tam forte fuftewtaram: 
Por vos agora tenho cfla Vifloria. 
Contra imisos, que tanto ma enuejarans 
Poys entr'elles eflou, de vos me valho, 
E por premio tereys outro trabalho, 

+ 

Jempo vira tambem que defeanfemos, 
- Outra vêz nauegando os branos mares, 
Em nojjo proprio Reyno, onde teremos 
Reboufo à vifta de melhores ares: 
Doce memoria, alli nos lembraremos 
Defles trabalhos vãos, deftes pexares , 

Para gloria mayor, emtanto djta 
Empreza tomay conta, que nosrejlas 

Elle vfano cºo premio, que Ibe ordena | 
Quem fabe, q outro então lhe não continha, 
C'hum ar no roftro alegre, <* VOX ferena, 

4 vontale moflron, que promupta tinhas 

Nenbuns perigos me tenhais por pena, 

- Que obedecer obrivação bê minha, 
4º vis conuem, Senhor, julgar direyto 

O que for necejfario, à mi o effeytos q 

| E vendo 
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E vendo fazão japaraque ordene 
Dar ào Ceo graças da merces que aceyta, . 
Logo institue procifiao folene, 
Com zelo Áfronfo, é deuação perfeitas 
wifi bulca a Mefquita onde condene 
Os fal/os ritos da viciofa Seyta, 
E confegrada por feliz. anfpício, 
Renda à a CHRISTO celeste facrificias 

Elum Sacerdote, em cnjo peyto mora 
Virtude com nobreza juntamente, 
A bella Image lena da Senhora, 
Que bê firme amparo, cs bê da bumana gentes 
Por ordem vay a gente vencedora, 
Pellomeyo com mufica excellente, 
Os cantares dulciffimos fe entodo 
Do Rey Hebreo,que brandamente João. 

Entranio pellas portas da Mefquita, 
Que indiona aquella gloria inda recu/a, 
Quando bum grande rumor logo fe excita, 
Que toda aquelia gente fes, confafa: 

e: pestinignão de buns outros incita, 
Calaqual cºo a giral a propria efenfa, 
Nem vem caufa mayor que recearem 

— Os primeyros entrar, eo alli pararem, 
Ajfonfo 
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Afronfo perturbado fe adianta | 

Co Principe, cy com fortes Canalleyros, 
Por ver anoua cau/a, que quebranta 
Animos n'outra parte anentureyros: 
E logo pára, como que fe efpanta, 
E a confusão conhece dos primeyros, 
Que a fou valor não fer tam foberano, 
Tornara paratras poysera humano. 

Hum pillar grande,esº fumptuofo efteyo 
Ds peregrina pedra, cy bem laurada 

Sustinha aquella macbina no meyo, 
4º tam falfo Propbeta dedicada: 

Neste c'bum finuo/o,cx largo enlezo, 
Hia ferpente borrifica enrofcada 
Se mostra,tam estranha na grandeza, 

Que fica estranha a mefma Natureza 

Menos efpaço tomas no celefte | 
Campo, em meyo das Vrfas gram Serpenteês 

)ue a mayor na cabeça recebeste, 

E na cauda a menor inda eminente: 
Menos aquella, a quem no monte defte 

Morte, Apollo, cruel com forfa vrgente, 
Tam vfano ficando cºo a vilforia, 

Que em ponco,ou mada teus toda outra gloria 
Em 
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Em tres pontas farpada a lingua fende, 

— Etres fyluos defpede de bia boca, | 
Tres ordens traz de dentes com que ofende) 
E com grande Stridor os trata,e' toca: 
Co « gloria infione, que na fronte accendes 
4º fer obedecida as mais promora, 
Quando à vezes dºalli fic e diftorre, 
Aiflando o Campo, que à fens fyluos morre) 

eruem todos c'hum vino ardor da gloria, 
Em prémio note feyto promettida, 
Tento por melhor vida esta memoria, 
Que ão longe efperanisque fem ella a vidas 
Os olbosna belliffima victoria, | 
Qualquer atem ão vifio oferecida, 
Qualquer tambem ão rifco fe oferece, a 

 Queo primeyró,que vence este mereces 

ualcom forfa terribel lhe arvemeita, 
De aço maciço dardo penetrante, 
Elle rompendo com lipezra profa, 
Co ella Veni pará trisno mefmo in antes 

j Qual defpedinto a fetia, que atranefa 
O cofaculo mayor, que tem diante, 
4 molgada a fentio no dúro queyxo, 
Como fe dera em puro,çr vino feyxo. 

Ea B Qual 
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Qual bum furor colerico indignado 
No corpo fe firmou, e d*'embos braços 
“Bum brauo tiro fez cºbum grande brado, 
E alagena cabeça fez pedaços: 

« Elia nifto c?o collo aleuantado, 
Toda desfeyta em fyluos er ameaços 
álça mil ondas, e» milmortes dera, 

“ Se do pum fair então pudera. 

Vendo o fublime Affonfo o damno certo, 
Que teme à todos da Serpente imiga, 

“4ô puro Sacerdote, que tem perto 
Confelho pede fobre o que alli figas 
Elle, que tem configo defenberto 
O melhor meyo por feicncia antiga 
dlcanfada do Ceo, def? avte falla 
do Rey, que o que lhe diz conferna eo” cal 

Para vos esta empresa efli guardada, 
Pos defle monfiro tomareis vingança, 
Se por efla apoa fantta for pafjada 
No forro agudoefla invencinel lanças 
Lute bê peço: pula finifiima appronada 
& toda fera defta femelbança, 
Eile a lança detP'arte fopefanilo, 
dº tiro ponço à pouco pay chegando. 

TM — Edo 
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É cºo môr mouimento fora pondo, 

Fe< emprego nas conchas defla Fera, 
Toda caza /00u logo em redondo, 
Como fe em metal duro, ou bronze dera: 
Tal de Salmonco o temerofo estrondo, 
Imitando de Ioue os troudes era, 
E dando bum forte arranco,ão ar Vizinho, 
Pello peito arrombado abriô caminho. 

icou de tetro odor o lugar cheyo, .. 
E de fulphureo fumo enuolto em fogo, 
Thê, que desfeyto o timido receyo, | 
A confusão tambem fe desfez oyo: 
Lonuão de Affonfo o braço;mas albeyo 
Tulzando elle o louuor, bumilde rogo 
Fex a Deos por aquella mercê grande, 
Para que 4fi par'outras mais o abrande, 

chegando ào pillar foberbo, em cima 
Vio pendurada biia luftro/a elpada, 
Feytura, é» obra de mão perfeyta, co prima, 
Segundo be rara aos olhos, cy acabada: 
O grande refblandor, que acende ey asima, 

Sem fer de rayo dºalgum Sol tocada, 
Reflexo pella Caza anda inquieto, 
E sunca jamais pode eftar fecreio. 

| Bb 4 At 
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vÍs guardas com que o duro aço fe afina, . 
Conforma o metal lucido, co preflante, 
O punho bê d'efi meralda pura, fina, 
O pomo de riquifiimo adamante: | 
A todos à materia, cy obra inclina 

4º grande admiração, que pala anante 
Enuolta nºbum dexeejo de tamanho 
Premio, que todo custo fica em ganhos 

Quando de grandes letras, que fé via, * 
De longe no pillar acbão letreyro, 
Todos a vifta poem, cx afiidizia, 

 Ornamento de bum nono (aualleyros 
Wencida esta Serpente, que defuia 
Da infigne efpada o premio verdadeyro, 
Sera com ella bum Principe fubido, 
d? Ley de (aualle yros admittido, 

Maranilbafe Affonfo, é» a rica efpada 
Com efiranho aluoroço dependura, 
Logo foy a Mefquita confaprada, | 
E ficou de impudica, fantta, é puras 
A Mifja com milvozes celebrada, 
“Onde debaxo dºbita fpecie efenra, 
O dinino penhor recebe em premio, 
Que a á Virgem recolhes no intaéio gremigs 

— R 
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; o chamana 0º corpo trafpajjado, 
Com firidas mortaes do Llujtre (onde, . 
Que nºbum panno de luto estã lanfado, 
“Quanta gloriaemtam pouco a morte efconde) 
E tendo tanto à vifta debuxado 
Hum raro, é» fingular retrato, donde 
Dar podia modelo ão Filho charo, 
Que em virtudes pretende fazer rara, . 

Tendo prona de few valor baftante, 
Moftralo em tanto rifeo dºhonra, & a 
Determina admittillo à triumpbante 

“Ordem de Canalleyros merecida: 
“Árimado vem dºbum Elmo radiante, 
CObrad'bum grande artifice efcolhida, ) 
E das mais peças ricas ,fobretudo 
(Co a peregrina efpada) bum fino efe 

m vodaeStanão já com lelo afeyo, 
Aqueles (analleyros esforfados, 
Parte tintos fomente em fangue albeyo, 
Parte em feu proprio fangue inda banhados: 
Sobre todoso Rey fublime em meyo, 
Apparece cºos bombros lenantados, 
E c'os olhos no Filho à tudo attento, 
Defta manegra Falla emprancaccento. 

Bb 3 Als 
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dÁlta merece, dom grande, da Bondade 

Summa, nefla bora o Filho recebensos, 
Não fi na prefa infigne da Cidade, 
Que com tanto valor ganhada temos: 
Mas, porque nos abrio commodidade, 
Para que em justo titulo vos demos 
Nome de (aualleyro, que fo cabe 
Aº quelle, que vencer primeyro fase. 

Oje delle tereis melhoramento, À 
Por mão dºbum & »O Pay, que não dilete 
Premio deuido a feu merecimento, | 
Nem fem efle tambem o disbrata: 
Mas, porque a ebrigação, ey nôbre intento 
Desta ordem, que exercita, de que traté 
H: bem queyrais faber, como imagina, 
Declarar brenemente determino, 

Virtude bê Filbo meu esta excellente 
De preço, e» de nobreza extraordinária, 
Mefelada com Imperio juntamente, 
Segundo à Natureza necefjaris, 
Para poder metter em paz a gente, 
F refrear afuria temeraria | 
Da cubiça cruel, eo tyrannia, 
Quando 95 Imperios perturbar profis. 

O statuto 
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9 Satuto defta ordem vos obriga, , 

4º depor quacfquer Reys de feus Eflados, 
Que a juftiça não tenhão por amiça, 
E em vida eflejão folta embaraçados: 
E pérem feu lugar outro, que fige 
Os perfeytos cuftumes, cr acabados, 
E que em fim nada faça, co nada mude, 

ne por molde não feja da virtudes 

Tambem forfa à guardar bum leal peyto, 
“A? quem do Reyno tem gouerno, Cr neendo, 
Cobraço, fen partido,co feu direyto 
Contra feus inimigos fustentando: 
A vida chara com Chriflão defpeyto 
Pella Ley, pella Patria auenturando, 
Aceytais Filho encargo tam fenero? . 
O Principe refponde acepto, & queres 

fálgando então a reluzente efpada 
Co nome do futremo Pay na boca, 
Tres golpes executa na fellada, 
Aos quaes o Filho, ts o Sprito Santo insoças 
E logo com voz prio, cg carregada, 
Que em todos fentimento, c> dor proúoca, 
Tondo os olhos n'aquelle corpo fri joy 
dº quem robou a norte o Vital Lrio, 

Dice 



AFFONSO AFRICANO. 
Dice, permitta Deos Filho querido, . x 

Sayais em Armas de tal nome, co fama, 
Qual foy o (onde morto, e» não Vencido, 
Cujo corpo por feu a Terra chama: 

“Semcor jaz, fem figura alli tendido,. 
Disna de tanto esfor/o Illuftre cama, 

— Parece foy do Ceo affi ordenado, 
“Para fer efle Templo confagrado, 

Uto diz , é» applicando à face chara 
O roftro alegre, o Principe lenanta, 
E porque a fepultura dilatara, 
Que à feu defpojo efpera bic”alma fantas 
Ensre alegre prazer; cr dor amara 
Da morte cruas dºbonra, co glovia tanta, 
Logo alli manda abrir a fria Terra, . 
E dentro o gram depofito lhe encerra, 

FIM 

Con todas as licenças neceffarias, 

«% Acabosrfe de imprimir cfte Litro, in 
ticilado 4 fonfo Africano, da prefa de 
Arzilla, & Tanger; Augtor Valco Mau 

“finho de Opebedo, Em Lisboa a cinca 
do Mes de lunho. Anno 1611, 
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